


MINERSAL COM S. M. C., adicionado na proporção de

SOIS minerais iodados
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2 % à ração, previne o aparecimento das onomalias con-

seqüenles de uma al imentação defic iente em sa is minero is

e contribu i decisivamente para o fortalecimento ideal

petlfliYe
com

dos bovinos - equinos - suínos - ovinos e aves.

-Crescimento e desenvolvimento perfeitos
-Producõo ótimo: carne - leite - ovos - lãs, etc .

- Re p r o d u ç ã o normal existe um tipo de Minersal paro cada espécie animal!
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pa r ua lquer problema agrícola ...
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~ ......... e industriais.
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/AUMENTE O RENDIMENTO DE SUAS 'TERRAS• MECANIZE SUA' LAVOURA
Assistência Técnica. Peças Sobressalentes. Peça o catálogo geral.

Representante . exclusivo poro os estados de São Paulo, Paraná e Moto Grosso:
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SUO Paulo: Rúa Brig labias, 415 - Tel.: 37-0131 • C. Postol. 44
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Desfibra - mói • tritura \ - corta

-

e adequada "a os animais,.
em qualquer época do ene. :

a CORTIIDEIRII "PENHI"

Garanta uma ração
d' ,so la ....

"

sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
6 toneladas 11 - .Superioridade absoluta sobre qual­
quer similar nacional" ou extrangeira,

NOTII: Fornecemos informações detalhadas para
construção de "silos" por processo simples, eficien­
te e ao alcance de todos.

Para mcleres detalhes solicitem informações e folheto. a

~
R.HAMA

- ~ - - - ~- cl



RANFAC

Cr$ 330,00
Cr$ 450,00
Cr$ 500,00

SERINGAS AMERICANAS :
_- Preços :

10 CC
20 CC
40 CC

*

SERINGAS C.H. 20 CC - toda de
vidro e metal, contendo além da se­
ringa, um vidro sobressalente, duas
agulhas. e um jogo de êmbolo e ar­
ruela. .- Preço: - 330,00.

*

*

*

MUSFARINA - raticida a base de
warlarin. O maior inimigo dos ra­
tos e camundongos. Não possuindo sua
substância ratícída, nem cheiro nem
sabor, os ratos não ligam o mal estar
e a morte ao alimento utilizado. Inó­
cuo - eficaz - econômico.

Papelatas de 1 quilo - Cr$ 68,00
Papelatas de 200 grs, - Cr$ 28,00

*

SACOLAS PARA APANHAR FRUTAS
- são usadas na hora de apanha.
frutas. como laranjas, mangas, aba­
ctes, pêssegos, pers etc.. Toda de
lona. aberta na parte superior, ' tendo
fundos que se abrem facilmente,
para despejo das frutas no balaio ou
caixa. Por esse processo, que é além
de prático. V. S. evita que as frutas
se amassem, obtendo assim, melhores
preços nos mercados consumidores.
As sacolas usadas a tiracolo permitem
às pessoas trabalharem livremente'
com as duas mãos, tornando a co­
lheita' mais rápida. - Cr$ 230,00.

TORQUf:S PARA CORTAR - para
bovinos de todas as idades. Processo
simples, rápido, .humano. Engorda rá­
pida. Preços:

N.' 42 - sem bico - Cr$ 1.700.00
I N,o 42 - com bico - Cr$ 1.900,00

N.o 52 - sem bico - Cr$ 1.800,00
N.· 52 - com bico - Cr$ 2.000,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

BOTAS DE BORRACHA «CRI ADOR»
- confeccionadas com boracrha da
mais alta qualidade e toda forrada
de lona. E' o protetor ideal para seus
pés em dias de chuva e manhãs de
muito orvalho. E' antl-derrapante
Temos nos tamanhos de n ,> 37 a 44.
Cano curto <1/2 canela) - Cr$ 320,00
Cano longo (até o joelho) - Cr$ 412,50

DISCOS DE ALGODÃO - para se­
rem usados com o filtro acima: cai­
xa com 160 discos - Cr$ 170,00

BOTOES DE ALUMINlO - para
Jl?arcação e identificação do gado bo­
ymo, suino e ouvino. De um lado do
botão pode-se ' gravar números se­
guidos, identificando cada animal e
do outro lado, marcas. nomes e en­
dereças (no máximo até dez letras) .
O botão é colocado na orelha e não
Pode ser ret ira do sem destrui-lo. ' O
alicate fura a orelha e rebita o botão.
Botões lisos , s/marcas e sjnúmeros:
cento - Cr$ 170,00.
Botões só n umerados : cento
Cr$ 200,00.
Botõ es numerados e marcados
cento - Cr$ 225,00.
Alicate - Cr$ 188,00.

BOBA SP RAYER - õt íma, Além de
servir ;:. pa ra pulveriza r o _gado serve
tambem para árvores, jardim', gali ­
nheiro etc ...... Cr$ 280,00.

SACOS PARA VIAGEM todo de
lona, fácil de ser transportado, me­
dindo 70 cm de altura. Alça de me :'
tal sobre ilhozes e cadeado tipo Yale,
acompanhado de duas chaves
Cr$ 200.00.

FILTROS PARA LEITE - na produ­
ção de leite higiênica. 'este filtro é in­
dispensável. Todo construido de alu­
mínío reforçado - Cr$ 170,00.

*

PINCAS P/CORTAR DENTES DE
LEITOES - serve para aparar os
dentes, evitando desta forma, que os
primeiras dentes incisivos produzam
ferimentos e infecções nos peitos das
porcas. - Cr$ 125,00.

*

*

~-_.-

*

*

CAPAS IMPERMEAVEIS COM CA­
PUZ - Confecionadas com ótimo ma­
terial plástico. Sem emendas e sem
costuras. Prásticas, duráveis, não ras­
gam. Para uso no campo e na cidade.
Cores: preta. marron, ~ cinza e azul.
Tamanho: diversas - Capa c/capuz
- Cr$320,OO.
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Novamente' em cheque os criadores de 9 e corte

I

D e t empos em t empos, certas ativid ades en tra m. em cr ise, se j a. por d e­
corr ência n ormal do n egócio, seja. por causas f or tu i tas, N a p ecuár ia bov ina,
por exem -plo, estamos t odo s os ano s hab itu ad os a en j r en tar uma cr ise 1/0
ép oca da sêca ou, sit uando melhor, no segundo sem estre,

Os produtores d e leite, n essa ép oca, se d esesp erani com as CO'lI tas d e
rações e até m esmo com a falt a d e raçõ es e grita m, que o n eg ócio v ai mal.
ilIa s êsse p eriodo p assa, a situ ação se abranda e o (( ch eque do leite", n o fim
do m ês, mal ou bem , acaba cobrindo as contas iôdas , ..

Com os p ecuaristas d e cort e, porém , a situação , em bora com certa sem e­
lhança, n ão é bem, assim : se us n egócios não são coiiiinuos e men sais, com o
n o cas o d os produtores deleite; nas inv er nadas, n ão en tram e sa em bois
t odos os m êses; há ép ocas em que en t ram. mais e outras em que se fazem as
d escargas. No com êço d o segu nd o semestre n ormalment e ocorre a saída das
últ!ma~ boiadr;s e, já em m eados d êsse sen/es t }'e, começam a ch eg ar os novos
a:n:~ma1s, q!.le ir ão fo rn ecer carne p ara o ano qu e se segue . Ê ste ciclo é ,d et er­
minada .nao p ela v on tade d o ho m em m as p ela natureza qu e n essas ép ocas
pr~porcl ~na mais calor e m ais chuva; fazendo com que 1:as i n v enwdas haja
mms capvm, ~lo quarto tr im estre d e um ano até o f im do prim eiro sem estre

f
d O. ano seçusnie, Mas, o abastecimento dos mercados tamb ém t em que ser
eito n o p eríodo ' , ,b . , em qu e as inoernadas es tão pobres. Normalmente o e, se j a

com
t

OIS qu e não se apresentem em condições ideais d e ab ate, seia t eorica-
m ente COm carn e f ," 'f ' d ' d. rujori w a a e qu e fo i armaeetuula nos p eriodos e excesso.

c df? _üle~l se!'ia obt er bois em quantidades iguais durante t odo o ano, e em
on. tço es u leals d btI' . . t'f' . 1 d eengorda 1li ' e a .a e. sso talv ez foss e possiuel num sis tem a a}' ' ~ ww

P
r o , ~1 as essa onentação, a qual - diga-se d e passagem - vem sendo

cura-ua COm afi . . 'n eassim, bii 1 . n co, certam ente con d aiziria. a preços maIs altos para a. cat
época o lc

d
a , E como t al ainda não se consesniiu. pois os bois abat idos n est a

r en ent m.enn« ," Z . . " t t - dirmais po r -l ~ , C1 ~ac or es e in oernietas [ or çosarnen- e em que p e .
tribuid e es. 1.1eS11l 0 a earn« frigO l'ificada constitui m aior ouus para os d'l-s-

or es, p ois 1'e ' t ' dd e f l'l:gQ1'i!" _ presen a en ol'me em.paie d e capit al e nun s as esp ezas
d e leite: J }cdaçno . ~s,so .t u d o condue (1 sit u ação que ocorre com os produiores

la esequ tllbr1.Os. · .

. A contece en t· t t . .
tas e criado " re an ·0, qlle a atual si tuação d e dificuldades d os vnnrerms-

1es n esta é 1 ' _ . -no rmais e cost ' . - epocn. (O amo, n ão p ro v em d essas oco rr enClaS, que sao
. llme11'as e si I t - 1 t ) .a 1,nterfer ênci I« r . '/'11. ( e 01l ,r a" ( com a qual nao PO( em ac os urnar-se ,

não Poderia.'»a (be t er ce!r os no n egócio, p or m eio d e grup os qlte absolnciamienie
0- ,, ~ o si ar a J . • t-soo os clistrib 'd ' marc la ordin ár io. d a prodaição e do ab asteezm en o.
t ltl ür e« os 'et II . t . , .en sos d ef en S01' . l: 1e a L1,S as , os açoiujueiros e, o que e pior, os pre-
olicial, procu" a

es
( to., ln l erêsse das populações, que, acob ertados POI' 1lm título

, 1n 1ral' ~J t 'd d f Equando elas n - b ' _L ar 1, o as oportunidades que ' se lhes o ere c'em. I

I nfelizm ente (~ ~ so 1'ev em , traiam d e C1'iá-las. confundinão a opinião públi ca..
, esses grllpos t- . . , 1 I Iexer cen d o d e 7 ' . es ao 1'eu nulos nos orgãos cont l'o ac ores ( e p/' eços,

I la '/'Il:u~to a f - . . . t( as Populurões D d ' ,s.lIa unçao nefaste~ em preJ1l2zo ,d o aba·stecunen o
nada m elh ; ra r' es e a crUlção d êss es órgãos se 'ue1'iI ic01l q'ue abso lutam ent e
t I'á ' . , am os se?'v iço 1 b .' 1 1 Z t" I ~o, v /. ram _s ,, ' . " . s ( e a· as t eclment o ce qua qUe?' P}'O( u o; ao con -
em v er dadér ~ m 111tO~ '1I!(h tiídu os q1te da. noit e. pa1'a ' o dia se t1'ansfo J'1llaram
b • as alltond 1 .e'In-estar nUn c '. a( es, cercadas d e todos os }'ecursos e d e um p oder e

S a VLSto s p or aqueles que 1'ealm ente lutam p elo a.bastecimento,
, e, em v ez d

Cu!.d ass e a C OF A.~perma1! ecer em sua. côm oda p osição no R io e em S. P (t'lllo,
t el/:ando_sc da , 1 de co'/'~ hecer r ealm en t e o que ocorre com a produ ção, in ­
n Cl1'(( a ev it(w rea capaCidade d,e seus informantes, selec ionand o-os d e ma­
s'l/.n t o, tulv ez co aconselhamento. d e p essoas a,bsol1tfament e j ejunas n êsse as-

m eçasse a ucerta.r. ' .
, E m mU'is d

cabe1'1' e 10na v ez e t ' " t ., . a. ao presiel t ,m 1t.oSSOS comen anos, aopon am os o cmm n ho que
sena. :~ . ex t inção e~~:s da,??JJ'A.P, ( des~e ,q ue não p ossa. segu.ir ? l11.?lho:', que
das d1f'ICltldade e 01 ga o em benefww do P m s ). D ev ena ele ~n t ew(u'-s (,
'n/Mito, ilnpedin~ qUe O~o~'rem 1za. produção ~ das qu e 1~nfl1( em 1/0 ab asteci­
co ns um id or . As 01 01l dl.f wultando a, marcha das m e·rcadorias a.té a m esa d o

c a'Sses prod1til ' - d 1 ; ,_ 6 _ . . ,,' /, oras c ,0(. 0.'1 rJS orgl/OS e c asse J(( pOl' d ezenas

d e u êzes afirmaram que ao Govêrno
( Un ião, E stad o e município ) não ca­
bem as [un ções d e comerciante on de
inâustr itü. No entan to, o qu e se vê
const an temen te é a. in te rf erência
co ntínua e pernuu icni e dos ôroão« es­
to tais 1za. at iv idad e priuada. No caso
d a can lC, a. in oer ên cia da COFli P ,
i ab elamd o preços, con stitui n ovamen­
t e um pa sso at rá s : esquece ela tudo
qu an t o aprendeu. at é aq ui , em seus
longos ((.1IO S d e luta . T em sido má.
aluna . . .

E' r ealm ente 'imp ressionan te qu e,
n um país em qu e o p residente da R e­
públ ica anncncia aos qu atro ven tos a
S 1((( bat alh a p ela produ ção e pelo
abastecimen to, pais êsse que t em f o­
me d e canibiois, com o é o no sso, e qu e,
ao m esmo t empo, t em tôdas as possi­
bilidades d e v ÍJ' a ser grande produ­
tor d e carn es, talv ez um dos maio­
r es d o mwndo, se ueriiique essa imi­
ção d e um órgão que absolutamente
não luta p ela produção, mas pelos
in t er ess es d e uma limitada c õrie e
que, ao i nvés d e conduzir 1l1na. opi­
nião, é condu zido p elos interesses de
gl'upos que lhe estão mais próximos.

S e cont in u armos a sat.isjoee« os i'/I­
i er esses d e g l'u po s que ieinumi em ob­
ter p otp ud a. rend a, como é o caso dos
[riqoriiicos ; se p enna.n ecel'1nos cala­
dos diant e d e criticas infundadas ao
consu m o da carne congelada .e, des­
sa [ornia, d escermos ao tab elàm ento
não d emorará niuiio, v er em os o n os~
so E xérc ito ch am ad o para r equisit a)'
bois p ara o ab ast ecim ento das cida ­
d es, p orque assim começamos há
muito t empo e êsse foi o caminho j â
trilhado.

No ' en tan t o, é d e pasntaJ' como Um
país d esp1'eza a capacidade de tmba_
lho, a ca pacida.de d e luta , o esp írito
d e sacr if í cio d e seu s cidadãos. O nos_
so sertão est á t odo êle d esejoso de
progresso, d e trabalho, de prod11ção.
Que}' a,prender e tmbalhar certo,
mas, como, se o professor que bem '
p oderia se}' 1'ep}'esentado pela CO­
F A P , em l1tga1' d e liv ros e l1"ções
lh es apresen ta o ch1'cot e ~ ,

REV ISTA DOS CRIADORES

"
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o5S0 ·5 PRODUT0-5
P .ROS DE OR1'-'6 EM

o MAIS PREMIADO ...
No concurso referente ao , plantel Holandês

mais premiado, a nossa representação , que

concorreu co m reduzido número' de animais,

obteve 145 pontos con tra 153 do vencedor .

DESDE 1917.
Escolha seus r eprodutores n a " G r anj a São Quiri­

no " , onde ex is tem família s d e grand e s va cas sele­

cionadas desd e 1917, p elo fundador d o plantei,

o saudoso cr iad or Paulo de Alrneida N ogu eira.

Melhor

GRANJA SãO
- - ~ - -"""-

DIRIMO F undada em ] 91 7 por P a u lo d e A. N ogu ei r a
CAM PINAS - Caixa Posta l 297 - S. P a ulo



FALA O PRESIDENTE

É PRECISO QUE O GOVÊRNO DESTI I

VERBAS· AOS SERVICOS AGRO-·PEC- ~

.\ .AIORES
OS

A -Associação Paulista de Criadores de Bovinos
r~jubila-se pela inaúguração do posto de irisemina­
çao artificial, instalado no parque da Agua Branca
pelo Dep~rtal?ento da Produção Animal da secre­
taI!a da AgrIcultura, pois se trata de uma con­
quísta de todos nós, pecuaristas do Estado ae São
Pau~o, <Lue desta forma ficamos devendo mais uma
realizaç~o ao espírito lúcido de Barrison Villares.

- Esta de parabens a secretaria da Agricultura,.~?J ter compreendido o grande alcance desta me-
l a, que, elementar em todos Os países cultos do

myndo, no Brasil ainda não havia sido acolhida:0O~a~Od~r::s P~blicos com o necessário entusias­
process: d U~~I-1a e torná-la, com o tempo, um

A A e .1'0 _Ina de nossos fazendeiros.
represen~socàaçac:Paulista de Criadores de Bovinos,
apoiou e an o. cerca de 3.000 associados, sempre
de com pre~tlglOU o atual Govêrno na sua política

. me ar~~~ssao de d~spesas. Fazemos parte da ~n?r­
comPa Ol~ .de P:;tUlIsta~ q~e se considera em débito
lho Pin~ tIca fInanceIra Inspirada pelo sr. Carva­
pendên o, aue deu a São Paulo a verdadeira inde­
mesmo CI~ e q~<: tanto vính~mos carecendo. NeI?
toriais p r ocaslao da elevaçao dos impostos terrí­
'tra alg~ nossa entidade entendeu de protestar con­
que o sa::s excessos praticados, por considerarmos
um obra eame~to das finanças de nosso Estado era
ríamos cu~e gIgantes, diante da qual todos deve­
operou ' Sã v~-nos. Hoje, porém, o milagre já se
do demôni~ a ';110 já _não é mais o grande aliado
ser, no Brasi?a I?f~açao. Ao contrário, passamos a
perrnanent , o un~co ponto de contenção da nossa
consolidad~ decad.encIa fiduciária. Agora, porém,
para n ovas s ~s alIcerces da grandeza, partiremos
As nossas e apas de nosso progresso económico.
produtivida~nerglaS voltam-se para a melhora dee.

Se o prime'
. 1'0 cabia à .11'0 momento era de apurofínanceí-
co' para u agrICultura cooperar com o poder públi­
esta dev~ e PUd~sse vencer a crise. Mas, debelada
nun~a favo~ a~rI~u~tura reunir-se para pleitear,
m as medida:~ IndIVIduais, que sempre são odiosos,
locar a a tivi e ordem geral, que nos permitam co­
nicos à alturda~e do campo dentro de padrões téc­
m os n os unÍl~ o p:ogresso de nosso Estado. Deve­
de agricUltur em tô rno de um programa estadual
da Agricultu a , destInad.o a aparelhar a Secretaria
Suas fu n ções r~. a. cumprIr , com maior eficiência, as
à frente sem da.sI?~s. Esta inauguração é um passo
para qU~m teml,lVI

I
a , mas apenas um gran de passo

tas léguas. A pe a.fre,?t e um~ caminha~a de mui­
Bovinos aprov~soclaçao Paulista de Criadores de
t ã o alto 'quantoeI anf do o f~liz. ~nsejo desta festa de

pro undo SIgnIfICa do, sugere a união
- 8-

José Bonifacio C. Nogueira
Presidente do A.P.C.B.

de tôda a agricultura e pecuária de São Paulo em
redor de uma campanha destinada a obter doapo,
deres executivo ~ legi.,:;lativo maiores verbas para a
pasta da produçao. Nao estaremos pedindo dinheiro
pará nenhum de nós, nem financiamento para mui­
tos. Estaremos pedindo, senão exigindo, que seja a
nossa atividade amparada com os necessários re­
cursos de ordem técnica para fazermos face às exi­
gências de produtividade, que de nós está a recla­
mar o desenvolvimento económico de São Paulo.

Ao fazer êste apelo, temos diante de nós o ideal
de recuperar a agricultura paulista. A inteligência
a cultura e a operosidade de técnicos do porte d~
João Barrison Villares devem ser integralmente
aproveitadas em benefício .da coletividade a que te­
mos todos o dever de servir com o mais acendrado
patriotismo. A sua ~ç~o. j~ não mais pode ser res­
tringida por ver.bas irrrsorras, Estas limitações jus­
tificavam-se, ate certo pon!o, q.uando se executava
um programa' de recuperaçao fmanceira, mas dora,
vante estão perdendo tal ca!acterização de medida
aceitável, para ser tor:r:a;r SImplesmente o que po­
deremos chamar de SU.l~Idas. E como não podemos
negar mérito aos planífícadores da nossa admínjg,
tração, estamos ~onfiantes en: que, já no proximo
orçamento, a agncultu~a paulista seja aquinhoada
com parcela que per~llta o seu reaparelhamento
técnico. E a partir daí , estaremos, não apenas es­
parsa e isoladamente, mas permanentemente reu­
nidos em f<:stas com~ esta~, que trazem ainda maior

.consideraçao e respeito público aos seus idealizado_
res e infunde1l! espe!~.?ças aq~e~es que, sofrendo
a ínjusttça e a ín gra tí d ão da polItlCa feudal de Con­
fiscos cambiais e de tabelamentos unilaterais da
produção do campo, ainda confiam no amparo de
um govêrno estadual honesto e obstinado na SUa
pregação em favor da emancipação eeonómíca .de
São Paulo. .

A Associação Paulista de Criadores de Bovinos
conclama tôda a agr~cultura paUlista a se reunir
numa campanha destinada a dotar a Secretaria da
Agricultura dos recursos ~necessários ao cump-j,
mento de seus grandes objetivos. Sem sementes se­
lecionadas e abundantes, sem riqueza de sementais

.sem uma agrostologia racionalizada, sem uma obra
educativa bem planificada, a terra cançada de Pi­
ratininga não se recuperará e.o seu povo, deprimido
e angustiado, se transformara numa legião de'mar­
ginaís, irremediàvelmente perdidos para a sua in­
tegração social, que é o no~so ideal. Que um pouco
do muito sangue que a agrícultui-, tem oferecido à
Pátria retorne ao campo exaurido, antes que seja
tarde - ' êste é o apelo da A. P . C . B., nesta festa
de esperança,

REVISTA DOS CRIADORES



, .e pecuana

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

o servico do .lavoura,

PAGA-SE POR SI MESMO - Proporcionando
transporte rápido e seguro, reboque, fôrça móvel e
prestando muitos outros serviços, o·Jeep-Wi1Iys subs­
titui veículos de maior preço, graças à sua incom­
parável versatilidade.

o PEÃO PARA TODO SERViÇO - Nenhum veículo
é tão prático e útil na fazenda, para o transporte
de pessoos e carga. Êle vai a qualquer lugar, puxa
carrêtas, aciona motores, opera implementos. É o
braço direito do fazendeiro e do criador.

, .
PASSA ONDE OUTROS FICAM - Em boas e más
estradas e onde não há estradas, o Jeep-Wil/ys
segue em frente, haja sol, chuva, lama, barro ou
areião. É um veículo em que V. pode confiar, para
as mais rudes tarefas.

p . o . no scl me nto- o co r

P A R A PR ON TA ENTREGA NOS CON CESSI O N Á R I O S D E TODO O PAIs

W WILLYS·OV E RLAND D O BRASIL S.A.
Somente Willys fabrica o veícu lo autor izado a uscr a marca Jeep ® "Se não é Willys, não é Jeep"
Fdbrica : São Be rnardo do Campo - Estado de São Paulo e Dist ribuidores em todo o pais.
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A ENTREVISTA DO MÊS

A PRODUÇÃ.O ECONOMICA DO LEITE
/'

z:

Or. Marcus Rafael Alves de Lima

Sôbre êsses e

outros palpitantes assuntos

relacionados com a

exploracão do gado leiteiro,

fala-nos um grande

entusiasta da raça Jersey, .

o DR. MARCl!S RAFAEL

ALVES DE LIMA

- 12 -

Fala-nos desta vez o dr. Marcus Ra-.
fael Alves Lima, criador de Jersey no
municipio de Ribeirão Preto e grande
estudioso de assuntos pecuarios. Fazen­
do esta qualificação, ' não exageramos
realmente, pois se trata de um fazen­
deiro cujos conhecimentos praticos se
lastreiam de consideravel bagagem cultu­
ral, que lhe assegura posição de grande
realce na classe a que pertence. -

Formado em medicina em 1940, exer­
ce ele a nobre profissão, mas, ao me~­
mo tempo, desde 1945, se dedica às att­
vidades agropecuarias, aplicando nestas
o mesmo alto espirito cient~f~co qu~ o
norteia no exercicio da medícina. AlIás,
os grandes medicos têm sido em nosso
País grandes agricultores. Em nosso Es­
tado, o exemplo classico é o de Luis. P~­
reira Barreto, que deixou ín esquecrveis
lições, aliás aventadas em sua palestra
pelo nosso entrevistado. Foi ele mesmo
quem nos encaminhou para essas consi­
derações. Porque ele teria! escolhido a
pecuaría para sua segunda atividade?

_ Parece-me dificil identificar o que
mais tenha influido na escolha que me
levou à atividade pastoril - respondeu­
nos ele, como principio de conversa. ­
Não .sei se foram as circunstâncias ou
uma decisão propria. Na primeira causa,
vislumbro razões de atavismo e memo­
rias de infancia; quanto à segunda, não
será dificil imaginar que agi de acordo
com sabio provérbio chinez, que reco­
menda "não embarcar toda a mercado­
ria num só barco". Todavia, existe es­
treita correlação entre a medicina e a
atividade . agropastortl, visto tratarem
ambas de aplicações praticas de conhe­
cimentos de biologia, exigindo o mesmo
processo de racícínío.

Em verdade, os Alves Lima têm dado
considerável contribuição à economia
nacional, sendo esse apelido ostentado
com brilho por _muitos representantes
da nobreza agraria paulistana, príncí-,
palmente no que respeita à agricultura
propriamente dita. No setor pecuarío, po­
rém, é este um dos primeiros .Alves Li­
ma que se salienta, o que, por certo, é
consequ encia do desanimo' que a crise .
do café determinou entre os fazendei­
ros paulistas.

Mas 11a dois t ipos de exploração pe-

-

cuaria: leiteira ou mista . Qual teria si­
do a orientação preferida pelo Dr. Marcus
Rafael?

_ Como a exploração mista parecesse
contraproducente - respondeu-nos ele
_ não tendo a fazenda grande área,
cingimo-nos à produção leiteira exclusi­
va, num padrão de grande simplicidade,
com seleção dos animais por controle
leiteiro. Mas, desde o inicio, um setor
da criação espantou-nos: o da alimen­
tação. O custo dos concentrados e da
álf afa era elevado; os in gredientes das
rações nem sempre conhecidos e nem
sempre os mesmos ; ademais, nem sem­
pre encontrados. Logo tentamos buscar
a auto-suficiencia - e foi então que
deparamos com o que nos pareceu o
grande problema: o ' das proteinas. A si­
tuação se essemelhava muito à alimen­
tação humana no Brasil. E citando uma
frase do pioneiro Dario Freire Meirel­
les, "na minha natural desorientação
inicial", seguia varíos caminhos, errando
inumeras vezes.

Hoje, porém, longe ainda do nosso
ideal, temos já iniciada a execução do
plano que traçamos, pelo qual é poss ível,
sinão uma auto-suficiencia, 'pelo menos
uma emacipação da dependencia em que
vivem os pecuaristas no setor alimentar.

A grande critica à fazenda leíte íra
exclusiva é a sua deficiencia economíca:
é exatamente essa "noção" que preten­
demos provar falsa, demonstrando que
o leite, e somente ele, é capaz de pro­
duzir um rendimento por alquere supe­
rior ao de muitas .cultur as.

AS PERSPECTIVAS DA PECUARIA
,LEIT EIR A

- Observa-se atualmente, em nosso
Estado, grande entusiasmo pela pecua­
ria leiteira. Verifica-se uma constante
importação de animais representando llS

melhores "linhagens" leiteiras das dife­
rentes raças em varias paizes. Os enor­
mes beneficios dessa orientação se farão
sentir mais tarde, pela difusão desses
"gens" leiteiros nos nossos animais. Ha­
verá também, como consequencía, pro­
gressiva alteração na rotina da nossa
pecuaría leiteira. Mas, infelizmente, não
se pode prever imediato aumento da
produção leiteira.

REVISTA DOS CRIADORES



consome. Será tanto mais economico
quanto m aior f ôr a diferença entre , es­
ses dois fatores. Impõe-se, portanto, o
exame se parado do custeio e da receita,
aplic ando-se a cada um sistemas diver­
sos , visan do o benefic io economíco : em
relação ao cu steio, o emprego de .p r a ­
ti cas execu tadas n a p ropria f azenda , au ­
me n tando e m elhorando a a lim en t a ção;
quanto à r eceit a, an alis e in dividual das
va cas, excluídas sumariamente as de
baixa pro dução . o que somente poder á
ser executado por intermedio do con­
trole Ieit eíro. feito mesmo pelo proprio
fazendei r o.

Muito sugest ivo é a síntese de uma
estatistica de 10.635 vacas Jersey , feit a.
no T exas em 1955:

mica , e por longo periodo do ano, esta
exigencia fundam ental da criação; é
preciso um programa de form a ção e t r a ­
tamento das pastagens, que t enha prio­
r id ade sobre t odos os outros trabalhos.
A qu alidade das pastagens é assun to por
dem ais conhecido entre nós; o que se
verifica é que esses conhecimentos não
tê m sido difundidos e muito menos apli­
cados. O dr. Luis Pereira Barreto já
em 1892, no seu caderno de anot ações
agrícolas que nos foi gent. Ilm erite cedido
pelo d r. Luis Per eira Barreto Neto, es­
crevia est es tr echos :

Produção anual de gor­
dura po r vaca, ein

qu i lo s

5kg
1 k g
lkg
1kg

1 k g

5kg

lkg
lkg
1 k g

463.400,00
462.280,00
463.470,00

R enda anual para tra­
.balho e administração,

em c-s

B Phal a r is arun dinacea (R eed
canary grass) .. .... .. .. . ...... ... . . . 28 kg

B P h eole des pr es (Phleum pra-
tensis-Timothy) .. .. . . . . .. .. ... .. 1 kg

B ' P atur ia aquatica (P oa) .. ..... . . 5kg

A Fetuque fl ot t an t e (Festuca ) ., 4kg

A Orge la minée (Hordeum-ce-
vada) .. . . .. . .. . . .. .. .. . . .. . . . . 1 k g
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... nos te rrenos baixos e ala gadiços, ar ­
gilosos, depois de se lhes a pli carem 1.000
k g de. esco ri as de des fos fo ração por h ec­
tare, convem a semen t eir a seguint e :

Dactyle (Dactyle glom erulata -
Orchardgrass ) .

F etuque dês prés (F estuca) ,
Orge laminée (H or d eurrr - cevada)
Agrostis (A gr ost ts) .
P aturin comum (P oa p r atensis-

Kentucky bluegrass ) .
F roment al (nome vu lga r da aveia

cul t tvada-Avena sattva)
Trêfle viole t (Trüolium íncarna-

tum) .
Lupin (L up ín u s) , .
Trêfle bl anc (T rifoliu m repens) . .

" Restauração do s pas tos - Tirar a
enxada . todo o mat o que tenha invadi­
do a grama. R eplant a r com a grama lar­
ga de Pern ambuco a metade dos cl a ros
assim fe itos e semear n a outra metade
a mistura de sementes das seguintes es­
pecies:

226,800
113,400

68,040

20
52

2.207

Num ero
de '

vaca s

, O simples ' exame demonstra o des­
perdlc ío de dinheiro e tempo na lida
de vacas de baixa produção. Todavia ,
este exemplo norte-americano não po­
derá ser seguido a risca no Brasil, pois
as vacas de alta produção exigem cria­
dor es especializ ados, o que ai nda é ex­
cepção en tre nós.

Quanto deve produzir uma vaca lei­
teira? Depende do preço pelo qual seu
le,ite for vendido. Sabemos que todo .o
hlper-desenvolvimento de um caráter
t raz como consequencia a regressão dos
outros. Uma alta produtora é, pois,
um animal extremamente delicado , exi­
gindo condições muito especi alizad as.
Em outras palavras , é um ani mal dis­
pendioso. O binomio alta produção-rus­
ti cidade é utopia. Si o leite rôr vendido
ao preço do tipo A, (Cr$ 20,00 o litro)
haverá compensação pelo alto cus teio,
mas, si f ôr do tipo C (Cr$ 5,00 o litro )
o fazendeiro contará somente com uma
marg em da quarta parte para o custeio.

E' então que deverá gastar mais lapis
e pap el para fazer suas contas e para
analisar individualmente seus animais.

A ALIMENTAÇAO DO GADO

- Até agora, s6 falamos em pr eje-
' r encia de ra ça e prod ução economica.

Ora sabemos perfeitamente que, pa ra
ch egar a isso, ou seja , para produzi r ,
ha que pensar e trabalhar seriam en t e
no que diz re~eito a alimentação do
gado. Sabemos ser grande a sua expe ­
r iencia n esse setor . Pode dizer-nos al­
guma coisa a ' respe ito? Po r exemplo,
sobre o pastoreio do gado em pastagens
subdivididas? A cultura da alfafa e de
gramineas como o Adlay, silagem do
milho e conc ent rados etc. ?

- Foi o problema ali mentar que apre ­
sentou maior dificuldade para uma so­
luÇ.ii.o satísfato r ía .

As vacas têm necessidad e de grande
massa , contendo, balanceadas , prot einas ,
hidratos de carbono, gorduras , sais m i­
nerais, vitam in as e agu a. A pas tagem
poderá atender da maneir a mais econo':

grande valor da pureza r ac ial; ao con­
trar io, considero-a indispensavel na me­
lhora da produtividade Ieíteír a. O ide al
seria a ting ido se, juntamente com o pe­
digri , houvesse o "controle leiteiro " do
animal. E' uma exlgencía que felizme nte
já se ver ifica entre os pecuaristas .

QUE E' UMA VACA ECONOMICA?
- Sabemos que não basta ser bela a

vaca; ela precis a ser bôa produtora, pre­
cisa produzir economicamente. Com sua
experiencia de criador. pode dizer-nos o
que deve ser um plant el ou uma vaca de
pr odução economica? Quanto deve pro­
duzir?

- Plantel ou vaca de produção eco­
nomica é aquele que produz mais do que

bemos qu e cria gado J er seu. !"ode
.- sa as r azões que o levaram a es­

dtZer-n~s tal raça e se na prat ica esse
col h a e respondeu a sua expectativa?
gadO co: olha do Jersey n ão foi n enhu-

- A.. ~;;~lidade. E ' uma r aça muito di­
ma ~rlg em todo o mundo. Só nos Esta­
fu n did a. doS no an o de 1953, estavam
doS . unI as ' 2 . 505. 686 cabeças da r aça
r egIstrado r el a torio da "Milk Marketing
Jersey;, sob r e a Nova Zelandia, em 1952,
Boar~ 'a o a umen t o progressivo da ra­
demOn s t I em relação à s outras r aç as
ça: ~:rsey ois, em 1950, atingiu a 85,9%
lelten aS, P planteI le iteiro do paí s. Tra­
de todo ode f azenda em clima muito
t ando-se seco onde o regime adot ado
qu~nte erustícldade, a r aça indicad a era
ser Ia de. te a Jersey . Confesso que os
for çoSa:m,cn déntro da simplicidade com
re sulta?OSto a criação, são os m ais com­
que orlen
pensadores .

P
...-roEZA. RACIAL E PRODUÇAO
u~" LEITEIRA '

d dizer-nos alquiru: coisa sobre
- po e a o entre pure za racial e pro-

a co rrelaÇ . ?

dução leitetra. t n em sempre existe. fe)ízmen e, .
- l n_ entre a s vacas puras de ori-

correlaç6 ) e produção leiteira. Na pra­
gem (P. 'as ao in est imavel serviço do
ti graç tica , leiteiro, constata-se frequen e-
controle vacas puras por cruzamento
mente q~e produtoras superiores às va­
(P .C'> sa o

o p edigrí que acompanha as
cas P .oo é a penas sua certidão de ~as­
v~cas P .. rn a garantia de que o animal
clme:Üo, ~~ . a nteceden tes lei teiros cujos
provem. _ d ev em ter sido transmípídos
caracteI e" . . ó - .descendentes. Por SI S , .nao e
aos seus - t .,d e bôa produçao. Es e, somen-
~testado cont role leit eiro. ~ão qu ero, po­
: comom estas considerações, negar o

re m, c

NOVEMBRO DE 1957

poss u e o no sso Estado um grande
p lanteI le it eir o, por,ém as va cas desses
reba nhos são peSS1l11aS produtoras. A
produção l e ite ~ra ~ p,equena, ~m ~o~se­
quencia do baIXO m~lC,e de Pl odutlVld~­
de. Os dado s estatlst~coS da produçã o
'n ã o podem ser consIderados preCISOS,
pois n ão ha "controle ~eite iro" real. To­
davia a conclusã o ob tida pelo r esul tado
de le~antamentos feitos em grande es-

I d ando tres qu ilos de leite-dia , por
ca a, ídé dem lact ação , sugerem a 1 ela fi.

vaca de extensão do planteI lei t eiro e da
gran . ' . -su a b a ixI ssmUI. pl o juçao . _ .

P ara h a ver aumento . da produ ção lei-

t i u r ge " unl conslderuvel aumento
era, d 'drodutívidade com r e UZl o aumen -
~ do cust eio". P ensam os q~e uma das

II -es m aneiras de realizarmos esseme 101 -b' t ívo seria a execuçao de um pro-
o . je ~ bem pl anejado, qu e fosse d ívul­
gr adln or m eio de palestras n as ass ocia -
ga o P d L ..._ . i-a is ou "Casas a avoura ou
çoes ru . " d. em r evist as e jorn ais, ou am a
artIgoS d' " d E

fID' a n ciamen to 11'lgI o. sse pro-
por um do l '1. a deve r ia assentar em OlS pi ares:
gI am 'za ção apresent ando t ecn ícas sem
Padrom rsias' cuja a plica ção t ragam be­
con~r.ove sem' contestação; e Exequ ib ili­
neflcI~S ponto d e vista economico e te c­
dade ~ a ll d o sempre a simplicidade.
n íco. VIS

aRQUE ESCOLHEU A RAÇA
~ JERSEY?
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A Vulpin genouille (Setaria íta-
lica-Foxtail míllet) . . 2 kg

B ·M elique bleu (este genero com:'
preende numerosas especies

/ distribuidas nas regiões tem­
p eradas do globo - Nouveau
Larousse !Ilustre) 2 kg

B Agrostis (Agrost is) 1 k g
B Cretele des pres (Cy~osurus

crista tus) 1 kg
A Vulpin des prês (Set a r ia ma­

crostachya-Plains bristlegrass) 2 k g
B Trefle hibride (Trifolium h í-

bridum-Alsike clo ver) 1k
B Trefle blanc (Trifoliu m re-

}Sens -Trevo branco) 1 kg
B Lo tier velu (L ótus cornicula­

tus-Broadsleaf birdsfoot t re-
foil ) 1 k g

Semeiam-se em duas vezes. Em peque­
no lu gar as sementes grandes A e em
seguida as pequen as B. Não é de rigor a
lavragem pelo arado d essas terras argi­
los as e al agadiças, sendo de rigor a
drenagem por meio de val et as . Com a
r ep eti ção dos fosfa t os m et alurgicos, e
com o tempo, podem-se obter magnifi­
cos prados perman en tes se m ser neces­
sario revolver a terra. O que é de rigor
é a dr enagem e a cultura seguida".

Nilo serão esses trechos de Dr. Luis
Pereira Barreto a sintese do que se diz
nos modernos tratados? '

As p as t agens dão m aior rendimento,
qu ando utilizadas no inicio da brotação,
pois é n essa fase qu e apr esen tam maior
valor nutritivo e palatibilidade. Os me­
todos utilizados para consegu ir esse re­
sultado for am dois: o uso permanente
da ro çadeír a , empregada sempre que a
pastagem at inge determinada altura, e
a subdivisã o das pastagens. A eficiencia
desta ultima prat ica não exi ge a cita­
ção da Nova Zelandia ou de outros ' p aí­
ses : o exemplo de uma pastagem n a zo­
n a da Mo gian a , que com seis alqueires
era in suficiente par a 12 vacas em 01'-

denha, quando dividida em seis pique­
tes tornou-se excessiva para 30 vacas
em ordenha.

A alfafa praticamente supre a defi­
ciencia das proteinas numa fazenda lei­
teira. E' com razão considerada a rai­
nha das leguminosas. Insistimos com os

•pecuaristas para que des envolvam pro­
gressivamente junto às suas capineir as
os alfafais, e constatem os lucros aufe­
ridos com esse esforço. Que seja uma
area pequena, mas que seja pl antada a
alfafa.

Plantamos o Adlay (Coix Lacryma­
Jobi L.) por quatro anos, a conselho e
sob orientacão de Reimar v. Shaaffhau­
sen o De 1950 a 1954, foi ministrado aos
animais. Sua produção oscilou entre .4 e
6 ton eladas por a lqueire, poi s, à manei­
r a do a rroz, exige abundancía de chu­
va s n a maturação dos gr ãos, o que nun­
ca se verificou. Todavia prosseguimos
no cultivo, até qu e, em 1954, substi t u i­
mo-lo pe la alfafa , de valo r nutritivo mais
elevado. Não obstante, consid eramo-lo
de grande valor, dado o verde que for­
nece durante' a seca e a enorme m assa
de fe no que produz.

Não poderiamos terminar esta respos­
ta sem nos deter em dois problemas,
n ão t r a t ados com a devida atenção e
que, no entanto, constituem grave obs ­
t aculo à cria ção . Referimo-nos princi­
palmente à verminose dos bez erros, que
é . combatida com m edicamentos, e não
encarada do ponto de vis t a da recupe­
r ação do animal no que se refere à
anem ia, uma das m ais graves conse­
quencías da verminose, r aramente tra­
t ada com eficiencia . Vêm depois a p íro­
pla smose e a anaplasmose, de que não
t êm sido suficientemente divulgados os
perigos em relação à alta morbilidade
e mortalidade que podem ocasionar. E
n essas mesmas moles t ias, o problema da '
imunidade temporaria do gado leiteiro
selecionado, com as consequentes rein­
cidencías,

- Sabemos que é grande 'en tu sias t a
do Cituimotno e o utiliza na d ivisão de

suas pastagens . Po de dizer-nos algo a
respeito d essa essencia flor est al?

- Tornei-me apologist a do cínarnomo,
pela complet a indifer ença qu e lhe votar am
as m inhas va cas. S endo a proprieda de
uma a n t iga fazenda de café, era to tal­
mente desprovida de arvores, cujo pl an­
ti o se tornava u rgen t e, para obten ção
de sombra . Idealizei a pl ant ação das ar­
vores ao n ível das cercas dos piquetes,
po r apresentar tres vantagens: 1) a som ­
bra não seria densa , m as p ermanente
no piquete, qu alquer que fosse a posi­
ção do sol ; 2 ) haver ia certa proteção
dos vento s ; 3 ) as arvores substitu iriam
os mo írões, qu e passariam a ser u tiliza­
dos na subdivisão de novos piquet es . Os
resultados da plant ação de euc al íptus..
angicos, e a r vor es frutiferas foram os
m ais desanimadores, pois, se dedicav a
gran de atenção às arvores novas, as va­
cas se associavam a esse m eu desvelo,
comendo os brotos . . .

R ecorri, en tão, ao cinamomo, Melia
Azedarach-L. originário d á India, tam­
bem conhecido como S ant a Barb ara,
Li rio Azul; é uma ar vore de cresc imento
r apído, dando sombra r al a. O especifico
"azedarach" provem do arabe e desig­
na uma planta venenosa , argumento
que o prof. Philippe W est in Cabral de
Vasconcellos re fu t a com sua experiencia
e com o exemplo da fazenda modelo,
anexa à Escola Superior de Agricultura
"Lui s de Queiroz", onde os bosques de
cin amomo sombreiam a s pastagens desde
1909, nunca tendo sido registrado um
caso de en venenam en to. No Rio Gran­
de do Sul, com o nome de "Paraíso", é
us ado para sombreamento das p astagens
e para lenha. E ' pl antado por sementes,
no periodo das aguas, exigindo duas a
tres carpas a té atingir 50 centímetros.
A partir desse momento, é abandonado
aos seus propríos r ecursos. Em troca' des­
t e pequeno esforço, dá-nos, ao fim de
dois a tres anos (de acor do com a qua­
lidade da terra), sombra, moirões e
lenha. Não é logico que nos tornemos
apologistas de um capital t ão pequeno
que r ende juros t ão elevados?

Criação e seleção de gado Nelore registrado

AVIÃO 11 - Um dos re prod uto res de nossos plantéis.
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Melhore o seu gado com reprodutores puros

FAZENDA RETIRO ALEGRE
Prop.: Dr. Alberto Franco do Amaral

Caixa Postal, 191 - PEREIRA BARRETO - NOB

Pla nte i de procedência do gado de PEDRO
MARQUES NUNES

VENDA PERMA NENTE DE REPRODUT ORES

A ve rda dei ra g randeza de uma raça de gado não é mo no­
po lio de nenhum criador. O gado q ue vale mais mu itas vezes
es tá onde menos se esp e ra . Procurem nos vis it a r antes da

compra de um reprod utor fino.

REVISTA DOS CRIADORES
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A TIVIDADES DA A. • •

SERVICO DE CONTROLE'
..:>

PRIMEIRA VEZ NO BRASIL, SUPERADOS OS
DE LEITE POR UMA VACA

NO
PELA

Os círculos pecuarios de produtores
de leite esperam para dias proximos a
conclusão de observações de qu e resul- '
tará a proclamação do nome de uma
vaca campeã de produção de leite / e
.de outra , produtora de manteiga, am­
bas n a categoria de longevidade. Tra­
t a-se, respectivamente, de Fortaleza,
pertencen te ao r ebanho do Colegio Ad­
ventista Brasileiro, em S anto Amaro,
e de Unica, pertencente ao rebanho do
sr. Carlos Alberto Willy Au erbach, em
Mogi das Cruzes, in scritas no Serviço de
Controle Le iteiro da Associação P au­
lista de Criadores de Bovinos.

For taleza ac aba de encerrar su a 11."
lact aç ão con t rola da, somando 54 .469 kg
de leite e 1.837,1 kg de gordura ou 3,37 %,
em 3 .547 dias de controle. Ao inicia r a
primeira lactação , contava · dois anos e
seis m eses de vida. T eve ao todo onze
lact ações controladas , em doz e anos, ini­
ciando a ultima com catorze an os e
seis m eses. Em media, in iciou nova lac­
tação a cada ca to rze meses, sendo de sa­
lien t ar a r egula r id ade com que se veri­
ficar am n as seguintes id ades : 2,6 ; 3,8 ;
5,2 ; 6,1 ; 7,5 ; 8,1 ; 9,1; 10,7; 12,0 ; 13,3;
14,6. Ha a n otar ainda que n ão teve ne­
n h uma lactação que se possa considerar
como recorde: a mais alta fo i a segun­
da , aos t r es anos e oito m eses , tendo
atingido 5 .388 kg em tres ordenhas, com

LEITEIRO
50.000 QUILOS

189,3 de gordura, ou 3,51 , em 300 dias .
Uma filha de Fortal eza, a va ca F a-

:' roleza Sen t in el , cujo pai é Carnat ion
S :mtinel, já se encon tra tambem n a ca­
t egori a de longevid ade, devendo em bre­
ve superar a produção daquela, pois de­
verá fechar a qu in ta lactaç ão com m ais
de 9 .000 kg. Na - prim eira exposição de
ga do leiteiro, já fôr a pro clamada cam­
peã . Fortaleza tem tambem um filho qu e
foi consagrado campeão puro por cru­
zamen to, nesse mesmo certame.

For tal eza e Unica serão as primeir as
produtoras a receber as m edalhas de
ouro de produção por atingire m a fa ixa
marron do Controle Le iteiro : supera­
ram os 50.000 kg de le ite ou 1 .800 kg de
gordura . Vão deter as "Taça s de Lon­
gevidade" ínst ít u ídas pela Assoc iação
Paulista de Cr iadores de Bovinos, as
qu a is dever ão ser entregues em soleni ­
dade qu e está sendo programada, A
r esp eito, convem esclare cer que foi aban ­
donada a prim itiva idéia de denomina­
ção de' "la tão de ouro" dada a esse t ro­
feu, por já existir ou t ro premio com
esse nome. As "T aças de Longevidade"
se destinam às va cas que venham a
r egistrar a m aior produção vitalicia de
leite e gordura, e seus detentores as
conservar ão em seu poder até que ou­
tros a nimai s de outros propr íetaríos su ­
perem t al produção acumulada . As va-

cas que alcançarem a fai xa marron da
categoria de lon gevidade, ist o é, cínquen­
t a mil quilos de leit e, se se tratar de
exempla res das raç as Hol andesa e Sch­
wyz e de qu arenta mil, se se t ratar de
animais J ersey e Gusrnsey, ou 1.800 kg
de gordura para qu alquer raça, serão
premiada s com m edalhas de ouro . .

O Ser viço de Con trol e Leite iro , orga­
n izado e man t ido pela A.P.C.E. , há tre­
ze anos, que permiti u a obtenção desses
magni ficos resultados, regist ra e contro­
la a quantidade de leite e de gordura
produzida pelas va cas ins critas em seu
cad as tro, fornecendo certificados de pro­
du ção que or ien t am os cri adores na
venda ou aquisiçã o de reprodutores. Ade­
m ais, forne ce às asso ciações de registro
genealogíco dados re fer entes às produ­
ções cont rol ad as. Por todos esses meios,
proporcion a aos criadores um a base só­
lida que lhes permite empreender a se­
leção do ga do, con t r ibuindo, pois, para
o m elhoram en to dos re ba nhos leiteiros.
O Ministerio da Agricultura r epresenta­
se na dir eção desse ser viço, que é con­
sid er ado oficial, dando-lhe apoio téc­
n ico e financeiro.

O controle de leite e gordura é feito
m ensalmen te, ver ifica ndo-se a quanti­
dade de leite e de r espectiva gordura,
produzidas em 24 horas consecutivas.
Procede- se a uma ordenha preliminar de
esgotamento, com pesa gem e registro dos
resultados ; nas ordenhas subsequentes,
pesa-se o leite e dosa -se a materia gorda,
ass. m como se registram os componentes
das rações fornecidas. No fim da lactação ,
calcula-se a produção total de cada vaca,
de acordo com os r esultados mensais,

Associa~ão Paulista de Criadores .Bovinos
31 ANOS DE BONS SERViÇOS -PRESTA DOS AOS CRIADORES

DIRETORIA E CO NSELHO CONSULTIVO EM EXERCICIO DE . 19570 1959

,r.mm:mJ '
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1.0 T esoureiro
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âetenâam. os compradores do s riscos da
aq u lSzçao de animais i n fect ados, pois
exigirá, no ato da inscrição, ates tado do
I ns t ituto B iológico de que o reban ho de
que ' procede o r eprodutor licitado está,
p ra ticam ente, i sento daquela moteet ia e
se submete r egularmente a provas d e
t.uber cu lina, com o ultim o test e f ei to
po uco antes da in scrição. E ao entrar o
an imal n o r ecinto do le ilão, será f ei ta
prov a in dividual, a- f im de que o seu
novo possuidor o r eceba com. p l en a ça­

.r an t i a âs: que n ão est á _lev an do par a o
seu re banh o um possioe; fóco de con ta­
min ação.

Quan to ao le ite h .iç i enizatio, a A sso­
ciação Pauli sta d e Criadores <te Bov inos
está prest ig iando a orientação traçada
pelas n ossas autor idades sanit árias, pe ­
l as qua is n ovas nonnas estão sendo pro­
gram adas, visando , nos casos em que se­
ja pos sív el, a cura pe la tü ârasina, sob .
con trole e fiscalização do Inst ituto B io­
lógico, ?tão sen do o l ei te produzido ex­
posto à »znâa. E quando n ão seja acon­
selhansl a t en t ativa, ser á exigido o ime­
diado af astam ento do an imal contam i­
nado.

Tais m edidas visam dar à população
d e São Pau lo a garant ia de que,com­
p rando l ei te tipo A ou B , está efet iva­
mente adq uirindo um produto isento da
po ssib ilidade de contaminação do ba­
cilo t r ansmissor da t uberculose. D e seu
lado, os fazende ir os qu e p rest igiam 0 $

l eilões da A .P .C.B . tambem: serão ben e­
ficiados p elo r igor das p rovidencias em
curso e a p ecuár ia de São Pau lo aos
p oucos irá atingin do o alto padr ão do s
paises mais adiant ados, onde d e há mui­
to a tubercu lose bov ina deixou de cons­
tituir problema para as assoc iações d e
classe e au tor idades sani t árias, gr aças
ao rigor d e m edidas semelh antes às que
estão agora sendo tomadas.

<Conclui na pago 23)

AS ' TAÇAS DE LONGEVIDADE .

PRESIDENCIA DA ASSOCIAÇÃO

Como a denominação " L at ão 'de Ou­
r o" j á pert enc e a um premio institui­
do pelo . D epar tamento da Produ ção
Animal, a dir etoria da A ssocia ção
Pa u lista d e Cr iadores de Bovinos re-

. solveu altera r para " T aça de Longe­
v id ade" o nome dos do is t roteus po r
ela institu idos para as va cas de maio r
pro dução lei t eira e manteçueira v i ­
t alícia.

Tendo o dr, José Bonifác io Coutinho
Nogueira, presidente da Assoc íaç ão Pau­
lis ta de Criadores. de Bovinos, viajado
para os Estados Un idos, no dia 10 de
outubro, assum iu a presidencia ° dr.
Jo ão Laraya , vice-presidente. O regres-
so do presidente deverá ocorrer ·no dia
9 de no vembro.

sertar um plano d e defesa sanit ária, pois
o elev"do indice de con t am inação da­
quela molest ia começa a se tornar alar­
m ante.

A A .P.C.B., como entidade de classe
dest inada à defesa da p ecuária do Es­
tado, não pod ia deix ar de est udar o pro­
bl em a e pro curar encontrar as soluções
ad equadas. A . regulament ação de seus
próx imos lei lõ es já cont erá clausulas que

UMA TACA PARA .
CASTROiANDA .

A Associação Pau lista de Cr iadores de
Bovinos íns tttuíu uma taça, que t erá o
seu' nome, a ser ou torgad a à campeã da
raça Holandesa preta e br anca, na ex­
posiç ão que a Soc iedade Coop erativa'

_ Cas trolanda instalou, no dia 24 de ou­
tubro, em sua s éde social, no município
paran aense de Castro.

A Associação Paulista de Criadores d e
Bovinos r esolveu in teressar-se pelo pro­
blema da tuberculose em nos sos reba­
nhos de gado produtor de leite h ig ieni­
za ão, aqueles que luibi tualmen t e fo r ne­
cem r eprodutores aos pecuaristas do
Estado todo. N esse sentido, dirigiu-s e
espontaneamente ao D epa rtamento da
Produção Animal e ao Instituto Bioló­
gico, a f im d e com essas repartições con-

conside r.ad~s a quan~ida:de total de leite
a quan ti da de tota! de materia gàrda e ~
porcen t a gem media de materia gord d
toda a la ctação. a e

Os r esulta t dos apurados sã o publica­
do s m ensa lm en te, re cebendo os in t eres­
sados os atestados de seu intere sse. Ale
~isso , h a o !-'ivro de Mer ito , em qu e, :
I~screvcm as vacas qu e se tenham sa­
lIent ado como produtoras; o Livro de
Escól, em que se inclui o nome das va ­
cas que se te n ham salientado como boas
produtora_s e capazes de prosseguir em
sua funçao d e r eprodução , r egis tro que
corre~pondc a grau ~nais el evado que o
anterior : a Oa tegorIa de Longevidade,
que a brange a s vac as cu jas produções
somadas alcançarem ou superar em os
minimos de produção de leite ou gordura
esta~elecidos para ~ respect iva raça; o
Regíst r o de Produ ções Max imas e, afi ­
n al , a Ca t egoria de Touros Provados
que visa document a r a capacidade d~
t ransmissão das qu alidades de produção
de Ieíte e de gor dura dos reprodutores
Ie íte íros.

O Serviço d e Controle Lei te iro da As­
sociação P aulista de Criadores de Bo­
vinos é, ass im , uma instituição que pres­
ta r ea is beneficios à pecuária nacional
fazendo jus, pois, ao concaíto de qU~
se cerca seu nome e a os auxílíos que re­
cebe dos go vernos.

I

O PROBLEMA DA TUBERCULOSE: BOVINA

/

Puros por cruzamento, registrados

?remunidas Enxertados

H O L.A N DO -
Com ga'rantia de

saude

prenhês

produçõo

imunização

ARGENTI NAS Importados sem
orgentino

I

intermed iá rio, diretamente pelo cr ia dor

CARLOS C. MAUTHE

Entrega em todos

os portos do Brasil
ESTANCIAS " LA MARGUERITA" E "LAS HELADAS"

SUCRE, 3201, BUENOS AIRES - ARGENTINA

PEDIR INFORMAÇÕES AO ESTABELECIMENTO OU

AO REPRESENTANTE NO BRASIL: R Ó L F M E Y E R H E I M, CAIX'A POSTAL, 20 .- NITEROI R. J .
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/
ISTO AC O N T E C E

. é a grande festa do fazendeiro e de toda a família, que se realiza anualmente em Ca xam bu. Sua inauguração se
dá, inva riavelmente, no pri meiro dom ingo do mês de Setembro e vai até o domingo seguinte. Oito di as festivos, num am­
b iente elegante, com di versões para todos: bcóres, piscinas , caçadas, equitação, tenis, au tomob ilismo e, o q ue é mais im­
portante, os melhores negócios de gado lei teiro.

".'- - ---- - - - - - - - - ._- - -



E S E T E M .B R O • • •
Se o senhor pe rde u a exposição agro-pecuaria deste ano, não perca a pr óxlrno, que promete ser a me lhor das de z

que já se re a lizara m. Entre outras novidades, apresentará um grande leilão de gado leiteiro, possivelmente financiado pelei
governo fed eral . Lemb re-se de que em Caxambu não existe o problema de hote l. Siga com toda a fam íli a, certo de que
encont ra rá as acomodações qu e o senhor deseja.



EM MINAS GERAIS

(Texto e Fotografias de Darcy M. poppe)

j

AG RO p CUÁR IA

DE
EXPOSiÇÃO

CAXAM BÚ
x

SEC~ETÁRIA, segura pelo garoto José Mario dos
Reis Meirelles Junior.

A Associação Rural do Sul de Minas realizou, de 1 a 8 de
setembro último, sua X Exposição Agro-Pecuáría, em Caxambu.

Mesmo cumprindo cabalmente sua elevada finalidade, o
certame deixou a desejar, quanto ao número de produtos ex­
postos; no entanto, com respeito à qualidade, esteve perfeita­
mente à altura da excelente pecuária sul-mineira, como pode­
mos constatar pelas fotografias desta reportagem, publicadas
nas páginas seguintes.

A Associação Rural do Sul de Minas, por ocasião do certa­
me, procedeu à renovação de seus quadros dirigentes. Assim, a
diretoria presidi da pelo s r. Domingos Gonçalves Melo, eleita
em llJ53 e reel eita em 105 5. r espons ável por t ão grande acervo
de realizações, de ixa O leme da A .R .S .M. A nova diretoria é
presidida pelo sr. Oswaldo Cruz Azevedo Junqueira, moço idea­
lista e inteligente que, estamos certos, levará a A .R.S.M. ao
seu grande destino.

Entre as -rea líza ções de vulto da diretoria que encerra sua
feliz gestão, temos a registrar as seguintes grandes realizações:
1.0) aumento de mais de 150% do quadro social; 2.°) distribui­
ção de 28.000 sacos de farelo de algodão e .16 .00 sacos de farelo
de trigo aos associados, totalizando cêrca de um e meio milhão
de cruzeiros; 3 0) _ _saldo de cêrca de seiscentos e cinqüenta
mil cruzeiros nos cofres sociais; 4.°) realização de quatro ex-

posiçoes, em que os expositores somente pagaram o transporte
de seus anim ais.

Eis como se compõe a atual diretoria: _­
Presidente: Oswaldo Cruz Azevedo Junqueira; Vice-presI­

dentes: Argentino Junqueirn e Rubens Junqueira; secretário
Geral : José Mario dos Reis Meireles: Secretários : Nelson dos
Reis Meireles e Urbano Junqueira ; Tesoureiros: Joaquim Pereira
de Castro e José Meirelles de Siqueira. Conselho Fiscal: José
Ferreira Leite, Lucílio Carneiro e José Junqueira dos Santos:
Suplentes: Ciro Scarpa, Dr, José Capistrano de Paiva e Jose
Augusto de Junqueira. Oradores Oficiais: Dr. José Maciel e Dr,
Pedro Bertoluccl. Conselho Técnico: João do Amaral Vilela
- Aiuruoca ; Pedro Junqueira Filho - Baependi; Aderbal Jun­
queira Andrade - 'I' r ês Corações; J oão Urbano Figueiredo Fi­
lho - Va rgtnhn : .rosé P ed ro Ferraz R eis - S . F erraz ; Dr. Eli
Lopes - Cambuquira; Célio Martin s de Barros - Min duri; .José
Ribeiro de Andrade - Cone do Rio Verde; Paulo Faria - Itn.­
jubá; Augusto Brandão - S . Gonçalo do Sapucai; suplentes:
Oscarlino Gomes - Freitas ; Dr, Antonio Guerra - Freitas; José
Bento Rezende dos Valias - S. Gonçalo do Sapucai; Pedro
Junqueira Ferreira - Cruzilia; Raul Junqueira Arantes; João
Ribeiro dos Reis Junqueira - S . Vicente de Minas; Dr, Ma­
noel Alves de Castro; José Negreiros - S. Lourenço; EdmUIido
Pereira Leite - Baependi ; José Carlos Levenhagen de Mello
- Caxambu.

SElECÃO 'DE GADO
.3

LEITEIRO

Sonata, 1.0 prêmio entre as bezerras da raça Holandesa Vermelha.

os WAtn O CRUZ AZEVEDO JUNQUEIRA
FAZ ENDA TRA IT UBA TRAI TUBA R. M. V.
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A operosa Diretoria que dirigiu os destinos da Associação Rural
do Sul de Minas no quadric'nio 1953-7.

A nova Diretoria da Associação Rural do Sul de Minas.

RAÇA HOLANDÊSA
PRETA E BRANCA

P U R OS DE O RIG E M

João Silva. Costa.

Nhandú Bonitão 1.9 premio - 6 a 12 m .
Nhandú Desnota - 2.9 - 6 fi 12 m.
Júpiter - 1.; - 12 a 20 m . - Campeão

Júnior
Anita Chevalier - 1.9 - f. mais de 48

m.

Cia. Baptista Scarpa
Jardim Monandao - 2.9 - 12 a 20 m,
Jard~m Minueto - 3.9 - 12 a 20 m.
Jardim Malagu ês - M. H. - 12 a 20 m,
Jardim Mar ú - M.H. - 12 a 20 m,

PUROS POR CRUZA

José Geraldo P. Leite
Willys 1.9 - 6 a 12 m. - Campeão

Júnior.

Ba é-Enossen III - 1.9 - 12 a 20 m.
Baé-Lindenberg - 1.9 - 20 a 30 m.
Baé-Fascinação - 1.9 - f. 6 a 12 m.

- Baé-Tulipa - 1.9 - 12 a 20 m.
Bué -Burguêsa - M.H. - mais 48 m.
wnrvs, Bné-Fasclnnçã o, Baé-Linden­

berg () Dné-Enossen lII. conquistaram o
1.9 pr êmio como o «Melhor .Oonjunto da
Raça»:.>. '

Adcodato dos Reis l\leirellcs

Filho Marie VII - 2.9 - 6 a 12 m.
Frans III - 2.9 - 12 a 20 m,

.Brotinho - M.H. - 12 a 20 m.
Filho Dezena - 2.9 - f. 12 a 20 m.

,Fillia Marie VII - 2.9 - 20 a ' 30 m.
Filha Perfeita - M.H. - 20 a 30 m.
Filha Delicada - M.H. - 20 a 30 m.
Filhp. Chiquita Bacana - 1.9 ' - 30 a

48 m . .
Filha Franca - 1.9 - 12 a 20 m.
Filha Trincheira - 2.9 - 12 a 20 m.
Filha Donzela - 1.9 - 20 a 30 m:

Filha Marie VII, Filha Franca, Filha
Trincheira, Filha Chiquita Bacana, con,
quistaram o 2.9 prêmio corno o «Melhor
Grupo de Familia».
Filh~ Mãne VII, Lizie, Filha Chiquita

Bacana e Filha Dezena, conquistaram a
Men ção Honrosa no «Con jun to de Raça».

Jo ão da Silva Costa.

Nhandú Real en go - 3.9 - 6 a 12 m .

·Argen tino dos Reis Junqueira
Bel a Cruz Campeiro - M .H. 6 a 12 m.
Bela Cruz Estima - 3.9 - F. 12 a 20 m .
Bela Cruz Diva - 3.9 - mais de 48 m.
Bela Cruz Durbin - M.H. mais de 48

m.
Bela Cruz Estimada - M.H. - mais de

48 m . .
Bela Cruz Campeiro, Bela ' Cruz Diva,

Bela Cruz Estima , e Bela Cruz Durbin,
conquistaram o 2.9 prêmio de «G r upo de
Raça».

LEOPOLDO OSCAR RIBEIRO

, FAZENDA PALESTINA

GADO
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Donato Pereira Leite

Julião - 3.9 - 12 a 20 m.
HOLAND~S ' VERMELHO

l

Urbano .Tunqueira

Filho Floresta - M.H. 12 a 20 m.
Traviata J.B. - 1.9 - F. mais de 48

m .. - -Campeã da Raça.

Trigueirinha J .B . - 2.9 - mais de 48
m. - Res. Campeã da Raça.

Traviata J . B., Traviata J . B., Triguei­
rinha J .B., Filho Floresta e Filho Ituve­
rava, conquistaram 'o 3.9 prêmio como
«Con ju n t o de Raça».

Edmundo Azevedo .Tunqueira

.Fleming-- 2 ;9 - 20 a 30 m .

Pedro ."!unqueira Reis

.Adem a li - 1.9 - .30 a 48 rn. - Cam­
peão da Raça.

Nita Raia li - 1.9 - F . 20 a 30 m.
Campeã Júnior.

Senadora li - M.H. - 20 a 30 m.
Conferencia ' - M.H. - mais de 48 m .

- Campeã de M .G.
Adema II, Senadora II, Nita Raia II

e Borboleta, conquistaram o 1.9 prêmio
como «G rupo Familia»»

Adema II, Conferencia, Senadora I::: e
Nita Raia II, conquistaram o 2.9 prêmio

- como «Con ju n to de Raça».
Adema 11, Conferencia, Senadora 11 p

Nita Raia li, conquistaram o 2.9 prêmio
como «Con jun t o de Raça».

4 CRIO·LAS PR EM I A s

Cla. Baptista Scarpa

Jardim Nação - M.H. - F. 20 a 30 m.
Jardim Neide - 3.9 - 20a 30 m.
Jaraim Nely - 3.9 - 30 a 48 m.
Jardim Magaly - M.H. - mais de 48

m .
Oswaldo Azevedo Junqueira

Traituba Fama li - 2.9 - F. 30 a 48
m .

As quatro nov ilha s. que representaram condignamente o nosso plantei na X Expos ição
de Ca xambu: Pimenta, Soberana, Herdade e Secretária. Tôdas classificaram-se em
pr imeiro e segundo lugares, respectivamente, demonstrando o elevado grau de refi -
namento do nosso rebanho. .

JOSÉ MARIO DOS REIS MEIRELLES
Rubens Junqueira de Andrade

Favacho Manchete - M .H. - F. mais
de 48 m .

. Fazenda S. Sebastião • Cruzília • Sul de Minas

CATETE é o nome do esplêndido ga rrote qu e ve mos, seg uro pelo
futuro fa zendeiro Nelson dos Reis Meire les Jun ior.

- 22 -

Sucessôres de Francisco Modesto ele Souza

B ôa' Vista Farpa - M .H . F . mais de 48 m.
Bõa Vista Duqu êsa - 1.0 - mais de 48 m.

PUROS DE ORIGEM

Campeão Júnior - Júpiter - João da Silva Costa.

PUROS POR CRUZA

Campeão da Raça - Adema' II - Pedro Junqueira Reis.
Campeã da Raça - Traviata - Urbano Junqueira.
Reservada Campeã - Trigueira - Urbano Junqueira.
Campeão Jr. - Willys - José Geraldo P. Leitte.
Campeã Jr. - Nita R aia Pedro Junqueira Reis.
Grupo de F amilia - Pedro Junqueira Reis.
Grupo de Raça - José Geraldo P. Leite.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA
Nelson e Odette elos Reis MeireUes

S .H. Filho Casa - 1.0 - 6 a 12m.
S.H. Cat.ete - ,1.0 - 20 a 30 m . - Campeão Júnior.
S .H. Independência II - 2.° - F . 20 a 30 m.

REVISTA DOS CRIADORES



'Avenida da Liberdade, 65 • salas 502 • 601 - São Paulo

\Eis aqui a formula exata para o aumento de produção e conservação da saúde de
sua criação: suplementos PROVIMI, (prote ínas, v íta m ín as, sais minerais) a bas~

para alímentação racional dos animais.

,PR'OVIMI DO BR aSIL S/I

pa ra a sua,
criacão!,

~ .

A·,G R 0 -- P E C U Á R I O 5

maiorproduçào e mals soúde

AGORA

TAMBIM' NO BRASlll

E MAIS:
A PROVIMI no BRASIL S/A, coloca à disposição dos srs, criadores seu Depar ..
t am ento Científico para qualquer ,consulta , por carta ou no local.

Indústria e Comércio de

PRODUTOS

José Marcio Leite,

S .H. Camponesa II - 3.° - 20 a 30 m.
S .H. Soberana II - M.R. - 20 a 30 m.
S .B:. Casa - 1.0 - ma is de 48 m. _

Campeã da Ra ça .
S.H. Dengosa - 2.° - mais de ' 48 m.

Ca t ete, Luminosa . Independência e
Campon esa , conquistaram o 1.0 prêmio
como «G rupo de F a mília », são filhos de
PRINCIPE. '

Ca tete, Casa . Dengosa e Filha Casa
conq uista ra m o 1.9 pr êmi o como «Grup~
de R aça ».

Edm un do Azevedo Junqueira
Liberal - 2.° - 12 a 20 m.

Urbano Junqueira
Atíh o - 1. 9 - de mais de 48 m.

Oamneão da Raça .

José Bento J un queíra de Andl'ude
Dengosa II - l.? - F. 12 a 20 m.
Luminosa - 1.9 - 20 a 30 - Cam­

peã J úni or.
Lobos G i'a n fina - 1.0 - 30 a 48 m ,

- R es. Ca ml)eã.
Mágica - 1. 9 - 6 a 12 m.
G alileu - 2.9 - m. 12 a 20 m.
Lumino sa, Den gosa , Granfina, Mágica

conquistaram o 2.9 prêmio como «Con­
junto de R aça ».

José Mario dos Reis Melrelles
Muquem Herdade - 2.° - F. 12 a 20

m .
Secreta ri a de São Sebastião - 2.9

sa 12 m .
Amoreira de São Sebast ião - 2.°

12 a '20 m.
Pimenta de São Sebast ião - 1.0

20 a 30 m .

Oswaldo Azevedo Junqueíra

F a vacho Sonata - 1.9
- 12 a 20 m.

Favacho Madonna - 3.9
- 12 a 20 m.

F a v:who Oceania - 2.° - 12 a 20 m.

RAÇA GUERNSEY
P alestina Duque - 2.° - 20 a 30 m.
Pale~tina Dubia - 1.? - F. 12 a 20 m ,

- Camneã Júnior. "' .
Pal~::.Üna Duquesa - 2.° - 20, a 30 m .
Palestina Dama - 1.0 - ,20 a 30 m.
P alestina Don zela - 2.9

- 20 a 30 m.

RAÇA GIR

Bomta - 'M.H. - F . mai s de 48 m.
Ninta - M .H. - mais de 48 m. ATIVIDADES DA A . P.C. B. (Conclusão da pago 17)

I,

RAÇA MANGALARGA
Euler Costa

Gualicho - 1.0 - Campeão.
Urbano Junqueira

O . K . -: 1.° - 36 a 48 m ,
Oficial - 2. 9 - 36 a 48 m.
NeOl~ - 1. 0 - mais de 48 m , - Cam-

peão. .
D r , José Ca pist ran o de P aí va

Beloso - 2.9 - F. de 40 a 42 m ,

RAÇA PERSA
Raça Persa

J osé Ben to J unqueira de Andrade
Leque - 1.0.

NO VEM BRO DE 1957

AUMENTADA A TAXA DE REMISSAO
DE SaCIaS

A quota de remiss ão de socios da
A.P.C.E. estava fixada em quatro mil
cruzeiros. Era muito pouco. A desva­
lorização da nossa moeda tornou mesmo
írrísor ía essa soma, que já não repr e­
senta senão um pequeno valor. Diante
disso, a Diretoria usando de direitos
est atut ár íos, deliberou aumentá-la para
dez mil cruzeiros, o que passou a vigo­
riu- no segundo semestre do corrente an o.

TAXA DE ASSISTENCIA ÁOS SO CIOS

Os serviços de assistência aos socios da
A.P .C. B . obedecem a uma tabela de pre-

ços, que infelizmente, vem sendo aumen­
tada, à medid a que a situação financ ei­
ra , do ' Pais o exije . A taxa mínima, po ­
ré m, s õmente agora é que foi majorada,
tendo sido fixa da em Cr$ 30,00. '

~
SR. ASSOCIADO, procure, po r to-
dos os me ios ao seu a lcance,
prestigiar a Assoc iação Pa ul ista
de Criadores de Bovinos , a f im
de que ela possa melhor alca n­
çar os obj et ivos de defesa da
classe pa ra que foi cri?da .

- 23 -
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Trigueirinha J.B., GRANDE CAMPEÃ DO CONCURSO LEI-
- TEIRO na X Exposição de Caxambu. Sua produção foi de 4

. . 35 quilos em média diaria.
-C·AM PEO ES

Traviata J.B., GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA HOLANDESA NA FAZENDA CAMPO LINDO
X EXPOSiÇÃO DE CAXAMBU e RESERVADA CAMPEÃ DO

CONCURSO LE iTEIRO. CRuzfLlA

:.:: .:



EM CAXAMBU
URBANO JUNquEmA

SUL DE MINAS

Atillo, GRANDE CAMPE:ÃO DA RAÇA HOLANDESA VERME­
LHA na X Exposição de Caxambu.

Neon, GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA MANGALARGA .no
mesmo certame.



NÃ"O CH"IE PBOBL E M
CBIE "GA D O SlJL M IN E "

s
o

~ gado Holandês do Sul de Minas representa um pacien te trabalho de mais de 100 anos de seleção, nas mais
n.gor osas condições naturais . O nosso rebanho, um dos mais antigos do País, há mui to v em ser vindo os mais concei­
tauuios plantéis nacionais , fo rnecendo-lhes o lastro de rusticidade e produtividade in di spen sáv el à exploração eco­
nomtca do gado leiteiro.

CHIQUITA BACANA li, 1.° prêmio entre os fêmeas de 30 o 40 meses. Pai : Eleito.
"Mõe: Chíquita Bacana.

GRUPO DE FAMíliA RES ERVADO CAMPEÃO, formado por Trincheira li, Franca \11 , Filho
Marie VII e Chiquita Bácana 11.

CRUZ (LIA

A D E O D A T O
FAZENDA ANGAHY

D OS R E I S klEIBELES
SUL DE MINAS



CAMPEONATOS:
GRANDE CAMPEÃO - ' CAMPEÃ JUNIOR - GRUPO CAMPEÃO

ADEMA li, 1.° prêmio entre os machos de 30 a 48 meses e GRANDE
CAMPEÃO DA RAÇA. É filho de Aderno e de Cachoeira Importadc:J.

CAMPEÃ DE MATERIA GORDA

Síntese de uma seleção centenária,

nosso rebanho ·é lídimo representante

da pecuária leiteira do Su l de M i n as,

lastro precioso dos mais sólidos

plantéis n acion ais.

Ganhe mais de 100 anos de seleção

objeti va , adquirindo seus r eprodutores, .
diretamente em São Gonçalo

do Sapucai , o mais ant igo ~úcleo

de gado leiteiro d o Pais.

NITA RAIA, 1.° prernro entre as fêmeas de 20 a 30
meses e ' CAMPEÃ JUNIOR DA RAÇA. Pai : Adema I.
Mãe: Nita Raia .

CONFERENCIA, CAMPEÃ DE M ATERIA GORDA
no concurso leiteiro. Produziu, em méd ia di ária ,
32,350. quilos de le ite com 3,3 de matéria go rda .

PEDRO
FAZENDA 'C AC HO EIRA

JUNQ UEIRA
SÃO GONÇALO DO SAPUCAf

R E I S
SUL DE MINAS

'.



GADO HOLAND~S VERMELHO

NOSSOS PRODUTOS p OS
NA X 'EXPOSICÃO DE CA

.3
A U

" I
- lobos Granf' .

30. a 40 meses 'R~S 1.
0

prêmio entre as fêmeas de
Pai : Lobos Fava~ho J !!VADA CAMPEÃ DA RAÇA

. ae: Lobos Diploma ta .
3 - lobos D . .
de 12 a 20 m:~:osap li,' .1.0 prêmio entre as novilhas
Dengosa. s. OI: Lobos Favacho. Mãe: Lobos

2 - Lobos l uminosa , .1.0 premio entre as 'fêmeas
de 20 a 30 meses e CAMPEÃ JUNIOR DA RAÇA.
pai : Principe. Mãe: Fonte.

4 - Lobos Mágica, 1.° prêmio entre as fêmeas de 6 a
12 meses. Pai : Lobos Favacho. Mãe: Logos Mágica l.

FAZENDA DOS LOBOS
Minduri

J O S É B' E N T O J U N QUE I R A D E A N D R A D E

Via Caxambu

>
,/

Sul de Mina.



EADüR
UMN

PA D

DL DE MINAS

HOLANDÊS

GRANDE
VERMELHO

f

o nosso reprodutor PRINCIPE
vem de se fi rmar como um dos
m elhor es padreador es do Bra­
sil. Em 1956, s eus filhos for­
m cram o m elh.:r grupo ele fa­
mília da raça, em Caxambu ,
f ei to que bisaram no certame
dêste an o, v en cen do os mais fa­
mosos plantéis da raça: Nesta-,

página, apresentamos os f i lhos
do GRANDE CAMPEÃO de 1956,
premi ados észe ano em Ca­
xambu.

CASA, 1.° prêmio en t re os fêmeas de ma is de 48 meses e GRANDE CAMPEÃ DA RAÇ-.

CATETE, 1.° prêmio entre os ga rrotes de 20 a 30 meses e GRUPO DE FAMiLIA, formado por Camponesa, Independência, Lumi-
CAMPEÃO J UN laR. É filho de Principe e Valença . nosa e Catete, filhos de Príncipe. Êste mesmo conjunto, acrescido

de Casa e se u filho, con st ituiu também o GRUPO CAMPEÃO DA
RAÇA, no mesmo certame.

CONCEIÇ ÃO DO RIO VERDE

MJ~:IRELES

I
NELSON

FAZ END A SANTA HELEN A

& ODETE .D OS

•

REIS

• SUL, DE MINAS

\



A IV EXPO·SICÃO AGRO-PECUÁRIA E INDUSTRIAL DE PASSOS.
~

Categoria ele 24 a 30 m

1.0 lu gar : QUIBAANA Francisco
Ferreira Maia , Passos - M.G. - 2.° JU­
NA - Francisco F er reira Maia, P assos
- M.G. - 3.°: BRISA - João Cardoso
Lemo s, P assos - M.G . - M. h onrosa :
ANGOLA - An tonio Cândido M. Car­
valho, Cássia - M.G. - M. honrosa: NA­
MORADA - Pedro da Silva Lemos,
P assos - M.G .

Categoria ele 30 a 48 m

2.° lu gar : DANFINA - Francisco Fer­
reira Maia, P assos - M.G.

Categoria de mais de 48m

2.° lugar: TIROLESA - Vicen te Pau.
lino à a Cos t a. Alf en as - M.G. - Men­
ção h onrosa: BETANIA - Alvim da Sil­
va Lemos, ' Passos - M.G .

MACHOS NÃO CONTROLADOS

Categoria de 6 a 12 m

1;° lug ar: LIDER - Pedro da Silva
Lemos, Passos - M.G . - 2.°: MINUANO
II - Pedro Gonçalves Coelho; P assos _
M.G. - 3.°: GALENO - João Cardoso
Lemos, P assos - M.G. - Menção honro­
sa : JATO - José Ferreira de Andrade ,
P assos - M.G. - M. honrosa : INDIANO

. - Pedro Gonçalves Coelho, Passos - M.G.

Categoria de 12 a 18 m

1.0 lu gar: PASSAGEIRO _ José ceo­
lho, Passos - M.G. - 2.°: COLRADO
- Manoel P into de Azevedo, Cássia ­
M.G. - 3.°: ESCOC:/l:S - P edro da sn­
va Lemos, P assos - M.G. - M. honrosa:
VOLUNTARIO - José Maia Lemos ,
Passos - M.G . - M. honrosa: NERÚ ­
Antonio Mendes Peixoto, P as sos - M.G.

Categoria de 18 a 24 In

3.° lu gar : GHANDI Pedro Gonçal-
ves Coelho, Passos - M.G. - M. hon­
rosa : BENZOATO - Ar ist id es de Melo
Lemos, Cássia - M.G.

Categoria de 24 a 30 m

3.° lugar: CALCUTA - José coelho ,
P assos - M.G. - M. h onrosa : TABAJA-

REVISTA DOS CRIADORES

Ca tegor ia ele 18 a 24 m

1.0 lugar: T RIBUNA - F ranci sco F er­
reira Maia , P assos - M.G. - 2.°: LUCI­
NA - F rancisco F erreir a Ma ia, P assos
- M.G. - 3.° CURITIBA - Sue . Ma noel
P aulino da Costa , Alfenas - M.G. ­
M . ho nrosa : ITALIA - An tonio Cân­
dido M. Carvalho, Cássia - M.G. - M
honrosa : JAVA - An to n io Cândido M.
Carva lho , Cáss ia - M.G .

Categoria de 12 a 18 m

2.° lugar : F I LÉA - Francisco F errei­
ra Ma ia , P asEOS - M.G. - 3.°: DÉA ­
F rancisco Ferreira Maia , P assos - M.G.

Ca tegor ia de 6 a 12 m

1.0 lu gar - ARAUTO II - An to nio
Cândido M . Carvalho, Cássia - M.G . ­
2.0: _ . BUDA - ' Francisco F erreira
Maia, P assos - M.G. :- 3.° : - CADETE
_ José F er reira de Andrade, P assos,
Minas Ger ais. '

Categoria de 12 a 18 m

2.0 lugar : - IUCATAN - José F er­
r eíra de Andrade, P assos - M.G . - 3.°:
_ LIND - José ' Maria - :J;.em os, P as sos
_ M.G . - Menção honrosa: ANCIOSO
_ H élio Rodrigues C. Castro, Uberaba
_ Mi nas G era is. '

Categoria de 18 a 24 m

3.0 lu gar : - GOVERNADOR Ma-
noel Pinto de Azevedo, Cássia - M.G.

Categoria de 30 a 48 m

1.0 lugar : - BUICK - pedr~ da Silva
Lemos P assOs - M.G. - Mençao honro­
sa ; DELEGADO - João Paulino da Cos
t a , Alfenas - M.G.

Categoria de m ais de 48 m

1.0 lugar : CADILAC - Pedro da Sil­
va Lemos, P assos - M.G. - 2.°: MI~S­
SOL _ J OEé Custódio & F ilho, Cássia ­
M.G. - 3.°: BAIANO - José Ferreira de
Anãrade, P assos - M.G . - M. ho nrosa :
TUFAO - Suco Manoel P aulino da Cos ­
ta, Al!enas - M.G .

Ff:MEAS CONTROLADAS

Categoria de 6 a 12 m

M. h onrosa : - BELA VISTA - José
FelTeira de Andrade, Passos - M.G.

_ Antonio Cândido de Melo Carvalho ,
o ássíc - M.G .

GRUPOS DE FAMILIA - 1.0 lugar :
JUDEU, GALENITA, DELTA, GALENA
_ F rancisco F er re:ra Maia , P assos ­
M .G. - 2.°: ARAPONGA, AR AP ONGA
II, ARAPONGA rrr, ARAPONGUITA
_ Pedro da Silva Lemos, Passos - M.G.
_ 3.0: CADILAC, ESCOC1l:S, ALTANEI­
RA, POMP1l:IA - Pedro do s q va Le ­
mos, P assos - M.G . - Menção h onrosa :
MIRASSOL, COpáCABANA, ITA~IA,
BRETANHA, NIAGARA --:- Manoel Pin­
to de Azevedo, Cáss ia - M.G.

CONJUNTO DE RAÇAS - 1.0 lugar :
JUDEU QUIBAANA, TRmUNA, LU­
Cli'lA .-:- F rancisco F erreira Maia, P assos
_ M.G . - 2.°: BUICK, ARAPONGA,
ARAPONGA m, ARAPONGUITA ­
P edro da Silva Lemos, P assos - M.G . ­
3.0: ARAUTO rr, JAVA, ITALIA, AN­
GOLA - Antonio Cândido de Melo Car­
valho, Cássia - M.G. - Menção honrosa :
GOVERNADOR, NIAGARA, COPACA­
BANA, ITALIA, BRET~A - Manoel
P into de Azevedo, o áseía - M.G.

MACHOS CONTROLADOS

RAÇA GIR

CAMPEAO -B
va Lemos , Passos :::~~G-: P edro da Sil-

RESERVADO CA
LAC - Pedro da ~EAO - CAnI-
_ M .G. SIlva Lemos, Passos '

CAMPEA - TRm
F er rei r a Maia P UNA - Francisco

, assos - M.G.

F
RE~ERVAnA CAMPEA - LUCINA _

r a nCISCO F erreira Mal'a P, assos - MG
CAMPEAo J UNIOR - ARAUTO '~

- 30 -

A Asso ciação Rural do S uo dest e de
Minas G erais r ealizou n a cid ade de P as­
sos a IV Exposição Agropecuária e In­
dustrial. Inaugurada no dia 22 d e se ":
t em bro, encerrou -Ee no d ia 25, t en do sido
muito vis itada pela população local e
por muitos cr iadores e fazendeiros dos
munícíp íos visinhos. Diar iamente foram
r eal izados rod eios no r ecinto da expo­
sição, o que emprestou gr a n de a t r a t ivo
ao cer t ame: a concorrencta diaria fo i
muito maior que a verificada no ano
ant erior.

Quanto aos aníma ís exp ostos, r essal­
tou-se maior apuro do que de outras
vezes: gado m a is selecionado e, pois , de
melhor qualidade, n ão obst ante em me­
no:- numero. Trat ava-se em geral, de
a n rmais da raça G il', que reune as pre­
fe r encias dos criadores da região, no­
tando- se tambzm a presença d e a lgun s
pouc,os exemplares de . outra or igem . Os
t ecn.cos, que se incum biram de classifi­
car e pr emiar os an ima is n ão esconde­
r am sua sat isfa ção ao v~rificar o pro­
gresso cdo~ .varios planteis presentes. .

Indu_tr1ars e comercian t es de P assos
e arredores participaram do certame,
montan~o estandes que d espertaram
g~anje mter esse dos visitantes pois con-
tmham - . 'nao soment e amostras d o pro-
dutos loca.s, mas tambem expr~:;sivoS
cartazes, ~~~ most r ar am as r ealizações
e as Posslb1h dades da r ica zona

:'-s autoridade s fe derais e e~taduais
~~l~~ram pela ausen cia, f ato que foi

J ~ . de geral comen t ar io , e n ão pro­
I p or c..on ar am subs'd-, 1 lOS par a o empreen-

d írnerito O M ' . t '. im s er~o da Agricultura
prometeu subve . á'. nClon -lo, mas o gover-
~o rn m etre n ada pr ometeu: tudo foi fel ­
dO a exp:mas da Ass ociação Rur al e

0 5 expc:srtores, contando todos com a
cooperaçao de t b ' ,
rios da região. es a .e.eClm en tos banca -

A ASSociação RUr al
Minas, presidid ~o S~doeste de
que é o sr J - a pelo dínarn íen cr iador

. oao Cardos d Lpara para 1958 o e emos, pr e-
tes p odem se ' um .?er t ame de que es­
rios ' é I consIderados preparato-
de pass~ue~o~oo an o próx~o, . a cid ade
nárío de SUa ;mora _o pnmairo cente­
V Exposição Aundaçao: ~ssim é que a
deverá constitu,grop ecuar la e I ndust rial /
tejos da data ~ o ponto alto dos fes ­
dor es de outr~s o~ .~ concurso de cria­
t ado de São P reglOes de Minas e Es-

aulo.

; '



Varias aspectos da inauguração e do recinto de exposição de Passos

RA ÇA IIAl\IPSIIIRE

RAÇ CIMENTALIASUINOS

2.° lugar : CAMPOLINO - João Amé­
lio, Nova R ezende - M.G.

P A S S O S comemorará

o centenário de sua

fundação, em 1958, com

uma grande 'expos ~ ção

agro-pecuária .

ASI NI NOS - RAÇA Pf:GA

3.° lu gar : PREDILETO - Hergoli no
Pereira Bonfim, P assos - M.G.

RAÇA CARUNCHO

RAÇA CAl\IPOLINA

- RAÇA NILO

2.° lugar : 1 macho -:- João Amélio,
P assos - M.G. - 3.° lug ar: 1 lot e de 4
a n imais no vos - João Amélio , Passos ,
Minas Gerais .

1.0 lugar : 1 casal - Adolpho Coelho
Lemos, P assos - M.G.

1.0 lugar: 1 terno adult o - Francisco
Ferreira Maia; 1 lote d e 8 anim ais no­
vos - José Esp er K all as ; 1 lot e d e 4
animais no vos - José Maia Lemos ; 2.°
lugar: 1 lote de 4 animais novos - Jo­
sé Maia Lemos , t odos de P assos - M .G.

An drad e, P assos - M.G. - 3.° : BEDUI­
NO - Nílclo Soares Lemos, Passos - M.G.

1.0 lu gar: 1 lote de 4 an imais no vos ­
José Esper K all as, Passos - M.G.

EQUINOS - R AÇA MANGALARGA
MARCHADOR

RAÇA INDUBRASIL

Ca tegor ia. de G a 12 rn

1.0 lu ga r: N I AGAR A - Manoel P into
d e Azevedo , o àss ía - M .G. - 2.°: BRE- .
TANHA - M a n oe l P in to de Azevedo,
Cássia. - M .G. - 3.°: POMPÉIA - Pe­
dro d a. Silva L emos, P asso s - M .G. _
M . honrosa : FADA - P edro da Silva
Lemos, Passos - M.G. - M : honrosa :
ITALIA - M anoel P into de Azevedo
Cássia - M .G. - M . honrosa : COPACA~
BANA M anoel Pinto de Azevedo ,
Cássia - M .G.

Categoria. de 12 a. 18 m

1.0 lugar : GALENA - F rancisco Fer­
reir a M a ia , P assos - M.G. - 2.° : ARA­
PONGA IH - P edro da Silva Lemos,
P assos - M. G . - 3.° : DELTA - Fran­
cisco F erreira M aia, P assos - M.G. ­
M . honrosa: LOANDA - F rancisco Fer­
reira M a ia, Passos - M .G .

Categoria ele 18 a 24 m

M . honrosa : FAVORITA João Car-
doso L emos, P assos - M.G.

FÊMEAS NíiO C O NT R OLADA S

RAÇA HOLANDÊSA VERMELHA E
BRANCA

2. 0 lugar : TARZAN - José F erreira de

RA - Ubaldo Rodrigu es Chagas, P as­
sos - M.G.

Categoria ele mais ele 48 m

Categoria d e 30 a ,18 m

3.° luga r : RANÇOS O - João P ires
M a ssilon, Cá ssia - M .G.

1.0 lugar : BISMARCK - Pompílio e
André Vi eira.

3 .0 lugar: GAúCHO - João Am élio,
Nova Rezende - M .G.
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-Municípios de São José do Rio Pardo e Casa Branca Endereço: ITOBI - C.M. - Fones: 27 e 32

FAZENDA
GERALDOI

SÃO JOSÉ-D-~ - · - ~~

JUNQUEIRA DE ANDRAD E \
I

BALA 11 - Campeã pura por cruza na I Exposição de Guoxupé.
Campeã leiteira com 28, 216 kg di:írios apenas em 2 ordenhas, c
com uma esclleeêo mínima em concurso, pois no 1.0 dia atingiu:
28,200 kg; no 2.0 d ia, 28,150' kg e, no 3.0 dia, 28,300.

ORTI~ÃO ;- a.u~êntico Campeão . da Raça . A comissão julgadora,
CXpos!torcs c vISI~antcs. ,fo ra m unanimc5 em atribuir-~hc 05 maiores
e mal~ [ustos elc~910~, aha~ c.omprovados, pois, com mais quatro f ilhos,
eonquistou o prrmerro premio de Conjunto de Família .

COM 9 ANIMAIS CONQUISTAMOS: 4 PRIMEIROS PR~MIOS, 2 SEGUNDOS, 2 TERCEIROS E 1 MENÇÃO HONROSA
PRIMEIRO PR~MIO DE CONJUNTO DE RAÇA E DE GRUPO DE FAMILIA COM ORTIGÃO E SEUS FILHOS

FAZEND A- SANTA ROSA
J O A O C A ,R ~D O S O L E MOS

{João Quirino}

Municipio de PASSOS - Minas Gerais
:Rua ltororó, 59

M iNUANO - Filho do célebre TRIUNFO e de
SABA RÁ chefe do grande plantél da Fazenda
Sa nta Rose. É Uf11 raçador de extraordinária
produção, que bem justifica o orgulho do seu
proprie tário.

I
I
\



Minas GeraisPASSOS

DE GADO GIR
FERREIRA - M -A IA

*

T ÂNCIABRASIL
. CRIAÇÃO SELECIONADA'
F R A N C I S C O

Rua Barão de Posses. 167

TRIBUNA, reg . 13014, filha de Pagão, reg. 1738 e Poli-ene, reg.
8676, Campeã da Exposição de Passos em .1957 .

LUCINA, reg. 13017, Reservada Campeã. É filho de PAGÃO,
reg . 1738 e CARTA BRANCA, reg. A-707.

JUDEU, Campeão da Exposição de Pessos - em 195 6 e Reservado
Campeão da Exposição de Ube raba em 195 7 .

QUIBAAN A, re g . A . 7 9 93, 1. ° prem ro, é filho de PAGÃO, reg.
1738 e CABINE, reg. 8695.

Conjunto de Roço que obteve o 1.° prêmio, composto por J UDEU,
TRIBUNA, LUCINA, QUIBAANA E DANFI NA.



LEMOS

CARIMBO 2 (NA CARA)*

DA SILVAPEDRO

TAMOIO, ARAPONGA 111 e ARAPONGA. Aqu i está Tamoio,
nico filho que existe de Goio lão" esta ndo presentemente com 18
anos. Araponga, campeõ da Exposição de 1956, é filha de Tóra
e Gaivota. Araponga 111, filha do casal acima, é, sem favor
algum, uma gra nde promessa de vir a ser a melhor fêmea do
regiõo e dI? Bra sil.

BUICK, Campeão absoluto da expesr çoe de 1957. Foi campeão
junior em Formiga e tambem em Passos, em 1955. É filho de Pão
de Queijo e Gaiolinha (Tenente Jacintole bisneto dues - vê1:es de
Gaiolão . É um dos grandes rep rodutores que ex istem atualmente­
e m todo o território brasileiro.

GADO . MARCA S. L.

Prop:

PASSOS -- Estado de Minas Gerais

Travessa Monsenhor João Pedro, la . Caixa Postal 4 - PASSOS

FAZENDA SÃO JOSÉ DA COLIN A

ARAPONGA, Campeã de 1956 , não t endo concorrido ao ce rta me
deste ano.

CADILLAC e seus filhos.

ARAPONGA, Campeã d~ raça Gir em 1956, não
ten"o con::orrido ao certame deste ano:>. Concorreu
junt o com as filhas . obten.Jo a seg 'Jn.Ja colocaç'ío
em conjunto de fam ilia. t fi lha do gran':le raça:lor
Tóra e de Ga ivota, neta, portanto, de Bey e
Moreninha.



de gado leiteiro no Território do A cre
- Carlos Alves das Neves

Con tin uamos hoje a publicação do interessante estudo que do
A:re _nos manda o eng . ag ro Carlos Albe rto da~ ~eves, pio~ei.ro da
c naç~o de raças leiteiras naqueles recuados rmcoes da Patna. O
que e le tem feito , prosseguindo a obra inicia l de seu saudoso
progen itor, o coronel Honório Alves das Neves, bem o recomenda
à cons ideração dos criadores brasileiros.

E m 1946 , com um an t igo empregado, compr ei o seringal
Itú e a F az enda P alma res" .P ensei logo em. adquirir novos re­
produtores , m as somen te dOIS anos depois é que consegui com
d ificuldades dois holandeses em Belém do Pará ' todavia um
a n o depois, morr iam ac ometidos de carbunculo, q~e grasm~ na
região. Poueo resultado obti ve com esses dois reprodutores,
pois não eram puro-sangue. Solicitei, por diversas vezes, ao
governo do Acr e, co~prasse no su l do pais reprodutores de
raças leit eir as, mas so consegu ia gado zeb ú e eu não desejava
interessar-me por essa raça.

Em 1951, organizei fi Associ ação Rural dos Criadores do
Terr itór io do Acre, de que fui eleito presidente, com o que
consegui do governo a compra de reprodutores de raças lei­
teiras. E n t r et a n to , nenhum cri ador revel ou interesse por essa
iniciativa. F iz preleções, demonstrações, pr opaganda, sem no
entanto nada consegu ir . Mas o governador enviou um técnico
ao SUl, ' afim d e a dquirir reprodutores e matrizes. Encomen­
d ei dois r ep r odutores puro-s angue, os quais fora m comprados
nas G ranjas Duvivier no Estado do Rio. Devido a dificuldades
de transport e, só chegaram a Rio Branco, após um ano de­
pois de efetuada a compI:a.

Ass im em 1953 , npos reparador descanso , comecei a
fazer cru~amento desses animais com as melhores vacas de
P almares . Hoj e possuo m ais de 400 crias meio-san gue. Algu-
m as filhas desses r eprodutores já pariram: a produção de
leite, a pesar de ~er de pri~neirll; cr ia, t~m-no~ causado .admi ­
raç ão. Algumas tem produzído OIto e ate dez litros de leite.

Poderão achar ex agerado .que cada um desses touros cubra,
por a n o, cem vacas, em m edia, porem tenho adota do um sis­
tema pelo qual eles permanecem com as vacas somente du­
rant~ as horas d a n oite. da~ 17,30 às 5,30 horas. Rec ebem de
manhã m andioca (maca ch eíra) com um concetrado de saI ;
durante o dia, permanecem num cercado , onde encontram ca ­
p im jara guá , guin é, gor dura e papuã~ agua abundante de ver­
tente e cõcho com sal ; à t arde, raçao de milho desin tegrado
com um concentrado e sal; logo após vão par a a manga (pe­
queno cercado) com as vac as. Assim mantém forte o poder
sexual e sem pre gor dos.

Vacas de leite e novilhas meio sangue Holandês.

NOVEMBRO DE 1957

'O SISTEMA DE CRIAR E AS PASTAG:lliS

O gado na Fázend a Palmares é criado sol to , em regime
de pasto exclusivo , recebe sal em côchos proxímos das . agua:
das. Os bezerros permanecem com as va cas dia e nOIt e . ate
completarem trinta dias ; depois são enchiqueirados, qu er dízer,
à ta rde são separados das va cas e vã o para m angas (pequenos
cercados ). De manhã, são arreados, isto é, amarrados na mao
da vaca a qual assim é des!eitad a . Este modo de desl alt a­
rnento é' semelhan te ao usado n o no rdeste do Brasil . Os bezer ­
ros perm an ecem nesse sistema até a idade de seis a sete meses,
quando são apartados das va cas durante dia e noite, vendo
as mãe s sàm ente pela manhã quando são arreados; m am am a
sobra do leite qeu o vaqueiro deixa propos ítadamsnte. Quan­
do se observa que algum bezerro está sen t indo, isto ~, ema:
grecendo, é solto com a va ca duran te o dia_ e a noite, a!e
recupera r o estado normal. Os bezerros que sao separados d ía
e noite das vaca s, chamados garrotes e garrotas,. p~rmlinec3m

em cercados com b ôa pastagem e recebem sal díar íamen te, A
perd a de bezerros, desde a in trodução de reprodutores holan­
deses, tem sido prat .camanta nula. Algumas vezes sur?e algu­
ma díarr éía nos bezer ros novos, devido ao excesso de Ielt e, m as ,
com aplicação de sulfa , tudo desaparece . .

As past agens domin ante s sã,? de jara~uá e d? capim n a­
tivo papuã e, em menor proporçao , de capim gen gibre. Em pe­
quenos cercados , on de se mantêm os r eproduto res hol.ande­
ses, equíno e asíníno, cultiva-se, além do j ~·aguá, . o guín é, o
gordura, o elefan te e. o cap im de planta. Nao pratico sí lagem.

Trata-se de campos artificia is, abertos na densa florest a
amazoníca, O coronel Honorio f ez as pr imeiras pastagens ~m

1906, portanto ha cinquenta a~lOs. Int~oduzi~ Inú meras varie­
dades de cap im, entre as quais o cap im guíné, s~mpr~-ver~e,

clor ís, coloni al, gordura, capim de pl an ta ou cap im fmo, J ~­

ragu á, elefante, etc. Não cuidou, porém , de n enhum a legumí­
nosa. As gramíneas que melhor se acl.maram foram o .capim
Iaragu á, o cap im de gu ín é e o capim planta. O. prrmeiro
adaptou-se de maneira admiravel e e o que dom ina atual­
mente; o segundo se desenvolveu bem, otimo p~ra en gorda
e leite. mas , sendo muito exigente qu an to ao solo e pouco

Carneiros e ovelhas meio sangue Bcrgama cia .
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Neves praticou exte ns a derrubad a de m a ta virgem apro veit an ­
do sempre para a a gri cultur a os do is primeir os a nos e no ter­
ceiro, semeava cap im. Conseguiu, com essa pra t ica . 2.000 h ec­
t ares de campos. Naque la época o sa la rio era baixo . m as as '
utilidades também eram obtidas por um valor muito inferior.
Atualmente,' no Acre, para formar um h ectare d e campo, des­
de a broca (roço), derruba , qu eim a, pl ant io, etc. a t é o mo­
mento em que o campo estej a em condições de ser entr egue
ao gado, gasta-se nada menos de CrS 6.000,00 a CrS 8.000,00.

O coronel Honorio, durante os longos a nos que t raba lhou
em Palmares, a lém dos 2.000 Ha. de campo, construiu uma ba­
nheira carrapat icida para bovinos e equ ínos, a qu al funciona
até hoj e; fez excelentes currais de es t acas e pernamancas, to­
das com madeira de lei; div idiu e cer cou todos os cam pos com
estacas e arame farpado e todos possuem excelen te aguada
natural.

BORBOLETAS E COUVES

REM~DIO INFALlvEI
PARA A CURA DE_
BICHEIRAS. FERIDAS
BERNES. PISADURAS. ETC

A borbolet a "Pier is Brassícae" d evastou centenas de qu i­
lometros de canteiros de couve n a Alemanha . Os hortelãos
levaram as mãos à cabeça e der am parte d e suas preocupações
às autoridades de Bonn, as quais decidiram estudar o grave
problema. E , como era natural, proced er am à verificação pre­
liminar da maneira de vida das famosas borboletas: toma­
ram de milhares delas, m arcaram-nas com pontos azuis , ver­
melhos ou verdes, como recurso de identificação; sol taram-nas
e Instituír am premias a qu em as capturar e as r em eter ao
Instituto de P esquisas Científicas do Museu 'Alexa ndre Koeniz,
em Bonn. O êxito foi completo: organizou-se verdadeiro
"rush" n e encalço das "Pieris", com o qu e se colheu farto
m aterial de estudo.

rsso aconteceu na Alemanha. Em países sul-americanos
seria possível ex per iência semelhante? S abemos de um la­
boratório veterinário de São Paulo, que de h á muito pl eiteia
a colaboração para o estudo da brucelos e - e inutilmente se
t em desvelado em escre ver a prefeituras e associações
rurais.

CUIDADO COM

~
ASIMITA<;OES

i1WlJ FABRICAÇÃO DA

~ IHDOSTRID QUIMICD VENTURDCCI
FABRICA E ESCRITORICl

RUA FAUSTOLO. 898 * sxo PAULO * TE",. 5-0791

Á VENDA TAM B ~ M NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJO. 30 - SOBRE LO JA

~- .~

Bichol
O SALVADOR DOS ANIMAIS

MjlQCjl QEGISTRA OA

Lote de éguas ' - comuns e meio sangue Campolina.

A casa de residc ncia do proprietario

reEistente ao pisoteio e a o fogo, foi ao s poucos d esaparec:m­
do e hoje exi ste ape nas em p equenos cercados: o tercaíro
sempre cresceu e prosperou em t erras vígens, bai xas e umí­
das. O capim gordura e o elefante ainda existem em peque­
nOJ cercados.

Ao lado de todos ess es capins, desenvolve-se o papuã
nativo ; ha diversas varíedades de ' papuã , Este é um capim
de raíz e de port e baixo / alcançando no m áximo a altura
de 30 em, muito verde e abundante nos ' p er íodos chuvosos,
qu ando nos meses d e estio séca e, em certas épocas desapa­
r ece, surgindo nas príma.ras chuvas. T ambem foi introdu­
zida r ecentemente, isto é, h a quinze an os , uma variedade de
forragem do nordeste, qu e demominam capim gengibre; in­
va sora , muito preju ãtoíat à lavoura , é , porém, excelente for­
ragem e muito procura-ra por todos os an.maís. A umca Ie­
gumínosa existent e é o carrapicho beiço d e boi, nativo n a
região e muito apreciado pelos bovinos e equinos.

" O capim [aragu á cresce exuberantemente todos os a nos,
oferecendo exc elente p astagem . Entretanto, a seu lado cresce,
com maior exuberanc.a , o m ato natural id a região. E ' n ecessa­
rio an ualm en te cortar com foice ou t erçado esse mato para
que o capim cresça , de forma a ter bô as p astag ens. S e passar
mais de um ano sem decepar o mato, que cresceu nos campos,

.observa-se logo a for m ação de pequenas capoeiras, o que pre-
judica o desenvolvimento do capim. Essa batição do s campos
é dispendio sa e é por onde se escoa parte dos lucros das fa­
zendas d e criar. Para limpar um h ectare d e campo, exig em­
se, em média, dois dias e melo de trab alho, o que, com os
atuais sala r .os, ímporta em ors 250,00.

Os campos de P almares foram formados ' na ép oca em
que o custo de vida era bai xo . O coronel Honorio Alv es das
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FAZENDA BELA VISTA
ALBERTO FERRAZ

AGULHAS NEGRAS Estrada Mauá - Km 18 - ESTADO DO RIO

As melhores linhagens Frisias selecionadas no Suecio

PRODUÇÃO LONGEVIDADE

TOUROS EM SERViÇO

CAMPEÃO DA RAÇA NA 11 EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO DE S. PAULO

RA Y - . Reprodutor holandôs do Suecia importado para nosos planteI. A produç50 média anua l da
mãe deste touro foi de ' 6.260 kg de leite e 261 kg de gordura com 4,1 S %. Sua avó, em quatro anos,
produziu 24.873 kg de leite e 1.011 kg de gordu ra com 4,04 %' Sua avó, pelo lodo do pai e
bisovó pelo lado da mãe, 73 Rokje, em 10 anos produ ziu a média de 7.035 kg de leite e 297 kg de
gordura com 4,27 % .

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.D.

SERÁ UM P R AZE R RECEBER

SU A V I S I T A

NOVEMBRO DE 1957

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES P.O. E P.C.
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Menos vacas, menos rac
~

es, iDa s
. ,.

....... ........ ..._a .
Fide lis Alves Netto

Chefe do SCL

Pela leitura dêste artigo, ver á o leitor como vale a pena ter
b ôas proâutoras, Em um ano, podem-se ganhar 428 mil cruzeiros,
or âenhamâo apenas 20 ótimas vacas, ou ordenhando 63 vacas de pro­
tlução média, Ou ainda 1.580 más produtoras.

Novamente se confirma a velha história: as vacas me maior
pr odu ção são realmente as mais economicas, as que trazem lUCTOS.
êste estudo, feito nos EE. UU. e convertido para as condições brasi­
le iras, reflete situação idêntica: sua im por t ância cresce ainda mais
nêst emom en t o de dificuldades para obter rações e de alto custo de
tudo. Somente melhor orientação in t er n a poâer á constituir socorr o
dos produtores, pois, ao que aprece, os recursos do consumidor já se
aproximam do f im. êstes e outros ensinamentos estão contidos nêste
artigo, cuja elaboração se deve a sugestão do dr. Marcus Rafael Alves
de Lima, criador que , com grande proveito, já iniciou o reajusta­
mento de seu rebanho e das condições em que trabaltui à orientação
aqu i euçeriâa.

Custo
I Custos ou- total, Valor da Saldo para

Prod. média Prod. média Custo das tros sem ra- sem produção despesas de
de leite a p /vaca gor- rações o-s ções nem m ão mão de leite mão de obra
4% (kg) dura (kg) de obra de obra ces e admlnís-

o-s tra ção o-s
1.186 47,5 7 .490 5.250 12.740 12.050 210

/
2 .265 90,6 9.030 5.250 14.280 18.480 4 .200
2 .806 1122 10.710 5 .250 15. 960 24.850 8.890
3.397 135,9 11. 970 , 5 .250 17.220 28.560 1.340
3 .938 157,5 13.300 5 .250 18.550 33.180 14.630
4 .530 181,2 14.490 5.250 19.740 37.100 17.360
5.071 202,8 14.210 5 .250 19.460 40.250 20.790
5 .662 226,5 16.660 5 .250 21.910 4!j.080 23.170
6 .203 248,1 18.200 5 .250 23.450 50.960 27.510

.Ern recente numero da revista «J er ­
sey JJurnal », editada nos Estados Uni­
dos, en cont ramos um pequeno estudo,
que d á margem a muit a con jec tura e
const itui mesmo a utên t ica condensação
do que pode se r a vid a 'economica de uma
exploração leit eira.

Essa publicação 'se baseia no levanta­
mento de 10.635 vacas controladas do
Esta do' de Texa s (EE. UU. ) em 1955,
pelo se rv iço de cont rol e leit eiro DHIA, o
qual tambe m re une, dados 'sobre as des­
pezas de a limentação e t raz este titulo :
«As rran de produtoras são mais econo­
m icas», o que é re editar velha h istória.
Em expressivo qu adro, as produções apa­
recem em gordura <libras ) e os valores,
em dola res. Va mos a presentar em resu ­
m o o est udo em qu estão, em quilos e
cruzeiros, dando ao dolar o valor de Cr$
70,00, so mente para t ermo de com para­
ção. Oonvertemosa produção de gordura
em leite de 4% para que. . com n umeras
que estam os h a bi tuados . a ver, possa m os
lei t ores t er id éia do que ocor re por lá.
Os dados são a in da apresentados em
t ermos de produção e desp ezas an uai s, de
maneira qu e quem desejar conhece-los na
base de dia, deverá fazer a divisão por
365 .

SACOS DE JUTA E

ALGODÃO PARA

TODOS OS FINS

*
BARBANTES E FIOS

Aplicando essa tabela , verifica-se que
no T:;xas , um plantel de vinte va cas, ca­
paz de produ zir 248,1 kg de gordura ou
6 .203 kg de leite de 4% renderá ao todo
20 x Cr$ 27.510 ,00, o que é igual a Cr$
550. 200,00 para serem aplicados em mão
de obra e em administração ou , qu ando

SACARIA EM GERAL

o administrador é o proprie tario , seja
este bem pago . Quando a produção das
va cas é menor, para se obter quantia
equival ente, será n ecess árí ó maior nume-

. 1'0 de vacas; variavel com a su a produ­
ção, e que pode ser observado no quadro
da página seguinte.

I
ENCERADOS PARA

TERREIROS E

CAMINHõES

*
SACOS E PANOS

PARA

COLHEITA DECAF~

Rua lPau la Souza, 1921198 - Te ls.: 34-0061 e 3'1-1494 -- End. Telegráfico: "HERRERIAS" -- SÃO PAULO
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ONDE TODOS COMPRAM

VISITE-A PORTANTO ANTES DE COMPRAR, PARA OS SEUS
FAMILIARES E AMIGOS, PRESENTES PARA AS FESTAS DE

Um presente que agrada
Um presente que o tornará lembrado durante todo o ano
Você fará com um corte de tecido da tradicional

784 2 .920 730 3 . 650 . 3 .920 27
1.172 3.285 730 4. 015 5 .500 1 .480
2 .383 4 .390 730 5 .110 11'.900 6 .790
3 .500 5.475 730 6 .205 17 .500 11. 295
4 .750 6 .570 730 7.300 23 .800 16.500
5 .950 7.665 730 8 .3 95 29 .800 21. 405

Saldo para
m ão de obra
e adminis­
tração

R EI S

Valor d o le i­
te produzido

5,20 kg,

BOM

pou co que lhes damos m al dá pa ra suas
necessidades,

O te rceiro elemento do qu adro é o va­
lor do leite . Pcderramos apresentar um
sem núme ro de valor es, porém resolve­
mos fixa r-nos em Cr$ 5,20, que é um
valor próximo do obt ido pelo prcduto r
do vale dó P a ra íb a , rcmecedor de São
Paulo e R io, em zon a onde 'a gordura t em
um valor adicional. Assim ccnsiderando
o leite de 4% como val en do ta l, facil -ncs
foi calcular tambem as rações como scn ­
do para va cas capazes de produzir leite de
4% de gordura .

Isto feito, vejamos o que a conteceria
em nosso meio, no qu adro segu ínta :

Dcspezas t o­
tais sem m ão
de obra e
sem a limen ­
tos

Despezas fi ­
xas sem ali­
mentos e sem
mão de obra

PERNAMBU C'A NAS

PERNA"~BUCA N A S

ANO

Despezas de
alimentação

(Cr$)

NATAL

CASAS

CASAS

que, no final das contas, não se most ram
tã o exageradas. Tom am os por base o va­
lor de Cr$ 3,00 por quilo da ração, por­
que, embora o composto adquirido no
mercado seja mais caro, ta mbem as ra­
ções controladas têm menor preço e cer­
tos alimentos obtidos na fazend a muitas
vezes contribuem para reduzir o cust o
dos alimentos que vão pa ra o cocho.. No
cálculo de alimentaçã o, tambem foi ne­
cess ár.o consider ar a ração de sustenta­
ção e a de produção. Isto é ímportantíssí­
mo e nem sempre é considerado, sendo a
razão' porque muitas vezes não se conse­
guem produções satisfatórias com vacas
que poderiam produzir mais : é que o

Prod. média
an ual de leite
de 4% (kg )

Número d e Produçã o m édia Saldo para
v acas anual de lei te dcspezas de

- gord u ra (kg ) m ão de obra
e adminís-

t ra ção (Cr$ )

20 6203 248,1 550 .200,00
23 566 7 226,1 532 .910 ,00
26 5071 202,8 540.540,00
31 4530 181,2 538 .160 ,00
37 3938 157,5 541.310,00
49 3397 135,9 555 . 660,00
62 2806 112,2 551 .180 ,00

131 2265 90,6 550. 200,00
2620 1186 47,5 550 .200,00

. O QUE ACONTECERIA EM NOSSO
MEIO

f:stes dados, a p resentados assim simples­
ment e, exi gem cuidadosa observação, por­
que envolvem muitos conhecimentos da
técnica de produzir leite e de bem con­
duzir lactações e pl an téis. Eviden temente,
o valor da produção de leite no Texas é
muito diferente do que se veri fica no
Brasil e, mesmo em nosso Pai s, varia
fundamental mente de um para outro Es­
tado, o mesmo acontecendo dent ro dos
próprios Estados, de uma para ou t ra zo­
n a. Além disso, muitos ou tros fa tores de­
vem ser considerados. Por esse motivo,
aproveitando a idéia , resolvemos conje-.
turar sobre o que poderi a acontecer em
nosso meio, com um es tudo n essas ba­
ses, f €oi to em parte te órica men te e tendo
por base dados colhidos em dife rentes es­
tudos e t rabalh os n acionais.

Estudos r elativamente re cen tes têm de­
monstrado que a produção m édia das
vacas exploradas em nosso Pais, da ma­
neira como são t ratadas, é muito baixa.
Por outro lado, o Controle Leiteiro, fei to
em varias planteis, tem revelado situa­
ção bem diferente, demonstrando que é
poss ível conseguir aqui produções iguais
às que se obtêm no Exterior, t udo depen­
dendo da capacidade do homem, dos ani­
mais e do s recursos de qu e disponha.
Clima e temperatura, bem como ter ra , is­
to é, os elementos naturai s, n ão cons t i­
tuem impecilho. T ambem os resultados
regtstrados em torneios leiteiros de 180
dias, levados a efe it o pelo Departamento
da P rodução Animal de S ão Paulo, têm
r evelado que mesmo as nossas va cas co­
muns mestiças, n ão registradas , t êm pos­
síbüídudes' de forn ecer m aiores produções
do que as obtidas atualmente, desde que
su bm etidas a trato adequado.

Para organizar um qu adro comparavel
ao do controle leiteiro do T exas, t ivemos
que calcular as despezas de ração em
bases que podem parecer absurda s, mas

SO L o R R I C O

ADUBOS

COMISSÁRIA E IMPORTADORA DE ADUBOS E MATERIAIS PI LAVOURA lTDA.
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 139 - 2.° ANDAR, SALAS 1-2-3 - TEL.: 37 -3774

SÃO PAULO '
IN SETICIDAS _ FOSF ATO NATUR AL - PC; CALr.Á IlEO CORRETIVO - SACOS DE J UTA E ALGODÃO - ENCERA DOS

E PANOS PARA COLHEITA - RAÇõES BALANCEADAS - MÁQUINAS AGRI COLAS
LONAS

NOVEMBRO DE 1957 - 39



Área necessária - Produção total de leite - Homens em serviço

784 1.580 ' 1 .410 1.238 .720 41, ,
1.172 289 258 338.708 12
2.333 63 56 ,2 150 .129 5
3.500 37 33 129.500 4,3
4 .750 26 23,2 123 .500 4,1
5 .950 20 17,8 119 .000 4

Alimentos p l
Prorl;- média Número de ração de sús- Alimentos pl
ll.l1un.l I, o r v acas tentação ração ele pro. Total (kg)
vaca (kg ) <lu.; "u> (l<g)

784 1.580 1 .153,400 383940 1 .537 ,340
1 .172 239 210 .970 105,485 310,455
2 .3 83 62 ~5,990 45,990 91980
3 .500 26 27,010 40515 67,525

,

4.750 20 18 .9'10 37,960 56 .940
5.950 37 14,600 36,500 51,100

(1) Dados de estudo feito pelo autor em levantamento realizado em 1953 em São Paulo .

A..0 compor os quadros acima na parto gado Jersey: o menor pêso das vacas
de 'da:Imentação, foi considerado ' um pês~ d::sta raça torna-as mais economicas, do
mE; 10 de 450 kg por vaca te: 'lgencias proporci . • e, por anto. ponto de vista de consumo de ração. A
vacas menor .anaIS a esse peso. Oom ração de produção está calculada na ba-
sidades serão'C~' :vI.dent:mente, as neces- se de 1 kg nara cada 3,5 I de leite de
zão princinal 111 enores - e é essa a ra- 4 %. Aqui, naturalmente, levamos em con-
tureza fo( pub~rque um estudo desta na- síderação apenas as rações de concentra-

cado em uma revista de dos, em quantidades indispensáveis. As-

sim 'se compreendem as atri bula ções de
um propriet ário ele faze nda com vacas
de baixa produção. quadro t ipi co de nos­
sas propried ades , onde, por não encon ­
trarmos rações em qu an tidades suficien­
tes, nossas vacas são obrigadas ao re­
gim e de pasto pobre e de fom e. Transpor­
tado para a no ssa realidade , is to mostra
ser muito difi cil e até quasi impossível
aumentar a produtivid ade de nossos re­
banhos, em virtude do a t ras o em qu e nos
encontramos em matéria de suprimento
de rações. Ainda que contemos com bem
instaladas fábricas d a rações e com pro­
dutos de bo a qu alidade à venda , é pre­
ciso que se convenha em que a qu antida­
de di sponível e seus preços ainda estão
acima das possibilidades comuns. Talvez
com uma redução dos rebanhos e melhor
seleção das vacas de boa produção, se­
ja possi vel , a certos criadores , pensar já
em mudar sua po siç ão na escala das pro­
duções anuais, aumentando sua renda ,
reduzindo o volume de ração comprada,
o total de leite produzido.

PROBLEMAS DA M ÃO DE OBRA

No que se ref ere a mão de obra, tam­
b e rri e r ico n t. rn. r n o a ou t ro fa tor até certo
pon to limitant e. I n tcialmen to, deve-se
pensa r nos proprietarios , produtor es c
criadores. Sua ínstrucão. seu prep aro pa ­
ra o n egócio, a de speito de muito esfor­
ço di spendido particularmente - é pre­
ciso que se diga - ainda é a causa da
baixa produtividade. Muitas razões levam
a não melhorar demais o gado, mas ha
tamb ém o pouco interesse da maioria e
o desconhecimento da s vantagens de tra­
balhar sómen ts com gado bom.

Quanto a pessoal, porém, o assunto tem
aspectos mais graves, pois raros, raríssi­
mos são os cursos existentes para a for­
mação de chefes de estábulo ou de tra­
tadores. O que vemos normalmente são
administradores de fazenda formados pe­
la rotina de qualquer propriedade, trata­
dores que de seu trabalho pouco sa bem
além de alguns radimentos e que pouco

-, rendem porque não tiveram oportunida­
de de adquirir conhecimentos. Tão logo
aumente êsse contingente, o que já come­
ça a ocorrer em certas zonas, como Cam­
pinas, por exemplo, onde quasi todo lei­
teiro já sabe trabalhar com ordenhadei­
ra mecânica, etc., então, sim, se poderá
pensar em explorar vacas de maior va­
l ór, de maior capacidade de produção. E'
por isso que o progresso, sob êste aspecto
tem que ser lento e na medida da capa­
cidade da mão de obra e da administra­
ção.

P a r a os que conhecem como marcham
as ' contas de uma propriedade onde se
explora leite, muitas conjecturas podem
ser f eitas a respeito de tal quadro, en­
volvendo mesmo as mais severas criticas.
Nenhuma, porém, poderá destruir a ver ­
dade dêsses fatos, que têm sido compro­
vados em t odo o mundo.. -

Realmente não será nada fácil obter
produções altas em nosso Pais, em gran­
d::s extensões e em grande número de

.' propriedades, porque muitos fatores ad­
versos têm que ' ser ·r em ovidos. Mas, é
preciso que tais fatores, apontados como
limitantes, sejam estudados.

Antes de outras críticas á nossa situa­
ção e das conjecturas que os quadros an­
teriores suscitam, apresentaremos mais
alguns dados que podem ser levantados

. e que, mesmo, serviram de base para a
composição do anterior. Eles dizem res­
peito a alimentação, área e homens ne­
cessários r;ara o serviço.

428 .100,00
429 .0 0000
417 .195,00
427 .720,00
427.720,00
426.600,00

anual Area em alqueires Leite produzido pe- Homens necessá­
de 24.200 m2 {I :1,2 lo total de vacas - rios (I :30.000 kg
vacas) (I) (kg) leit e ) (I)

5 .950
4.750
3 .500
2 .383
1.172

784

' Sa ldo para
de Prod. média mão de ob r a

anual administra-
ção, etc. Cr$

20
26

289
37
63

1.580

Produção média
por vaca

Kg leite N.9 vacas

Número
vacas

Obedecendo ao racíocíní o no caso das
vacas do Texas, concluiremos que, com
"üm planteI de vinte vacas capazes de pro­
- du zi r por ano 5 _950 kg de leite ' de 4 %
em média, vamos contar com cerca de
Cr$ 428 .100,00 para as despezas de admi­
nistração e de mão de obra. A medida

-que a produção de leite das vacas for di­
minuindo, para obter a mesma soma
para ' essas despezas, serão necessárias
mais vacas e então t :remcs:

~----------~--------~~-
SÃO PAU L o

Secção C .omercial
R. FLOR@NCIO o
TELEFONES_ 36 E ABREU, 619/25

• -6311 e 34-1234

CAIXA POSTA L
E d • , 4733

n ercee Tele '
INSCRIÇÃ~raflca: " IOEGI!"

N.o 56.S09

PELEGOS
Cal'neil'o - Campeil'o
Cabos de aço para todos os tipos e
bitolas - Arames especiais para
m olas. Ca nos galvanizados e pretos

DEL

ARAMES
de todas as espécies

TELHAS
de alumínio e

galvanizadas

GUERRA

Secção Industria l

CORTUME JACAREf

LGO. 00 MATADOURO, 159
TEL. 157 • CXA. POSTAL, 14
End. Telegráfico "CO~TUME"

JACAREI. E. S. Paulo - E.F.C.B.
INSCRiÇÃO N.O 613

COM ÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.
DEPÓSITO EM SÃO PAÚLO - RUA RODOLFO MIRANDA, 401 - TELEFONE 36-4439
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J.

Com va cas de ba ixa capacidade de p ro­
dução , n ão é n ecessário pessoa l altamen­
te qual íf icado. O sala r io é ba ixo, porém
o n umero de homens é necessariamente.
a lto - e as co nsequ ênci as de sua aglome ­
ração n a faze n da se fa z sen t ir , em pro­
blema '; d e toda a sor te. Em contraposição,
as vacas d e a lta capacidade exi gem m ão
de obra qualificada, a qual ,' po r su a vez,
exige m elhor p a ga , mas, se n do menor em
número, a ca ba sen do m ais ecoonmica.

O que se pod e fazer é ir procurando
melhorar a os po ucos a capacida de do '
pessoal d a fa zenda e da região , qu er
obrigando os tratadores a ap r ende r no ­
vas prá t ica s , com visitas, observa ções e
m esmo exper iê ncias , que podem se r fe i­
t as n a própr ia fazenda ; qu er a inda por
meio d e cursos es pecializa dos, intermi ­
t en t es, que . se p rolongu em por um an o
de atividades , por inici a t iva oficial , a
fim d e que cada um t enha oportunidad e
de observa r o que ocorre numa fazenda
de produção d e lei t e nas v ár ias épocas
do a n o .
EXPLORAÇiiO DE M ENOR NUM E R O

DE ANUlAIS
T ambem do ponto de vis ta de criação,

o crit ério ele ex p loro r vacas d e m ais
alta pl'oduçt~o t.o rri s u ns Vlt n t agel1s. E'
sabido que a s bezerras filhas d e vacas
de ba ixa p rodução têm con sequen te­
m ente um. valo r baixo; os m ach os pou­
co va le m . j á porque são m al alime nta­
dos, j á p or que cêdo preci sam sair da
fa zen da p ara desocupar pasto; são m an­
t idos a penas para que as va cas n ão se­
quem. Quando a capacida de das va ­
cas a u men ta, o m esmo a contece com o
valor d as fêmeas e, a partir de certos
n ívei s . tam bem os m achos com eçam a
ter maior valor, principalmen te qu an­
do é a lta a capacid a d e das vac as e
quando se faz necessária a propaganda
disso .

Desta fórma se verifica que a explo­
ração d e menor numero de animais de
alta produção in dividu a l, se d e um ' lado
acarreta preocupaçõ es , exigindo mais
atenção e melhor controle de suprimen­
to de alimentos, controle d e doenças,
cober turas, etc., por outro lado oferece
a vanta gem d e m enor numero de tra­
balhador es, de menor volume d e a lim en ­
tos e m argens m ais satisfatorias para
d espezas d e m ão d e' obra, administra­
ção e paga a o capital empatado.

SUBDIVISÃO D AS P ROPRIEDADES
Poder-se:'á a r gumentar que, com esse

orientação de reduzir a area das pro­
priedades , com menor número de vacas
p r odu zin d o, acabaremos r eduzindo a
produção total no m ercado ; porém, se
realmente conseguirmos obter m elhores
rendimentos co m propried ades m enores,
mas com m édias d e p rodução m ais al­
t as, poderemos, em propriedades gran­
des, subdividindo-as, conseguir m aior
quantidade d e leite. S e, em vez de uma
propriedade d e 1.410 a lquei r es, que abr i­
ga 1.580 vaca s, p assarmos a uma pro­
priedade de 17 ,8 a lqueires, com 20 vacas
apena s e com a m esma r enda bai xar­
mos a produção tot al de 1.238.720 litros
d e leit e p ara 119.000, d essa mesma for ­
m a devemos pensar que, teoricame n te ,
uma propriedade d e 1410 alqueires, sub­
di vidida , poder á transform ar-se em 79
propr ieda d es d e 17 ,8 a lqueires e produ-
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zír ai, 79 vezes os 119.000 liti"os de le~t3,

ou sej a 9.401. 000 litros!
No qu e se re fere a empate de capital,

sem en trar em conta as t erras, desde os
1.410 alquei res necessários para a explo­
ração de vacas de baíx á produção, o que
mais ch am a a atenção, embora poss a
passar desp ercebido a muitos, é o em­
pat e de cap ital com o pl anteI. Muitos
se assust am, quando se diz que tal vaca ,
que produz muito, vale 15 ou 20 mil
cruzei ros; ma s. se fizessem bem as con­
tas, po deria m ch egar a conclusões ínt s­
r'essnnt.ou, ncompanhnnoc o rac iocínio
que pode ser desenvolvll1o dentro do
que vem sen do exposto . Assim , o ca pltul
em vacas, apenas, n as explorações es­
tuda da s ser ia :

P rodu- Número " alor Tcbl
ção necessá- médio Cr$
média rio ces
kg

784 1580 6.000 9.490.00000
1 .172 289 8 .000 2 .31 2 .00000
2 .383 63 12.000 756.000.00
3-.500 37 15 .000 550 .00000
4 .750 26 20 .000 520.000.00
5 .950 20 25 .000 500 .000 ,00

EXEMPLO A REPETIR E MULTI­
PLICAR

Dizer que ainda estamos longe de pen­
sa r em m elhorar nossos rebanhos é um
larn entavel tehgano, em que muitos ain­
da se encont ram, porque, como ditemos
a princípio, as produções m édi as regis­
trada s em torneios leiteiros têm sido ­
verdadeiramente animadoras e revelam
me smo a capacidade de boa parte ne
nossos r ebanhos. Em estudo que está

para s er puoí.cado, já se var.fícou que
a produção de Ie . te de 4 % registrada em
todos os torneios leiteiros feitos em São
P aulo, com gado comum, anda bem aci­
ma dos mínimos revelados em outros
estudos e levantamentos, superando a
casa dos 3 .000 litros anuais. S3 conta­
mos com vacas capazes de produzir tan­
to e com homens capazes de faze-las
produzir por tal período, é evidente que
isto poderá ser repetido dlàrtamsnte e
mult iplicado, se houver condíções e in-
teresse. .

A situação a tual de nossos rebanhos
produtores de lei t e tipo C se enquadra
n u f l. Um do 7114 e 1.172 kg do nosso es­
tudo ; ncontrum -se r u r o s l' e bn l1.hOll n a
raíxa segu in t e de 2.383 kg e rar íssim os n n
dos 3.500. Dentre os r ebanhos produtor es
de leite tipo B, na zona de Campinas,
onde a m elhor paga estimula m aior pro­
dução in dividual, à m edia dos rebanhos
está n a altura de 2.383 k g po r ano, h a­
ven do r aros de 3.500 e r aríssimos na fa i­
xa seguinte, com 4.750 k :5. Com relação

. às gran jas p rodutoras de leite A, a si­
tuaç ão é m ais ou m enos a m esma, com
rebanhos que já se aproximam da faixa
seguin te a 4.750 quilos, ísto é , aos 5.950,
onde se contam muitos indivíduos que
a superaram.

A verdad e é que êste simples qua­
drinho, publicado despretenclcsamente,
pode dar lugar a muitas conjecturas e
modíf ícar fundamentalmente muitas
orien tações - e disso estamos seguro.
E' por ísso que se pode concluir que nos­
so t ít ulo est á certo: é porsí vel conseguir
m elhor r enda de um rebanho, com me­
nos leite, menos vacas e m enos a li ­
mentos !

Capital:
Cr$ 3 .000.000,00

Prédio própria

Laminacõcs Dr ÓDria s
e m Po ...·t a Grossa e
Go cs A rtiga, Pa ra n á .
Estoq ue per ma nente

para u ma, duas , quat ro
e sei s mudas.

Acei t a mos ped idos
para qualquer tama nho.
Lô m inas selecion a das
- Quantidade e b ito la s

exata s

Ruo Cata ri n a Braido ,
350 e 3 58 - começa
no f im da R. Bresse r
Fon e 9-4535 - T e!eg.:
"BOR EP" . S. Pa u lo ­
Rcvenddor a uto rizado:
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VIAGEM AO MÉDIO 'SÃO FRA o
x - DOENÇAS DOS ANIMAIS

L. P. Jordão

O médico vet- ri nári o José Norberto de
Maced o em sua ·in t : ressa n t íssim a m cno­
gr faia ; ôbre os aspectos m ais caract:ris­
t icos nas fazendas de criar do Va le do
São F rancisco, diz, cem tôd a a razão:
««Não f ôra o clima. s êco, quente e .e~­

t ável, a lia do à ação constante e benef~­
ca de um sol forte, por c-rto qu~ a SI­

t uação sanita r ia dos rebanhos saofran ­
ciscanos seria a m ais precária possível.
Baldo de assistência t écnica. o criador
mantém seus r eban h os ao léu da sorte,

- desamparado ' de qualquer auxílio ou
orí entacão, capaz de defendê-lo n as oca­
si ões das graves epízootias». E3sas pala­
vras roram divulgadas em 1952. Qu atro
anes d-pois fomos ver ifi ca r que os ser­
viços de as sistência vetcrín ár ía têm me­
recido, ultimamente, a te n ções especiais
da Comissão do Vale d o S âo Francisco e
q'le muita cousa útil , muito esfôrço t om
síno dis peridido pelo seu pequen-i mas
en tusiasta corpo d : m édicos vet-iri ná rícs,
sed iados em Pirapcra , Celonia Agr icola de
Paracatu, Bem J esus da Lana e Juazeiro.
Em con tacto com êsses profissiona is e al­
guns de seus subordin ados, va cina dores,
pudemos anotar f a t os interessantes.

D OENÇAS DOS BOVINOS

Na área do 2.° Distrito, centralizada em
Pirapura, as principais doenças dos bovi­
nos são, pela ord:m de importância : af­
tosa, p romovida pelos ti pos de vírus O e
C, m al dos ch ifres , pneumo-enterite dos
bezerros, carbú n culo sintomático, ra iva
(transmitida pe lo cã o), pseudo-ra iva , ac­
tinomicose, rach a (on de existe o a lecrim

do campo >. verm inoses e m ítascs. O car­
búnculo verda dei ro, pràt ícamente, não fi­
gu ra. Os criadores t êm algum cuidado
com o umbigo dos bezsrrcs r ecam-ri ascí ­
dos, emp regan do me rcúrio dcce para evi­
tar a onfalobleb ite. Na região, como já
foi referido, sob outros titulas, h á dimi­
nuta qu antidade de carapatcs. O be rne
n ão existe.

Em Januária, os problemas do cri ador
são práticamente os mesmos, notando-se
que o mal dos chifres, mais conhecido na
lccalidade por brocão, vem aumentando
nestes últimcs anos. Aponta-se a raiva ,
tarnsm itida por mo rc egos h ernat ófagos.

O est ranh o «mal de toque» surge com
maior freqüência em Lapa . E' um dis­
túrbio de eti olegia confusa, pr àt ícarnen­
t e desconhecida . correspondente, em pa r­
te, à cham a da «peste de secar», existen te
no Estado 'de São Paulo. Su as verda dei ­
ras causas precisam ser bem elucidadas ,
em face dos consideráveis prejuí zos que
acarreta à .pecuária de todo o Val e. Ma ­
n ifesta-se sobretudo n os «gera is», nos es­
p écirnes - que a í t ranspuzeram a estação
s êca , em busca de melhores recursos ali­
mentai es e de água. Logo ao cair das
primeiras ch uv as, urge fazer o «destoque»,
pois o an im al atingido ou «tocado» ema­
grece r àpi dam en te e morre ao cabo de
poucos dias. Os criadores asseveram qu e
a d écima parte dos bezerros nascidos e
cêrca da vigésima do gado adulto mor­
rem n os gerais em con seqü ência de vá­
ri as causas, m as, sobretudo, de «toque».
Diferentes hípóteses têm sido arquitetad as
para explicar a origem do mal , funda-

mentad as em vermi noses , ervas tóxicas.
com efeitos de atonia s ób re o folhoso, a
inges tão de a reia (sablose ) , as d :ficiências
de oli goelem en t os minera is, etc . A carên­
cia de cob al to , sobretudo, tem sido apon­
tad a - e com alguma razão , pois a au­
sência dêsse micronu t ri en te determina
dísturbícs vá rios, sem elhantes ao «toque»,
tais ccmo : anorexia, anemia , a lotriofagia,
caque xía. anda r cambaleante, diarréia
profusa ou prisão de ventre, etc.

A sln tornatología, onde quer que a pes­
te de seca r apareça , é se me lhante, notan­
do-se ape nas qu e, em algumas regiões; a
ca rência de cobalto se ac ha associad a à
de out ro micro-elemento - o cob re. A in­
clu são dos cit ados minerai s no sal ou nas
ra ções do gado, para verificar se os sin ­
tomas desaparecem den t ro de qu atro a
seis semanas, tem sido lembrada pelos ve­
ter in ários da C.V .S .F . .

No Distrito mais se te n tr ional do Médio
São F ranc isco, o mal de maior importân ­
cia é, provavelmente, a «broca», «brocão»,
«oca ». «mal dos chi fres», «mal das pon­
tas», «mal das guam pas», ou a inda' «mal
do P íaui», como é conhecido . O problema
ass ume tal gravidade e se alastra de for ­
ma t ão progressiva , qu e devia m erecer as
melhores a te nç ões da s autorida des fe ­
derai s e estaduais enca r regada s de zelar
pelo est ado san itário dos ani mais. A
doen ça fi gura nos livro s de texto com o
nome de «cor iza gangrenosa dos bovinos»,
entida de mórbida exist en te em vári as re ­
giões do globo; infectuosa, não con tagios a ,
caracterizada po r edema inflamatório dos
t ecidos que a tape tam os seios faciais, as
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narinas e a garganta; encefalite e outros
sintomas. Veterinários e criadores do Mé­
dio São Francisco descrevem a «oca» co­
mo díença caracterizada por corrimento
nasal muco-purul~nto, lacrimejamento,
conjuntivite e inflam a ção da região in­
terna, correspondente à inserção dos chi­
fres, que se tornam quentes e dolorosos à
pressão. Tal caracterização é confirmada
por Macedo (1952 ). O fato é que a doen­
ça é gra ve. d::! prognóstico sempre som­
brio, a morte ocorrendo dentro de dez
dias. Quando o animal, tratado a t empo e
convenientemente, consegue vencer a fa­
se aguda, a convalescença é d~morada. A
cura também pode ser espontânea, mas,
às vezes ocorre a cegueira."

A doença foi assinalada em t odos os
continentes. No Brasil, registrada por

" Silvio Torres, em 1923 , no Nordeste. Pos­
teriormente, em várias regiões, inclusive
nas zonas baiana e mineira do Vale do
São F'rancisco, em espécimes de várias
raças, sexos e idades. Os três v:::terinários
da C .V.S.F ., sediados respectivamente
em Pirapora, Bom Jesus da Lapa e Jua­
zeiro, por vários motivos e observações
pr óprias não acreditam que o «m a l das
pontas» seja a doença ' descrita sob o tí­
tulo de «cori za gangrenosa». Para um
deles, o agente seria um organismo anae­
róbio, motivo pelo "qua l tem usado e pre­
conizado a "abertura do chifre correspon­
dente à lesão, tanto na ponta, como é cos ­
tumeiro, como na base, a fim de que o ar
e as soluções medicamentosas ou desin­
fetantes possam circular mais fàcilmente.
Para outro, o agente, seja qual for, é ,
afortunadamente, sensível aos agentes ari-

tibióticos e bacteriostáticos comuns (pe­
nicilina, estreptomicina, -sul f on am ídas) ,
mórmente se a doença for . a tacada logo
que se manifestem os primeiros sinto­
mas, o que nem sempre é possível no
Vale do São F rancisco, devido às condi­
ções de criação ultra-extensiva. Final­
mente, para o terceiro técnico, o «brocã o»
parece resultar da ação combinada de
verminoses e da carência alimentar, pois
sua ocorrência mais se acentua nos anos
de s êca in te nsa , sobretudo nas vacas que
se acham com cria nova ao pé. Preconi­
za. como tratamento, a abertura do chifre
só na parte inferior, a uns dois ou três
dedos da base, para expulsão do gás fétido
que ali se acumula e, paralelamente, a
ministração de uma mistura de gasolí­
ne e leite, no proporção de 150 rnl : 1 000
ml, respectivamente, três vez es seguidas ,
de 15 em 15 dias: Como tratamento au­
xiliar, . t ern empregado, com resultados

. auspiciosos, por via paraenteral, sulfona­
midicos e tonicos gerais. A lavagem dos
seios craneanos, com permaganato de po­
tássio a 3%, também é indicada. Conside­
ra prejudicial o ernpr êgo da creolina e o
tamponamento do orificio com rôlha de
cortiça, como costumam fazer os criado­
res.

A discordância entre autores de livros
de patologia e, mesmo, entre técnicos e
criadores da região do Médio São Fran­
cisco indica claramente a necessidade de
se dispensar a melhor atenção à referida
doença que, segundo Macedo (952) , como
flagelo dos rebanhos, somente é superada
pela afta epízc ótica.

A «rach a» , «fedor » ou «fech a - por t ei-

ra», como é conhecida. deve ser uma fo­
to-sensibilização , que ata ca especialmen­
te os animais adulto s. O a ni mal apresen­
ta-se com os p êlos arrepiados, ina peten te
e com a pele gretada . Logo emagrece e.
em muitos casos, morre. A pele do úbere,
do períneo. . das axilas, orelhas e órgãos
genit ais, geralmente mais fina, apresenta
maior número de lesões. Depois de racha­
da, desprega-se. deixando enormes es­
caras, que exalam cheiro n auseabundo.
Alguns do entes, no entanto, não exibem
as citadas lesões de pele, embora despren­
dam maus odores e se mostrem presa de
indescritível irritação , espécie de «peste
de coçar», mas que nada tem a ver, etio-

. logicamente, com a doença de Aujeszky.
Na região de Pirapora, presume-se que a
afecção seja idêntica à que Rocha e Silva
estudai am (950) na região noroeste do
Estado de São Paulo, causada pelo ale­
crim, Holocalyx glasiovír. Os bovinos que
ingerem os brotos dessa á rvore, após der­
rubadas e queimas, mostram fotosensi­
bilidade e icterícia dentro de poucos dias.
A «rach a» , para o veterinário do 4.° Dis­
trito, apareceu em Santa Maria da Boa
Vista em 1949 , depois de grande enchen­
te do São Francisco, que; ao refluir, dei­
xou nas margens uma planta desconhe­
cida, o «a zulão». Animais que ingeriram
essa planta mostraram-se írr tqu íetos,
com os pêlos arrepiados," principalmente
nas partes de pele mais fina e no remoi­
nho de pêlos da espinha dorsal. Nas va­
cas, o úbere e as têtas foram atacados e
o leite adquiriu cheiro sui generis. Fato
interessante: a mata da região recendia
tarcomo os animais doentes. Nessa loca-
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volvendo a cadeia mediastinal. Alguns
animais não sofrem aparentemente; ou­
tros passam por gradativa emacía ção.
entram em caquexia e morrem. Grandes
prejuízos são causados às peles, que só
alcançam preços inferiores, classüicadas
como refugos, ao lado das que foram re­
ti radas dos animais mortos e das lesadas
pelo «quipá». O «mal de caroço»-não es- .
colhe ani mal, nem idade, côr ou sangue.
E' mais freqüente na estação sêca. Tem­
se procurado combatê-lo com vacinas an­
t ógenas, porém, sem resltados positi vos.
Um médico de Juazeiro teve a idéia de
injetar t in tura de iodo, dentro dos «ca ­
roços», logo que estes se formam sob a
pele. R efere ter alcançado os melhores
resultados e que os casos n ão recídívaram.
O carb únculo hemático, pouco comum n o

Barra, Barreiras, Angical, Coteg ipe e Ibi­
petuba.

DOENÇAS DOS BOVINOS E CAPRINOS

As principais moléstias que afligem a
cmiu n ça » são as verminoses, determinadas
pelo Haemonchus contortus, Oesophagos­
tonum clentatum e o Trichuris ovís, O
«mal de caroço» parece ser a linfadenite
caseosa , causad a pelo bacilo de Preiz-No­
cardo Corvnebacterium pseudo tubercu­
10s15, <C. ovís), que é patogênico para vá­
rias espécies <caprinos, carneiros, cava­
los, . bc vínos , veados e coelhos ). Parece
que os gânglios pre-crural e pre-escapu­
lar são primeiramente afetados. Outros
nódulos apa recem, superficialmente, em
baixo da pele e, posteriormente, os gân­
glios vicerais também são a tingidos, en-

Criacão de bezerros
r

ASSOCIAÇÃO PAULI STA DE

CRIADORES DE BOVI NOS
Ruo Frederico Abranches, 37 -.São Paulo

ou à

- resolvido o
problema com

lidade, perderam-se cê rca de du zen tas ca ­
beças. '0 t rata m ento foi fe ito à moda ca­
bocla , com «ba ta ta de purga». Ou tros
purgativos drás t icos foram empregados
com s ucesso.

As do enças dos bezerros ou «.da cri ação
a pa r ec em em tô das a s regiões. Em Bar­
reiras, o gran de problema d êsses a ni mais,
nascidos n a época ch u vosa , é o barro e a
conseqüente pneumo-enterite .

O Vale do S ã o F rancisco , em fa ce das
peculiaridades de cli ma, pçoderia fo r­
necer prec iosos d ados para o estudo dos
fenomenos reproduti vos dos bo vinos. A
idade de primeira cober tu ra fe rtil, os in­
tervalos en t re p arrc õcs , a duração e re­
petãção dos cios. os períod os de a nestro
das fêmeas e de repouso sexua l dos ma­
chos nas époc as s êcas , o período do a no
mais favorável às cober turas, aos nasci­
mentos e à desmama dos bezerros e ou ­
tros elementos r ela cionados com a vid a
sexua l dos bovinos , se riam evidentemente
de grande utilidade para o cri ador qu e
se interesse pelo m elhoramento e produ­
tivid a d e dos a n imais . Infelizm en te, a res­
peito nada se conhece, com relativa pre­
cisão. Apenas uma observa ção inter essan­
te: alguma s p essoas que estiveram no
Médio S ão Francisco a fi rm am que são
freqüentes os p a r tos cUstócicos p rovenien­
tes da diferença de estatura entre os tou­
ros ze b us (m ormen te das raças Guzer á e
IndubrasiD e a s p equeninas vacas curra ­
leiras, de que tratamos em capitulo an ­
terior. Tal fato, entretanto, n ão é con fir­
mado por outras pessoas da re gião, t éc­
n icos e c r ia dor es de várias localidades, o
que a liás está de acôr do com modernos
conhed m en t o sôbre os fatôres que gover ­
nam o crescim en to dos an imais. no tada ­
mente os efeitos m aternos, bem demons­
trados n a conhecida experiência de cru­
zamentos r ealizados en t re eqüinos da
raça Shire, de grande porte e 'a pequena
Shetland Pony, pelos cientistas ingleses
Walton e Hammond (1938). Os acidentes
entre os referidos bovinos, no Vale do
São Francisco, ocorrem m ais durante a
mori'ta, oriundos da própria fragili~ade da
pequena vaca comum ou curraleíra, do
que no momento do nascimento dos be­
zen -os, por distócia. ·

DOENÇAS DOS EQUINOS

As doenças mais comuns desta espécie
.são o garrotilho (adenite eqüina ) qu e os
criadores procuram curar com .velha me­
dicação caseira (tártaro emético, sal tor­
rado, fumigações diversas, etc. r. : o car­
búnculo hemático ; a esponja (habrone­
mose) , que p arece existir só no 2.° Dis­
trito ; c carrapato das orelhas , Otocentos
nttens, en con t ra do e referido por Macedo
( 1952) , que r ecolheu m aterial para ser
iden t ifica do por ' Souza Lopes do Institu-

- to Oswaldo Cruz, con fi rman do-se, assim, a
enorme á rea geográfica de dispersão dês­
se ectopara sito que produz, a lém de ou­
tros m aleficios , a deformação do pavi­
lhão a u r icula r afetado; a rai va , transmi­
tida tanto pelos morcegos h eniatófagos
como pelas raposas e cães. O abôr to é
raro ; a s intoxicações, sobretudo ' pelo
«b u gi», relativamente freqüentes. Criado­
r es de Bom Jesus da Lapa falam do «mal
de B engo» (m a l do capim de Angola ) , es­
pécie de a guamerito. A snoefalomielíte
s u r ge de quando em quando, em Lapa,
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disp ersos por Casa Nova , R emanso, Xi­
que-Xique, Floresta e Se rra Talhada. Em
geral, o criador re cebe de bom grado o
vacinador, qu e aparece diante de sua pro­
priedad e em jipe ou a cavalo. Todos vão
munidos de fichas esp eciais para anota­
ções (' comprovação dos serviços presta­
dos . Só no 3,9 Distrito , até setembro de
1956, haviam va cinado 16.180 an imais con­
tra várias en tida des mórbidas . O numero

' poder ia ser muito maior: m as o serviço
é de in stituição re cente e as dificuldades
inúmeras, some nte vencidas graças a o
desvêlo dos t rês m édico s veter in ários que
se ac ham - à testa dos t rabalhos. Em
al gumas dessas localidades, h á ven da de
produtos veterinários, em colaboração com
a Secreta r ia da Agricultura. . .

f. d.,ic o hl. s,lflto
"SISL A "

Ficha
N.o

............. Distrito

RIO DE JAN EIRO

Av . R. Branco, 14

ex. Postal, 1404

Temo. em estoque:

Desnatadeiras
Batedeiras
Compressores
de amanla

SOCI~DADtIMPORTADO~SUlSSAllPA

DEFES A DOS REBANHOS

PORTO ALEGRE - AV. FARRAPOS, 53 - ex. POSTAL 2690

REVISTA- DOS CRIADORES
, -----

'Pa st eu riza dores de placas
Resfriadores ' 11 11

Materia l para, Laboratorio

tínga também determin am perdas consi­
deráveis de ovinos, capinas e suinos.

Existem no Vale, pràticamente, rodas as
doencas das aves encontradas no Brasil ,
inclusive a «New Castle», re centemente
introduzida.

rara realizar a profilaxia das zoonoses,
a Oomíssâo do Val e do São Francisco pos-

, suí, em cada Distrito, um m édico veteri­
n ário, ao qual estão subordin ados vários
va cinadores, que percorrem a região , .ge­
ralmente a cavalo.

No 2.9 Distrito (sede P irapora ) êsses au­
xiliares se acham localizados em Lassan­
ce, Vá rzea da Pal ma , Jequetai, Montes
Claros, Brasília , São Francisco , São Ro­
m ão, Januária e Manga. No 3.9 Distrito

" (sede Bom J esus da Lapa ) , moram em
Santana dos Brejos, Barrei ras , Barra,
Guanambí e n a própr ia Lapa. Finalmente
no 4.9 Dis trito (sede Juazeiro ) ac ham -se

PREsmtNCIA DA REPúBLICA

Contrôle profilático da Febre aftosa
(vacinação )

COMISSÃO no VALE no SÃO FRANCISCO

Data Dose / Partida Validez Laboratório Anim ais e quanto

----._-- .................. -_.__....................... .......................................................... .....................................................................
................. _._..•.._...... ............................. .-.......................... ................._-_......... .....................................................................
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................ ............................................... ............................ .............................. .....................................................................-
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2.0 Dü:trito, é relativamente freqüente à
medida que se caminha para o Norte, em
direção a Petrolina. A infecção parece
não exis t ir em Barreiras , mas aparece nos
mapas zoonosográficos alusivos a Barra ,
){ique-Xique e R emanso.

A aftosa ataca os pequenos ruminantes
de todos os dis tritos, mas às perdas n ão
são se veras . Sarnas e piolhos aparecem,
mórmen te n a época s êca , A dermatite
pus tul osa , contagiosa (~ctima contagioso)
ou «boqueira» , promovid a por um vírus
dermatrópico, é outro mal comum. A
doença. às vezes, é referida como caroço,
havendo con fus ões com a ~nteri?rme~te

citad?.. Os animaI~ novos sa? ~aIs a tm -
·dos. A n ecrobacilose cO~tItUl u.~a de

gi s complicações. As lesoes Iabía ís sesua "transformam em muases que, ca.usam ma-
. -es preJ'uizos do que a pr ópri a doen ça .
101 • tulas ' tN s 'capri n os novos as pus u as se rans-

amam 'em escaras. Focinho, mucosa bu­
fO~ e l íngua apresentam-se lesados e 'o
ca íto a ti n gido n ão pode mamar. - A
eabrlça apa rece de preferência na época
doencllUvas. O tratallle.n to fei~ pelo do­
dasd chiqueiro» consiste mais em certa
n~ oa~iá» ou seja a cauterização com
«SIm P uen t e. em forma de anel circuns­
ferro ~o a boqueira , seguida da aplica­
creve~ azeite ou qu erozene. -A cura é
çã ovàv~lmente espontâneai entretanto, a
pro .dotera pia tem sur tído bons r esu l-
sulfar.nJ .
tados. . t ' .to à espécie porcm a, a pes e suma,

I Quan te surto, dizimou gran de número
em re een s s omente na região de Afrânio,
de ee,beça ~bUCO m orreram mais de mil
em pernaEm Ju~zeiro, cêrca de 50% da
a~in:~JS. foram dizimados pelo mal. Em
erIaÇao. adas localidades, a mortandade
deterrm n 900/< T al como em São Paulo e
alcançou á opor ocasião dos primeiros
n o p :Ioran 'tos do «R og Cholera», muitos
grand~S fSUl' rn abati dos precipitadamente ,

aIS ora f t' 'danirn vitar que ossem a m gi os pe-
a titulO de ~utros males dos porcínos da
la do~nça. . t 'fo pneumo-entente, vermí -, ,
r egiã O: P~::p~r~sitores. Nada se .s~be da
nose e ~ de t uberculose na esp écie (as ­
incidêncIa as bovinos, em bora os se rviços
sim coma n rincipa lmente em Juazeiro,

édicOS, p levado ín dí ce de d~entes na_
rneneionern e ) A falta de alunentos e
rri écie h umana únais predadores da caa-
eSP a e /os an
de ágil

/
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'TO-SPEED
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A ROCADEIR DE MAIS,

FÁCIL MANÊJO
NO MUNDO INTEIRO I

Corte rápido - Corte limpo

Resistência comprovada

Largura do corte: 1,50 m.

Velocidade no trabalho:

até '12 quilômetros por hora.

Examine e peça explicações da
roçadeira ROTO SPEED~.:
no revende'!or mais próximo.

NNERVIG
Tratores e Im p l em en t os agrlcolas,

Av. Ipiranga, 323 - ex. Peste] 6016 - Tel.. 34·5171
ênderêço Telegráfico', "Sonnervlg" - São Paulo .

~.",':. ""-
\.",- . f - ' .:.:-'":.' , . - ~.Y

• \f,. : . ,."
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• . .Sistema de transmissão com cerreles-v
Absorve os choques das facas

protegendo a tomada de fôrça, c
engrenagem e a transmissão do trator j

• Roda de profundidade giratória,
permitindo o trabalho em qualquer direção,

com possibilidade de curvas fechadas e
corte' rente às árvores, cêrcas, ete.,

• Engate em forma de corrente, que .
elimina a carga no sistema hidráulica e

permite à máquina trabalhar com liberdade
de ação, nas ondulações da terreno;

-= .
• Facas rotativas, reforçados, com cabeça

extrc-pescdo, poro aumentar
consideràvelmente ~ f~rça do corte ;

• Recipiente aberto para reéeber
o material e cortá-lo;

• Sarda aberta para expelir
o material triturado;

• D~slizadores especiais de proteção.

•• O ,istema de colocação .das fa ca s, com.
"Free.swing", evita edragos, quebras, e tc., .

quando acidentalme~te batem numa pedra-.

, r
'"

ARADOS • GRADES • PLANTADEIRAS • CULTlVADORES ~ ENXADA~ ROTATIVAS • C01HEDIIRAS • PERFURADORES, . .
~ _•.PLA·INAS • (EIFADEI RAS . • SUBS.OLA DORES .- CARREGADORES _. ROÇADEIRAS • ESCAVADEIRAS . , ...

lI!IBtillUllEFi i li 'l!I!W 11!]1 f' ame 1í!i;Mj@siWmp ",~i 4@$:m!iJ!M' i li; !: . m ij ..



=

A ordenha mecânica e a legislação do trabalho
/

Rolando Lemos

.... . ,;~PO D IE ROSO O.E5INFIj'AN'E _:~, GERIMCIOA ..
. ' .. - . . . . - . . . . .".. '.,: :: . , . . ..... ."

COMPARE A QUALIDADE E O PREÇO
SUA TRÁNQUILIDADE VALE MUITO MAS CUSTA MENOS CO M CREO ·PHENOL
Q UE t MAIS BARATO E ' TÃO BOM COMO OS MELHORES DESINFETANTES.

P or essas razões é que estamos certos
de que a mecânização das ordenhas não
tem o efeito de dar, ao retireiro da s
granjas ou fazendas, os direitos que aín-,
da não lhes estendeu a Consolidação
da s Leis do Trabalho.

,:.;,.. ...~..... :~ .. ·· ,. ::I ... . .. gj' n:, :.,~....,..... '..,.,....
... • . . ' . . . . . / . ' . ' . . ~ . - . '.'

: \~ '.~..~ . .. .• ... . .r: "j \'
~. . . . . .' . ~ ' . ..

vidades vêm juntas, alternadas, em con­
tinuidades 'e permanências que, embo­
ra com auxiliares, não podem sofrer
fracionamentos estanques, a ponto de se
poder dizer que o retireiro é aqu êle que
só tira. o leite.

MAIS DE MEIO ' SÉCULO DE BOA QUALIDADE
CURATIVAMENTE

A AFTOSA, A BICHEIRA, A FRIEIRA, OS CORTES, O BERNE: O
CARRAPATO, A SAR NA, o PIOLHO, AS MOSCAS E OS VERMES
ROUBAM SE US LUCROS. CO MBAT A-OS COM O CREO- PHENO.L.

PREV ENTIVAMENTE ­
MAS , SE O CREO-PHENOL É MAIS BARATO E TÃO EFICIENTE
E SE SU A TRANQUILIDADE VALE, MUITO, USE-O PREVENTI­
VAMENTE NA LAVAGEM DE ESTABULOS, ESTREBARIAS, ETC.

EM VIDROS, LITROS. LATAS OU TAMBORES. PRQ.CURE NO SEU fORNECEDOR. NÃO ENCONTRANDO"
fEÇA-O DIRETAMENTE AOS fABRICANTES

CREO - PHENOL, PRODUTOS ~UíMICOS l TDA. D Caixa Postal, 933 - São Pau'!}

REVISTA DOS CRI ADORES

Náo é a primeira v êz que n os chegam
lt s sôbre as garantias que terram

consu a ordenha mecânica, emos retireiros de
artigo 7.° da Consolidação d as

raee do Trabalho. Mesmo antes dessas
LeIS ~os o problema já tinha prendido
consu as, _ no dese]o de respon-

a atençao,
n oss . rgunta que t odos fazem : para
der e~ei~s trabalhistas, o .r et ir eir o ma­
os Ale que tira o íeíte pela com­
nuaí._aq~~reta das tetas da vaca, tem
pressa~smos direitos e ' obr iga ções que
os m e tira o mesmo produto, atra­
aguel

d
e qudaptação dos aparelhos mecã-

ves a a ?
nicos de ordenha. . '

a lei fala em "atioiâaâes liqa-
Ora se . - ra

. ' pecuária" , não vemos razao ~a . .
~as c:- o retireiro de ordenha mecarn­
mclulr . empregado urbano. Pensamos
ca, con:o toda a razão aquêles que
que .estao conrncluir êsse s retireiros en­
contmua~p~egados que ainda não têm
tr e os ? . d íz ações de tempo de casa,
"';"eito as In en
~ . il 'dade e horas extr as. .estao 1 tentos que nos garan emOs pensam .

conclusão, vamos tentar expo-los.
essa . eiro lu gar a questão de ser

Em prlm '
A ' a ordenha, não alt er a de ne-

mecanlca d a natureza da atividade,. que
nhum mo o . de

. da à pecuária. Simples meio
esta li~a d um produto. Questão, como
extraçao e

d
m técnica que não vem al-

vê de 01' e · ' é
se , )atureza da atividade, que a
t eraraI.

Produt o. E essa mecam-
d colher um .

e. _ _ mudando a natureza da atI-
zaçao, nao

. e ' não aproxima o smpresado. . que
vldad , h a das atividades ín du s -
a deseIl1pen , -

b m que lhe ponha nas m aos
t 'ais se e .rI , . suavisar seus es-

uinismo que vai
rnac ltiplicar seus resultados.
fo r ços e mu

do lugar mesmo trabalhan-
Em segu n ' . .

aparelhos e máqUInaS de 01 -
do com os - tã dís -• es retireiros nao es ao IS
denha , eSS . - d d

d
de complementaçao e 01' e-

pensa os ít vê z
I t iração manual e, mUI a e,

n h a p e a t deduas em revezamen o, ou
fazem as ' .

ôrdo com o an unal.
a c _ que encontramos para

o utra raZa o,
jmar a pensar como já .n os ma-

n oS an é a multiplicidade de iusi -
'festam os, . .n i .' em ordenha mecanzea.
- do retzrezr o

ç ões denha constitui uma das
Imente a a r dRea ' mpregado que cuida a

atividades ~o . ~ El e é o trata dor do
.' le ltell a .

pecuarIa d b ôa saúde do reba-
zelador a

gado, o n dutor do gado p ar a as sub-
nno. o co astagens, o tratador dos
divisões das P h dor Tôdas essas atí -
beZen'os, o orden a .

_ 4 8 -



a ciência e a técnica a serviço da produção anima'

Eficiência dos produ tos Iurtuga
R em.

Valparaizo 6 de novembro de 1957
Taketoshi Higuchi

F azenda sta . T erezinha

V alparais o N.O.B .

Estado d e S . P aulo

Á TOl'tllga - Cia. Zootécnica Agrária

F~ua Joâo Dias 1.356

São Paulo

Prezados Senhores:

COI110 criador, residente neste Município, através da presente,
quero apresentar a essa companhia e a seus colaboradores, o lTIeU agra­
clecilnento pelos benefícios que tenh o conseguido COIU o ernprôgo dos
seus produtos.

Com o uso do COMPLEXO rODADO TORTlJGA, que não deixo
falta r aos meus animais, obtive ótimo desenvolvimento, ao lado de uma
boa saúde geral e, COIU o uso do otimo VrTAGOLD, tenho recuperado
animais, particularmente bezerros, que se achavam pràticamente per­
didos.

Tenho indicado os produtos TORTUGA aos meus conhecidos
para que possam obter uma melhor produção dos rebanhos.

Sem mais, subscreVO-lTIe
Cordialmente

Taketoshi Higuchi

N. 28° 28NOVEMBRO - 1957111

==-:c-=--:c-=....",-~-~---:--------;:-~---~---;:----:---:c-=--------- .- - - - - - - -.- - -
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A saúde dos bovinos está

intimamente ligada

à alimentação

.-

'""""-----~.,

"" "

r». F. FABIANI

Cálci o
Fósforo

Vi tam in a A -

Cada vez maior é o número dos criado re s qu e, entusiasma­
do s com a p rodução do ga do h olandês , suisso, J ersey ou dos
de outras r a ça s leit eiras , im portam a n imais de linha gen s se ­
leciona das Oll os a dquirem dos bons r ebanhos nacionais . Sem
dúvi da . acertada é es ta orientação, p or que o P aí s n ecessita de
u m a prod u ção de leit e e der ivad.os bem m a ior qu e a atual. No
entan to, quan tos, depois de ga sta r som as apreciávei s para com ­
p rá-los , os acabam perdendo em virtude de uma a lim en tação
defeit uosa ? I n feli zment e muitos , p ois, quasi diàr iamente o
con statam os , ta n to po r obse rv ação própria , como através de
nossos representar~ tes em visita aos reb anhos. P or isso, p re se n ·
t imos tão ele vada a por cent a gem desses cr ia do res, que chega ­
m os ter m edo de a purá-Ia .

Responsável por tamanho prej ui zo é a a limen tacão quali ­
ta t ivamente deficiente. Apenas quantidade não bas ta , porque
o a limento deve sup r ir t ódas a s ex igências orgân icas, qu er de
manutenção, quer de p rod u ção. P ort anto, importa que a a li­
mentaçii.o seja su fi cien t e , n ão só em qua t idade, como em qua­
lida de. U m a va ca em produção, para não emagrecer: exces ­
sivam en t e e n ão sof rer a s desastrosa s conseqü ências dar decor-
rentes . deve r eceb er , por día : . . . .

P roteín as - 50 gr po r q u ilo de lerte produzido :
50 gr de cota de m a n t en ça . por qu ilo d e peso
vivo:
5 gr po r q uilo de leite prod uzido :
3.5 gr por quilo de lei te p roduzido :
40 a 50 . 000 u nidades in t ern a ciona is .

Na maior ia das pasta n gens de que dispo mos, fo rmadas ex ­
clu siva mente de gra m íneas. h á po uca p roteína . escasseia m t er­
ri velmente os minerai s e , na época da sê ca , a vitam ina A . Por
isso, a va ca , m a xim é se de elevada aptidão lei teira , ràp idamen ­
te se esgotará , quando n ão dispuzer de pasto ve rde bom e
abundante e de uma ração concentrada dev ida me n te - riu ncra ­
lizada v e vítam in izada .

Q U ANTIDADE D E AL I M ENT OS N O B R ES

A q.ian t.ida de de ração deve va r ia r com a p ro ducà o
dos a ni mais. P or isso, é ér ro mi ni s t rar, in di ferent em en te. a
m esma quantidade de ração a tôd as as vacas . Con stitui. tam­
bém, fa lha grave acred it a r qu e uma «m tst u r i n h a» m in eral no
coc ho, conten do quasi nada de fósforo e c álcio . num m ar de
sa l, possa sa tisfa zer as exigências em m ine rais, de uma vaca
que esteja produzindo, por exemplo , 8 quilos diár ios de leite.

Os mi ne rais e as vitam inas estes m icrocomponentes das
rações, sã o Ia t óres fundamen ta is da p rod ução e saúde dos
animais. Po ucas gra mas dêles , fac ilitando a assim ilação, ope­
ram verdadei ros mila gr es , a ponto de se ouvi r dos cria dores ex ­
clamações com o esta : «Vale mui to m ai s u m a ração regular .
porém co m aqu in t idad e suficien te de m in era is e vita m inas, que
uma boa ra ção com defi ciên cia ou sem êstes p reciosos ele­
m entos.»

CONCENTRADO DE PROTEINA NOBRE ANIMAL E

VEGET AL, SUPERVITAM'I NIZ ADO E MI NERALI Z ADO

ovigold K'

Qualquer fazendo possui os produtos necessorros
poro preparar, com SUPER BOVIGOLD K .
uma ótim~ ra ção .pa ra .bov inos, com o va~;agem
de gar.antlr o uniformidade, o dispon ibil idade,
o qualidade e o econom ia no alimentação do gado .

SUPERBOV IGOLD K" + FU BÁ RAÇÃO
COM PLETA

f il iAl PÓR TO AIEC R,

A .' FARIU . PO C, .1 '~ S3

MA TRIZ , /;o PAUlO

;" . J0 3,0 DIA :-. 3,;t fl)N l ~ \ 171:

~ SUPER ' ,_
~ ~

~""""/i'~ 0.~~-
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Quantos leitões por ano

pode criar uma porca?

DR. F. FABIANI

Em artigos anteriores , já salientamos que o
resultado econ om ico de uma criação de porcos de­
pende do número de leitões que cada porca cria
por ano. Demonstramos, en tão, que os seis pri­
meiros leitões criados cobrem as despesas com a
alimentação da porca. aquelas com a mão de obra,
os juros e a amortização do capital etc ; e que os
demais é que irão representar o lucro.

Donde se conclui, làgicamente, que se deve
criar o maior número possível de leitões por ano e
por porca.
REQUISITOS TÉCNICOS FUNDAMENTAIS PARA

SE OBTER O MÁXIMO DE LEITõES

1.0) - Seleção das porcas criadeiras - Como
já f rizarnos nestas páginas, a boa escolha das p~r­

cas é fator fundamental de sucesso. Nesta seleção,
importa considerar, antes de tudo, as característi­
cas de produtividade e proliticidade, pois os atribu­
tos renotíplcos. em bor a im por tan tes, o são menos
que elas.

Assim, deixando de lado as porcas que, por ali­
mentação inadequada, criam mal e poucos leitões,
há aquelas que , igualmente bem nutridas, variam
muito entre sí. quanto ao núme,ro de leitões pari­
dos e quanto à quantidade de leite secretado. En­
tre elas, podem-se encontrar, umas incapazes de
produzir mais de um litro l?or. dia e ?utras que
atingem até 10 litros. As pnmelras, evídentemen­
te, não conseguirão criar os filhos, mesmo se limi­
tados a 4 ou 5; enquanto que as segundas pode­
rão criar bem até 14 leitões. Contudo, sem se pre­
tender os 10 litros diários, que representam pro­
dução excepcional, pode-se fàc~lmente. selecionar
reprodutoras capazes de pI:oduzIr de cinco a sete
litros, ou seja, porca capacitada a desmamar, sem
dificuldade de 8 a 10 leitões, com p êso uniforme.
O contrôle da produção leiteira é feito pesando-se,
durante 24 horas, os leitões antes e depois das ma­
madas.

2.0) Alimentação O leite das porcas é bem
mais concentrado. bem mais rico em princípios

NOVEMBRO DE 1957

nutritivos que aqu êle de vaca. Pois, enquanto o bo­
vino contém em média 87 % de água, o das porcas
possui apenas 70 7{; . Ao mesmo tempo, neste úl­
timo, as porcentagens de proteínas, gorduras e mi­
nerais são substancialmente mais elevadas que no
leite de vaca. Portanto, a alimentação das porcas
criadeiras, terá que ser bem mais rica em proteínas
de origem variada (para fornecer todos os ami­
noácidos indispensáveis). Para se ter uma idéia,
basta dizer que ela deve conter um teor protéico
duas vêzes maior que aqu êle do milho. A inclusão
de minerais é, também, indispensável, não só para
atender à elevada taxa dêstes elementos no leite ,
como ainda, para facilitar e melhorar a assimila­
ção dos alimentos e conservar as porcas vigoro­
sas e bem nutridas. Pois, somente as reprodutoras
nessas condições poderão ser enxertadas no 8.° ou
10.0 dia após o desmame, assim possibilitando ao
criador duas crias por ano.

As fêmeas alimentadas com rações pobres de
proteínas, minerais e vitaminas, acumulam o pre­
juízo de criar leitões fracos ou de não conseguir
criá-los, àquele de terminar o período de aleita­
mento em adiantado estado de depauperamento,
capaz de levá-las até a morte. Além do mais , per­
dem , em consequência da exaustão orgânica, pelo
menos dois meses para se recuperar , entrar em cio
e poderem ser enxertadas. Quando cobertas ainda
magras e enfraquecidas, a prole será reduzida em
número e sem a necessária robustez.

3.o - Desmame dos leitões - Alguns recomen­
dam o desmame na quarta semana, outros na sex­
ta ou oitava e há, ainda, os extremistas que o jul­
gam mais indicado na 10.a ou l1.a. No entanto,
não se pode fixar uma regra rígida, por isso que a
época depende de vários tat ôres. Temos desmama­
do com 10 e, também, com seis semanas, tendo
obtido em ambos os casos, resultados igualmente
bons , quer quanto ao desenvolvimento, quer quan­
to à saúde dos leitões. E' evidente que , quanto
mais precoce fôr o desmame, m ais c êdo têm os b á­
caros que começar a comer rações. Sabe-se que
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êles podem, já com 12 ou 14 dias de vida, receber
rações especialmente prepa radas, as qu a is se reco­
mendam deixar à sua disposição no côcho.

No entanto, tendo-se em vista o atual critér io
econ ôm ico que pr evê a entrega a o m at adouro , de
porcos com o p êso de 110 a 115 kg e com a idade de
7,5 a ;3 meses no máximo, o ro dísio n a criação é
bem mais rápido que antigamente. F a to que exige
das porcas, duas parições por ano e, até mesmo,
5 em dois anos. Segu in do-se êste sistema que, em
dúvida, amparado com uma boa alimentação,
proporciona o máximo de rendimento, é necessário
proceder-se ao desm am e com seis a sete semanas
e enxertar as reprodutoras logo após. Natur alm en­
te , com êste per íod o de am amen t açã o, as porcas
bem alimentadas encont r am-se em perfei to estado
de saúde e nada sofrerão com a futu ra prenhez.

4.0) Seleção do cachaço - E ' outro fator deci­
sivo para a produção de barrigadas num er osas. O
criador não se deve iludir com a bela aparência do
varrasco. A sua escolha tem que ser feita com o
mesmo cuidado que para as reprodutoras , senão
ain da com maior rigor. Porqu an to, se uma porca
possuir baixa prolificidade ou reduzida produti vi­
dade, o prejuízo será limitado à sua pronta elimina­
cão. Por ém , se I ór o cachaça, êste transmitirá seus

defeitos às marãs escolhidas para form aç ão do
plantei de reprodutoras e, en tã o, se rão n ecessá rios
anos de trabalho e prej uízos para refazer o plan­
tei.

Providência importante é não for çar excessi­
vamente o macho ai nda não totalmente desenvol­
vido . Out ro erro a evitar é n ão soltá-lo , em hipóte­
se alguma, n o meio da porcada, a fim de se evitar
o seu esgotamento. Pois , cobr in do três fêmeas por
dia é certo e fàcilmen te compreensível que a ter­
ceira dará um número limitado de filhos .

5.°) Quantos leitões por ano cria uma por ca ?
- Dep en de da prolificidade e do tamanho das ra­
ças , comumente cr iadas etnre nós permitem fixar:
Duroc, de 14 a 16 filhos ; Ham pshire e mestiços
dest a com a Duroc, 16 a 18 : Landrace e Large
Wh it e, 18 a 20.

As raças nacionais médias, especia lmente a
Pi au , quando selecionadas e devidamente alimen­
tadas , alcançam a produção da Duroc em número
de filhos por ano. Os produtos de cruzamento da
Duroc com Piau , por nós controlados atingiram
em média , 16 filhos . Contudo, importa salientar '
para não sermos mal interpretados, que êstes da­
dos se referem a rebanhos já selecionados e subme­
tidos às mais mo dernas regr as da boa a limentação.

SRS. CRIADORES DE PORCOS
A "TORTUGAII

, colaborando sempre para o prog resso zootécnico de nossos ' rebanhos,

a mplia agora a sua linha de produtos. Apresenta , assim, depois das necessárias com­

provações exper imenta is, a maneira mais fácil e econômica de criar e engordar porcos .

] kg de Supersu iqold K1 + 6 kg de raiz de mandioca = 1 kg de porco

A SEÇÃO TÉCN ICA DA TORTUGA es tá sempre à disposição dos Srs . Cr iadores de

S Pa ra balancea r as rações, usando o máxi mo possí vel de produtos da fa zenda.porco

REVISTA DOS CRIADORES.
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A CA
~ SANTA GERTRUDES

A raça Santa G ertrudes foi ob tida I
1853, pelo capi tão Richard King. pe o King Ranch, em

A cria ção de gado no King Ranch const ítna f t d
ti . " , ru o e con-

nuos esforços e expe Il enClas feitas com dl'f t d. . , I t eren es raças e

t
gad O bovino, PIl.·lncdlPe m en e gt.a do de córte. Esforços constan-
es foram r ea iza os no se n Ido de trall sfoI'lll d- . . d f d ar-se a pro u­
ç~o pnnc,lpal a . azen a en? .canle da melhor quálidade os-
s ível. FOI, para ISSO, n ecessa n o encontrar se ou duzi P. , - pro uzu' um a
raça de gado que se viesse a constitul'r em f t d

. d d ' on e e carnede boa qua.Iida e , quan o a lIm entada n aturalment '
no campo, e que a o m esmo te mpo se d ésse bem e, ou .sed~a

- . . d ts ., nas con 1-
coes cum át íces as p as agens de que dispunhamos Di e _ e
de uma deter~inada ra?a de ga do, que a me sma. ' se :d~P~~
bem a de~rmmado a m b iente, constitue um a das melhores re-
comenda ço es . '

o PRIMEIRO GADO TIPO «MEXICANO»

A primeira ~mportaç~o de ga do fe ita nos Estados Unidos
teve lugar por írit erm ed ío dos velh os galeões dos colon izado­
res espanhóis. , Esse gado, de natureza bravia, foi introduzido
no. Texas: e f iCOU conhecído p elos nomes de «Long 'Horn», ou
seja «Orrif r'e L~mgo», e «MeXIcano». Era a uníca especie de
gado vacum e:ast~nte no T exas h a um século at raz. Foi essa ,
portanto, a pnmelra ra ça de gado qu e ent rou no King Ranch.
Er:a m animais b astante pr.oliferos e rústicos, e davam-se per­
re ítamente b em no campo , mas eram de pequeno porte e in­
clinados à vida agreste, n ão chegando a desenvolver-se num
t ipo d esej ável de animal produtor de carne. .

Entre 1880 e 1885, o ~r?~esso de aprimoramento da chamad a
raça «L on g :r:orn » te,:,e l~llCIO por meio de cru zamen to com as
raças de origem bnt!l'11lca Hereford , e Shorthorn (rnôch o) ,
visando m elhor ~bt~nçao de carne por h ectare. Pequenos lotes
de gado de p edigrr, das r aças Hereford e Shorthorn for am
sendo adquiridos al:ualmente e r eúnidos aos plantéis. As crias
for,am sendo m ant idas em s.ep~rado , t endo':se por obj eti vo a
conservação de suas cara c,tenstlCas de puro sa ngue. Esse pla­
no continuou .seri do mantido até que o King Ranch foi inte­
gralmente dotado de gado fino, passando a contar então
com umas 25 .000 vacas Shorthorn e 25.000 Hereford, todas
com elevadissima porcenta gem de sangue , ou mesmo muitas
já de puro sangue. Esse processo de a primoramento total foi
completado por volta de 1916 ,

Nesse. interim, os resultados foram sendo observados. Os
lotes de gado Shorthorn e !lereford foram sep arados em campos
diferentes, cada um locahzado naquele em que se tinha me ­
lhor adatado. Comparações foram sendo fe it as de vez em quan­
do, tendo a experiencia demonstrado que, sempre que os He­
refords e r a m postos em lugares de terras, mais férteis, torna­
vam-se m a is proliferas, pastavam melhor e en gordavam com
mais rapidez, produzindo carne mais tenra, o que importa­
va em melhores cota ções por libra de peso. Eram, porem, li ­
geiramente inferiores em peso aos Shorthorn, e, quando colo­
cados em lugares de terras arenosas e mais fracas, tendiam a
definhar mais r ápidamente, produzindo bezerros de' ossifica­
ção inferior, e que adquiriam com facilidade moléstias tais
como b erne e tumor dos olhos. O padrão de excelencia da
raça Shorthorn foi muito mais facil de conservar em campo
aberto. Entretanto, ess a r aça pareceu sofrer mais durante
os periodos de seca prolongada e, muitas vezes, sua produção
de bezerros era por demais pobre durante as temporadas mais
defavaraveis. .

Ambas essas raças de ori gem britanica sofriam t remenda­
mente p or efeito das ~oscas e mosquitos, depois das chuvas
fortes. Durante os periodos de maior humidade n ão s ó os
bezerros como mesmo os a n im ai s adultos eram pr áticamente
comidos 'p elo berne. As mosc as, em grande numero, ataca­
vam-lhes a s orelhas, produzindo bicheiras.

Enquanto ia sendo o primitivo gado melhorado ou subs­
tituido por gado inglês, os r ecurscs mater ia is da fazenda iam
sendo desenvolvidos. A terra foi sendo limpa e melhorados
os· meios de abastecimento de agua: foi se adquirindo equi­
pamento, construindo cercas, currais e mangueiras. Ao mesmo

NOVEMBRO DE 1957

Robert J. Kleberq Jr.

tempo, touros selecionados entre os melhores de a mbas as ra­
ças de origem brítanica , estavam constantemente em serviço
nos seus respectivos plantéis. .

O que aí fica exposto representa a maior parte do t raba­
lho de um a vida, a de meu pai, Robert J. ~leberg, gerente _
do King Ranch e genro do capitão King.

'A despeito de todos os esforços a cima descritos, os re­
sultados colhidos não foram inte iramente sa t isfatórios. O ga­
do de raça inglesa , embora mais remunerat ivo do que o M e­
xicano, especialmente para venda destinada a o povoamento de
outras fazendas e para abate, n ão pôde competir com o
segundo no que concerne às suas qu alidades com o gado de
potreiro. O gado inglês n ão se dava bem n em se mostrou tão
prolifico em tais condições ; sofria muito mais os efeitos das
secas, do caIor e dos insétos.

E ' hoje fato cientificamente comprovado qu e as três raças
in glesas - Shorthorn, Hereford e Angus - qu ando a tempe­
ratura ambien te se eleva a cerca de 27 gr áus centígrados, so­
frem ta mbem certa elevação de sua tem peratura interna. A
um a temperatu ra ambiente de 37 gr áus, es se mesmo gado tor ­
na-se febril , com um a elevação de 1 a 3 gráus acima do
normal.

Os velhos re gistros, do tempo em que a fazenda era p o­
voada unicamen te pelo ga do da antiga ra ça «Mexicana », cons­
t ituiam um cons tante desafio á' nova -or dem , e a dúvida pai­
rava constantemente n a mente dos a dm inistradores sobr e se o
gado estava mesmo sendo melhorado p ela constante a dição de

EMIR DE
5TA.AMINTA

R. G: 851
filho do famosís simo "Balua rte, R.G. 9 "
e "F6bula, R.G. 2009", pesou aos dois
anos 632 quilos' Ao ser tomado esta
fotografia, com 5 anos de idade, o re­
gimen de po sto, pesou 850 quilo s !
Descende do que h6 de ma is p uro no
roço Nelore, poi s é neto do s importados
da índio, "She lk" e "R~i6".

THEODORO EDUARDO DUVIVIER
Avenida Graça Aranha, 5 7 5. ° andor
Telefones: 57·1164 e 42-0463 - RIO DE JANEIRO · BRASIL
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puro san gue inglês ou se seria -n ecessário volta r -se a adminis­
t rar - lh e mais sangue do Mexicano p çara que volt asse a adquirir
suas características .de resistência fisica. .

DIFERENÇA CLIMATICA E AMBIENTE COM RELAÇÃO
A INGLATERRA

Deve-se considêrar, a esta a lt ura , que os gados Shortorn e
Hereford são ,or iun dos das ilhas britanicas e que as condições
climátícas e bem assim as pastagens são ali completamente di­
fer en tes das com que contamos no Sul do T exas. E ' por esse
motivo, de se duvid a r se em qualquer parte dós Estados Uni­
dos , tan to o tempo como as pastagens cons eguem reunir as con­
dições ideais existentes n a Inglater ra,

.Supon h o que o parágrafo seguin te, extraído do livro de AI­
vin Sanders «T h e Story of the Shor thorn» esclarece com pre-
cisão essa diferença: .

'«A I n glaterra , origem do Shorthorn, com seu, clima humí­
do e igual, é um verl!a deiro paraíso para os animais herbivo­
ros. Durante os meses difíceis em que as pastagens norte-ame­
r icanas permanecem pardacentas e es tor ri cadas sob os efeitos
do a r den te sol de verão, as da Inglaterra continuam a propor­
cionar pasto ver de. Nossos camnos lu xu riantes são incompara­
veis em j unh o e chegam a adquirir por a lgun m tempo, ao fim
do ou ton o, muito de sua exuberancía: porem na Inglaterra. os
períodos ininterr uptos de "boas pastagens são muito mais pro­
longados, e os campos contam com maior número de va rie­
nades de plantas.»

OBSERVANDO O GADO ZEBÚ OU BRAHMA

Tornou-se ob vio que, para que pudesse haver sucesso sob
as condições dominantes em nosso meio, era indispensável que
o ga do t ivesse características bastante vigorosas. No período
que vai de 1910 a 1920 começou a ser notada uma quantidade
cada vez maior de ga do Zebú ou Bràhma nas fazendas do Te­
xas Oriental. Esse mesmo gado estava demonstrando suas
gran des possibilidades como reprodutor e como animal de gran­
de resisten cia f isica. Sem dúvida alguma, sua origem e «h a ­
bitat» eram exatamente opostos aos do gado de origem bríta­
n íca e r epresen tavam as mais dif íceis possiveis em todo o mun­
do, no que concerne as condições climáticas e locais. .

Em 1910, o Sr . Tom O' Connor presenteou o King Ranch
com um touro de meio sangue Shorthorn-Brahma. Esse tou­
ro era de c ôr negra e de porte enorme. Foi logo posto em
com panhia de uma 'vaca puro sangue Shorthorn. Todos os
seus filhos m achos foram castrados, com exceção apenas de
um garrote verm elh o, CHEMERA, sen do as filhas reúnidas aos
touros Shorthorn.

~otavel foi a maneira como esse gado de sangue Brahmãse
revelou superior ao outro, quer como animal de pasto; quer .
n o que respeita a sua gr ande resist en cia sob condições as mais
desfa vo ra veis possiveis. Aparentemente não era de qualquer
m aneira afetado pelos rigore s da canícula, e continuava gordo,
m esmo durante os longos períodos de sêca. As vacas mostra- .
vam-se ex celentes m ães, dispensando grande quantidade de lei­
te durante todo o ano, proporcionando assim , em qualquer oca- '
siâo, vitelas maiores e mais gordas do que podiam as Shor­
thorn produzir no mesmo pasto. Os garrotes possuidores de

porcentagens va riadas de san gue dessa mestiçagem - Shor­
thorn-Brahma - converteram-se em anímais ossud os e gor­
dos alimentando-se apenas de pasto . Fo i tambe m n otada, des ­
de o inicio, a ausencia completa de animais mirrados ou sub­
desenvolvidos provenientes dessa cruza. Por out ro lado, n o
entanto, não primavam pela uniformidade, h avendo casos em
que mostravam certa tendencia para desenvolverem a ncas caí ­
das , o que n ão deixava de ser uma ca rac te rística indesej ável.

Pesados os prós e contras , porém , er a eviden te ser esse
o melhor ga do de rebanho que já haviamos possu ido em n ossa
fa zenda até a ocasião. Depois de h avermos t rabalhado quasi
quarenta anos para produzir rebanhos de ga do de puro san­
gue, re lutava mos em fazer no vas modificações. Contudo, ha­
via na mente dos administradores , desde o in icio, o firme
proposito de estudar cuidadosamente o produto desta mesti­
ça gem, na qual se via a solução provavel dos problemas
oferecidos pelo gado de rebanho .n estas paragens. .

COMPARACOES ENTRE O GADO MESTIÇO E O PURO
- SANGUE «HEREFORD»

O cruzamento experi m en tal e a observa ção da criação sob
as condições locais esteve em efetividade desd e 1910. No ou ­
tono de 1918 todas as crias do touro mestiço t razido pelo Sr. O·
Connor, cerca de sessenta vac as e o touro Ohemera , foram r e ú­
nidos e colocados numa mangueira de «blacklan d m esquite
grass», um de nossos melhores pastos naturais. A primavera
de 1918 fo i extremamente favoravel e esse gado (de cruza Shor­
thorn-Brahma) achava-se em excelentes condições de gordura.
Um número aproximadamente igual de vacas selecionadas en ­
tre as melhores e mais gordas de puro sangue Hereford, fo­
ram então colocadas no mesmo campo, para uma comparação
mais acurada.

A compa ração foi feita entre a produção total de dois tou­
ros mestiços Shorthorn-Brahma de um lado, e de outro o me­
lhor lote de vacás puro sangue He reford que pôde ser reuni-

' do. Sendo a referida estação tão favoravel, o confronto pôde
ser feito sob condições climáticas e ' locais ideai s para esta
zona. O gado mestiço, se bem que n ão necessáriamente uní- .
forme, mostrou-se sempre maior, mais pesado e m ais gordo
do que o puro sangue. ,

Em resultado .desse confronto e de muitas outras observa­
ções feitas sobre a diferença de comportamento nos variados e
diferentes campos qeu possuimos na fazenda. observações essas
que se , exten dera m por cerca de nove ou dez anos e incluindo
as três raças (m est iça Shorthorn-Brahma, Hereford e Shor­
~.horn, sendo estas de puro sangue) chegou-se à conclusão de
que se deveria continuar a experimentar o cruzamento do
Brahma em escala muito maior. Para.mão trabalhar com as
duas raças ao mesmo tempo (Shorth orn e Hereford), e por­
que o Shortorn estava localizado em campos m ais fracos, de­
monstrando ainda necessitar de maior infusão de sangue
Brahma, decidiu-se iniciar o cruzamento com o gado dessa
raça. '

Concluindo êste trabalho na próxima edição publica­
remos : Planejamento de uma nova raça; Santa Gertrudes; ' a
nova raça ; o touro Monkey, pedra angular da raça; dissimina­
ção da raça; vantagens da nova raça; sugestões aos criadores que
desej am empregar touros Santas Ger trudes.

GADO SANTA GERTRU·DES

DE AU;UNS

• ACEITAMOS

FAZENDA ,MA R I8T ELA
R~produtor Chefe T O R A Z O 1.° pr êmio na 11 Exposiç~o-F eira

de Gadó Indiano, (Água Branca)
Proco Júlio Prestes, '14 1 - São Paulo /
Te le'fone 5 1-3523 .ou 7-7532, ·Sr. Antonio .Cà rlos

. ". I
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oCADO CUZERA NO BRASIL
XI - Curvelo - ··Um grande centro de criação

'Albe rto Alves Santiago

Ex-Diretor do Serviço de Registro
Genealógico do Gado Indiano,

- om São Paulo

Um aspecto int eressante da exploração
do Bos inc1icus no Brasil é a existência de
verda deiros cent ros de criação para cada
uma das r a ça s or igin á r ias da í ndia e
que constitu em hoje parcela consideravel
do rebanho bovino n a cional. E' o que
acontt' ce com r egiões em qu e o Zebu se
impôs d eci si vament e, deslocando para
plano secunda r io o boi de or igem euro­
peia. O t rabalho e sobretudo o exemplo

'd e alguns pioneiros deram a cer tas zonas
o caracter de ce ntro de det ermin ada ra­
ça. embora se veri fi que, muitas vezes, a
presença de pequenos núcleos de ou t ra s
variedades zeb uinas. F ranca se fi rmou
como o vi veir o do G il', r a ça qu e, também
em Cassia e, até certo ponto, em Barre­
tos, conquistou a preferencia dos cri ado­
res. Em Conquist a e . em Ara x á, são nu­
merosa s e a famadas as fazendas de gado
Indublasil, r a ça que en contra atualmen­
te n a Bahia gran de numero de cria dores

e seleciona dores. Se Uberaba, em nossos
dias , pode orgulhar-se da condição de
verd adei ra capital do Zebu , por. contar
rebanhos de todas as raças, convem lem­
brar que, nos primeiros tempos da cria- .
Ç[lO do gado indiano, especialmente no
peirodo de 1915 a 1935, predominou no
Trian gulo Mineiro o tipo ali formado e
que , por esse fato, receb eu a denominação
de Inctub erab a, posteriormente mudad a
para Iridubrasil.

Quando se fala em gado Guzerá, aco­
dem-nos à memo ria os nome s de dois
gra ndes centros: Oan tagalo, no Estado do
Rio de Janeiro , e Curvelo, no centro-nor­
te do Estado de Minas.

CRISTIANO PENNA

A introdução do Zeou no Brasil de­
ve-se, certamente, a um pugilo de cri a­
dores esclarecidos e perseverantes. que,

lu tando cont ra a rotina e a inercia do
meio , conseguiram im plan tar o Zebu em
extensa área de nosso território. E ' jus­
to , por isso , que sejam lembrados os no­
mes desses ilustres varões que for maram
o nosso rebanho zebuíno : Bar ão do P a ­
raná, Manoel Ubelhart Lemgruber, lVta ­
noel de Souza Machado, Pedro Marques
Nunes, João de Abreu Junior , Euripides de
Paula c out ro grande cur velano : Cr ist iano
Penna.

A este s dois úl timóscriadores deve-se
a difusão do Zebu no cent ro-nor te' de Mi­
nas , mais ou menos n a m esma época em
que Viriato Mascarenh as levav a para essa
região a lguns reprodutores a dquiridos na
Fazenda Lordelo, em Porto No vo do
Cunha , provavelmente de raça Nelore.

Enquanto Euripid es de P aula se reve­
lou partidario do Gil', formando grande e
excel ente rebanho. Cri st iano Penna se

Conjunto da raça Gux erá, considerado o melhor da raça, em certame realizado na Agua Branca. Apresentado pela Fazenda
Xarqueada, de propriedade do sr. Ephren Epiphanio Pereira.
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tomou adepto do Guzerá. Desde 1903, segundo infor mações de
que dispom os, ou 2. par t ir de 1910, na opi ni ão de outros, com
animais a dquiridos n o Estado do R io e com exemplares das im­
portações patrocinadas pelo governo de Minas, entregou -se à
criação de ga do da raça dos chifres em lira. Ho mem culto, es ­
tudioso, e pecuarista ca prichoso, não se limitou a criar, m as
tornou-se um selecíonador, na perfeita . acepção do vocabulo.

Compreen dendo a necessidade de criar mercado para os
seus reprodu tor es, estabeleceu contacto com criadores de Mon .,
tes Claros, J a n ua ria , Corin to , e sudoeste bah iano, chegando
até Feira de Santana, aos quais leva va os produtos de sua
criação.

O pioneiro viveu po uco, tendo faleci do' aos 45 anos. Sua
esposa, d. Mercedes de P a ula P enna, prosseguiu sem desfaleci­
mentos na obra grandiosa de seu companheiro. Teve a ventura
de ver seus filhos revelarem gosto iden t ico pela seleção do
Zebu e di a a di a t ornar-se m ais conceituada a marca CP , co­
nhecida por interminavel série de campeões na cionais, machos
e fêmeas, dos qu ai s de vem ser destacados Monte Negro, Ca ci­
que, Colombo e as reprodutoras I n dian a , Esparta e a extra­
ordinária K a ilana , ti da como m odelo da raça.

Atualmente o rebanho Guzerá está dividido entres os dois
filhos de Cr is t iano P el1l1a : Adauto de P aul a P en n a , proprletario
da Granja Ameríca, e Aloysio de P a ula Penna, na F az enda das
Flores, a m bas em Cu r velo. Em visita a esse importante centro
de seleção, t ívemos opor tunidade de examinar alguns dos atuais
reprodutores d ess as criações, como C~ssu! Apache e Tupi. Es t e
último, animal de es ple ridi da caracteriza ção, a presenta tambem
otimo desenvolvimento: pesou cerca de 1. 000 kg, comprovando
o lema de seu criador - m ais p êso em menos tempo.

Conjunto Guzerá, apresentado pela Fazenda das Canoas, de pro­
pri...~nde do sr. Ernesto de Sal vo, e pre miado em certames de
Curvelo.

A t d'o plan te I Guxerá da Fazen da das Ca noas; parte das
spec o . f105 fem eas e 10 to uros regl~trados, que ormam um dos me -

lhores rebanhos da raça no POI S .

_ 56-

INDIAN?, Campeão regional, em Curvelo e Campeão Nacio­
nal ~e Sao Paulo, em 1948. Propriedade de Ephren Epiphanio
Pereira .

EPHREN EPIFANI a P EREIRA

. Os vi~itantes das ex posições de Belo Horizonte, Rio de J a­
neiro e Sao P aulo, nos ultimas vinte anos, costumam encontrar, ,

APA~HE -, CP 666, registro 827. Re produtor do plan teI
Granja Amerlee, de propriedade do sr Ad t d P I P da
f ' lh ' . ou o e ou a enn

. I o e continuador da obra de Cristiano Pena . a,

REVISTA DOS CRIADORES



Na Fazenda do Diamante, o major An­
tonio de Salvo criava gado Guzerá , ao la­
do dos Nelore e do Indubrasil, além
de gado Ch arolês. _

Outra grande organização pecuaria de
Ourvelo é a Sociedade A .D .M . , que, a lém
de gado Nelore, mant inha um planteI
Guzerá. Também 05 51'S. MoreI Hudson e
José Lou renço t raba lharam pela raça

' Guzel'á. 05 esforços conjugados desse gru­
po de cr iadores, aos quais de vemos acres­
cen ta r o n ôrne de Tancredo Penna, pro­
jetaram a zona de ourveío, como centro
de seleção do G uzerá, no panorama pe­
cuario n ac ion al.

CONSUL TE O NOSSO

·,.fí.••i.fl..,etc'·· .
JUada

a pO

9õ-ntouuz-YfjetA .Y!./t.
RUA CAETA NO PINTO , 129 • SÃO PAULO

DEPARTAMENTO DE PRODUTOS VETERINÁRIOS

Contendo Penícilína. Sulfanilami da,

Estreptomicina, Úrea e vitamina A.
GANADO L é uma poma da cícatrízante e

ant i-infecciosa de efeitos surpreenden tes.
usada no ' trata ment o de cortes, escoriações,

nas feridas resultantes de castrações e
outras operações, no tratamento de fenda s

infectadas e supuraçõ es de qua lque r tipo ,

em qualquer par te do corpo do animal.

Experimente e constate V. S. mesmo

as qualid ades excepcionais de GANADOL.

concorreram aind a outros criadores, em­
bora não tenham prosseguido na dificil
ta refa de criar. melhorando, uma raça ze­
buín a.

Pau lo de Salvo e Gas tão de Oliveira
Coimbra mantiveram, por mu ito te mpo,
um grande rebanho na Fazenda do Mu­
ric i. I\':'uito conhecida era sua reproduto­
ra Guitarra , .que aos catorze anos já lhes
havia dado doze crias. Otura reprodu­
tora, Indiana , importada em 1930, deixou­
lhes gra nde descend encia , caracterizada
pela nní formidade. Cocada e Garça fo­
ram outras reprodutoras do antigo reba­
nho.

.l
I

A ASSINATURA DA

REVIST.A DOS CRIADORES

custa apenas
Cr$ 150,00

Pedidos à

Rua Amaral Gurgel, 158

OUTROS CRIADORES

Para a formação do rebanho curvelano,

I

. A Fazenda Canôas é ou tro dos nú cleos
que deram a Curvelo a liderança da cria­
ção e sele ção do gado Guzer á, Desd e 1944.
vem sen d o selecionado o rebanho, const í­
tuido de exemplares adquiridos nos me­
lhores planteis da zona. Quando a visi­
tamo'>, em 1955, havia ali ma is de cem re ­
produtoras registradas na Sociedad e Ru­
rol do Triangulo Mínetro, sendo 31 novi­
lhas marcadas em 1954 e 16 no ano se ­
guinte.

Visando a formação de linhagens, o
crta.dor mantem onze t ouros em serviço ;
alguns em periodo de experíencía e. ou­
tros já provados. Um dos ra çadores e El­
dorado, campeão juriior de Uber aba em
1948, Campeão de Curvelo em 1949 e, dois
anos depois, Campeão Nacional em São
Paulo. Animal de alta classe, provou bem
na reprodução e os melhores garrotes da
fazenda são seus filhos, destacando-se o
chamado Eldorado lI.
O'<: Desejando determinar a heterose no re­
banho, o sr. Ernesto de Salvo introduziu
dois reprodutores de origem bahíana, do
ramoso rebanho de Otavio Arianio Ma­
chado, de Santo Amaro. Um deles, o de
nome Marne, morreu pouco tempo de­
pois, mas deixou muito boa descendencia,
embora reduzida em numero. Um dos tou­
ros em serviço, Fluminense, é filho de
Verdum, o outro genearca bahiano.

VerIficamos o capricho com que o se­
lecionador escolhe os seus padreadores e
o acerto com que organiza os seus qua­
dros de cobertura. Nesses trabalhos, con­
ta com a colaboração de seu filho, diplo­
mado em agronomia, o sr. Antonio de
Salvo.

ERNESTO DE SALVO

com a.drn í r a.vel constuucía. um dos mais
antigos e entusiastas criadores curvela­
nos : Ephren E piph a n io P ereir a . Mesmo
nos p.nos d e crise, em que os compradores
se retraiam e os preços do ga do atingiam
niveis n ão co mpensa dores , n ão faltaram
aos ri r-ssos certa m es os representantes da
conhecida F a zenda Xarq ueada.

Alg u'ns dos m elhores touros e vacas pr e­
miado" n a Agua Bra n ca provêm dessa
criação. Indiano. I ndianinho, P a ra izo e
Uruguai lev antaram m erecidos campeo­
natos, ao passo que ce rtas vacas como
Curvelana, Gaiola, J a va , Gaivota e Gua­
r ánesla são t idas como' exem pla res dos
mais tipicos d a r aça dos chifres em lira.

No ano passado, acompanhando o nos­
so di'itinto amigo R enato da Costa Li­
ma, criador de Guzerá em Mococa, neste
Estad'J, pudemos verificar o cuidado que
o velho criador de Ourvelo dedica ao seu
rebanho, por sinal um dos maiores da ra­
ça.
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6 _ Ent re va cas e be zer ros, aparec: o admirável "Fakir de San ta Aminta, R. G. 868", o "touro cujos filhos atingiram pr eços

rec or des, na ra ça e no Bra sil. Como' as tr ês va cas qu e se vê m é filho de "Baluarte, R. G. 9 . Sua mõe, "Nataçõo, R. G. 1650",
R G 142" ,I 'M . . "é fil ha de "~xi to, . ' , que, por sua vez, é filho e ne to do importado ' araJa.

C~,m ~?',~eção . dos três touros. Importados da India, para o rebanho d~ sr . Pedro. Marques Nunes _ "Shelk", "MaraJó"
e Rala - todas as fotograflos que apa recem neste trabalho são de anrmai,s que Integram ou integraram o m eu rebanho.

R A Ç A
Padrão

(Na ediçãa de Outubra, publlca~~s a primeira parto dõs~e
trabalho, composta de um prefacIo e considoracõos gerais.
Hoje, damos o Pad!ão Brasileiro, a que Se seguirá, · no próximo

numero, o Padrão Indiano.)

T. E: DUVIVIER

NELÜRE
Brasileiro

criado e ado tado pela

SOCIEDA DE RURAL DO TRIÂNGULO MINEIRO

Caracteres Morfológ icos da Raça Nelore

CABEÇA - De tamanho e largura médios. te no crâneo, embora se encontrem bons anímaís
com as posições mais variadas, quanto à sua di-

PERFIL - . Subcon vexo. reção. Nas fêmeas , são mais finos e mais longos,
ESTA - De la rgura média, sêca, descarna- podendo apresentar-se com a forma de uma lira

T 'esentando, na linh a m édia do crâneo e no es~reita, al0I!gada e n~o conv~rge~te nas pontas,
da , ~dl longitudinal um a depressão alongada (go- Nao se admitem a regist ro amrnaís descornados
se?tI °Na fêmea é mais estreita e pode ser me- ORELHAS - Pequenas, movimentação viva r+t
tell'a ). . h tproemmente. em forma de cone a e em pon a . de lança (dirígr.
nOs . A d f das para os lados quando em posição horízontsj;

HIFRES - Curtos; de cor escura, e orma r

. C ais grossOS na base, achatado~ e de e com a -f ace interna do pavilhão voltada para á

cônI9a e ar.; de superfície rugosa e com es~nas lon frente, tendo, às vêzes , os bordos debruados de
secça? o~ São dirigidos para fora, para tras e para p~'eto.
g!tudmaI~. vêzes ligeirament~ curvos. .O~ ' r::elh oreb I OLHOS - Pretos e elípticos, de olha r vivo, com
cllua, pOl -se a dois paus fmcados slmetllcamen cílios pretos , órbitas levemente salientes, protegi-
assemelham



dos, ~os touros, por duas ou t rês rugas da pele,
na palpebr a su perior, e apresentando uma auréo­
la de p el e p r et a em redo r dos olhos.

CH ANFR O - Reto , curto e largo no macho,
mais com prido e estreito n a fêmea.

FOCINHO - P reto e largo, com narinas dila­
tadas e bem afastadas, revelando grande capací­
dade respiratória .

PELAGEM - Branca, cinza prateada e ma­
lhada, com manchas escuras, pa rdas e bem defi­
nidas. O macho tem m anchas cinzas escuras na
cabeça, pescoço e cupim. A não ser nos joelhos ,
jarretes e juntas das quartelas , não se admitem
manchas pretas. A c ôr vermelha e manchas ver­
melhas no corpo n ão são tol eradas.

COURO - Sôlto , fino , flexível , macio e oleoso.

PELE - Preta ou escura, coberta de pêlos fi­
nos, curtos e sedosos. Nos animais de pelagem
branca, admite-se pele m~is clára (rósea) no pe­
ríneo, entre pernas e bar riga.

MUCOSAS - Pretas ou escuras.

CASCOS - Pretos ou escuros, pequenos e bem
conformados .

CAUDA - Bem en caixada e de inserção bai­
xa, curta e fina , afinando-se da base para a vas­
soura. A última vértebra da ponta da cauda al­
cança justamente a ponta dos jarretes.

VASSOURA - Deve ser preta.

PESCOÇO - Horizontal, curto e grosso, bem
musculado, unindo-se ao tronco Asem deixar depres­
são. Mais comprido e menos espesso nas fêmeas .

BARBELA - ,Com papada abundante, a bar­
bela bem desenvolvida e pregueada se estende des­
de a papada até o umbigo, a que é ligada. Deve
ter o couro fino e macio 'ao táto e ser sôlta .e fle­
xível, concorrendo para a beleza do conjunto.

PEITO - Deve ser bem largo, de esterno bem
descido, com á maçã saliente e bem coberta de
carne e gordura.

ESPADUAS - Ligeiramente inclinadas, afas­
tadas uma da outra, cobertas de musculatura
abundante e sem depressão na união com o pes-
coço e com o ·cost a do. .

CUPIM - Firme e de bom desenvolvimento,
pouco espêss?, em for~a d~ rim ou castanha de
cajú e estendido para tras, sobre uma cernelha bem
larga. Desprezar os animais que o tenham caído
para um lado.

MEMBROS ANTERIORES - Moderadamente
curtos, bem musculosos, colocados em retângulo ,
afastados e bem aprumados, com ossatura fina e
forte. Canelas finas e curtas.

T óRAX - Largo, alto e profundo, para maior
capacidade torá xíca.

COSTELAS -- Compridas, afastadas e bem ar­
queadas, com os espaços intercos tais bem revesti­
dos de car ne e sem depressão atrás das espáduas.

•
7 - " Notcçõo , R. G. 1650", teve de ." Ba lua rte R. G. 9" , dois
filhos ext raord iná rios, " Fo kir de Santo Ami nt a, R. G. 868" e " Ba ­
lua rte 2 .° de Santo Aminta , R. G. 1136" . Ambos, atualmente, sõo
reprod utores no meu planteI. Obse rve-se a conforma ção ma gn í­
fica, o pa r de uma caracterização ra cial excepcional.

. 8 - "Êxito, R. G. 142", pa i de " Nota ção, R. G. 1650" , ca roc­
te rizador inconfundível , filho e neto do importado " Ma ra jó" .
Possuindo orelh as pequen ínissimas e perfeitas, bem impl antadas
no seu bel íss imo crâ n io, transmit iu aos se us descendentes estas e
outros das sua s ót imas qualidades.

9 .- Belo grupo de bezerros, filh os de " Escra vo
de San to Ami nta , R. G. 849" , nasc idos em 1954.



NOVO
Erradicação da Tuberculose

Bovina com

ZOODRAZID
Gracas à sua cornposi çoo, o Zoodrazid é len­

tamente ~abso rv ido, proporcionando .n íve is terapêu-

t · s durante vários dias, que permitem resultadosICO / . . _
excelentes em tempo curto e, com poucas Jn!eçfc:e~'1

A reação à tuberculina e o processo mors cc u
exequível de controlar a tuberculose bovina . Pelo

~ratamento com o ZOODRAZID, em doses útei~, a
negativação ocorre, de um modo geral, em 60 dios.

ESQUEMA DE TRATAMENTO ACONSELHADO

5 em" de ZOODRAZID po r 100 kg de peso
viva, por via subcutânea, com a seguinte frequ~ncia:

1.0 mês diariamente '
2 .0 mês - dias alternados '
3 o mês - duas vezes por semana
;";·s d;"~~S RâB cJe viU dB se r í" f er iór{J{; a 20 c;m:l

po r InJeçóo, .mesmo em animais de fJ&50 menor q \,IG

400 kg.
A e fic á c ia do tratame nto deve se r a compa ­

nhada de p rovas de tuberculina, feitos co m inter­
valos de um m ês .
ZOODRAZ ID, preparação oleosa contendo:

a) Isoniazida - o agente especifico para o
tratamento da tuberculose,

b) Piridoxina - evita os fenômenos secun­
dários da isoniazida 'sôb re o metabolismo e sôbre
a produção de anticorpos .

c) Vitamina D2 - garante uma calcificação
rápido das lesões tuberculosas .

d) Agentes repelentes à água - tornam a •
absorção do ZOODRAZJ D suficientemente lenta
para perm itir o tratamento com número pequeno
de injeções.

EMBALAGEM : Vidros de 200 ema.

RECORTE ESTE CUPON E REMETA-O Á

Industria Brasileira de Produtos
'Qu ím icos S.A.

Pra!:a Corne lia, 9 6 - Fone 6 2-41 -78 - São Paulo
Caixa Pos tal 1.767

Solicito e nvi ar-me fo lhetos e listo de preços sô bre o produto
ZOODRAZ ID:

NO M E

RUA N.o .

CIDADE · ESTADO · · .

--- - - _._------------ ----
.-,- 60

A pecuárra no municípIO gaúcho
de Santana do livramento

11
Olavo F. Saldanha

Surgiram então os grandes da p ecu ária de Liv ramento :
Augusto Pereira de Carvalho e Candido Dias Borba. O pri­
m eiro importou inúmeros "s ires" da raça Durham da Ingla­
terra, en tr e êles., " R oy al Salu t e", excelente ex empla r premiado
em seu país de ori gem e a vaca " Reâ Roam Dii ch .ess" da m ais
nobre família (a número um) daquela famosa raça . O Dr. Can­
dido Borba , t ambém trouxe "D u rharn s" da Ingla te rra bem como
do Uruguai e Argentina , onde com anterioridade h a viam sido
importados pla ntéis dess a r aça. Foi a in da o Dr. Borba quem
foi pesso alment e à França para t razer um soberbo lote de
"Mer in as - R amboulliet" de p edigree, para si e para o seu
am igo Augusto P ereira. Além dessas impor tações de "eli te" ,
outras foram realizadas . O G en er al David Martins trouxe
exemplares ' Durh am e Merinos da Argentina e equinos d~

corrida da Inglaterra ; ' Migu el Luiz da Cunha - Durham do
Urugu ai e Merinos da Argentina ; José Horacio da Cunha ­
Merinos; Manoel Canabarro - Durham do Urugu ai e fin al­
mente o Major Corrêa, qu e adquiri u Durhams e Merinos da
Argentina e, equínos de corrida da França .

Além dess as introduções de r eprodutores finos, realizad as
por êsses ben eméritos pioneiros, qu e deram o impulso inicial
iJ. Obril melhorlôta, houve im pol't AçQ9§ §~ctmdárias de re produ­
tq r e ;:; m l"!?t i'f9§ éjüê u' v ê i' n fu liiffibéffi a seü thé t'l Lo , nssee m !!S­
tí cos, denominados urr urquinos" ou "gado lngl ' fi" , Cn~jti , ailM,
de orígem Durll nm , por g t:;:;G~mlçn'm d e " T ur Clu l n " , O prillH1IJ"P
touro d essa raç a Irnport.udo p ur u li Arg en tin a . em 1ll1;i , pelo
cr iador Joh n Mill er .

. Como passaram muitos a nos sem qu e se rea lizassem ou tra s
importações , os de scen de n te s daquele touro se di fundiram, for ­
mando a - varied ade mestiça 'T ar quinos", que por muitas dé­
cadas gozou de popularidade, não só n a Ar gentina, m as tam ­
bém nos países vizinhos. Na fronteira , onde foram in trodu­
zidos em 1870, ti nham o nome de "gado inglês" .

TRAUMATISMO E RECUPERAÇÃO

Mas, a pecuária ' gaúcha estava destinada a interromper
seu ciclo melhcrísta , pois veio a revolução f ede ralista de 93,
que traumatizou tõda a obra realizada . Quando es ta finalizou ,
os campos estava m desertos : "on dulavam como trigais", dis se
uma testemunha da época . Apenas alguns fazendeiros salva­
r am pequena parte de seus rodeios , emigrando-os p ara o
Uruguai.

Voltaram a final os criadores a seus lares para , com per­
tinaz vontade, recuperar o imenso trabalho perdido . Oerto,
muitos n ão re gressaram, perecendo em holocausto à bandeira
política qu e defendiam .. .

Entretanto veio o reverso ' da m ed alha : as revoluções 'de
97 e 1904 no Uruguai deram aos criadores patrícios oportuni­
dade de r epovoar seus campos, adquirin do ga do naquele pais .
Normalizados no vamente os t rabalhos das fa zendas, en trou o
município de Livramento, como todo o Rio Grande, numa fase
de febril r ecupe ração. Foram fundadas as primeiras char­
queadas, no que o din âmico industrial don Pedro Irigoen t eve
'm arcan t e a tuação .

Em 1908-1910, já r estabelec íd a a economia rural do im ­
pacto revolucionário de 93 , começou a segunda "fase- ouro"
para a pecuária. Doi s acon t ecimen tos de projeção tiveram
m arcada influência para qu e assim acontecesse : o velho mundo
preparava-se para a pr imeira gran de gue r ra, en quan to se pro­
jet av a a instalação de fr igor ífi cos em nosso m eio (consequ ên ­
cia da gr a n de descoberta do engenheiro Charles Tellier - o
f r i o artific ial) . J á en tão funcionavam al guns no Prata e ou tros
estava m sendo construidos . Evidentemente, t udo isso trouxe
uma on da de otimismo sem par aos -círculos ruralist as : todos
queriam apr im orar seus rode ios pa r a a n ova fa se industrial ,
qu e se a vizin hava com perspectivas tentadoras. D essarte, se
formar am no va s ca ba nh as, reorganizar am-se outras a n t igas ,

REVISTA DOS CRIADORES
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PEÇAS EXCLUSIVAMENTE PARA JEEP

LTDA.

AI R

LTDA.

Fone s:
Armazém : 3 4 -5854
Escr it :ri o : 34-5853

1

PAULO

A GRO-COMERCIAL
BADAR6, 425

32-5352 e 36-5471

A CABÁ

=-~==.O_ _' - -__

DROGHETTI

Caixa Postal, 1458

SÃO

CASA

DIERBERGER

RUA LíBERO

FONES :

Consulte nossos preços

RUA GUAIANAZES, -242
FONE: 36-8281

SÃO PAULO

Armazém e escritór io:
RUA FLOREt\lCIO DE ABREU, 559-571
(Esquina da Av, Senador. Queiroz) - SÃO PAULO

Recorte e envie-nos êste anúncio, junto

com a qua nt ia de c-s 3 0,00 pa ra rece ­

ber o cat álogo nas co n di ções acima.

CATÁLOGO DIERBERCER I
O guia prática da horticultor I

~~Ij ,

Faça já seu ped ido, acompanhado da importônc ia I

de Cr$ 30,00, dando seu nome e endereço com­

pletos, bem legíveis, a fim de evitar -extravio no I

correio. Os Cr$ 30,00 ser-Ihe-õo c red itados e des- I
contados do valor de su-a primeira encomenda.

End. Telegr.: " Droghe tti "
Cai xa Postal, 114

MALAS E ARREIOS DA MELHOR QUALIDADE

MIUDEZAS - FELTROS, LONAS E ENCERADOS - CHARRETES i
CAPAS PARA CHUVA - BARRACAS .

M as , t er minado ' o con flito europe u, a procura de produ­
t os pecuários ca iu bruscamente . Os frigoríficos provocaram a
baixa, sabedores d a incapacid ade de resistência dos produtor es
que, na sua exal tação melhorista, supunham que a era do
FRIO superara em d efin it ivo os velhos processos de industria­
liza ção do boi, d ando .valores novos e f irmes à pecuária . O

A CRISE DEPOIS DA PRIMEIRA GUERRA

tomando gra n de in cr
. . em en to o comérc io de reprodutores decampo, quer n a c lo n a i . . .

" f ase- ouro" apa r ' <> ~ s, quer Im por t ados. E para faze r jus o
circula çã o . Um aeCt a.m . ru t ila n tes. lib ra s est erlinos em fmn~a
28000 Um boi '1 Ibl a -ouro vali a 155000 . Um peso uru guaio

'od'u tor d e c .1le
gou a va ler (1916) vinte e cinco libras, um

repr 1111 até d . lid dN Argentin a p O' uas m il lib ras, conforme a qua 1 a e.
n :quela .época. a ..,ou - se a t é dez mil libras por um reprodutor

A ~~gUil'd Pa r a m elhor elucidação damos a nomina dos
~elhO!'IS ~s est a cados n a qu adra 19Ó1-1919: Da vid Jos é da
SIlva , COl one~ Francisco E . P ereira Coronel Francisco Flores
d a c~n~a: ~ll1arte Cana barro Cm;ha Joiio Per eira Martins,
Migue t ~Zl a Cunha Sobrinho, Antoz.{io F ernandes da Cunha ,
Modes. o Ge m on t e , Joã o Romero João da P alma Simões Pires,
Antomo Guerra , Coron el Mano~l José Silveira , Coronel Ata­
liba J~S~b o~~s, .D on a Leonida Simões, Zeferino Du arte, c an­
à:id O o~r~ ' . a:'lo Borba , Alexandre Borbn, Pio Pereira Mar­
t m s, pe . SUnoes P ires Benicio Alves Correa Arg emiro Si-

- Moreu'a z· ' ,moes < : eze Simões Moreira João Alves Saldanha . .
saldanh~ ~~'!l1ao~ & Ci a. , Bayardo Br~chado, Gaspar Santana,
oorote oorr éa P Ires, Miguel Brochado, F ernando Borges, Athos
Sald.anha , B~nto Alves Corr êa F rancisco Alves Cor rêa e Mi-
gu ell t o AlmeIda . '

OS REPRODUTORES IMPORTADOS

Cabe subrraiar que a m aloi-ía dêsses cr iadores tra balha ra m
com repro~~tor~s importados ' d a Ingla term ; ou tros com an i
l1:ois d a AI gentll1a. e do Urugu ai. Procediam das melhores es­
nrpes. b a stando cItar que as cabanhas urugu aias que forn e­
ceram r eprodutores fora m as d e P edro Pochirit est a, José Cam­
poma r , ped~'o N a zabal, N a guilla T ej eri a e José Flora quanto a
ov inos ~ennos ; Carlos Reyles , Carlos Arocena, Izequiel Soa~
res d e LIma e P edro Solari emDurham ; Julio Muró, Donaldo
M a c-JjjACl l e.n e AI}~On lo BtnB'!1 . qu anto a Her eford ; e, final­
!:í1e ú l: e . Salvu<lo ~' M;>tws. t j lia H l ti n Po ll lld=Angus. Tôdas elas
rernm cubanh ns bÍls !cns do lll olllOr nHlep lb ná d i! lt'o do Un l!m ai.

D~~tn umos, en tre os p roctu t os de condlgôell e iÇê i>í>Si6 ii a ls
d nqu e l u S importa ções : um louro. Durlllllll . l'cIll'esen ln n lO I1n
nobre t ribu Polika o. a d qu ir ido por F rancisco FIo)' fi ci{l Cunhn ;
o tou r o Durhanl - B ersercor, a dqui ri do por D ín ai-to onnü­
barro Cunha e illlporta do d a Ingla terra ; o touro Hereford ­
S abino E ea ton Tow Blue, a dquirido por Antonio Fernandes du
cunha , d a C abanha d e B ernardo Du ggan, da Argent in a ; 0

touro Ipiranga, Gran-Campeáo Polled-Angus da Exposição de
S alto (então a t erceira d a América ), adquir ido pela firma
Saldanha Irmãos & Cia. e finalmen te, o touro Hooks Lay, da
raça H ereford , introduzido pela m esma empresa: Não deve ­
mos omitir t ambém a importaç ão feita por João Alves Salda­
nha, em 1901 : cínquenta vaquílhonas Durham, puras de ori­
gem , procedentes da cabanha Paraiso de Carlos Reyles. Nesse
período, continuou a in d a em atividade a cabanha pioneir a
Santana de Augusto Pereira d e Carvalho, que teve longa du­
ração. Seu m a gnífico cabedal zootécn íco divid iu-se, anos mais
t a r d e (1928), entre seu filho Leopoldo Telles Pereira , uma
p arte, e os criadores G aspar Santana, G elon Santana, Ernesto
Labarthe e B ayardo Brochado .

Em 19 de julho de 1919 funda-se a Sociedade Agro Pecuá­
ria da Fronteira , sendo sua primeira diretoria a seguinte : Pre­
sidente : M iguel Luiz da Cunha Sobrinho; vice-presidente :
João Pereira M artins ; 1.0 secretário: DI'. Serafim Prates Gar­
cia; 2.0 secretário : Dr. Moysés P ereira Viana ; 1.0 tesoureiro :
Lycurgo Guerra , c ' 2 .0 tesoureiro : Sr. José Eurico da ' Cruz
P into . Comissão de finanças : Alvaro Mendes, Leoncio Lu iz
Bragança. Octa vio Silveira Goulart, Dally .P ereir a Martins e
B ento Alves Corrêa . " Realizou-se no mesmo ano a primeir a
exposição-feira no município de Livramento, . com concorrida
representação n acional e estrangeira . Foi in augurad a pelo .
mestre Assis Bra sil, que, num substancioso discurso, incitou
os criadores a prosseguirem no aprimoramen to de seus re­
b anhos.

I .
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NOVO CIC LO ALENTADOR

Antes de finalizar êste esboço histórico da nossa evolu­
ção pecuarista, focalizaremos um aspecto que nem sempre é
bem cap tado em certos setores da opinião pública . R eferimo­
nos ao apr imoramento do nosso rebanho, que ainda deixa f,

desejar . E' comum ouvir-se que "na Nova Zelândia é assim
e assa do . . . ". que "n a Austrália, as ovelhas dão tantos e tantos
quilos . .. ", que as nossas dão muito menos, produção hetero­
gênea, etc. etc. De fato , aqu êles países apresentam uma gad a­
r ia superior em r endimento e uniformidade. Mas não se deve
esquecer que, desde a su a colonização , em 1770, n ão sof reram
descont inuid ade no trabalho . A não ser pequenas lu t as com
os humildes aborígenes (que até hoje existem ), n ão tiveram
nenhum con tratempo no seu afã criador. Ademais, para aque­
las longínquas paragens foram at r aidos inúmeros criadores es­
pecializ ados, em busca de tranquilidade para as su as realizações.

Or a, já vimos que no R io Grande foi t udo ao contrário .
Em m ais ou me nos cen to e cinq uen t a ano s de vida pastoril,
tivemos apenas três períodos de paz, de pouco m ais de vinte

(Co nclui na pa go 80)

REVISTA DOS CRIADORES

ASPECTOS CARACTERISTlCOS DA HISTORIA PECUARIA
SUL-RIO-GRANDENSE

rado no país em 1931, e fa tor agravante da crise> a pecuár ia,
que dava a impressão de que ia sossobr ar , teve um alen to ani­
ma dor . Passou o tempo. . . e em 1936 com eçou o novo ciclo
de bon ança para a indústria pastoril , con tr ibu indo para isso'
fatores de todos conh ecidos (pré-guerra do segundo conflito
mundia l - decr escimento nos rebanhos de todo o mundo).

No ano de 1940, instituindo a carteira de cr édi to ag r í­
cola e industrial , o poder público acordou de su a letargia para
atender os r eclamos dos produtores . Em que pesem ' algum as
fa lhas, veio tal cr iação atender à necessidad e, há muito mani­
festada, de um crédi to acorde com o n atu ralmen te len to desen­
volver da cr iação. Nem sempre a car teir a agrí cola teve admi­
nistração que corresponde a seu obj etivo, te ndo-s e algumas
vêzes preocupado como o estimular o com erciante de ga do,
em vez de faz ê-lo ao cri ado r.

De justiça é constatar que melho rou sob êsse aspecto nos
úl timos anos, mormente sob a atual di reção, qu e bem com­
preendeu que a finalida de do crédito esp ecífico para a pecuária
não é somente amparar financeiramente o cr iador, mas tornar ­
se elemento regularizador da recuperação do gado, controlando
os desfrutes exagerados, que, às vezes, desmontam a m áquina
produtora .

O movimento da carteira agr ícola industr ia l, no que se
refere a "Empréstimos Pecuários", começado em 1940 com CrS
5.269.230 ,00, passou em 1952 a Cr$ 18.102 .142,90; e ao findar (l

a tua l exercício de 1956 as operações montam a Cr$ 33.107 .779,10,
o que é uma demonstração cab al 'da su a atual importância .

Na época a tual, fa la mais alto que quaisquer palavras o
grande prestígio da pecuária municip al no cenário estadual e
mesmo nacion al. As principais cabanhas da atualidade, como
a "Alegr ia" da sue. Din arte Canab arro Cunha, a "Cerros
Verde", de Antonio Fernandes da Cunha, a "San t a Ursula" de
Valentim Fernandes da Cunha e a 'Rincão" de Gabriel Pando,
levaram 'bem alto, em certames categor ízados, os foros da pe­
cuária santanense, enquanto outras cabanhas e estâncias se­
guem su a march a ascencional com seus rodeios ger ais e plan­
téís, apresentando um padrão de adian t ada mestiçagem . Men­
cionarei os nomes de alguns cr iadores, cujos ga dos fazem [ ús ao
nosso progr esso pecuarista :

Francisco Flores da Cunha, Radagasio Duarte, Achyles S.
Alves, Lu~as Martinr Gomes, Licurgo Guerra , João Palma Si­
mões, Manuel Acauan, Dr. Vitorino Soares Pinto, Miguel obrer
Machado, Herve Menezes, Hermilio Menezes, Thomaz Albor­
noz, João Vieira de Mac edo, João Souto Duarte, José Du arte ,
Francisco Goes, Aristides Guerra , Aurelio Guerra, Sue. Dr.
Pedro Simões Pires, Alcid es Pavão Martins Carneiro da Fon­
toura, João Carlos Trindade, Sylvio P . Cademartori, Miguel
Alves Mendina, Dr. Romagueira de Oliv eira, J ayme Corrêa
Pires, Francisco Alves Corrêa, Dr. Léo Brochado, Nad yr Mar­
ti ns, pulsér io Du tra, Luiz Dutra, D ally Corrêa Alves, Gelon
Santana, Manoel José de Souza Walter Hamilton, Jaym~

Schinler , Manuel F. Alves, Olympío Alves , Francisco S. Pires.
João S . Moreira, David Martins, Pindinga Cunha, João Alves
osor ío, Plinio Santana Simões, Adilio Farias, Ser afim Garcia
e outros, que, modestos e anônimos, trouxer am sua con tribui­
ção va lorosa ao patrimônio rural do município.

TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA •••FAZENDEIROSSRS.

ARAME PARA CERCAR • . .
. . . criaçãa, prapria e incamparavel para vedar a gado, lem perigo de
s. inutilizor. Não arrebenta, aço extro.reslsente "Cotlelond Wlre".

Regulo 1 cruzeiro o metro

Com balancim do proprio arame, economizando: morões, tempo, dl­
nhe iro e per dura como ce rco def initivo. Unicos distribu idores

dessa marco. Só .rrendernos consumidores.
SAL PECUAR ISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado com Cobalto,
Co bre , Ferro e tc . (Co mplemento mineral - Chavantes, reg ist. n. 1.219).
Custando apenas mais dez por ce nto que o sol comum.
SAIS MIN ERAIS " Chava ntes" reg . n , 1.118, 23 No, Agricultura, Sulf.
Cobal to, Cobre, Ferro, Ma nga nês etc. (Fórmula . preconizado pelo Dr.
Renê Corrêa - Inst . Biolog ico de São Paulo).
GRAMPOS - Poro cerco - Carrapato - (n/ exclusividade). Pós de
po nto e Ferros de pua para cerco s.
FIVELAS - Vedo-t udo, p/balancim e armar tela no local.
INSETICI DAS - Arsenia to de Chumbo e Rhodiatox poro combater
pragas de a lgodão, mascaras, po lvilhadeiras.
C:REOLl NA - Pearson, Bicho l, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul,
Vac ina s, Ser ingas Ve t ., penici linas etc.
ALICATES - Morco r or e lha bezerro e torquese•.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portatil (comprovado. eflc lenc lc), moto
for mig as, Imunizontes. Carbolineum etc.
ARA DOS . - Sem eode iras, Ca rp ide ira s, Desnatadeiras Engenhos, Moi­
nhos poro quireras etc.
MACHADOS - Co tins, Foices , Enxadas, Enxadões, Serrotes . Ancinhos e tc .
SEMENTES - Alfafa , Co lon ião, Gordura (roxo e cabelo negro), Jora­
guó, fari nha de osso .
ENCERADOS - "Chavantes" - Todos os tamanhos e poro todos os
fi ns , sa cos de colheitas.
TELHAS - Ondulados po ro coberturas de aluminio ref rotc rlcs 00 color.
Ca ixas de a gua. Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liquidificadores, Panelas de
Pressão, To lhe res (fa q ueiros), Lan ternas, Pilhas, Lampadas, Fiol ele­
tricos etc.

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo • S. Bent o, 4 84 • 2.° • Fone s: 33·4053 e 33 -15411.

SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE
Aroço t ubo • Osvoldo Cruz, 185 • Fone: 330

Presidente Pru de nte • Av. BrosU, 657 • Fone 5
SOCo COM. MATO GROSSO

Compo Gronde - 14 de J ulho, 668 • Fone: 146
Aq uidaua na - Rua Manuel Antonio Paes de Barros, 198.

processo de melhora h avia absorvido os proven tos dos criado­
res dur an te a época áurea e criado, p ara quas e todos, r espon­
sab ilidades em desac ordo com o r ítmo criatório do gado . Assim,
quando veio o colapso (1920) viram-se sem m eios de defender
seu gado melhorado. Foi a crise m ais desas trosa por que pas­
sou o Rio Grande: rodeios íntegros e de alta m est içagem foram
sacrificados; a parcimônia nos desfrutes desapareceu ; t erneíros,
vaquilhon as, t udo marchava para os frígorí rícos e saladeiros
para cobrir necessidades, qu e cada ,:,ez m ais ~resclam, enqu~nto
a depressão agrav ava cada vez mais o .desaJustamen to geral

Espelham bem a situação as grandes mat.an~as de 1924-1925,
cada uma delas superando a casa de um m ílhão de r ezes ab~­

t íd s afora o gado sacrificado sem con trol e. A síntese frí a
I a , ilh õd ê se qu adro foi que o R io Grande passou de onze mi oesl:s

r ezes em 1921 para oito m ilhões apenas em 1935. E para
( . . veio o ciclo rev olucionári o que com eçou em 1923 e t er­
~f~~u em 1932 (apesar de que não teve o cará ter arra.zador

de 93) . F oi precisamente nesse ano (1932) que a CrlS~ se
da ís ag uda baixando a níveis ínfimos os va lore s pecuártos .fez m a , .
Uma vaca gor da cheg ou a valer 80$000. EII~ ga do de cr.m, ? em

t íd de vacas e novilhos houve operaçoes no município a
SOl' I o . ' . - d ~00 No município de Alegrete, houve uma opera çao c

:~~oo de cr ia a 35$000. A lã foi a 25$000 a arrob á, sem merc ad o

corrente .

Com o chamado reajust amento economíco, fei to para res­
Ir os prejuizos decorr entes do controle cambial (instau ­

sa r c
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N-o deixem para amanhã oque pode ser feito ho·e.
Por isso: - Comecem hoie mesmo _a usar rações Alpan

AS RAÇOES ALPAN .CONTEM TUDO:.
Como Base

• Cereais escolhidos
• Residuos de trigo

• Produtos de mandioca
• Leguminosas desidratadas

• Cana e grami neas desidratadas ­
• Tortas e vegetais

• Produtos de frigorif ico e da pesca
• Minerais de bose, co m manganez.

Em Suplemento
• Antib ioticos
• . Metionina (acido aminado) '
• Vitaminas AI 821 D3 e outras
• Minerais em traços = cobalto, ferro, cobre, iodo, zinco.

Com Especi aI Destaque
O Alt o nivel em vita mina 812
O E 5 t i I b e 5 t r o I - hormonio da engorda ' nes rações especializadàs.

-

RAÇ'õES' ALPAN - garantia do lucro dos criadores
* ALTO RENDIMENTO NA PRODUCÃO LEITEIRA E DE CA RNE* ENGO RDA RAPIDA DOS PORCOS ~ .* PRO DUCÃO ECONOMI CA DE 0 VOS E DE FRANGOS DE CORTE.* BA IXA MORTAL IDADE NA CRIAÇÃO.

Saúde para os anima i ...

lucro para o criador

h ultórie : bu São hDlo, 410 . 12." • sol. \ 1204/1208 . Iel . 33·3391 - fábrica : ht lada dc Ca mpinas, 621 • End. Iel.' " Forragil" • Sá PlJ lI lG
I



tões , qu ando estes se resfriam ou se en ­
fraqu ecem, e ai produzem uma inflama­
ção mai s ou menos grave.

No começo da mol éstia, o que se nota
é que os anim ais se apresentam sonolen ­
tos (<<àormin hocos»), olhos lacrimejantes
(<<ch orando») e com os pêlos arrepiados.
Depois de certo tempo, aparecem a tos­
se e falta de ar, com a «ba tedeira do va­
sio » já explicada, ' terminando pela morte
em poucos dias. Quando não morrem, fi­
cam com a molést ia para sempre , a tos­
se e o espirro permanecem, ficam sem­
pre deitados, «amontoados», com os olhos
«ramelen tos», os pêlos caem ou perma­
necem arrepiados. O crescimento de tais
animais é prejudicado : serão sempre
«at razados» em relação ao s companhei­
ros da mesma idade, mesmo quando con­
sigam vencer a doença.

O pior da moléstia são as «complica ­
ções» com outras doenças, as quais se
aproveitam da fr aqueza dos leitões gr í­
pados para se instalar: Ela ataca de
preferê n cia até o sexto mês de vida , evo­
luindo dentro de dois a seis dias.

Como até agora , para curar ou preve­
nir tal doença, n ão se conhece tratamen­
to prát ico e econ ômico; que 'seja real-

VETERINÁRIA

A BATEDEI·RA

A «ba tedeira» não é propriamente uma
doença, mas sim a demonst ração ou sin ­
toma (sín droma) de várias molést ias que
ataca m os porcos, principalmente os no­
vos. O animal «ba te». porque seus mo vi­
mentos respiratóri os não sã o norma is,
pois os pulmões se movimen tam mais,
quasí sempre os brônquios (pequenos ca ­
nais internos dos pulmões) est ão cheios
de catarro ou inflamados e, desse modo,
o ar tem dificuldade de circular ; os 01'­
gãos respiratórios, assim, ,fica m obrigados
a matar movimento, t rabalhando mais
vezes e . com maior esforço, para que o
organismo possa receber a quantidade de
oxigêni o ne cessária.

O porco ne ssas .con dições permànece
ofegante e com a respir ação acelerada ;
os mo vimentos ou o ritmo respiratório,
qu e no rmalmente sã o de 13 a '15 por mi­
nuto , pa ssam a 25 a 30 no mesmo tem­
po. Nota-se, então , que o «vasio» e mes­
mo as regiões das costelas "batem".

A «bateãe"lra» dos leitões nada mais é
do que uma pneumonia ou bronco-pneu­
n:oma, com carate r enzoót ico. E' conhe­
cida Lambem pelos nomes de «gri pe» e
«? neumoen terite ». sendo causada por um
virus que se locali za nos pulmões dos lei -

DOS -LEITOES
Walter ·C. Battiston
Veterinário da A.p.C.a.

me nte efi cien te , convem que ex plique ­
mos qu a is os cuidados qu e se devem t o­
mar para evitar o a pare cime nto da «ba ­
tede ira» na cr iação. São as seguintes as
medidas qu e devem se r t omadas:

a) Em prim eiro lu gar, p ro teger os le i­
tões contra o ven to, a chuva e o frio. por­
que a doença som ente a parece em leitõ es
"resfr iados". Os a ni m ais mant idos em bre­
jos, 1>&.1'1'0 e lu gares muito frio s, serão
possíveis vit im as. De vem-s e com ba te r de
todos os modos os lugares úmidos e frios,
evita ndo ventos, principalmente as cor­
rentes do sul. Manter os porcos novos
em «ca ma» sêca (pa lha, capim etc.i ou .
estrado de madeira ; ori enta r as const ru­
ções de modo que o sol banhe todas as
instalações, de preferência os pisos.

b ) Devem-se separar as porcas «a mo­
jan do», quinze dias a n t es do parto, em
locais destinados exclusivamente a elas
(ma terni dades ). onde permaneça uma só
porca com seus filhos ; esses compartimen­
tos devem ser sem pre ori entados para o
lado do sol e protegidas do ven to sul.

c) Os leitões devem ser mantidos junto
às porcas até o desmame, nas maternida­
des ou em piquetes de capim, exclusivos
para . eles, separados, portanto, de outros

,( animais adultos.
d ) Nas condições acima, isto é, sepa ra ­

damente dos adultos. os leitões devem fi­
car a té a 7 meses, dando-se preferencia a
in stal ações que se comuniquem com pas­
tos de qu ícu ío ou outro capim adequado.

.e ) As porcas críadeíras de vem sair do
numero das que mais se des envolveram
na ninhada, qu e procedam de mães lei-

AE ROPORK
FAZENDA FORTALEZA • ARCEBURGO • MINAS GERAIS

JOAO "CARLOS PEDREIRA DE FREITAS

6'4 -

RUBlO, N.~ 1.200, Vorrosco importado do Argen­
tino . Pai do lote Duroc Jersey, que mereceu 1.0

prêmio, Medalha "Diários e Emisso ras Associados"
na II Exposiçãô Ag ro-Pecuária de Guaxupé.

REVISTA .DOS CRIADORES



teiras e d e n inha d a gra n de e que nunca
te n h am t ido «b a t ede ira».

f) E' tndtspensavot sac r ifi ca r os a ni m ais
doentes , q u e não se desen volverão sutis­
ra t o r ra m e n t e e são verdadeir os «dep ósito
de m ic r ób ios .

g ) N ão s e confie nas va ci n as exis tentes
no m erca d o , p ois são pou co eficie n tes.

h ) O s an ima is d oen tes devem se r isola ­
dos e, s e se d es e jar tratá- los . o que n ão
é a cons e lha ve l, convem n ota r que n ão h á
m edica m e n t o eficicn tc para n cu ra da gi-i -

pe dos lei tões. como não há para a gripe
elo homem: os recur sos te ra pêuticos com
que contamos. somen te evitam as compli­
caç ões com outras moléstias e nem sem­
pre o criador sa be como ou quando usá­
los : por estes motivos, não cansamos de
lembra r ue o melhor tratamento consiste
ainda nas condições de higien e aci ma ex­
postas. A aureomicina pode ser te ntada ,
com a lgum resul tado, nas doses seguintes :
20 a 30 m g para ca da quilo de peso vivo.
todos os dias, durante 3 ou 4 dias, em
injeções íntra musc ulares.

i,\ I mpõe- se a boa al imentação aos por ­
cos, adult os e novos, prin cipa lmen te com
comidas ricas de sais m in era is , vitam in as.
proteínas etc. o qu e se consegu e pelo em ­
prego de m isturas equilibradas , nas qua is
exista m sempre alimentos ver des . Um
bom piqu ete ou pasto sê destaca como me­
dida económica , eficien te e prá tica.

Ao surgi r qu alquer dúvida ou a n tes dé
in icial" a cri ação. convem con sultar u m ve­
teri nário : as sim se evitam m aiores ab or ­

recimcntcs e pode -se ter maior exi to.

- -- -- - - -- - ------ _._ \
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CH CARA DO P ' A

DUROC JER5EY, NEW -HAMP5H IRE, PIAU

T e le fone 107

M I NAS

qu e ataca de 'p referên cia o sist ema ner ­
voso e não dem onst r a reação no ponto
da picada . O animal fica cego ou quasi
cego, t em paral ízía e morre pela parada
da resp iração. O m elhor con tra-veneno
é o "s ôro antí -cr otá líco", em pregado a
tempo. O venen o da jararaca e urutú
é conh ecido pelo n om e d e botrópico ; é
muito violento. causando gran de r ea­
ção no local da pica da ; quas í sem pr e
há necrose <m or te) do tecido n o ponto ,
ten do ao redor inflamaçã o ; m uitas vê­
zes h á h emorragia por dentro e por fó ­
ra do corpo e o a n im a l mordido elimi ­
na sang ue tanto pela urina como pela
boca e narinas. A morte a parece dev id o
à hem orragia ou devido à coa gulaçã o
do sangu e. As m ordedur as dessas cobras
são comba t id as pelo uso d e "s ôro a n t i­
botr ópico', aplicado r àpidamen t e. - As
cora is veneno sas são m ai s ou m enos r a­
ras entre n ós, m as os si n tom as de sua
mordedura são semelhan t es aos a pre ­
sen tados pela cascavel. O veneno que
a comba te é chamado "sôro anti- ela ­
pín eo".

RESPOST A S '

Criação de suínos das raças

E

poços DE CAL DAS

Venda s e informações: Ca ixa Postal , 25

EFEITOS DA PICADA DE COBRA

L. S. A. - A va ré - Pela leitura da
ca r ta de V. S., .con sta tamos ter sido con­
sequé nc in de mordedura ou picada de
cob ra, a mor te do seu cava lo. Dificil- '
m en te consegue-se distinguir o ';:po de
cobra que . "picou", somente pelos sinto ­
m as : entretanto, vamos menc ionar as
diferenças prin cipa is en tre as vá rias es­
pécies de vene nos de cobr a . A casc ave l
produz um veneno <chamado cro t álíco)

1) la vagem diar ia com üsoror m bru­
to, na proporção de. uma colher 'de so­
pa por li tro de água, usando dois lit ros
de cad a vez; 2) colocar no "vaso" com ­
primidos de terramícina, adequa da ao
uso vaginal <fi vend a no comércio) n a
dose de 500 grn , todos os dias, durante
três dias ; 3 ) deixar o ani mal em "des­
ca ns o", du rante o tratam ento. As la va­
gens deverão ser fei ta s doze horas an ­
t es da aplicação da te rra rnícina , de mo ­
nh â ou fi ta rde, a té desaparecerem os
sin tomas. -

NS U L T A Sc

C OMO E VI T AR A BRUCELOSE

VACA COM CORRIMENTO

M. R. - Tambaú - C onsulta-nos V. S .
sÔbr e o que fazer p ara ev itar o a pare­
c imento d a brucelos e em seu r ebanho.
A fim d e que êsse m a l n ã o co ntamine
sua c r iação, r ecomendmnos os se guintes
cuidados: -

1 ) ex aminar t odos os animais ; para
sepa r ar os que i-e a g irern ; t a l ex a m e t an­
to pode ser fe ito pela a nálise do leit e
(cham a do Ring- t est ) como p elo sangu e
<r eação d e sôro-a g lutin a do ) ;

2) retirar do rebanho t odos os an í­
m a ís que a p r esen tarem a doen ça ;

3) vacinar t odas as fêm eas que se
comporta r em como negativas ; nos a n os
segu in t es , a p li ca r vacinas some n te n .!ls
n ovrlb.as e n t r e o sexto e o decnno mes
d e vida ;

4 ) emp r egar a vacina conhecida co­
mo "am ostr a E- l!J" , a p licada somente
u rn a vez n a vida d e cada a nimal, n a.
dos e de 5cm3, sob a p el e;

5 ) somente a p r ovei t a r o leit e em úl- ,
tim o r ecur so, nunca a n tes d e fe rvê - lo
por 10 min u tos .

M . B . - Pircctiti in.ça - S em d úvida , o
caso d escrito p or V .S . é d e m a t rt t e, r e­
b elde a o t ra t a mento . Aconsel h a m os o
segu in t e :

J. P . - Sabauna - A torta ou fa relo
d e a lgod ão é u m p r od uto muito r ico
d e proteína <cer ca d e 40 % ) e r ela t iva ­
m ent e b a r a t o , p odend o ser em pregado
p ara o bala ncemn en t o d as r ações dos
porcos . :En tret ant o , conv ém qu e n ão ul­
trapa sse 10 '/i do t otal ele a lim ento con ­
sumido, p rincipalment e p a ra leitões , por ­
que , a c ima d essa propor ção. tor n a - se
t óxica, d e vido à pres ença do gossipol,
subst ância prej u d ic ia l. Qua ndo os a li­
mentos são cos idos , d epois d a m ist ura
com a torta , o gossíp ol d esa p a rec e, mas
o p alada r d a ração n ão é apetecíve l
p elos animais. O m elhor que se tem a
f a zer é m ís tur ur a t orta com, a fa rinha
d e ca rne , p a r a di m inuir o efeito tóxico.
O s p orcos in t oxicados p ela torta m or­
rem r à p idmnente, se m si n t om as m uito
n otá veis .

TORTA D E A L G O D ÃO PARA P OR COS
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SÃO PAULO

Todos os produtos veterinarios e
a g ricola s nacionais e estrangeiros
VEND EMOS PELO REEMBO LSO POSTAL

MULTIFARMA 1

Perfuratrix mcecmee, aco­
plada ao levantador hidróu­
Iico do trator.

LOJ A: Rua Florencio de Abreu, 40
Fone: 3 7-0 0 89

Vacina cf aftosa LEIVAS LEITE Cr$
3,80. Motores. Conjunto geradores. Di­
namos. Alternadores. W incharger. Bam­
bas. para irrigação, para poço, para pul­
verrxer com ou sem motor. Polvilhadei­
raso Máquinas para picar carne verdura

Ih ' "p.a a, capim. Para t riturar raizes. De -
sintegradores. Moinho para tubo dina­
marquês, inglês e nacional. t a nt erna s
"Aladim", "Perromax" "Sonambulo"
"T I' , ,upan • Latões para leite. Coadores.
~oalho. Brometo de metila. Formicida

Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado­
res o para brometo de metila. B.H.C. a
1.2 ro. D.D.T. Deenate, Laxane. Game­
ríe] , Gamexane. Sablavita (Vit. 8-12)
S.a~lavina (cemp, 8) . Sablacina (antibio:
h~o). Oleo de figa do de bacalhau e ca­
çc e, Delster?u. Sulfato de manganês.
Sul~hamezahne. Sulfamerazina. Sulfani-

I
lam.lda. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul­

. fadlazi na. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
I Parzate. Calda sufocalcica Dupont. En­
I xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
I chocadeiras e animais. Criadeiras Brower
i Debulhadores de milho. Lança chamas:
I Se~~ntes. Tesouras para poda. Torque­

za ~,urdizzo" e " Haoptner". Se ringas
Hauptner e o utr a s. Agulhas.

60
30

PECUÁRIA

-: 60

NA

30

In estimáveis têm sido os serviços pres­
-tados por êste utilissimo implemento, no ­
tadamente na pecuária , na abertura de
covas para cercas, além de outras opera­
ções similares.
, Esta modalidade de serviço, antes re a­

lizada exclusivamente pelo esfôrço h uma­
no com o auxilio de escavadeiras e van­
cas, sempre deu ba ixo rendimen to e é
de dificil execu ção, Agora , o rendimen­
to de t rab alho de uma pe rfuratriz equ í­
pada com broc a de diâmetro médio, ope­
rada por um tratori sta de certa h abilida­
de, é qu alquer cau sa .de no tavel, estiman­
do-se mesmo, sem nenhum exagero uma
média de 40 a 60 orifícios po r ho'ra de
trabalho. Baseado nesse elevado rendi ­
mento, fác il é avalia r a influên cia que
as perfura trizes terão no bara teamen to do
assentamento de moirões de cercas, bem
como em outras operações qu e exigem
coveame n to, na lavoura cafeeira na fru ­
ti cultura, na silvicultura e m~itas ou­
tras.

As operações de coveamento sã o assim
simpli1icadas, constan do de um trabalho
prelimin a r de demarcação dos Dantas de
atuação das brocas, trabalho ês te qu e é
o que toma m ais tempo. A tarefa seguin­
te consiste na movimentação do t rator no
campo estaq ueado, abaixando- se ou ele­
vand.r-se as bro cas pelo sistema hi dráu­
lico.

Sem deixa r se u assento, o tra to rista en ­
con t ra a maior facilidade n o controle do
implemen to , usando uma das mãos pa ra
dirigi r o trator e outra pa ra acion a r o
levantador h idráulico. O caminhame n to
do trator pode se r cont rolado pelos pés ,

, por me io dos pedais da embreagem e dos
freios, não h avendo necess ida de de mu­
danças de marcha.

Assim, n uma ação ritmada de movime n­
tação e de pequenas paradas pa ra fun­
cionamento das brocas, exte nsas áreas
poderão ser traba lhadas, sendo ca da ori­
fício perfurado em tempo, não raro, in ­
fe rior a um min uto.

4- ' 5 6 7
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MECANIZAÇÃO AGR(COLA

PERFURATRIZES
In úmeros são os ti pos e modêlos de

tratores equipados com tomada de fôrça.
acessóri o êste de ca rá ter normalmente
op cional e que é des t inado a fornecer a
energia mecânica a certos implementos
m on ta dos ou mesmo a t relados e que exi­
gem uma transmissão de movimento in ­
dependentemente do caminhamento do
trator. O motor do t rato r , n este caso , for­
ne ce" a fôrça m otriz para dois fins dife­
rentes . a -m ovimen tação do conjunto tra­
tor-implemento e o acionamento do me­
canis mo da maquina tracionada.

A to mada de fôrça consiste, em essên­
cia, r,uma combin ação de eixos e , en­
grenagens, que são l~gadas ao meca~llsmo
da t ransmissão, termman do na trazeíra do
trator, na forma de uma pon ta canal eta­
da, em posição tal que possa )ier conecta­
da a certas classes de implementos espe­
ciais, através de eixo «ca rdan » e exten­
são telescÓpica.

Den tre os implesmentos a dequados ao
funcionamento em acoplagem com a to­
mada de fôrça, destacam-se as perfura­
t r izes mecânicas, máquinas recentemente
introduzidas nas prá ticas . agrícolas e que
vêm ganhando rapidamente ,grand~ p res­
tigio nas prop riedades rurais mais pro-
gressistas.

Essas perfuratrizes consistem numa ar -
mação metálica, que pode ser montada no
levantador hidráulico do trator, para fa -
T dade e rapi dez de seu manuseio. O

ci I 'm en to é transmitido pela tomada de
moVI . ' I .r por m eio de Junta Ul1lversa 9u el-
orça , rdan» qu e permite a r otação do

xo «ca ' I ' -. d I'm plemento em qu a qu er posi çao
e IXO o
qu e se en contre. - ' .

Os mais recent es tipos de perf~ratl'1 -
sentam n ormalmente um jogo de

zes apre quais podem rápidamente ser
bro cas , as . . d l 'dbst ituidas, de acordo com a mo ~. I a -
su serviço a ser efetuado. Os ? lame­
de do , comuns destas brocas varIam de
t ros maIS legadas po den do t rabalhar em
8 a 24

d
Pdo de 'às 'vezes superior mesmo a

profun I a . .
um metro da superfIcIe.

20

40
60 -==::=-_------:::.c::----=:~--=~==---­
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~-22

pa rCl perfur Clt rix mecânicCl, de diferentes diâmetros e comprimentos.
TipoS d~ brocas
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Não há segredo!

o que há é

Farelada ou granulada, a RAÇÃO

5ANTl5TA é um produto de alto va ­

lor nutritivo e rigorosamente prepa­

rado. Reune em sua composição, to ­

dos os ingredientes indispensáveis a

uma produção satisfatória de leite.

também ra ções para

a ves, equinos e suínos.

s. A. MOINHO SANTI5TAINDUSTRIAS GERAIS
Largo do Ca fé , 11 - Cx. Posta l, 507 - Te l. 33 ~6111 - S. PAULO

De pósito s : Santos - Ca mpina s ":' Mogi das Cruzes - São Roque - Baurú



produção de fenoa

com a tenção o funcionam
a correta pressão do ento do levanta-

ar no pneumático

para
Prof. Or. Hugo de Almeida Leme

Ca tedr á tico de Mecâ ni ca e Máqu in as Ag ri­
~,o lo.s . da Es~ ola" Sup? rio r de Agricu lt u ra

lU lz de Qu eiroz , Unive rsidade de S. Pau la

o termo usado para indicar êste movim ento corre to
das facas da ceifad eira é registro. Isto é diz se que. . , - a serra
reçistra ou ca~a , quando o passador articulado da biela puxa
ou empurra as fa cas de um a parte par~ outra , fa zendo ue
a secçao de corte de cad a faca se movlln en te do cen tro qde
uma guarda para o cen tr.o da guard a seguinte.

A ajust~gem ~o ~'egls~~od d~s ceifadeiras é feita mov i­
m:ntando tôd a a arra fceI a Ol ~ J;lara dentro ou para fora
ate que os centros das aces COIncIdam Com os c t '

en ros dasguardas. .

. I n clinação da bar ra -c eif a,ddo rda --: 0d ' tipo da ' vegetação
vai ser cortada e as necessi a es In lcam a regul que

• • c ag em que
se faz com o auxílio de um ' sup.orte que apresent ' . .' ,
furos, para inclinação ~ D barra celfadora . E' eviden t a vanos
inclinação da barra ceífadora para baixo aUment e que a

a a pen e­tração. no solo.

VERIFICAÇÃO DA CEI FADEIRA PARA O TRABALHO

Como tod a máquina agricola, antes da . .
transportada para o tra balho, é imprescind' cellfadmra ser

'N - d lve um exaten to. . Nesta varr ri caçao, qu an o n ecessário . . ame
regulagern. O impor tante é ter em mente qu e' a Plo~ed~-se à
en trar em trabalho, deve estar perfeitam ente . maquIna, ao

I guIada. a jUstada e re-

Recomenda-se então, no exa me da ceifadei '
trabalho de campo, o seguinte : l a, antes do

1 . Lubrificação correta de todos os ponto
ou o lubrificante reco~endado; . do . que depend:' COm a grax a
cionamento e a duraçao da maquina. rn o bom tun-

2 . Observação atenta da correta mont
deira no trator. agem da ceifa-

3 . Marcar a posição da agu lh a do ta . \
ta dor de rotações, que dá o número de roiUI~etro ou con­
fôr ça recomendado para o trabalho da má a?oes do eixo de
cando : se 655 rotações por minuto é a rotqU~na. (Exemplifi _
no eixo de fôr ça, para o trabalho da ceif ~ç~~ recomendada
agulha do taquime tro será assinalado nes~a ell a, . 0_ Ponto da
do o tratorista deix ar a ala vanca do acel POSlçao , deven­
aceleração' do mo tor.) erador n a corret a

4 . Examinar
dor hidráulico e
do trator.:

Sã o inúme ros os t ipos de ce ifa de ira s e xistentes
é se mpre o mesmo . r porém, o princ ipio

MECA NIZAÇÃO AGR íCOLA

Máquinas

E r RICA

Auo ! Olgtt d e f iOlo'It'"do. H5 • f 01\ 1!'I 9.9"69 • S. Pa ulo

a ,p"unla nt u , Oi ,fti b uido flu r ROY/jndrdo" . em lodo o po r,

Ceifa deir a e m posição de transporte. Ao alto, de tal he
da co rre nt e -supo rte .

U

r;E#OE J./U/TO
E CUSTA POUCO

com rt /fi.
GER A DO R,ES Ú armu'

• f Uf" ; OtlO m QnI Q im~(ã ... 1

• petl . ;, ôo mt'tá nieo

• le tnpo d lt Iro ba lh o o ll r 1""ado

• 20 O n Ol der o"pe , :i " , :o
e CÕtlq ""~IO~ l i cnõ( Ol

• lo nl. se g uI o do i1urnino , õo
• 10'(0 m ot ri . 1

No caso da ceifadeira de tracão animal , um conjunto de
engrenagens, provido de catraca, t ransforma o movimen to
dado pelas rodas.

4 . Arma ção rle ferro fundido, .de formato e dim ensõ es
variáveis com o tipo de dimensões da ceifadeira, dá a es­
t rutura da máquina.

5. Reguladores e órgãos de segura nça e acessório asse­
guram ainda o perfeito funcionamento da ceifadeira. - .

Regulagem da ceifadeira - Ponto básico ' da mec amza­
ção é sempre a regulagem da máquina, que se torna, no caso,
o fa tor primordial do trab alho da ceifadeira.

As principais r egulagens da ceifadeira, além do afiamen ­
to constante e perfeito das facas e sua perfeita ajustagem
na bana são, com relacão à bana ceifadora, as seguintes :
a ) a línharnen to -, b ) registro ; c) inclinação.

A linhamento da bar ra - No alinhamen to da barra da
ceif adeira, o cen tro da biela, a cab eça da faca e o I extremo
externo da barra ceifadora devem fic ar n a mesma linha reta,
quando a máquina está em funcionamento.

E ' indispens ável, pois , que o curso da barra seja ajus­
tado. Assim , nas ceifadeiras de 1,52 m de corte, o extremo
da serra deve ficar salien t e 38 mm e, n a barra de 2,13 m
de corte, a saliência do extremo deverá ser de 51 mm,' para
que a serra retroceda em perfeito funcionamento . Por tant o,
para ajustar o alinhament o dos três pontos, é preciso an tes
ajust ar o extremo externo da serra.

Observe- se que, por mei o de um pedal, nas ceifadeiras
de tr açã o animal, pode levantar-se de 30 a 46 em o extremo
exteri or da barra ceifadora e, com uma ala vanca manual,
eleva-se a sapat a in t erior cêrca de 91 em. Para o transporte,
a barra ceif adora de todas as ceifadeir as pode ser levaan­
tada e presa à posição ver tical por meio de um suporte.

R egistro da barra - Quando as facas não ficam no cen­
t ro das guar das ao f im de cad a movimento de vai-e -vem,
para qu e os bordos das placas de guia e os das secções de
corte se entrecruzem como as fôlhas de um a tesoura, a cei­
fa deira não funciona cor retamen te.

7:a 1/l0SS,A.
DE MÁQUINAS E MATER IAl n íTRICO

/
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Banco do Brasil s. A.

FILIAL EM SÃO PAULO - Ag. Centro

Enderêço telegráfico para todo o Brasil - S A T É L I T E

AG@NCIAS METROPOLITANAS EM S. PAULO

Taxas de juros para as co ntas d e Depósitos

I ~.'ó

5/5~h

6 %
5 %

Avenida Jabaquara n. 476
Avenida Rangel Pestana n , 1990

Rua Silva Buena n . 181
Rua Anastácio n . 63
Rua Dr. João Ribeiro n . 487

Bosque da Saúde
B .r as .. ... .

Ipirango

L a p a .
Penha .

DEP,?SITOS POPULARES - Limite de c-s 200.000 00
DEPoSITOS LIMITADOS - Limite de c-s 1 000 000' 00
DEPóSITOS SEM LIMITE . . ,
DEPóSI!OS D.E.AVISO PRtv ió':"':'" ~~~. 'I i';'it~" .

.evlso prcvre superior a 30 dias
DEPoSITOS A PRAZO FIXO - sem Ii·~i·t~ · · · · · · · ··· · · · ·

~: ~ ao 6
1
t~~~e; ..

d. 12 mêses ou moi ; ·..: ·· · · · · ·· · ··· · · · · · · · · · · · · · ·
LETRAS A PRtMIO ... . .. . .... . . . . . .. .. . . .. . . .. . ...

•

Novo Edificio .- Av. São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais
e Rua Ál vares Penteado, 112

•

REGRAS DE SEGURANÇA NO TRABALHO DA '
CEIFADEIRA

A cei f a d eir a fu nciona cor retamente, quando lubrificada
e m a n t.íd a de acôrdo com as determinações técnicos. Para
isso, recomen da - se :

1 . E x aminar \ p eriàdicamente a ceíradeíra, constatando o
desgas t e d a s p eça s, corri gindo ajustagens ím pr óprí ns. colocan­
do as p orcas ou parafusos perdidos dura nte o trabalho.

2 . Subs t itu ir pron tament e to das as partes gastas ou que-
bradas.

3 . Conser var a faca ceifadora em registro e perfeitamen-
te afiada.

4 . Lubrifi car cor retamente a máquina, como o indico o
Manual d e Instru ções ou do Operador .

5. Conser va r a ceifadeir a no galpã o, em lugar limp o, sêco
~ seguro, quando n ão estej a em trabalho .

6 . Qu~ndo a ceifadei r a fic ar no ga lpão, diminuir a ten-
são d a correia , so lt ando a polia. ' .

7. R elnover a serra da máquina em desuso, revest indo-a
de um bom prevent ivo de fe rrugem; proteger as par tes su-
Jeitas a oxidação.

8 . Proceder period icamente à lavagem e limp eza com-
plet a d a máqui na.

S e c ção da barra-ceifadora

5. Verif ica r a.t en l.lJ.m en te o reui«!ro e o corte do cnitadeíra,
6 . I n specion a r o órgão de segurança do ceifodeiro , com­

provando a t nn s ão da m ola.
7 . I n s p ecion a r os órg os de trans missão de movimento e

a corr eia .

MANUTENÇAO

Agências em funciona mento no Estado de S. Paulo

O BANCO ~O B~ASIL S. A. po ssu i Ag ê nci as nas prin cipa is
pra ça s do Pa lS,_ alem de d,!as no Exterio r (em Montevidéo e en>

Assunçao), para todos a s operações banc árias -

•

Con10 o a cid ente de traba lho com ceifa deira é comum ,
torna-se muito import ante preveni-lo. Entretanto, note-se que
os acidentes ocorrtdos n a razen da quasí sempre resulta m de
negligência , falt a de cuid ados, esqueci mento das regras de se-
gurança.

S ão a s segu intes as principai s re gras de segura nça :
. ' 1 . E stej a seguro de que o motor do trator está desligado,

assim como a tomad a. de fôrça, qu ando aj ustar a ceifade ira.
2. Nunca f a ça limpeza , ajustage m ou lubrificação de

máquina em funcionamento.
3. Não coloque os dedos entre as guardas, quando levan-

t ar a barra de cort e par a a posição ver tical ou de transpo rte.
Desligue o motor, r etire a tomada de força , e segur e a parte
trazeira d a b a rra de corte para levantar ou aba ixar .

4 . Não a juste o a utomático de segurança com muita
tensão. O esforço n a barra deve ser suficiente para desligar o
au t om á tico dura n t e o trabal ho, qu ando se fizer necessar io.

5 . Quando a ceifadeira fica r gu ardad a, r emova a barra
d as facas.

6. Aba ixe sempre o implemento junto ao solo e desligue
.o motor, quando deixar o t rator .

7 . oonserv é t odos os parafusos, porcas e conexões sempre
bem a p erta dqs. . ,

8 . N ão p ermit a que p essoa alguma este ja no t rator em
m ovimento com o t rat orista .

9. No transpor te d a ceifad eira, esteja seguro de que o
varão d e suporte do transpo r t e fique bem parafusa do.

10 . Quando moviment ar a ceifa deira 'em pequena distân­
cia em transp or te, le vant e a barra de cor te com o levantador
h idráulico, m a s verifi que a ntes se não existe impecilho.

11 . Con ser ve a chave do tr a tor, quando a maquina este-
ja a o a lcance de crianças .

N O V EM BR O D E 1 9 5 7

Americana
And rad lna
Araçatuba
Araraqua ro
Araras
Anis
Avar'
Barir ;
Barretos
Batatais
Baurú
Bebedo uro
Blrlgur
Botucatú
Bragança Paulist a
CafelândJa
Campinas
Cata ndu ve
Franca
Gar ça
Gua ratlng uetá
Itapetl ninga
Itaplre
It ú

Ituverava
Jabuticabal
Jaú
Jundle ]
Limei ra
Lucélia
Marília
Ma rt inópolil
Ma tão
Miras sól
Mogí das Cruzes
Monte Aprazível
Nova Granada
Novo Horizonte
Olímpio
Orlâ nd ia
Par aguaç ú Paulista
Pedernei ra s
Pen á polls
Piracica ba
Pira lú
Plra lu í
Piraçun ungo
Pompéla

Taquaritlnga
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Sã o Manual
Sor ocaba
Tupã
Va lp arai zo
I/otupor anga
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NUMERO DE AVES POR M2 DE
ABRIGO

Pinteiro para criação de frangos de
córte, mostrando os bebedouros de
aluminio, colocados sôbre requadros de
tela de arame, condição técnica da
mais alta importôncia para evitar as
surtas de coccideose nos pinteiros.
Granja Itoquiti, Parada Jandira, E. F.
Sorocabana.

frequência e que leva as «camas» ao rá­
pido umidecimento e emplastamen to .

A superlotação dos abrigos é uma das
principais causas do emplastament o das
«camas», com todo seu cortejo de compli­
ca ções.

para manter

dos pinteiros

ALTURA DA CAMA

a r. são os que piores condições té cnicas
fornecem ás aves alo jadas em seus abri ­
gos. No en tan to , os meses de inverno
com muita chuva , sã o ain da piores, pois
provocam sérios embaraços no dese nvol­
vimento da criação, especialmente nos
pinteiros. As janelas fechadas devido ao
frio e á úmidade ambiente, elevada pe­
las chuvas continuas, dim inuem as pos­
sibilidades de que sejam mantidas bem
s êcas , as «ca mas» nos pinteiros e nos
frang-re íros. O desp rendimento a monia­
cal consequente poderá provocar a conhe­
cida queimadura ocular dos pintos.

AqUI en t re .n ós; costuma-se fazer eco­
no mia do material usado para forrar os
abrigo s das aves. No en tanto , a prá t ica
tem rev ela do que, principalmente na atual
quadra do ano, fria e chuvosa, uma «ca ­
ma» deve ser de 15 a 20 em de al tura ou
de esp essura. Nos meses do verão, a al­
tura deve ser de 10 a 15 em.

E' uma infraç ão praticada com muita

Vista interna de um gal inhei ro, com piso reves tido de cavacos de ma de ira, com 20 cm
de altura, beb edouros tipo de fonte protegidos e am plos jan e lães de ven til ação. Con­
dições ótimos para manter a cama be m sê ca, prolongando sua utili zação, pe lo menos
por seis meses. Faz enda Paraiso, Itat iba.

galinheiros
Henrique f. Raimo

Médico Veterinário

/I licamas

tecnicos

dose

assecas

Condicães..,

T IPO DE CAMA

A avicultura industrial vem atravessan­
do um inverno chuvoso. como poucos até
agora obs ervados . .Uma época , normal­
mente sêca e de temperatura re lativa ­
mente bai xa , apresenta-se quasi com as
con diçõ es dos meses de janeiro e feve­
reiro: dias de tempera tura acima de 309

e 'muita chuva .
Est~ con ju n to de condições a normais

vem em baraçan do sériamente os avi cul­
tores menos treinados, que empregam
o sístema de criação de pin tos e de poe­
deiras sôbre «camas». Nesses casos, a pró­
pria úmidade do ambien te já é um fator
capaz de manter as «ca mas» fór a das me;
lhores condições técn icas para o desen­
volvimento da criação : a elevação do gra u
higrométri co do ambie n te dificulta a eli­
minação da úmida de do interior dos pin ­
te iros e dos galinheir os.

Assim sendo, se os abrigos das aves não
estiverem enquadrados em nor mas téc ­
nicas suficiente men te razoaveis, su rgirão
fatalmente problemas de cri ação : baixa
da produti vid ade, mo rtalidade elevada ,
por complicações respiratorias e gastro­
intestinais .

T odlwia, os avicultores poderão supera,
todas as dificu ldades surgida s neste inver­
no chuvoso e úmido, como em qualquer
outra época do ano, se fornecere m aos
seus abri gos as condições té cni cas mais
pró ximas do ideal para o seu tipo de
a vlcu ltura.

O piso dos pinteiros e dos galinh eiros
deve receber um fôrro ou «cama» de
material, cuja prin cipal qu al idade deve
ser a capacidade de a bsorv er unudade .e
certa-Ievesa . Desse modo, qu ando mOVI­
mentado pelas ave s, será separado com
fa cilida de e secará com rapidez.

A «cama» mais grosseira pode .ser usa ­
da , dN:de que o resp ectivo material possa
ser «ciscado» pelas a ves.

Finalmente, uma boa «cama» não de­
ve se r extremamente s êea, com nuvens de
pó , pela mo vimentação das aves .

Aqu i en tre n ós, gen eraliza -se ~ empre­
go de raspas e cavacos de ma:delra e s~­

ougo de milho picado (pOe~elraS) ~ e tr~­
tu rado (pirrtos e frangos). Ainda sao d01S
bons t ipos de «cama».

ÉPOCA DO ANO

Naturalmente, os ' meses quentes e chu­
vosos, com elevado grau higrometrico do
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GraniQ.
Santo Onofre

Pintos de ym dia,
frangos c aves

reprodutoras

Janelão envidraçada de um pinteiro, abrindo por cima. O controle da ven­
tilação é muito importante para se manter seca a cama dos pintciros, prin­
cipalmente nos meses frios do ano. Granja Itaqulti, Parada Jandira, E. F.
Sorocabana.

Sabe-se que, alem da produção dos ex­
crementos, a própria respiração das av es
contribui para elevar o grau higrometrico
no interior dos a br igos. Portanto, no caso
dos frangos de corte, a media para cria­
ção, até os 100 ' dias, é de 10 fi 15 fran ­
gos por metro quadrado de Irangueíro.

Para as poedeiras, recomenda-se até 5
frangas Leghorn ou 4 frangas New Hamp­
shire por metro quadrado, em galinheiros
providos de parques. Em confinamento,
não deve ser ultrapassada a quota de 2
1/2 aves por metros quadrado.

Nessas condições, serão obtidos frangos
mais pesados e maior produção de ovos.

POSTURA E CONDIÇOES DAS
«CAM AS »

Sabe-se que a intensidade da postura
determina condições próprias da cama,
visto que:

a ) poedeiras de postura intensa conso­
mem mais ração e bebem mais agua e
com isso, elímínam maior quantidade de
úmídade, através dos excrementos e da
respiração;

b) poedeiras de postura baixa ou mé­
dia , ccnsumíndo menor quantidade de ra­
ção, eliminam menor úmidade, pelos ex­
crementos e pela respiração.

SISTEMA DE ALIMENTAÇãO

A maneira de alimentar as aves deter­
mina maior ou menor consumo de agua
e, com ísso, a quantidade de úmidade eli­
minada pelos excrementos.

Sabe-se que as rações granuladas de­
terminam maior consumo de agua , bem
como a porcentagem de sal da ração . As
verduras em excesso podem provocar até
díarréías,

'Por tan to, ao analisar as condições téc-

Estr. S. Miguel, 1081

Fone: 9-0293

Caixa Postal, 49 ,13
São Paulo

nícas das «camas», os avicultores devem
levar em conta os fatores da ração em­
pregada, a porcentagem de sal e verdu­
ras.

De sal deve entrar 1/2% (fa r ela da to­
tal) e 1% (fa rela da com milho á -tarde )
e de verduras, 10 a 20 gr por dia, por poe­
deira.

-
TIPO DE PISO

O piso dos pinteiros, frangueiros e
galinheiros influe no umidecimento das
«camas». Abrigos construidos em lugares

- de drenagem deficiente ou nas baixadas,
devem ter ' o piso cimentado e, de prefe­
rência, impermeabilizado, para' evitar
que a úmidade do terreno passe para as
«camas>' .

FÁBRICA DE MISTURADORES

• MISTURADORES EM GERAL
• COMEDOUROS AUTOMÁTICOS

• BEBE DOU R O S AUTOMÁTICOS
Há um misturador "LYNCE" .para .cada fim:

- RACÕES
- VrrAMINAS E 'M INERA IS
- , .ADUBOS E INSETICIDAS

Em,\ qualquer tamanho e para todos os tipos de motores
CONHEÇA AS NOSSAS INSUPERÁVEIS VANTAGENS

LYNCE
O ME 'LHOR EQUIPAMENTO

PARA AVICULTURA
Rua José Pires, 487 - 'Ca ixa Postal, 4S - Fone 112, - ATIBA IA - SÃO PAU.lO
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LTO

c ompr a t ô d a a s ua p r o d u çã o
de o vo s p el os m alhares pre ­
ç os . A A V IS CO ofere c e ass is ­
t ê n c ia t é c n Ic a e t õd us a s ga ­
ra ntias aos s e us p rodutores ,
P a ra t ran sp rt e ce ( vos com
se g ura nça, utlll ze s e m pre a
ca ix a A V ISCO que c usta m e­
nos que as o u t r a s e propor­

( cion a o m áx im o de lucro p el a
prote çã o q u e oferece a os ovos .

possu i as melhores rações

para aves. Rações

concentradas,

científ:c os, perfeitas.

Experl ênclos em avicultura podem

ser desastrosas. Deixe as

....~

fJelr; problemag/
I

A A V I sc O

Rua Artur Azevado, 164317 - Fo ne : tíO-2161 - Sã o Pau lo

UMa ORGflHIZnC no DE CRi a DORES

.------<8----.

T RATAI\'fENTO COM CAL HIDRATADA

Muitos avicultores m on tam , nos ' abri gos de post u ra, es­
trados r ípados 'p ar a o r ep ouso noturno das po ed eiras. Os rí­
pagos podem receber até 20 po ede iras por m et ro qu adrado,
com o dorm ítorío, Sua elevação s óbre o pi so . dep ende da a L
tura da «ca m a» , n ão deven do se r inferior a 40 em,

Como a m aior parte do es te r co é p roduzid a à n oi t e, n o
caso de estrado- dorrnitor ío, os excrementos são recolhidos
fóra das «ca m as», tornando possivel m elhor es ta do f ísico e
m a ior dura ção . '~

Os estra dos se rão moveis e em partes, pa ra fa cili t a r a
r e t irada d o esterco, e colocados no cen t ro ou no fu n do dos
ga lin h eiros . lf.

1

· Desde q,ue a dl'enagem das a guas seja bem fei ta 'e os abri- r :;:'.'
sos ~onstrU1dos em luga r sêeo o piso sim plesmen te at íjolado.] ,', (2m~V1-g_~~ riareco erto por «ca ma » de ]0 ~ 15 em , vem sendo o tipo que :
se generalIza em nosso meio.
, . A esc olha do terreno de ve ser. cuidadosa, pa ra evitar fu - ,
tu ros trabalhos de impermeabilização, sem pre custosos.

VENT I LAÇÃO I.. ,:
~"'I~ ..

A ventilação é um dos fatores mais importantes pa ra as y '
boas condições técn icas das «ca m as», Alem de eliminar o ex- ,~ '
c~sso de ~mida?e. 3;fast a os perigos do desp re endimento a mo- ;.í'.
ma~al e ? fator de a crescentamento do peso dos frangos e '"
da mtenSldade d e postura das ga linhas. '~' ~"

Nas condi ções cli m á ticas de São Paulo, a ven t ilaç ão deve ,f
s.er programada de maneira tal qu e h aj a se mpre a po ss ib í- ~>
Iídade do cr uzam e nto das correntes de ar. Janelões n a frente J:
Norte e ven tiladores secun daríos na frente qu e fec ha o Sul. ';; ,

Em casos ex t rem os , exa ustore s con jugados -por gravidade, ' 'quandose lembrar de
m on tados n a cum íaíra, ou exaustores elet ri cos , de a cordo com
a cuba gem de a r das salas de criação.

De qual quer maneira, para ca da ti po de a brigo e sua
capacidade de cria ção , h av erá uma dosagem exata de ar fres­
co, necess á r io tanto para manter as ' m elhores condições téc­
nicas das «ca m as», com o para aumenta r a produt ividade das
aves . abriga das. .

EST RADOS DORMITORIOS

O fornecim ento de água às a ves é sempre um 'problem a ,
É que so m ente ag or a es tão aparecen do tipos de , bebedouros
capazes de abastecer os abrigos, áutomat ícarnen te, de forma
a evitar as t emidas zonas de úmi dade.

A proteção dos beb edou ros é obrigtori a . A m on ta gem s óbr e
requadros elevados do chão, tela dos ou ripados , de a cordo
com o idade das aves e a espessura da «ca ma », é medida
dec isiva para ,o controle das «zonas úmidas». Aqui entre n ós,
é prá t ica que se generaliza e demonst ra melhor a p roveit a ­
mento dos trabalhos té cn icos realizados pelas orga n ísa c ões
cooperativas, socie dades particu lares e serviços oficia.is
de ensino e de fo m ento da avicultura.

TIPOS DE BEBEDOU R O

No tratamento das «ca m as» dos pinteiros, fr angueíros e
galin h eiros de postura, a cal h id ra tada é ~~ dos melhores e
mais eficientes recursos ao a lcance dos avicult ores.

O emprego minimo deve se r de 300 gr de cal hid~'atada
por m etro quadrado de a brigo, sóbre a «ca m a» , r evirando
bem depois desse tratamento. R en ova -se o t ratamen to qu an­
do a s «ca m 3.s» mostra rem sin a is de emplastamento.

SiTUAÇÃO DA AVIC ULT URA
A .cu ltura inelustrial a t ravessa U1.1l pcr iodo de intensa

- . 1 l
a vl

p roO'l'ama-se a cria ção de maiores lot es de frangasa .tfv i c ar e. b • • t 1
para a próxima tempora da , pr.lnClpal~1len e e a ra ça New

h ' com vis tas à procura de p írrtos em la rga esca la,H a m ps Ire,
elos criadores e e fran gos de corte. .

p O preço cios ovos pago aos avíou tt ores baixou nat ural­
entrada da safra. No entanto, vem-se m antendom ente com a .

m n íveis eom peusa dor es-
e Apr esen t a m os. por gentileza .da AVISCO, o .preço dos ovos

, OI' caixa .. " 30 duzias, de 13 ele Jun ho a 12 de1 granja , p l~_ • •

(e qu e cs pelha o mercado de ovos nesse período:
setembro, o . (e I ' . 98)onc UI na pago

NOYEMB RO DE 1957 panam ~ J!I . o06
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1 - Chapas onduladas
2 - Cha pas lisas
3 - Caixas d'água
4 - Comedouros automáticos
5 - Bebedouros de pressão
6 - Bebedouros-calha
7 - Comedouros-calha

Solicitem folhetos explicativos

UMA COMPLETA LIN
DE PRODUTOS DE

CIMENTO-AMIANTO

./~~poroAYlefllTURA

_~l'líjj!~

~~~~-- fI ~------------

s. A. TUBOS BRASILll
Rúa Marconi, 131. 7.°. TeI. 34-4127 -S. PAULO

Distribuidores em todo o Brasil
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Eo RELATIVO EOUILIB'RIO DOS PRECOS
Henrique f. Raimo

Médico Veterinário

75,4%

NQy-Dez. Ab[-Mol
Jan Jun.

1880- 890

20,3%

No<-Dez Abr-Mai
Jon. Jun.

1900-1910

sibilldades de expansão desse tipo' de in­
du strra,

A produção de ovos , no Estado de São
Paulo, é estimada em 130 milhões de du­
zias neste ano. Calculando qu e 70% são
produzidos no segundo semestre, tere­
mos 11m total de 91 milhões de duzías,
produzidos de julho a dezembro. A esto­
cagem de verá ser feita na base de 20%
do total produzido na safra, tendo em
vista um efeito positivo sôbre o equilibrio
da oferta e da procura dos ovos. As câ­
maras frias devem ter capacidade de ar­
mazenar no mínimo 18 milhões de du­
zías de ovos. '

Como as câmaras frias registradas pelo
Departamento da Produção Animal, com
armazenamento próprio e especialisado
para ovos , não alcançam a capacidade
total de cinco milhões de du zias de ovos ,
facil é a conclusão de que há muito lu­
ga r para em prego de capital n a industria
frigori fi ca . O ponto crucial do problema
é o fmanciamento dos ovos a manter em
estocagem nas câmaras i rias, no pe­
ríodo da safra.

Desde que o Conselho Coordenador de
Ab astecimento lib erou cem milhões de
cruzei ros, em emprestimos para a avicul­
tura , pe lo Banco Nacional de Credito Coo­
pe ra tivo, o caminho está a ber to á estabí­
Ííd àde econom íca da p rodução oveira co-
mercial. I

tiva Agrícola de Cotia, em 1956, pode-se
observar que, entre os preços máximo e
mínimo nor duzia de ovos, h á em cruzei­
ros uma diferença que corresponde a
58,3% . '

Isto quer dizer que, em no sso meio, o
mercado acompanha quasi exatamente os
fenomenos biologícos que determinam a
produção de ovos das aves em postura.
Um dos nos sos gráficos visualisa o pro­
blema que vem desafiando a gerência da s
organizaçõ es avicolas e os serv iços de
coord ena ção de abastecimento, pelo sim­
ples tabelamento do preço dos ovos, na
epoca de escassês natural. .
, No entanto, o ho mem pode lançar mão
de vários recursos para equilibrar, até
certo ponto, o fornecimento de ovos para
o consumidor, durante o ano e, com isso .
pode permitir relativo equilibrio dos pre­
ços por duzia, em igual pe ríodo. Trata-s€;
da sele ção das aves reprodutoras, Ilumi­
nação artificial dos galinheiros, planos es ··
cal cnados de produção de ovos, conserva..
ção e industrialisação dos ovos.

A conservação dos ovos em armaz éns
frigorificos ocupa _ lugar de destaque e
con stitue, de fato, um fator de equilíbrio
de preços , no decurso do ano. Como pro­
va , podemos apontar os norte-americanos,
pioneiros no armazenamento dos ovos
pelo frio.

Outro gráfico mostra exatamente o
que aconteceu no mercado de ovos de
Nova York: de 1880 a 1890, a diferença
entre os preços máximo e mínimo, por
duzia de ovos , êra de 75,4%. A câmara
fria, de 1900 a 1910, reduzlu~a para 20,3%
apenas.

A fri gó"'rificação dos ovos foi , pois, de­
cisi va no progresso da avicultura dos Es'­
tados Unidos: contribuiu para a relativa
estabilizaç ão dos preços m áximo e mí­
nimo por duzía de ovos, permitindo, além
disso, seu fornecimento regular e propor­
cional, durante o ano.

Entre nós, n ada se avan çou no sentido
da fr igorificaç ão dos ovos. Mostram-no
as estatisticas. A diferença média en t re
os pre ços m áximo e mínimo por duzia de
ovos, de 1936 a 1948, foi de 62,2%. Em
1956, foi de 58,3%. O pouco que existe de
fr'igorrtíca çâo e de industrialização dos
ovos pouco influiu no equilib rio dos pre­
ços dos ovos n o m ercado paulista. .

O problem a vem agora sendo agitado
pelas organi zações av icolas e as sociações
de classe, que, pleiteando o financiamento
dos ovos a armazenar , esperam garantir
os meios para a estocagem no periodo da
safra . Com isso, será dado um passo de­
cisi vo para que se in stal e, como in dus tria
defin iti va , o a rmazenamento dos ovos em
câmaras fr igorificas. E h ave rá la rgas pos-

Estrada Itapecerica .
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:

Granja 61-2261
Particu lar 33-2772

Avenida BrasiI, 1008
São Paul o

Pintos de um dia ,
frangos e aves

reprodutoras

GranjQ...
Ipê

A produtividade das aves em postura é
maior nos meses do fim do inverno, da
primavera e do começo do verão, dimi­
nuindo progressivamente n?s meses do
fim do verão, do outono e do Inverno. A~­

sim sendo, a produção de ovos é bem di­
ferent'? de janeiro a dezembro -de cad~
ano : no primeiro semestre, a postura e
baixa; no segu?~o semestre, as poedeiras
produzem o m áximo.

Tomando por base a distribuição da
ostm a de uma poedei:a com 150 OV?s

pm 12 meses de produ ção, pode-se veri- :
~icar que 48 ovos são postos no primeiro
semestre do ano, representando 32% da
prodUção total de ovos. No segundo se­
mestre, são postos 102 ovos ou 68% da
prodU ção anual.

T ão extensa amplitude da curva de
prodU ção anual tem refle~os .imediatos no
mercado de ovos. No prrmeiro semestre,
com baixa produção, diminui a oferta e,
conseQuentemente, os preços sobem. Ao
contrá.rio, no segundo semest re, com o

umento da postura, a oferta é maior e,
~or isso, baixam os preços por duzia de

ovos. 'd'To mando por base os preços me lOS
mensais por dúzia , obtido pela Coopera-

/ .
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N eRAZI N
NICRAZIN é um produto qurrruco inteiramente novo, destinado à prevenção de surtos de coccideose
em galinhas. E' mais eficaz do que qualquer outra droga atualmente usada na alimentação pre­
ventiva contínua das aves. NICRAZIN oferece . completa proteção contra as espéc ies mais pre ju-

d iciais de coccideos. Eis os benefícios que NICRAZIN pode lhe proporcionar:
1 . Reduzir a zero a mortalidade devida à cocc ideose cecal e à coccideose intestina l.

2 . Atingir os coccideos no início 'de seu ciclo devida, de modo a não oco rre rem excre mento s
sanguíneos.

3 . Elim inar o desperdício de rações e o atrazo no crescimento das aves dev idos a os danos cau­
sados pelos coccideos aos intestinos.

4. Permitir o desenvolvimento de uma imunidade natural à molésti a

5 ·. Permitir melhor crescimento e aumentar · a eficiência das rações, especialmente q uando se
verificar severa exposição aos cocc ideos.

6 . Aumentar os lucros do avicultura - serão obtidas melhores ave s em ma ior número, capazes de
alcançar melhores preços no mercado, ou, maior número de frangos de a lta quali da de pode rã o
ser postos em produção.

NII CRAZIN é oferecida 00 consumo un icamente sob a formo de uma mistura a 12,5%. 1 kg dessa
mistu ra é suficiente para preparar 1.000 kg de ração, na dosagem recomendada de 0.0 125% .

.* N ICRAZ IN é um com plex o d~ dois produtos qu imicos: 4,4·dinitrocarban ilida e 2.h idroxi.4, 6.dimetilpirimidin a .

MÉRCK - SHARP E'.OOHME S. A., .Indústria Farmacêuticas
RIO DE JANEIRO: Rua Ciorisse Indio do

I

SÃO P AU L O':
Caixa Postal 8734 - Sã o Paulo

Rua Augusto

•
Brasil, n.o 19 - Telefone: · 46-0622

I

S.vero, n.o 41 - Telefone: 37-6453
Caixa Postal 1910 - Rio de Janeiro



Informações úteis para avicultores

SINTOMAS DA MOLESTIA CRONICA
~ RESPIRATORIA

A moléstia cronica respíratoría," ao que
parece já identificada em "n osso meio
avícola, se caracteriza pelo corrimento
nasal e a ronqueira. Podem ser ainda no­
tadose" tosse, espirros, perda de apetite e
queda da postura, nas poedeiras. Todas
essas as dificuldades respiratorias podem­
se agravar com mudanças bruscas de tem­
peratura, podendo ser . observados nos ca-

sos mais graves: sinusite e inflamação da
cabeça, principalmente nos franguinhos.
Esta doença pode ainda afetar a produ­
ção de ovos, a fertilidade e a capacida­
de de eclosão dos ovos, quando ataca as
aves em postura e as reprodutoras.

Como a moléstia crónica respiratoria se
confunde com outras doenças que apre­
sentam dlf'leuldades respiratorias, o exame
das aves deverá ser feito por técnico ex­
perimentado ou por laboratorio de bio­
logia e veterinária.

Pintos de um dia,
frangos e galos­

reprodutores

E?BA5Êcov
/

Uma única parte m6vel

4 t amanhos diversos
de peneiras; tnetustv«
p a ra fu&ã grosso.

Pode ser desmontado
f6cll e ràpidamente para
a substituição de
peneiras ou facas .

Os casos de catarro ou inflamação do
papo das galinhas, doença de freqnência
relativa, dão-se quando, neste orgão di­
gestivo, permanecem substâncias alimen­
ticias que entraram em processo ativo de
putrefação ou que contêm principios tó­
xicos.

SINTOMAS - O papo aumenta de vo­
lume c se dilata, devido á acumulação das
substancías nocivas que sofre com a de­
composição e emanam gases de máu cheí-

(Co nclui na pago 11)

Em S. Pau lo - Fone:
35-0573

INFLAMAÇãO DO PAPO DAS GALI­
NHAS

POROSIDADE DA CASCA DOS ovos E
INCUBAÇãO ARTIFICIAL

ltapecerica da Serra

A porosidade da casca é um caracter
exterior dos ovos, que se transmite por he­
reditarieelade. Casca" mais grossa, menor
porosidade, o que tem grande lmportancia
nos processos que se desenvolvem no de­
correr ela incubação.

A/evaporação da úmidade dos ovos está
em relação díréta com a porosidade e com
a pigmentação da casca. Isto quer dizer "
que os ovos ele easca branca , são mais
porosos do que os ovos de casca coráda,

A porosidade da casca, permitindo a
evaporação e consequente penetração de

" ar, faz com que a câmara de ar do ovo
ganhe tamanho, resultando então que as
chalasas, peredendo seu ponto de apoio,
se relaxam e a gêma, mantida em posi­
ção, perde o equílibrio, sóbe e se apoía
nas membranas da casca, resultando a
colagem ela mácula germinativa: perde o
ovo gnlado a capacidade ele eclosão.

Como a casca espessa está em relação
com a menor porosidade e esta com me­
nor perda de úmidade do ovo, vemos a
importancia que, na prática da incubação,
têm os ovos de ,casca mais grossa.

7 1/2 HP

3.000 RPM

150 quilo.

F6rça necen6ria

Velocidade
PIso

Capacidade:
Cana. 1.000 a 1.500 quilos por hora
Milho em e.plga: 200 a 400 quilos por hora

para forrãgens

EconomIa
Solidez

Durabilidade
Se9uran~a

Poro trituro r o mesr.n0 quontidode de

forrogem, consome incomporõvelmente menos"

energio do que os triturodores comuns.

I
Rua da Moóca, 2100 - Fone: 9·1164 (14 ramais) · Correspondência para
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TROCA DO EM MIUDOS

Para férias,~ veraneio ou lua de mel, hospede-se no
P Á LACE HOTEL -

P O C O S DE CALDAS
~ .

O MELHOR CLIMA DO BRASIL!

INFLAMAÇÁO.. .

Granja-
DUDO

Rua Xavantes, 176
Caixa Postal, 7917

Fone: 9-6884
São Paulo

Pintos de um dia,
mixtos eu sexados

que poedeiras da raça Leghorn Branca
mantivessem a postura m édia anual de
202 oros.

Os pin-tos da r aça Leghorn Branca
apresentaram o maior d esen volvim ento,
exoresso em p êso, na oitava semana d e
idade, recebendo a seguinte formula d e
ração: 40% de sorço m oido; 25 % de f a­
r elo de côco ; 12 % d e f are lo d e gergel im ;
7% âe far elo d e arrõs; 6% de caupi e
10% d e farinha de p eixe. Essa ração éra
suplementa âa por mistura vit amin ico-mi­
neral com an tibio t ico.

(Conclusão da pago 76)

ro ca racterlstíco, A boca das aves d oen-
. tes apresenta uma secreção a bundante,

parecida com a saliva ; compr imindo-se
ligeiramente o pa po, p ôde-se ver ifica r a
saída de gases fét idos pelo bico.

Qu::mdo a in flamação, tambem ch ama­
da ingIuvi tc , dura di as, o papo fica pen ­
dente disfi gurando a linha das aves.
E ' o papo pendente cara"cteristico dessa
anormalidade.

O chamado papo em pendulo' é uma
con dição bioIogica que tem fun da men tos
hered ita rios. Assim, as aves que apresen­
tarem esta condição, devem ser a fastadas
dos planté is de reprodução.

TRATAMENTO - Deixar as galinhas
em jejum durante dois dias ; depois des­
se descanso, ministrar um mingáu de fu­
bá, con ten do sub-nitrato de bismuto ou
salol , A cada 50 gramas desse' mlngáu,
junta-se meia grama de salol ou uma
grama de sub-nitrato de bismuto.

• A •

'C I enc I·a
Hantpshlre e m est iços, com rações con­
te ndo ant ib ioticos , em ãiieretit es n iv eis:
t erramicina, aureomicina e penic ilina, iso­
ladamente OIL em_ comb inaçõ es div ersas,
sendo os pintos criados em bat er ia e no
chão, em pint eiros com "cama" .

A mortalidade dos pin tos fo i i nferior a
2% em todos os lotes das exp erie ncias .
t endo os antibiot icos melhorado de 10%
o crescimento dos pintos.

Por tan to , eis uma indicação para os
av icultor es, principa lmen te para os cr ia­
dores de frangos para o corte: o uso de
an tibioticos na ra ção dos pin tos, nos me­
ses quen tes do ano, dim inui a mortalida­
de e melhora o desenvolv imento.

RAÇõES SEM FUBA DE MILHO E
RESIDUOS DE TRIGO

J"lftlitos avicultores acreditam não ser
possivel obt er um desenvol v im ento co-

. m erciul dos pintos e uma postura média
de 200 ovos, com ra ções sem fubá e sem
r esiduos de trigo. No entanto, mesmo as­
sim, pod e-se manter um al to padrão de
produt ividade, como acont eceu, em con­
di ções semelhant es; no Cei lão .

Assim é que P. M ahadevam e seus co­
laboradores, no D epartamento de Agricul­
tu ra do Ceilão, recor rend o a diversos
alimentos de produção t ip icament e t ropi ­
cal , compuzeram uma ração contendo
45% de- sorgo moido ; 20% de fa relo de
c õco; 21% de f ar elo de arrõs; 9% de fa­
r inh a de peixe; 3% de caupí e 2% de fa­
re lo de gergel im, acr escida de um com­
plexo vitaminico - mineral , conseguiram

da

o m e lhor , o ma is luxuoso e confortável da
ma io r estância bal neária da América do Sul

Diárias módicas
CAIXA POSTAL, 25 * Telefone, 392

POÇOS DE CALDAS .:. MINAS

I m a s
SILAGEM DESIDRA T A DA DE JUILH O

N A RAÇ ÃO DOS PINTOS

Q u an d o se em p re ga a si laç em. desidra­
t ada de m ilho na m çã o do s p in tos , em
substitui ção à a lf a f a [e natia e moida,
pode- se n otar a m elhora da etici encia do
apron r i t am en t o da ração . N a base d e 5 %,
su bstitui t o t a lm en t e a alfafa moida, com
nitida vantagem.

A s p rov as exp zr imen t ais r ealisadas 110
coteoto Est ad ua l d e Iozva- E .U. A ., por C.
Johmson. e colaboradores, r ev elaram que
n essa base, a ra ção com si laçeni d e mi­
lho d esidratada, apresentou uma conver ­
são 9,1 % sup erior á ração com 5 % d e
alfafa moida. O ganho d e pêso dos p in­
tos tambeni foi maio r no caso da ra ção
com silage m d e m ilho d esidr atada.

As orçanisa ç ôes av ícolas p odem, pois,
substituir a .alf afa moida, sempre dificil e
de p r eço elevad o.

ANTIBIOTICOS E O DESENVOLVI­
MENTO DOS PINTOS NOS M ESES

QUENTES DO ANO
A cri aç ão d e pin tos, n os m eses quent es

e chuvosos, ex ige certos cu idados, a fim
de que o crescim ento não seja. prejudica­
do p elo calor. A s exp eriencias já d emo ns­
traram que os p intos cr iados n os m eses
mais frios se d esenvolvem m elhor . O
emprego de ant ibiot icos, em niv eis d e n u­
trição ou em altos n i v eis, mui to cont r i­
bui p ara a so lução do p robl ema, como o
demonstram B. W . H ey zvang, da Estação
Experimen tal d e A vicultura, em Glenâale­
Arizona-E.U.A. Alimentou p intos N et»
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Associa'ç'ão dos Criadores
Rua Frederico Abranches, 37 - São Paulo

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

Cr$

50,00

50,00

30,00

50,00
30,00
30,00

70,00

70,00

70,00

70,00
I

70,00
30,00
50,00
50,00

50,00

50,00
30,00
70,00
50,00

30,00

30,00

50,00
30,00

PLANTAS

Instalações Economi­
cas para suínos ooo

Instalações para Or-
denha o. o. oooo. oooo

Instalações para ' Ba­
nho Carrapatícída

Maternidade para Sui-
nos oo. ooo. o. o. ooooo

Paiol . oooooo... ooooo.
Pequena Pocilga oo. o
Posto de Resfriamen-

to Capacidade
para 200 litros dia-
rios o. o. o ooo ' o oo. o. o

Posto de Resfriamen­
to e Engarrafamen­
to Capacidade
para 500 li tros dia-
rios ooo... oooo' oooo.

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 500 litros dia-
rios oooooo oooo o. o. oo

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 200 litros dia-
rios ooo o. ooo' o. ooo. o

Posto de Resfriamen­
to de Latões por
Circulação - Capa­
cidade 200 litros dia-
rios oooooooo' o. ooooo

Rolo de Faca oooo. ooo
Silo Elevado Aereo ooo
Silo Economico oooo. o
Silo de Encosta _

Capo 50 Toneladas
Silo de Encosta _

Capo 100 Toneladas
Silo Subterraneo oo. .
Silo de 130 Toneladas
Silo trincheira " o. oo
Tronco para Aparta-

ção o. o. ooooo. ooo. o.
Tronco para Cobertu-

ra oo. o. o. . o.. .. .
Tronco para Conten­

ção de Bovinos .. ..
Tronco para Ordenha

Cr$

50,00
50,00
70,00

PLANTAS

Ab'rigó Misto oooooo. . . 30,00
Abrigo para Touros oo 50,00
Aparelhos de Conten-

ção para Estabulos
- 5 Modelos ooo. oo. 70,00

Aprisco ,.p 170 Carnei-
ros o . ooo. ooo. oo. o' o 30,00

Banheiro Carrapati-
cida o' ooooo. ooooo.. 50,00

Banheiro para Suinos 30,00
Camara de Fermenta-

ção de Esterco .. oo
Cavalariça Mista oooo o
Cocheira . oo0 ,0 ooooooo
Cocho coberto para

dar sal ao Gado oo. 30,00
Curral oooooo. ooo • oo. . 50,00
Curral Circular . oooo 70,00
Currais com Aparta-

ção e Tronco para
Ordenha . . ooo. . . . . 50,00

Estabul0 com Baias
Individuais - e Gal-
pão para Ordenha 50,00

Estabulo Cruzeiro . ooo 50,00
Estabulo Economico 50,00
Estla.bulo Granja o' ooo 50,00
Estabulo de Madeira

para 12 Vacas O ' oo. 50,00
Estabul0 Modelo o. . o. 50,00
Estabul0 paraBü V~cas 50,00
Estabulo tipo Vila

Brandina oo. . ooo. o. 50,00
Estrumeira ooo. . o. . . o 50,00
Fabrica de Manteiga 70,00
Fabrica de Manteiga

- Capacidade 100
litros diarios . o. . . . 70,00

Fabrica de Manteiga
- - Ca p acida de 300
litros diar ios ooo. o. 70,00

F abr ica de Manteiga
- Capaci da de 500
li t ros d iarios oo.. . o 70,00

Galpão Est er qu eira . . 50,00

PEDIDO,S:



INFORMA T IV O DE INTERESSE AVrCOLA

N DO NOTíCIASCI
PALEST R A SOBRE CONSERVAÇãO DE

OVOS

No decu rso da XII R eunião de Medici­
n a VE'terinária d e S fto P aulo. preci samen­
te n o dia 11 d e setem b ro último, o dr.
H e n r ique F. R a irno , chefe d a Secção de
Avi c u l t ura do D epartame nto da Produção
Animal d e Sfto P aulo. proferiu uma pa­
les tra sôbre o t êma : Conserva ção de ovos,
a qu a l foi i lustrada por dois filmes. Nes -

/ sa ocas iã o , fora m d is trib u idas a mostras
d e ovo em pó.

ra, pe lo Banco Naci onal de Credito Coo-
perativo. . .

MOVI!lIE NTO DA FABRICA DE
RAÇOES DO CINTURãO VERDE EM

AGOSTO

A Fabrica de Rações do Cin turão Ver­
de apresen tou no decurso de agosto últi ­
mo, o seg uinte movimento:

RaÇflO para poedeiras 10.497 sácos de 40
kg

Valor arrecada do o-s 2.098.685,00
Ração pa ra pintos 1.708 sacos de 40 kg
Valor arrecadado Cr$ 375.760,00.
Em pacotes de 5 kg : '
Para poedeiras 723 pacotes no valor de

o-s 18.075,00
Para pin tos 373 pa cotes no valor de

Cr$ io.584,00.
A Fabrica de R a ções do Cinturão Ver­

de está n o m omento sob a chefia do eng.
agr, Jacinto Uchôa . -

Como as disponibilidades de ra ção se
ampiiaram a lem da procu ra dos avicu l­
tores do Cin turão Verde, a fabrica tem
colocado as rações em diversas Casas da
Lavou ra do I n t erior, com a ceitação in­
tegral no meio avicola dessas regiões.

NOVO!

RECORTE ESTE CUPON E REMETA À

Indústria Brasileira de Produfos Qu imicos S. A.
PRAÇA CORNÉLlA, 96 -.: FONE 62-4178 - SÃO PAULO

Solicito enviar-me folhetos e lista de preços sôbre o produto ZOODRÁZID:
-e,."..

NOME .-.-. : , , .

RUA N.o .

CIDADE ESTADO .

Graças à sua composição o Zoodrazid é lentamênte absorvido,
proporcionondo niveis terapeuticos durante vários dias, que permi­
tem resultados excelentes em tempo curto e com poucas injeções.

A reação à tuberculina é o processo mais fácil e exequível de
controlar a tuberculose bovina. Pelo tratamento com o ZO ODRAZ ID,
em doses úteis, a negativação ocorre, de um modo geral , em 60 dias.

D

Erradicação da Tuberculose
bovina, com

z O ,O D R A Z I

ESQUEMA DE TRATAM ENTO ACONSELHA DO
5 em " de ZOODRAZ ID por 100 kg de pêso vivo, por via sub­

cutânea, 2- a 3 vezes por semana, durante 8 a 12 semanas. As doses
não deverão ser inferiores a 20 em " por injeção, mesmo em animais
de pesos inferiores a 400 kg. _ -

A eficácia do tratamento deve ser acompanhada com p rovas
de tuberculina; feitas com intervalos de um mês.

ZOODRAZID - preparação oleosa contendo:
a) - Isoniazida o agente específico ' para o t ra t a m ento

da tuberculose.
b) - Piridoxina evita os fenomenos secundários da iso-

niazida sôbre o metabolismo e sôbre c -produçôo de anticorpos,'
c) ,- Vitamina D2 - garante uma calcificação rá p ida das

lesões tuberculosas.
d) - Agentes repelentes a água - tornam a absorção do

ZOODRAZID suficientemente lenta para permiti r o trata mento
com número pequeno de injeções. _
Embalagem: - Vidros com 200 em",

AVICULTURA N A E XPOSIÇãO NACIO­
NAL DE ANIM AIS D A BAHIA

Em novembro próx imo, será r ealizada
mais uma E x p os içã o Na cional de An i­
m ais , n a cidade d e S alvador . A r ep resen­
tação p aulist a constará d e 73 aves dos
conhecidos avicultores Abelard de M oura
G arcia e Alberto M arcondes da Silva ,

" r ep u t -rd os especialistas n a se leção e
criaçã o d e aves tipo-exp os ição.

As aves inscrita s são d as raças Rhode
Vermelha, Plymouth R ock Ba rrada ,
Wyandott e Prateada, Orpington Amarela ,
Light Suss ex , Aus tralorp e Leghorn B ran­
ca.

A ca b a o Serviço de E conomia Rural do
Min istério d a Agricultura de di vu lga r in­
teres .santos dados s ôbre o cooperativismo
n o B r a sil , referentes ao ano de 1956,
V er ifi ca - s e por ai que o Estado de São
P a ulo mantem a li derança do m ovimen to
coop e ra t ivi s t a d o P a is , co m 71 2 socieda­
des desse t ipo, que co r respon dem a 20%
do t otal d a s coo perativas ex istentes n o
B rasil. ~

FINANCIAMENTO PARA FRIGORI­
FICAÇÃO DE O VOS

Reuniram-se no dia 16 d e setembro úl­
timo na Capit al F'edara.l, por convocação
do Conselho Coordenador d e Ab asteci­
m ento, d iv er sas en tidades representativas
dos rrrodutores d e ovo s e técn icos daque­
le orgão, com o objetivo d e examin a r, em
pormenores, o projéto de financi::mento
da frigorificação d e ovos , encammhado
ás a u t or idad es p el a Asso cia ção Paulist a
de Avicultura .

Após amplos debates o projeto foi
' a p r ova d o integr almente pelo Conselho
Coordenador d e Aba stecimento.

Muito influiu no desfecho da reunião ,
o comunicado expedido p elo Ministro ' da
Agricultura a o presidente do B anco do
Bra sil, no qual o t itu lar d a past a da
Agricultura r essalta a r a zoabilidade de
seus iten s e acen t ua a n ecessidade da
p ronta concessão de emprestimos.

CEM MILHOES PARA A AVI CULT UR A

Em consequ êncía da a p rova ção do pl a ­
no d e financi amento da estoca gem de
ovo s, p elo Conselho Coordenador do Ab as­
teci ment o , o sr. p r esidente d a R epubli ­
ca expediu in s t r uções a o m es m o orgão
p a r a a liber a ção d e cem milhões de cru­
zeiros e m emprestimos p ara a avicult u -

COOPE R ATIVI S l'vIO E IVI SãO PAULO

-: .
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MERCA DO D E CARNES

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S. A.. "

COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO
25 A 31 DE OUTUBRO DE 1957

i sensivel­
dias , quando o tab elam en t o t o as eou-
mente alterado, es peran rlo-se q~c nas no­
sas se ajustem conveni~ntemen c isso há
vas bases propostas. Enquanto ora' das
uma es pera nça fundada na mc1ltàs últi­
con d ições das pasta gens, graças • toda a
m s chuvas r egistradas em qu~e ét;ica,
á r ea de engorda. A queda pluVlOm mente
e m quantirladc a n recíá vel . cet:tadas j á
beneficiará as con dições elas bOla
em fase final de invern agem .

r rcssa l-
U m fato, entretanto. deve se aUto-

t ado: os impactos d esferidos p.1l1r'mentos
riclades responsá veis pelos ? b e a te as
alcancaram única e exclusl vamen gu­
organizacões que oneram em bas~ ~~ o
lares. Isto quer dizer que, s~lrLrm tais
cambio n~gro e_a s transacões ihclt~~reno
oraamza çoes sao colocadas em Ilsar
d ifícil c só têm a alternativa d~ paderla
totalmcnte suas atividades. N~o po idô­
ser outra a solu ção para as firmas
neas sob todos os aspectos. "Com o pode­
ríamos exnlícar a con t in uação nO

t
nego­

cio , em pleno t abelamento d esas !"oso e
unílateral, senão pela des,?be~lIencla !Wis

s
preços es tab elecidos ? Os orgaos "oficl~
que eleterminam os tabelamentos nao
possuem meios nem formas ele fiscalizar
a sua anllcação no emaranhado de uma
con t a b ili zação comercial defeituosa c
fictícia.

Na vigência ele toelos os t abelamentos,
verifica.se que as grandes indústrias re­
duzem suas atividades de matança, che­
gando n ão raro à paralisação, enq~anto
ce rtos grupos ele abatedores mantem-se
na ativa c muitas vê zes superam o mo­
vim en t o normal a que es tão habituados.
Por outro lado, poucos negócios efetua­
dos nos mer cados de gado jamais são
realizados pelos grandes industriais. os
quais , como re gra, mantêm-se afastados
e retraídos elas compras. O mais biso­
nho observador concluirá que tais negó­
cios só podem ser cfetuados em bases di­
ferentes daquelas a que os tab.~lamentos
conduzem, porque faltam aos órgãos fis­
calizaelores meios capazes de coibir os
abusos enquadrados no mercado negro.

A nosso vêr, a redução de Cr$ 2,50 no
boi casado e Cr 1,00 no dianteiro não
deixará de colocar em situa ção instável
o mercado, que só a libera ção poderia
t razer a equilibrio aceitável.

A PECUÁRIA . .

(Conclusão da pago 62)

segun do de 1897 a 1923, vinte e cíncc :
a n os d e tranquilidade e o atual, que vem
de 1932 para cá .

Ocioso é ressalta r que pouca coisa.
r epresentam cinco lustros em m atéria de
criação, mormente 'a ltern a dos com perío­
dos guer r ei r os . Sendo a pecu ária a «subs­
t ância » da guerra daquele e de todos os
tempos , fá cil é comp reen der o porque de
n ão estarm os onde poderíamos estar.

Fizeram muito os criadores sant anen­
ses . A êles o nosso culto admir ativo ex.
t en si vo a os que triunfaram como ao; que
r uiram a nte as a b ruma doras dificuldades
que os imola ram. A todos, pois , vai de ..'
d ica da es t a p á lida homena gem , no a no
em qu e Sa n t a n a do Livr a m ento co me­
mora "airosa o primeiro cen ten á r io de
sua vida independente.

Por arroba
Cr$

3.500,00
a 4.500,00

Por eabeça "
Cr$

300 ,00

280,00

280,00

Por cabeça
Cr$

1.200,00
Cr$

Por arroba
420,00
450 ,00
470,00

Posto Fri~oriflco
29-10-57

Cr$
330,00 por arrob á
280,00 « «
280.00 « «
180 ,00 fi. «
300,00 « «
(compra suspensa)
(com pra suspensa )

P osto Frigorlfico
29-10-57

Cr $

330 ,00 por a r r oba
280 ,00 fi. «
280,00 J« «

"180.00 « «
300,00 « «
420,00 « «
450,00 « li.

16.00 por quilo
15/15,50 por quilo
13/13,50 por quilo

44,00 por quilo
(Sem cota ção)

15.50 por qu ilo
16,00 por quilo
13,30 por quilo

3.250,00 por caixa

do negocio ela carne e m nosso País. Até
que os responsáveis por esta situação se
dêem conta, afinal, de que êles não po­
dem subverter inconsequentemente os
t êrmos ela lei da oferta e da procura, a
cuja obediência se deve a normalidade
do mercado dêsse produto».

Embora não queiramos endossar todos
os conceitos expenelidos no referido co­
mentá rio, não podemos deixar ele con­
cordar em que o contrõle estatal, no mer­
cado de carnes, t eve consequências de­
sastrosas e, ora beneficiando um grupo,
ora outro, caracterizou-se por atividade
evidentemente frustrada e nefasta ao ele­
senvolvímerrto normal do rebanho de
córte.

A situação moCÍificou.se nos últimos

B-ovinos para engordá (ga do magro)
Mercado : firme, rrouxo, está-vel, calmó; ·e tc·.

Bovinos para abate (gordos)
Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carreiros e marrucos .
Conservas .
Vacas .
Vitelos • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . .... .. . . . .
Mercado: firme, f rouxo, estável, calmo, etc.

Suínos magros (média 6 arrobas) .

S uínos gordos
Enxutos .
G ordos .
Especiais .
M ercad o: firme, frouxo, es t á vel, calmo, etc.

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL S. A.

Preços d e compr a :
B ois consum o .
Carrei r os consumo ' .
Va cas gordas .
Gado tip o conserva . . ' .
Vitelas gordos .
S uinos enxutos, média 70 quilos .
Suinos gordos, média 75 quilos .

Preços de venda: -

Cou ro d e b oi a t é 27 quilos .
Cou ro de bo i a ci m a de 27 quilos .
Couro d e vaca .
Banha em rama .
Banha em latas 3/20 .

Preços de compra:

Novilhos gordos .
Ca r reiros gordos .- .
Vacas e torunos gordos :,' .
Gado tipo conserva. .
Vit elos gordos .
Suinos enxutos 70kg. acima .. ; .
Suinos gordos .

Preços d e venda:

Couro pesado de boi .
Couro leve d e boi .
Couro de vaca .
B8XU1a. eDl ~ta -- 30/2 .,- - - - -

O Boletim da Associação Rural do
Va le do Rio Grande de 12 de Outubro,
comentando as últimas decisões oficiais
a respeito do tabelamento de carnes,
assim finaliza seu editorial: «A interfe­
r ên cia do Estado na economia, prlneí-

- palmente no que se refere à carne, t em
sido d esastrosa e custa erêr que, não
obstante as experiências infrutíferas do
passado, voltasse o Estado a tumultua r o
mer cado d êsse produto, imiscuindo-se em
seu complexo organismo, com uma sem ­
cerimônia e uma "in gen u idade que sua
passada a tuação não podia autorizar.
Pagará car o a nossa pecuária por essa
nova experiência estatal. Pagará caro o
consumidor e todos quantos estejam li ­
gados a um dos élos da extensa corrente

80 ,- REVISTA DOS CRIADORES



COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

LATICÍNIOS
*

P ela primeira vez, em nosso m eio, jor-
nais, revistas, radio e televlsão fazem
anuncíos ele produtos leiteiros. Assim, ai
es tá '1. propaganda da Vigor, da NestIé, da
Polenghl, da l'\lococa, da Lcitesol , da

n íão, etc., mostrando as boas qualida­
des do leite pasteurizado, de leites deshí­
drata ..los , de leites fermentados, etc. E
isso n ão só em São Paulo, mas também
no Rio (CCPL) ' c em Belo Horizonte
(CCP R ).

*
Os nssuntos leiteiros Ja começam a fi-

gurar em jornais e revistas do País, isso
se aceitando como indicio do reconheci­
mento do valor desta rnaterla, dos pontos
de vista técnico, social e economíco. De­
clara ções que fizemos nestas colunas, hi
uns dois ou três meses, s õbre a indústria
de lnticlnlos do Nordeste Brasileiro, foca­
lizando a imensa fraude que lá se prati­
cava no desdobramento de queijos c man­
teiga, com oleos (até lubrificantes) , tive­
ram tal repercussão, que os órgãos res­
ponsaveís do Poder Publico se me:xeram
c proibiram terminantemente tal «desdo­
bramento» e a fabricação de produtos em
condições anti-técnicas e antt-higlenícas,

com o fechamento de varios estabeleci­
mentos. Pretende-se, com isso, racionali­

-za r a industria de queijos e m anteiga do
Nordeste, que tem bastante capacidade
para auto-abastecimento. Diariamente os
jornais publicam noticias s õbre assun­
tos leiteiros : ora, movimento de produ­
tores pleiteando aumento de preço; ora,
uma denuncia frontal acusando as usinas
de beneficiamento de leite de explorar a
miseria dos habitantes das capitais; ora,
a defesa destas instituições, que, sem ra­
zoavel margem de lucro (coisa que ne~

sempre têm) não po dem trabalhar; ora,
. reclamações de firmas nordestinas contra

dificuidades de importação de leite em
pó - tudo isso ao lado de reclamações de
fabricantes dêste produto (por intermé­
dio dos sindicatos ) pleiteando restrições
nestas importações, etc., etc. Isso tudo re.
vela a vitalidade, a vontade de vencer de
uma industria que, sendo nova em nosso
meio, precisa do apoio de todos para so­
breviver.

Relativamente ao palpitante assunto ­
importação de leite em pó - aceita-se
que, se os países co m super-produção
insistem em mandar estes produtos p a ra
o no sso consumo, é que têm por objetivo:
a ) reduzir a capacidade de produçã o bra­
sileira, já de si muito pequena; b ) d ar
colocação a excedentes de produção, prin­
cipalmente dos Estad os Unidos, onde o
custo da produção é baixo mediante sub­
venção oficial ; c ) impor a aq uisição de
produtos estrangeiros, todas as vezes que,
por falta de produção no B rasil, houve
necessidade de abast ecer nucleos do P aís.
Tambem se diz que pa íses de excedent es
de produção de le ite e derivados sómen­
te importarão café do B rasil, se impor­
tarmos, deles, quantidades corresponden­
tes de leite em pó, queijos e manteiga . . .

*
Ultimam-se as providências para que o

Brasil se «ben eficie» da lei 480 d ós Esta­
dos Unidos, pela qual a chamada «opera­
ção trlgo» nos permitirá a importação de
m ercadorias (t rigo, leite em pó, queijos,
mante iga, go rduras , etc ) n o total de 180 ,2
milhões de dola r es (cu jo custo para o
Comrnodity Credit Corpor ation será de
300,2 milhões de dolares ). O p a gamento
ser á pelo prazo de 40 anos, a juros de 4
ou 5%, mas o dinheiro (85% l' ficará no
Banco do Desenvolvimen to Economico pa­
ra aplicação no B rasil, n as vá rias usinas
hidro-elétricas (F ur n as, Paulo Afonso, 3
Mar'ias, etc. ) ; n o cult ivo do trigo; e m
construções ferroviárias; na indústria d o
aço et c45-48 cn­

d a la t a

120- 140
110-120

9&-100

75-90
65-70

13-16 ca­
d a lata

65-75
75-85
95-120

P a r a o
consum idor

44-48
70-65
70-60
30-35

85-90
120-130

540-560

60-65
65-70
90-110

6&-70
55-60

100-110
9&-105
82-90

75-80
110-115

850-980

P ara o
v a rejista

38-40
60-65
60-65
22-26

70-72
95-98

60-62
50-52

90-100
75-85

55-60
60-65

D Eo

LEITE COND:ENSADO
C a ixa c/ 48 latas .

QUEIJO TIPO PARMESÃO
Comum .
Vigor e Dolur .

QUEIJO TIPO PROVOLONE
F re6CO .
Mussar ela .
Polenghi .

MANTEIGA
E xtra ' .
l.a qual1dade .
Comum .

QUEIJO M I N A S
P ara o

ata cadis t a
COmum 30-32
Pasteurizauo ( Edm é :l. C Boa) 55~,7

Duro (Araxii. e S e rro. Canast r a ) 50-55
REQUEIJAO - Ca tuplry .

QUEIJO P R AT O
de l.a qualidade .
de :l .a qualidade .

.EITE m1: pó
C aix a c / 24 l a t as d e lib ra . .. o • • • • • • o •

M
:\Ianteve-s e firme o m erca do laticlnista ,

ten(10 ficado q u ase esgotad o o est oqu e d e
marrte igu, e b asta.n t c red uzid o o d e q u eij os
duros e s emi- d u ros . E n t retan to, o m esmo
ainda não s e p ode dizer d o leite em pó,
apesar das r estrições d e Im portacão. O
mercado reagiu Ilg eh-a mcn t c n este set or,
mas ainda se está longe d a r econstitui­
ção do panor ama d e h :í. d oi s anos , em que
a procura de leite e m p ó era intens a para
disponiveis inexistentes. N ã o obs tante , as
perspectivas p ara os queijeiros lo caIlzados
nas bacias leitei r a s dos g ra ndes centros de
consumo, ou n as zonas d e influencia. de
fábricas de leite em p ó, ainda são som­
brias. A intensidade das chuvas vem au­
mentando nitidamente o volume dc pro­
dução de leite e, conscquentemcnte, de
queijos. E, como os fabricantes n ão es t ão
orgrrnízados, a qualidade do produto sem ­
pre decái quando aumenta a produção
(que coincide com as ch u vas e com o
calor). Se não ocorrer uma. sens ível redu­
ção do preço elo leite aos queijelros , secun­
dada por uma nitida melhora (la quali­
dade do produto (único meio d e se con ­
seguir bons preços pela mercadoria), a si-

. tuação se apresentará llificil mais cêdo do
que se espera . . .

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇÃO

Zona abas tecedora d e S. P a ulo, Santos e Campina s .
N a s d emais zonas .
No Sul de Minas - para queijos .

CREME
por kg. de matéria g o r d a - E xtra .

. _ l.a qualidade .
- V ' qualidade .

CABEINA ' " .
LACTOSE bruta O " • •••• • •• • " 0 • • •

" refinada o • • • •• ••• • • ••

CARBOLINEUM
Protege e im uniza toda a cl asse de

.madeira contra a podr idão e cupim.
principalmente as madeiras bran­

cas de pequena res ístenc ía .

BAUMGIlRTOTTO
IND . E COM . S . A .

Rua Carlos' de' Souza Nazareth, 53

Cx. P ostal, 3492

Consum id or
9.00

15,00
20,00

10-12
9-10

80-65
65-75
55-60
30-32
22-25
5&-56

p/produtor
5,00
4,50-5,20
4,50-5,20

. Produ t or
4,90- 5,40
8,00-9,00

Cru - C api t al .
.. - Inte r ior .

Tipo " C "
" "B"

u A"

LEITE DE CONSUMO

NOV EMBRO DE 1957 - 8 1 -



RELATÓRIO N.o 153

SER VIÇO DE CONTR OLE LE TE O
da

A sso c ia c ã o P a ulista de Cria. ores « e B vi o.,
Em cooperação com o Departamento Nocional da Produção Animal do Ministério do

Agric.ultura

AGOSTO DE 1957

LACTAÇÕES ERMI NA AS
Nome da vaca

G r á u
de

Sangue

Idade
anos

mêses
N.O Dias de

SCL Lactaç ão

Produção
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

RAÇA H OLAN Dj;;SA - variedade 'p r e t a e branca .

L acta ções d e até 365 dias (II D ivisão)

Três ordenha s (3x)

C lass e A.T - Até 2 anos e meio.

R iqueza Madcap CAB-21948 L M PC

Class e D - A d u ltas, de mais de 5 anos.

B .V. D u ch ess Sen a t or (B ela ) B-
9/2243 LM PO

A m az. L. Maré - 14925 LM PC
Amaz. L a gea d a - 14455 L M PC
R olinha S en t inel - 15487 PC

D u a s ordenhas (2x )

2-4

7-5
6-5
7-0
6-3

5227

1723
2091
2844
2186

365

365 /'
365
365
341

5400,0

9275 ,0
7046,0
6905,0
3267,0

186,8

307,5
227,6
217,4
114,4

3,45 Col. Adven ti sta Brasileiro

3 31 Alberto F erra z
3,23 C ia, A gro-P ec. F az. e G. I rohy
3,14 Cia .. ~gro-Pec. F a z. e G. Irohy
3,50' ColeglO Adventis t a Brasileiro

P O

P C
NR

7 /8
PQ

PC
3/4
P C

3,09 D ario F reire M eire11es
3,71 Norr el11óse & C ia.
3,81 Norremóse & C ia .
4,52 J acobus. Vos
405 Norrem óss & C ia
3,06 Cia. Cafeeira do Rio F eio

3,33 Agrindus S . A.
3,53 Agrin dus S . A.
3,28 Cia . A gro-Pec. F a z. e G. Irohy..
3,18 Cia. Agro-Pec. F a z. e G . Irohy
3,93 Norrem ós z & Ci a .
3,77 F ranci s S. D a ntas F orbes

3,78 Cia. Agro - P ec . F a z. M . D 'Este
3,87 J an J a ger & B or g

3,45 D ario F r eir e M eire11es
3,75 J an J a ger & B org
3,43 D ario F r eire M ' írelles
3,67 D. P ires A gr o - P ecuár ia S .A.
3,63 D. P ires Agro- P ecuária S .A.
3,72 Norr em ós e & Cia .

3 20 D a río F r eire Meirelles
3,63 J a cobus Vos
3,15 D. P ires A gr o-Pecuária S .A.
3,51 Coop. Agro - P ec. H olal11bra

3,19 D ario Freire M ei r e11es

3,39 F r a n ci:> S . D anta s F orbes
3 64 J acobus Vos
3,53 D . F ires Agro - P ec uár ia S .A.
3,42 D. P ir es Agro-P ecuá ria S .A.

3,67 Alber t o F er r a z
3,20 Cia . A gro- P ec. F a z. e G . I r ohy

REVIST A DOS CRIA DOR ES

138,7
154,5
119,6

147,2
150,5

212 ,7
209,7
188,6
157,4
167,8
137,7

180,2
172,2
171,7
202,9
177,6
103,3

134,5
119,0
107,1

248,0
260,2
203,3
229,1

195,6

203 ,6
217,1
205,4
171.9

179,8
155,3

4357,0
3S24,0
3168,0

4029 ,0
3366,0
3265,0

6162,0
5589,0
5438 O
42 83,0
4557 ,0
3699,0

3891,0
3883,0

5817 ,0
4634,0
4499 ,0
4482,0
4395,0
3535,0

7746,0
7063,0
6598 0
6522,0

6122,0

5997,0
596 1,0
5810,0
5025 ,0

4896,0
4351,0

365
365
365
341
365
321

326
326

365
365
365

365
365
365
365
365
344

365
365
353

362
365
365
333

365

359
339
365,
365

365
365

5315
5536
5228

5301
5302
5318

5322
5291

4365
4376
3011
4436
3760
3905

5263
5369
5262
5306
5311
3100

5273
4340
5390
2400

5264

3087
4504
5312
5314

4362
3628

3-2
3-2
3-0

2-5
2-0

4-8
4-9
4-10
4- 9
4-7
4- 10

2-10
2-10
2-7

4-3
4- 0
4-5
4-5
4- 1
4-2 -

7-6
5-4
5-0
7- 9

6-6

6- 0
5-4
5-1
5-3

PC
PC
PC

PC
NR
PO
PO
NR
PC

PO
PO
PO
PC
PC
NR

P O
PO
P C
PC

,
Classe A.T - Até 2 anos e m eio.

Bandeja d e Mont e D 'E st e - 23106
Hinke 40 - F 152525 L M

Classe A S - D e 2 1/2 a 3 a nos.

Agrín dus Alda - 203 84
Â.grin d us Alca nda - 20393
I rohy Ota wa D iana V 23245

Classe B.T - De 3 a 3 1/ 2 anos.

Irohy P eca dora (5243) 23248
Boneca O a k . Cola n t h a 1157 L M
S.C. ~Airosa M arksman (355) 19741

Classe C.T - De 4 a 4 1/2 anos .

Har p ia S . M a r tinho 18785 L M
L indoia O a k Col a n t h a LM
J h ann a 8 - HBB /F4 /1 803 L M
..J}itte Jant je H BB/F4 / 1993 L M

b el a O a k Colantha L M
~~~ Vista P r im a ver a - 17644

Classe C S - De 4 1/2 a 5 a nos.

E a M a r ia HBB/B9 / 3151 L M
v . G 3.tske F 4/1933 L M

BuntI~ Maria HBB /B9/3150 L M
~~:zonas Ca t iva n t e - 17554
Amazonas Ca stanha - 17623
o linda O a k C ola n tha

C lass e D ' - Adultas, de m ais ele 5 a nos.

. . S Martinho 12728 L M PC
EgIp'r.a 57 _ H B B /F4 /1710 L M P O
Tryn Je Artista _ 17310 LM P C
A~az~n:s(229 ) HBB /F2/ 973 L M PO
RuIte r t in h o Burke B oz umer M eer
S. M~) HBB /B8 /244 8 - .~M

(85 te S u cc essor P a trIcia HBB I
Forsga L M
F~ / 3044 :: HBB/F4 / 1752 L M

AntJ e 18 ?509 Alva 1723 9 L M
Amazonas Musa _ 17116
Ama zonas Ag N egra s
Japonesa d a s .
ARRF / 1096 LM (19753)
Amazonas o uasce

_ 82 -



Grau Idade Pr oduçã o
N orne d a. vaca d e anos N .o Dias de Leite Gordura. '7'0 Proprietário

Sangue mêses SOL Lactação kg' kg

Gracinha O a k C olan t h a NR 5-6 3098 365 4607,0 169,0 3,66 Non-emóse & Cia .
Alharnbra d a s A g. N eg ras 18.095 PC 5-3 3173 365 4594,0 162.8 3,54 Alberto Ferraz
Fobcs L. O rrnsb y ( 06 ) 16.958 PC 5-6 3563 359 4549,0 172,6 3,79 Francis S. D a n t as Forbes
Rumba - 20186 7 /8 5-1 5313 365 4183.0 152.7 3,65 D . Pires Agro-Pecuária S. A.
D el t a D .M .A. - 13614 PC 9-1 2090 364 4022,0 152,8 3,80 Refinadora Paulista S. A.
Pa.razí ta O ak C olan tha 1129 3 /4 5-8 3835 365 3945,0 158.2 4.00 Norremóse & Cia .
Irohy Freira (5122 ) NR 5-3 5317 365 3938,0 126,5 3,21 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
Guara P erfeita II - 16181 P C 5- 8 5324 357 3,881,0 121,8 3,13 Antonio Coelh o Guimarães
G arça O a k C ola n tha N R 5-0 3570 365 3464,0 123,4 356 Ncrremóse & Cia.
Fidalga D.M .A . 13655 PC 7-5 2204 338 3380.0 137,9 4;07 Refinadora Paulista S .A.

RAÇA HOLANDf:S A - variedade vermelha e b ranca.

L a c t a ções d e a té 365 di as ( Il Divisão )
Duas ordenhas (2x)

Classe AJ - Até 2 anos e m eio.

2-2
Holarnbra Nera XX (H 189 ) HBB I

BB1 /339 - LM . PO

RAÇA JERSEY

Lacta ções d e a té 365 di as (Il Divisão)

5319 365 5106,0 196,9 3,85 Coop. Agro-Pec. H olambra

Duas ordenhas (2x)

Classe D - Adultas, de mais de 5 anos.

4,74 Ol ivo Gomes
4.81 Dr. Casar F . Beretta e Novi
5,13 Oli vo Gomes

180,1
173,7
150,7

3795.0
3611,0
2932,0

305
365
295

2002
5300
2057

11-9
5-7

11-9

J?O
PO
PO

India 5 669-C LM
Jaçanã 1271-C LM
Meadows M a gnet El"Ím 609-C LM

RAÇA SCHWYZ

Lact a ções de até 365 dias (Il Divisão)

D uas ordenhas (2x)

- Classe D - Adultas, de mais de 5 anos.

R iquesa LM
Xerra de Pinheiro - 1456

NR
PO 6-9

1987
2795

365
331

4725,0
3654,0

193,8
156,7

4,10 Alberto Ferraz
4,28 Minist. Ag. Pinheiral

I DIVISÃO - Até 305 dias (com nova parlção dentro de 14 mêses)

Nome da vaca

Gráu Idade
de anos

san- m êses
gue

Dias
N.o de
SCL , lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
%

Nova Dias
Partção de

aos Iacta-
(dias) çã o

prenhe

Proprietario



Nome da vaca

Gráu Idade
de anos

san- mêses
gue

D ias
N.O de
SCL lactação

Produção
Leite Gordura

k g kg
%

Nova Dia s
Parição d e

a os Iaeta-
(dias) ção

prenhe

Proprietá rio

Sta . Thereza W. Juliana W . Adema PO 3-9
I - B9/2993

S . Quirino Amapola - 19457 PC 3-9

Classe CJ - De 4 a 4 1/2 a nos.

4188

418 9

305

303

3641,0

3450,0

132,5

104,0

3,63

3,01

391

381

189 Com é rcio I n d . S . Qui r ino S.A.

197 Comé r cio I nd. S. Q u ir ino S .A.

Atje 19 - F4/1807 L M
Diana 2 O ) F5/ 2326 LM
P iebet je 56 - F5/2458
H a vana S . Martinh o - 18949

PO 4-2
PO 4-1
PO 4-3
PC 4-2

3256
4370
4373
5266

305 4679,0
304 4119 ,0
301 3897,0
230 " 3486,0

174.7
178,0
158,3
12&,9

3.73
4,32
4,06
3,55

375
376
347
376

205 Agri ndus S. A.
203 J a n Noordegraf
229 Jan Noordegraf
129 Da rio F rei re Mcirelles

Classe CS - De 4 1/2 a 5 a n os .

M a r ie 27 - F5/2285 PO 4- 6
P amplona de P a r aíba (52) 15822 PC 4-9

Class e D - Adultas, d e mais de 5 anos.

5368
4346

257
205

4179 ,0
2624,0

164.9
83,3

3,94
3.17

317
384

215 J a gcr & Borg
96 Cia . Agro-Pec. F a z. M. D 'Es te

Friso Bont je XXVI - F1/394 - LM
Engelin a 157 - F5/2360 - L M
Bramla w Edna - F4/1866
Casmac L. Alicia ( 76 ) F 7 /3080-LM
Amazonas Ministrada - 15156
R os a

) Jouk je B X XII (203) F2/963
Africana - Bl1/3784
Amazon as B 315 - 17087
Forgat~ HRA Ona - F7/3046
I rohy Cigana Andorinha (5101)
Wan da T ." Colanthus - F4/1845
M ocha - 20635
Poli a da s Ag. N egr a s - 1084

S t a . Ther ez a A dema 0403 - 18169

PO_
PO
PO
PO
PC
NR
PO
PO
PC
PO
NR
PO
PC
PC
PC

7-11
5-5
5-6
5-2
5-8
5-6
8-6
8-11
5-5
5-11
5-2
5-11
5-8
6-5
6-5

5354
3997
2990
3325
2456
5247
5338
3140
2442
2138
2558
2925
5197
4358
4631

305
305
303
305
305
294
301
305
305
264
305 ­
305
282
305
250

5732,0
4938,0
4566,0
4290,0
4061 ;0
3981,0
3940 .0
3824 ,0
3824,0
3610,0
3425,0
3228,0
3191 ,0
2544,0
2290.(1

204,7
210 ,5
122,5
182,2
136,7
140,7
149,7
141.9
132,2
107.7
110,3
108,1
118,1

84,7
90,1

3,57
4,26
2.68
4,24
3,36
3,53
3,80
3,71
3,45
2,98
3.21
3,34
3,70
3,33
3,93

350
344
417
409
409
378
359
336
334
336
285
417
336
417
321

230
236
161
171
171
191
217
194
196
203
195
163
171
163
259

La fa ye t t e A. S . Camargo
La fa yet t e A. S . Ca m a r go
Francis S ou za D antas F orbes
F ranci s S ou za D a n t as F or bes
Agrindus S . .Ao
Lélio T. Piza e Almeida
Coop. Agr o- P ec. Holambra
Com. e I nd. S ão Quirino S .A .
A gr índus S. A.
Fra ncis S. D ant as Forbes
Cia . Agro -Pcc. F az. G. Irohy
F rancis S. D ant a s Forbes
Lélio de Toledo P . e Almeida
Alberto F er r a z
Afonso H enn el

5243
5242

RAÇA SCIIWYZ

Classe AJ - Até 2 anos e melo .

A ctíve A. L illians - AA/57/294455- LM PO 2- 3
Act ive A . RTS E lsie AA /49 / 287917 PO 2-4

Classe AS - De 2 1 / 2 a 3 anos.

A ctive A cr es B . Harrie t AA/411
285068 - L M PO 2-6 " 5241

305
305

305

3760,0
2413 ,0

3872 ,0

151 ,5
95,5

155,2

402
3,95

4,00

328
400

252 "H en r ique Dias F erreira
180 Henrique D ias Ferrei r a

167 H enrique D ias F erreira

Cl asse D - Adultas, d e mais d e 5 anos .

Lina - 18338 3/4 6-9 5151 305 3680 ,0 146,5 3.98 427 153 Agrindus S. A.

221 Olivo Gomes343

364 216 M arcus R . Al ves de Lima

361 219 Olivo Gomes

340 /' 240 Olivo Gomes

350 208 Olivo Gomes

4,91

4,45

4,72

5,37

4,74

99,0

107,6

135,9

104,6

137,8

2192 ,0

2093 ,0

3051 ,0

2906,0

1945,0

289

305

305

305

283

5441PO 1-7

BAÇA JERSEY

Classe AA - Até 2 anos.
Sant 'Ana O . Paxford - 1863-C

Classe AS - D e 2 1 /2 a 3 anos.

Dengosa B rej inh o - A CG J 1194/32 PO 2-11 5091

Classe BJ - De 3 a 3 1 /2 anos .

Sant'Ana X a lm as P .- A C G J 1A-n O PO 3-0 4393

Classe CJ - De 4 a 4 1 /2 anos.

Va le r ia Victrix - R G S/2906 P O 4- 1 4394

Classe C S - De 4 1 /2 a 5 anos.

S a nt' Ana X . P a trician . - 1462 -C P O 4-6 3671

em seguida a o n ome de cada vaca correspond e a o seu n úmero Em regis t r o genealógico .

D r . Fid elis A lves Netto
CHEFE DO S CL

REVISTA DOS CRIADORES

Classe D - Ad u l t a s , de mais de 5 anos.

Buckhurst Pad dy - 637-C PO 11-1
Dalila B ram p t on Sta . H il d a - 1617- C PO

LM - Livro d e Mérito

O último número

_ 84 -

2121
5133

214
301

2068,0
1410,0

96,8
70,5

4,68
5,00

414
375

166
201

Olivo Gom es
r», João I;araya



A EGORIA DE LONGEVI DADE
Esta r e la ç ã o é p u b li cad o. sempr e que sej a reglstrada qu al quer nova produção.

VAC A S INSCRITAS

A - Vacas que superaram os núnimos para leite e gordura.

Nome d vaca
G rau

de
Sangue

Dias Leite
kg

Produção
Gordura

kg
% Cl.p/G. Proprietário

1. ° - Fort ale za
2.° - Unica
3.° - S .M. K or n d ik e O . Cola n t .
4.° - F ín n e za S e n t inel
5.° - Canill a P . Lions S . 4
6.° - A ga tha S ã o M a.r t .inh o
7.° - F arcle za S entin e l
8.° - Am a z. C abr it a ( 80 938 )
9.° - Embirrada

10.° - B.V. J a n t j e C e r es I
11.° - Buena Pin ta
12.° - B .V . Duehess S . B ela
13 .° - B alinha S : n t in el
14.° - Vigo Bu r k e Maria
15.° - Flora S en t inel
16.° - B .V. J a ntj e 6 33 LB 2 ." C.
17.° - Amaz. D . G ordina ( 9617 )
18 .° - J a va n e za
19.° - Ven eza S ent inel
20 .° - B .V. P antaIla 5324 C eres II

(8 86 )
21.° - L ina
22 .° - L inda
23.° - Alba
24 .° - Amaz. L. M aré ( 05 18 )
25.° - Alicita S . M artinho
26 .° - Ara p a n ema Y
27.° - Portugue za
28 .° - H ansa
29.° - Belinha
30.° - B .V. Unica 5334 Ceres 4 ."

(863 )
31.° - Lira Sentinel
32.° - Vila Brandina Campana

PC
PC
PO
P C
PC
PC
P C
PC
PC
P O
P O
P O
PC
P O
P O
P O
PC
7 /8
PC

P C
PC
P C
PC
P C
P C
PC
NR
3 / 4
PC

PC
PC

- 7/8

3182
32 25
1923
206 0
23 28
1825
16 74
1453
1678
22 38
1995
1400
1765
1453
1693
1883
1400
1828
1460

1822
1307
1432
19 69
1340
1550
12 83
1590
1805
1486

2005
1335
1280

49864
48138
40 933
38406
38071
37047
35121
34144
32360
32111
32044
318 20
31813
29393
29311
29282
28658
28043
27422

27370
26844
26617
26268
26215
25776
25646
25481
25409
25357

25241
25189
25120

1684 ,9
1845.!l
1296,1
1325,4
1499,9
1364 2
1073 .8
1142,7
1163 .3
1074,4
1034,0
1086 O
1120,3

986,9
943 ,9
950 ,4

1011 ,9
1054.4

987,6

924 ,1
849 ,2
887,4

1059 ,5
912 ,3
880 ,0
876 ,8
868,0
897 ,4
917 ,0

882 .9
877,4
927,5

3.37
3,83
316 .
3,45
3.93
3.68
305
3.34
3.59
3.34
3,23
3,41
352
3.35
3,22
3,24
3.53
3.75
3,60

3.37
3.16
3,33
4,03
3,48
3,48
3,41
3,40
3.46
3,56

3,49
3,45
3,69

2.0

1.0
6.°
5.°
3.°
4.0

12.0

8.°
7.°

11.°
15.0

10.0

9.°
18.0

21.°
19.°
16.°
14.0

17.°

23.°
41.°
29.0
13.°
25 .0
33.0

35.°
36 .°
27.°
24.°

31.°
34 .°
22.°

Colégio Adv. B rasileiro
Ca rlos Albe rto W iIly Auerbach

Darío Freire M eireIles -
Colégio Ad v. Brasileiro
Cia . Agro- Pec, Faz. G. Irohy
Da rio F reire M eir eIles
Colégio Adv. Brasileiro
Cia . Agro-Pec, Faz. G . Irohy
Da rio Freire Mei relles
Ca r los Alberto W ilIy Auerbach
Ca rl os Alberto Willy Auerbach
Alb er to F erraz
Col égio Adv . Brasileiro
Dario Freire M eir ell es
Colégio Adv. Brasileiro
Carlos Alberto W . Auerbach
Cia . Agro-Pec. F az. G . Irohy
Cia . Ca feeiro. do Rio F eio
Olivo Gomes

Cia. Agro-Pec. Faz. G . Irohy
Colégio Adv. B rasileiro
Colégio Adv. Brasileiro
Carlos Alberto W . Auerbach
Cia . Agro-Pec. F a z. G. Irohy
Dario F reir e MeireIles
Cia. Agro-Pec. Faz. G. Irohy
Cia. Agro-Pec. Faz. G . Irt)hy
Cia . Agro-Pec. F a z.- G . Irohy
Colégio Adv. Brasileiro

Cia . Agro-Pec, F az. G . Irohy
Colégio Adv. Brasileiro
Lafa yet te A. S . Camargo

B - Vacas que superaram mínimos de 'gordura.

33.° - Soroeaba PC
34 .° - Sata PriIly E . 23 (873 ) PC
35 ." - P antaIla 2 ( 87 6 ) PC
36.° - ' Ruy ter 4 (229 ) PO
37.° - Arboled's B . 629 L inberg 13 PO

1770
1670
1905
1211
1695

23853
24125
24830
24150
24596

946 ,6
905,0
893.2
883 .7
881 ,0

3,96
3,74
3.71
3.65
3,58

20 .°
26.0

28.°
30.°
32.0

Cia . Cafeeira do R io F eio
Carlos Alberto W. Auerb a ch
Coop. A gro-Pec, Holambra
Carlos Alberto W . Auerbach
Carlos Alber to W . Auerbach

Classificação das vacas com maiores produções somadas, mas que n ão atingiram os minimos pa ra ingresso n a
Categoria ·de Longevidade.

RAÇA HOLANDf::SA - variedade vermelha e branca.

1.0 - Aafje I
2.° - Rocsje 11
3.° - Duquesa
4.° - Jana 5
5.° - Marie 4

RAÇA .JERSEY
, 1.0 -"- Basil B. Boots (Bonita)

2.° - India V
3.° - S ant'Ana Olinda Patton
4.° - Sant 'Ana Hera M agnet
5.0 - India 7

RAÇA SCHWYZ
1.0 - Lee's H .R. ««S wh im s y (J oia)
2.° - Bela V . J ane Wilma
3.° - Turva de P inha
4.? - Zarentona de P inheiro
5.° - Abanadela de P inhei ro

RAÇA GUERNSE Y
1.0 - Gerar Fifi
2.° - Count Aleluia A g, Negras
3.0 - Serenat a
4.° - Par a iso Italia
5.° - Irla n d a

NOVEMBRO DE 1957

PO
PO
7/8
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
NR
3/4
NR

1152
1263
1200
1039

915

1202
1160
1252
1164
1107

1035
670

1033
962
941

670
663
328
374
531

20569
19201
18492
17277
17062

1686 5
14554
13755
13700
12,432

12038
11368
11095

10,855
10,648

86 16
7551
4018
3914
377 5

792,9
' 706.3
690 ;9
634,9
596 ,6

874 .5
737 .5
672.0
6760
634,9

454 ,3
452.3
385,4
432 .5
407 ,6

376 .2
312.4
177.3
150,0
174,4

3,85
3,67
3,73
3,67
3,49 .

5,18
5,06
4.88
4.93
5,10

3,77
3,97
3.47
3.98
3,82

4.36
4,13

-4.41
3.83
4,61

1.0
2.0
3.0 ~

4 .°
5.°

1.0
6 .°

. 4.0
3.°
5.°

1.0
2.°

13.0
3.0
6.°

1.0
2.°
3.°
6 .°
4.°

Adrian us Sleutjes
Coop. Agro-Pec . H olambra
Coop . Agro-Pec. H olam bra
Coop. A gro-Pec. Holambra
Coop. Agro-Pec. H olam bra

Alberto Ferraz
Olivo Gomes
Olivo Gomes
Olivo Gomes
Olivo Gomes

Alberto F erraz
Alberto Ferraz
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

Alb erto Ferra z
Alberto Ferraz
Alber to Fer raz
Nelson de S ouza Co t rim
Nelson de S ouza Cotrim

- 85



RAÇA HOLANDf:SA - variedade preta e branca.

Francis Souza Dantas Forbes. Valinhos. Est. de S . P aulo. Controle em 8-8-
57.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

- ,

3,96
3.13
3.82
3,57
2 ,92

2,73
4.21
3,25
3,04
3.91
2,58
2 ,50
3.65
2,61
3 ,26
3.86
4 ,30
3,28
4 ,03
4 ,10
301
3:25
3,72
3,76
3,91
3,21
3,20
3,61
3,60
4,10
3,32
3,74
2,43
3,43
2 ,38
3 ,90
2,98
4,38
3,35
3,38
4,10
3,79
4 ,40
3,67
4,88
4 ,39
3,74
4 ,24
4 ,04
4 ,33
3,31
3,35
4 ,07

1,240
1,420
0,778
l.478
0,621

0.819
0.835
0.545
0639
0.512
0.635
0.657
0 .465
0,814
0.769
0,419
0.597
0,509
0,727
0,709
0,427
0,515
0,727
0,686
0 .719
0,996
0,565
0,995
0,855
0,614
0,516
0,622
0,352
0,368
0,596
0,831
0,805
0,480
0 ,794
0.640
0.583
0,623
0.634
0.599
0,924
0,548
0,683
0,501
0,492
0,669
0,557
0,660
0,827

31 ,300
45,300
20.330
41 ,370
21 ,230

29.970
19.820
16,750
21.030
13,070
24 ,590
26.270
12 ,750
31.200
23 ,520
10 ,870
13 .880
15,520
18.050
17.28(j
14 ,190
15,820
19.530
18 ,220
18.360
30,970
17 ,680
27.560
23 ,710
14,990
15,530
16,610
14 ,440
10 ,720
25,010
21.320
27,010
10 ,950
23 ,700
18,900
14 ,190
16,420
14 ,420
16,330
18 ,920
12,480
18,250
11,810
12,170
15,430
16,820
19.710
20,310

1.0 29
8.° 236
6.0 162
5.0 120
8.0 223
2.° 55
1.0 27
3.0 136
1.0 17
2.0 45
9.0 240
6.° 178
4'< 113
1.0 20
30 91
7.0 20 B
6.0 156
30 100
4.0 110
5.0 128
1.0 14
2.0 50
4.0 99
1.0 34
5.0 140
3.0 70
5.0 128
5.0 138
6.0 170
2.0 50
3.0 81
2.0 44

10.0 275
2.0 44
5.0 122
5.0 130
2.0 56
30 - 92
2.0 88
2.0 39
2.0 48
2.0 33
7.0 208
7.0 212
3.0 82
2.0 102
2.0 50
2.0 34

8-1 4.° 122
7-2 1.0 22
5-10 6.° 159
6-8 1.0 20
6-2 2.e 54

6-10
6-9
6-1
6-4
7-4
7-11
7-1
6-2
6-8
6-6
5-6
6-10
6-7
6-4
6-4
6-0
6-3
6-2
6-3
6-2
6-9
6-3
6-12
6-7
5-11
6-6
6-4
6-6
6-4
6-2
6-1
6-4
5-9
6-0
6-6
6-6
4-3
3-10
3-7
4-2
4-0
4-1
2-8
3-8
6-6
6-4
6-3
3-11

Grau Idade Dias
ele anos e Con- de Lac- produçã°d ra %

sangue meses trole tação Leite G~

PO
PO
PO
PO
PCOD

I PO
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
7/8
PCOD
PO
PCOD
PO
PO
PO
PCOD
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO

Nome da VacaN.o SCL

2 ordenhas

2 .299 Casmac Tristram Finderne
2.868 G. &B. Dugline F . Sensation
3 .152 Dolly G . Perfection
3 .810 Or eator Monogram Dewdrop
4 .037 Calamity O. Fobes Lass

2 .138 Forgate H. R. Ona
2 .293 S yl vi a N . X anguim
2.294 G .&B. F obes S . Daisv
2.297 Sandrahill S . Fram B etty
2 .397 B enton Ormsby Supreme
2 .398 Casmac T . E xpectation
2 .925 W anda Tensen Colantha
2 .930 G .&B. Montvic R. Gertie
2 .990 Bramlaw Edna
3 .0 89 Carloa T exal A. Princess
3 .096 B cb-Mar Inka Judy
3 .251 G .& .B . Duglrne B. Emnress
3 .254 G .& .B. P athfinder P . Fobes
3 .325 Casmac Lincoln Alicia
3.402 J otoweU Alecía N. Ann
3.407 Mary D e K,.,U Sovereign
3 .409 Janbell Sterling Harriet
3.492 Fors gate Sucessor Posch
3 .493 F ors gate Sucessor M odeU
3 .56Z, G. & .B . Fobes S . P ontiac
3.563 Fobes Libertv Ormsby
3.565 Ca smac Tristram Snow
3 .1'66 N ew Oenter D. Rag AppIe
3 .655 JatoweU S . D. Sparkle
3 .657 Bob Mar , Inke Dewdrop
3.662 Mar D eU R ose Lochinvar
3.663 Butter GirI Sovereign
3 .664 P abst MoUy Kerk
3 .665 Don R oddie Piet,je Lass
3 .8 55 R iver R oad Prilly Pietje
3 .942 R iver Road Orrnsbv G erben
4 . 0~4 Hillycrest De K. R. AppIe
4.415 SyIvla CreameUe NobIeman
4.923 B enton Ormsby V. (Twín)
4.924 Murco Sylvia P osch
4 .925 Jean B . de K oU IdeaaI
5.020 S. C. Acarajé Hoarne
5.024 S.C. Alabama Marksman
5 .025 S .C. Irigrtd Hoarne
5.096 S.C. Austera F. Marksman
5.097 S .C. Aplicada M arksman
5.098 S .C. Atilada Marksman
5.611 S.C. Argolada Marksman
5 .612 S .C. Avida Marksman
5.886 Hillsboro Ona T. Ormsby
5 .965 Hillycrest Muriel
5 .966 Lorriabelle P eggy Texal
5 .967 Sta. C . Amy Pabst

GRANDES
TOUROS

- - - - ..--. "--

conquistamos os títulos de:

Campeã da Raça

Campeã Pura de Origem Importada

Campeão Puro de Origem Nacional
Campeão Puro por Cruza

• HOARNE ROLAND CIV
Holandês

• SIR ORMSBY MARKSMAN
e GLENAFTON HIGHMARK

Canadênses

servem nosso plantei
puro de origem

• PABST REBURKE SENOR
Americano

G. & B DUGLlNE FOBES SENSA­
T IO N - Grande Campeão, Campeã
P.O . '. e 1. 0 pr êmio de mais de
48 m ., na 11 Exposição-Feira de Gado
Le it e iro d e São Paulo - 1957.

NA 11 EXPOSICÁO-FEIRA
DE GADO LEITE IRO DE

S. PAULO - 1957

Grania
Sta. Carolina

•
•
•
•

Ci a. Agro-Pecuá ria Fazenda Monte D·Este. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle
em 15-8-957.

Regime d e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Proprietá rio :

FRA NCIS FORBES

Valinhos - Est a do de São Paulo

_ 86 ---

2.210
2 .2 64
2 .289
2.290
2.292
2.591
2 .59 2
2 . 684
2.738
2.886
2. 947
2 .994
3 . 134

Ama zonas L. M altera
Ama zonas Napeva
Amazonas Morfologica
Amazonas L . Malométrica
Ama zonas Nov e
Normanda de Paraiba
M adeira d e Paraiba
F alange d e P araíba
M iss de P ara iba
Amazonas L . M alogenea
Amazonas M odesta
Amazonas L . Malien t ica
Cach oe ira de P a raiba

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC

6-8
6-6
7-0
6-10
6-5
5-1
6-6
6-0
6-1
6-11
7-1
6-10
5-4

7.°
5.0

3.0
4.0

8.0
5 0
4.0

2.0
3.0

5.0

4.0

2.0
10 .0

198 10 ,380
121 15 ,010
85 15,570

117 15,360
213 11,600
138 16.330

97 12',830
42 17 ,580
82 16,740

138 14 ,590
108 16 ,890

47 16,440
279 10,120

REVISTA DOS

0,409 3 ,94
0,360 2,40
0,413 2 ,65
0,422 2 ,75
0,376 3,24
0,538 3,30
0,450 3,51
0 ,545 3 ,10
0 ,603 3 ,60
0 ,532 - 3,64
0 ,431 2.55
0 .619 3,77
0,402 3,97

CRIADORES
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Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas,

D r, Manoel Alves de Ca stro. P assa Quatro. Est . de Minas Gerais. Con trole em
5-8-957 .

Grau Idade D ias
N.e SCL Nome da Vaca. de anos e Con- de Lac- Produção ,-

sangue meses trole fação Leite Gordura %

3.192 Zin ga r a d e P a rn ibn 7 / 8 6-4 4.° 93 12,160 0,353 2,90
3 .193 R a f d e P a ra í oa PCO C 6-0 4.° 116 10,880 0,417 3.83
3 .416 S t a . F. A nili n a PCOD 6-0 4.° 118 15010 0 441 2.94-
3 .887 H el la ría d e P a r uib a PCOD 5 -4 6.° 152 12.960 0,446 3,44
3.888 Vila B . L ibra Oesar XXII PCOC 4-7 5 ° 136 12.960 0,440 339
4.004 S erin g u e ir a d e P ar aiba PCO C 6- 3 6.° 152 10,150 0.344 3,39
4.008 A n ti n h a d e M onte D 'Es te 7 /8 4-6 4.° 108 11.340 0 396 3.49
4 .010 Ants rtt ca d e 1\1. D ' Este PCO C 4-6 2.° 46 18,460 0,627 340
4.346 P amplona d e P a r ntb a PCOC 5-10 1.0 12 16.380 0,542 3.31
4.578 A gra d e M onte D' E s t e PCO C 3-6 9.° 248 11.660 0.460 394
4 .873 A c or i c a gua d e 1\1. D ' E s t e P COC 3-9 5.° 131 10890 0.429 3.94
5 .100 A lc h imia de 1\1"11t~ D' E ste PCOC 3-9 2.° 50 17.620 0:535 3,03 Fazenda5 .561 Bela F. d e 1\1. D ' E s t e PCOC 2-6 8.° 236 10050 0,356 355
5 .565 Bra gn nt.ína d e M . D ' E s te PCO C 2-5 8.° 226 12.540 0,395 3,15
5.768 Sta. F . Bndian a PCOD 6-2 3.° 93 12980 0.563 4.34 s. DE COPACABANA5.817 Ama zona s Nova Z ela n dia PCOD 2- 11 3.° 116 12,890 0,380 2,95
5.818 Ama zona s M exica n a PCOD 2-!/ 4.° 109 13,520 0,440 3.25
5 .819 Amazona s B clgi ca PCOD 2- 11 4.° 101 11.360 _ 0.369 3.25
5.820 Ama zon as L isboa PCOD 2-7 4.° 122 11.350 0,261 2,30
5 .823 Amazona s M a rroq uí n a PCOD 2-7 4.° 111 10,650 0,324 3.04

GADO HOLANDÊS5.824 Ama zona s S u écia P COD 2- 7 4.° 113 12,090 0,399 3,30
5.825 Ama zona s V iena PCOD 2-4 4." 110 13,030 0,384 2,94
5.826 Ama zona s Italiana P COD 2-5 4.° 119 10.190 0295 2,89
5.827 Ama zona s Al emanha P COD 2-5 4.° 119 11.790 . 0,279 2,36 PRETO E BRANCO
5.830 Amazonas Uru guaia PCOD 2- 11 4.° 106 11.960 0.443 3,71
5 .832 Ama zonas Limeira PCOD 2- 11 4.° 105 13.250 0.371 2,80 puro d e orig e m e
5.835 Ama zona s Venezuel a PCOD 2- 10 4.° 112 10.150 0274 2,70 puro por cruzo
5 .836 Ama zona s P araguaia PCOD 2-9 4.° 117 12,170 0.371 3.05
5.837 de M . D'Este P COC 3-11 4.° 107 13.690 0,397 2,90

PRO DU C ÃO LEITEIRA OFICIALMENTE5.838 Anna B eB a d e M . D' Este PCOC 3-7 4.° 100 13,120 0.457 3,48
5.839 . Ama zona s Chilena PCOD 2-10 4.° 114 11,900 0380 3,19 C ONTROLADA PELA A. P. C. B.
5.909 A ri gea 3 /4 7- 2 3.° 87 18,450 0,562 3,04
5 .910 Baleia de M ont e D'Es t e PCOD 2-9 3 ° 77 12,600 0,415 3,29
5 .911 Ama zona s H ondu r a s PCOD 2- 11 3.° 82 13.540 0.415 3,07 Ca mpeã o puro de origem nacional na
5 .912 Ama zona s Campineira PCOD 2-9 3 ° 85 13,860 0,380 2,74 11 Exposição Feira de Gada Leiteira
5 .913 Ama zona s Grccia PCOD 2-8 3.° 71 17.920 0.521 2,90 de S. Paulo,
5 .914 Amazona s Sudaneza PCOD 3-1 3.° 89 12.300 0,325 2,64
5.968 Amazonas França PCOD 2-10 2.° 50 13,360 0,369 2,76
6 . 044 Ama zona s Cuba PCOD 2-11 1.0 17 14.770 0.436 2,95
6 .045 Alhambra d e M . D 'Es t e PCOC 4-2 1.0 5 19,200 0,802 4,18
6 . 046 Amazonas Brit anica PCOD 2-9 1.0 1 12,190 0,354 2.90
6.047 Amazona s N ova Odessa PCOD 3-2 1.0 23 16,270 0.480 2,95
6.048 Ama zonas Somalia PCOD 3-1 1.0 11 18,300 0.804 4,39
6 .049 Amazonas Indonesia PCOD 3-1 1.0 9 17,980 0,512 2,84

C ia . C a f e e ir a do Rio F eio. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 12-8-57 .

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2 .946 Arlete G alicia VI
3.077 Arlete Clara Silvia II

P O
P O

8-11 9.° 242 29,910 1,019 3,40
6-5 7.° 192 27,940 1,021 3,65

S. C. ROUXINOL HOARNE - HBB/F
349. Por Hoarne Roland CIV e Wanda
Tensen Colanthus, que produziu: 3a 9m
2x 305 5163 189 3,66% LM. 4a 11m
2x 299 4102 150 3,64 % L.M. Média
diária da 1.a lactaçãa 19,28 kg de leite

e 0,621 kg de gordura.

S .A. Fazenda Paraiso Industrial e Agrícola, São João da Boa Vista. Es t. de São
P aulo. Controle em 9-8-957.

Regime ele semt-estabulação, 2 ordenhas.

5 .869 Gazelio PCOD 10-5
5.870 Guerra's M. (D an osa ) PO 7-6
5 .871 M 's. M . C rusader 109 (Qua -

ti ) PO 6~

NOVEMBRO DE 1957

3.0 124 17,530, '0,625 3.56
3.0 123 13,570 0,458 3,38

3.° 120 16,990 0,571 3,36

1.476 Boa Vista Alva
1.621 Singapura Maria
1.624 Amazonas Guanasa
1.626 Amazonas Guivannaita
1 . 693 Amazonas Idiana
1 .717 Amazonas Iomofonia
2.744 Amazonas Impar
2 .927 Boa Vista Amazonas
3.678 Boa Vista Fiuza
4. 163 Boa Vista Maringá
4 .427 Boa Vista Ladina
4.428 Boa Vista Linda Flor
5.105 Boa Vista Habilidosa
5 .169 Boa Vista R egência
6. 043 Boa Vista Riqueza

PCOC
7 /8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
NR
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

10-0
9-0
8-2
8-2
7-8
8-1
8-0
6-1
5-4
4-11
6-0
4-11
5-8
3-11
3-10

4 °
4.°
4.0
1.0
7.°
2.°
5.0
3.0
4.°
5.°
5.°
5.°
2.0
1.0
1.0

127 11,040
102 10.840
106 11,830

7 20,890
205 10,830
58 10,120

142 11,740
63 12,580
96 13,650

141 11,170
132 10,350
149 10,420
50 10.450
22 .10,370
16 13,170

0375 3,40
0.325 3,00
0,329 2,78
0,545 ' 2,61
0 389 360
0,306 3,03
0,328 2,79
0.396 3,15
0,449 3.29
0,400 3,58
0,426 4.11
0,371 3,56
0399 3,82
0,369 3,56
0,430 3,26

Servindo nosso p lantei possu ímos an im a is de
ót ima Iinhcn ern leit eira , ent re os qua is o t ouro
HOARNE RIC KUS 68, importado diretamente

da Holan da.

F AZ ENDA

" N. S. COPACABANA"

S. CARLOS - C. P . - TE L: 16 - C xa .
PostoI, 21 8 - EST. DE S. PAULO

PROPR'IETÁRIÕ:

O. PIRES AGRO 'PECUÁRIA S. A.
Cr ia do res de Gado Holandês da ra ça preta

e b ranca, de a lta produçã o lei t eira.

Venda per m anente de reprodu to res puros
de or ig em e pu ros por cruza.

- 8 7 -



5.873 Dengosa
5 .874 Altiva
5 .875 ~emoria

5 .876 Andorinha
5 .877 Carioca
5 .878 Quatá
5 .879 F aceira
5 .880 ~'s. B. Cruzader 84 (~an­

di)
5.881 Granada
5.882 Madcap M . 3 of Martona

(J u r it i)
5 .883 Japke I (Lsonarda )
5 .884 Don zela
5.885 Clara
5.983 Ara ça
5 .984 Alerta
5 .985 Anca
5. 986 Menina
5 .987 Colombina
5 . 988 Duartina
5 .989 Azinha
6 .016 Baviera
6 . 035 Turina
6 .036 Omissa
6 .037 Vio leta
6 . 038 Martona

-6 . 039 Araras
6 .040 Caiçara
6. 041 M's . Senator Mílkmaster

(Tupi)
6.042 Sineta

Produção
Leite Gordura %ALTA· PRODUÇÃO

LON(7EVIDADE

TIPO SUPERIOR

GRANJA.
SÃO QUIRINO

11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO

Re~ultados obt idos pela Granja São
Quirino com 18 produtos de

criação nacional.

N.O SCL Nome da vaca
Grau Idade

de anos e
sangue meses

PCOD 3-9
PCOD 7-1
PCOD 12-6
PCOD 7-5
PCOD 11-0
PCOD 5-10
PCOD 10-8

PO 6-9
PCOD 5-6

PO 6-5
PO 7-0
PCOD 12-5
PCOD 6-8
PCOD 4-2
PCOD 4-0
PCOD 2-9
PCOD 8-3
PO 8-1
PCOD 4-9
PCOD 3-1
PCOD 7-1
PCOD 6-9
PCOD 6-4
PCOD 6-9
PCOD 7-3
PCOD 4-9
PCOD 8-2

PO 7-0
PCOD 8-11

Di as
Con- de Lac­
trote tação

3.0 111
3.0 106
3.0 106
3.0 103
3.0 103
3.0 102
3.0 96

3.0 90
3.0 87

3.0 84
3.0 84
3.0 86
3.0 72
2. 0 75
2.0 75
2.0 60
2.0 60
2.0 51

. 2." 45
2.° 39
2.0 83
1.0 45
1.0 44
1.0 42
1.0 25
1.0 23
1.0 16

1.0 9
1.0 5

16,340
16,530
15,190
22 ,330
16,810
16,700
17,510

17,520
18.620

18,830
17,750
18.670
15,270
15,950
15,630
13,110
21,110
20,860
17,300
16,140
21.550
16,790
16,670
17,640
11,610
22.870
24,480

28,560
20,620

0.561
0,522
0,539
0.762
0.549
0.590
0,558

0.594
0.665

0.691
0.625
0.590
0.380
0.519
0,469
0,442
0.682
0,862
0,590
0,443
0.858
0,557
0,537
0,594
0.715
0.723
0,794

0,944
0.630

3.43
3,16
3,55
3,41
3,26
3,53
3,19

3,39
3,57

3,67
3,52
3,16
2,48
3,25
3,00
3,37
3,23
4,13
3,41
2,73
3,98
3.32
3,22
3,37
3,16
3.16
3,24

3,30
3.05

S. Q. CAXANGÁ XEURA - Ca mpeã
Puro de Or igem Naciona l no 11
Exposi çã o.Fe ira . .

GRftNJI SÃO QUI RI NO

Produçã o lei teIro oficialmente
cont rola da pela A. P. C. B.

Granja produto ra de le ite ti po "B" .

0--;

4,51

3,50
3,84
5,18
3,72
4,45
4,02
3,70
4,07
3,87
3,00
2,98
4,50
4,03
3,66
3,81
3,94
3,78
3,92
3,80
3,54
3,27
3,70
3,76
4,29
4,04
4,88
4,04
3,94
2.99
3,13
3,26
4,00

0,434
0,704
0.626
0,507
0,500
0,503
0.577
0,518
0,441
0,666
0.518
0,535

.0,605
0,407
0.481
0,804
0,721
0,675
0.407
0,478
0,687
0,577
0.597
0,494
0,513
0,666
0.444
0.414
0,315
0,508
0,423
1),674

12,400
18,350
12,100
13,600
11,220
12,500
15,600
12.700
11,400
22,200
17.350
11.900
19,850
11,110
12,630
20,400
19,080
17,200
10,700
13,500
21,000
15,600
15,850
11,1500
12,700
13,650
11,000
10,500
10,530
16,200
12,960
16,850

96
99

294
264
298
302
248
126

52
49
47

263
54

5
19
45

114
25

365
112

81
65
53

315
303
247
130

92

7
8

22

8.° 221 11,300 0,5095-8

6-0 4 °
5-10 4.0

8-0 10.°
6-8 9.°
6-4 10.°
8-7 11.0
6-3 9.°

12-2 5.0

5-8 2.0

6-2 2.0

8-11 2.0

5-6 9.0

7-3 2.0
7-11 1.0
4-11 1.0

11-0 2.°
4-8 4.0

5-1 1.0
3-11 13.0

5-6 4.0

4-1 3.0

5-2 3.0
5-1 2.°
5-10 11.°
2-8 11.0

3-4 8.°
3-1 5.0
3-10 3.0

2.°
3-0 1.0
4-9 1.0
4-1 1.0

NR

3/4
3/4
NR
3/4
NR
NR
NR
7/8
1/2
PCOD
3/4
7/8
3/4
NR
7/8
7/8
7/8
3/4
NR
7/8
3/4
3/4

.IP COD
NR
NR
NR
PCOD
7/8
NR
3/4
15/16
15/16

4 .842 P alas

Norremóse & Cia. Mindurí. Est. de Minas Gerais. Controle em 13-8-957 .

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

K. van der Meer. Carambei. Est. do Paraná . Controle em 7-8-957 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.570 Rumba Oak Colantha
2 . 700 B elezinha Oak Colantha
2.729 Vitamina Colombo Sentinel
2 .804 Riquesa Colombo Sentinel
3.010 Florida Colombo Sentinel
3 .012 Mimosa Colombo Sentinel
3 . ] 61 Flora Oak Colantha
3.162 Mimosa
3.264 Provincia Oak Colantha
3 .267 Bonitinha Oak Colantha
3 .269 Flaubert
3 .270 Formosa Oak Colantha
3 .307 , L ust rosa Colombo Sentinel
3.478 BeBa R ica
3.638 Andorinha Oak Colantha
3 .947 Bela Vista
3 .949 Anita Oak Colantha
4 .267 Noruega Oak Colantha
4 .376 Lindoia Oak Colantha
4 .64 8 Brahma Oak Colantha
4 .758 Donzela Oak Colantha
4 .882 Saudade Oak Colantha
5.125 Campina Oak Colantha
5 .424 Vila Nova
5.427 CeHa Oak Colan tha
5 .635 Perola Oak Colantha
5 .731 Atlantica Oak Col antha
5 .903 Pí ro ga Oak Colantha
5 .9 59 S er iea
6 .025 Troia Oak Colantha
5 . 026 Tlma Oak Oolantha ­
6 . 027 Primavera Oa k Colantha

11

Campeã Pura de Origem 'Na ciona l
Melhor Conjunto da Raça Puro de

Origem Nacio~al

Melhor Conjunto Progênie de Mãe
7 primeiros prêmios individuais
4 segundas
3 terceiros

1 M. ho nrosa

4 segundos prêmios em grupos

•

•

•

•
•

•
•

•

Nos Julgamentos de con juntos obtivemos
prime iros ou se gundos prêmios em
tôdas as categorias, resultado
não igualado po r outro planteI.

Funda da em 191 7 por

Paulo de A. Nog ue ira

Afon so H ennel. Jacarei. Est. de São P aulo. Controle em 12-8-957 .

Regime de pasto com ração suplementar , 2 orden h as.­CAM PINAS - C. Posta l, 297 - S. P.

88 --

4 .626 S ta. Thereza W ill y 's 720
4 .631 S t a. Thereza Ad ema 0403
4 . 797 S t a . T h er eza Willem A 894

PCOD
PCOD
PCOD

9-4
7- 4
7-4

2.0
1.0
1.0

58 14,410
5 11,250

21 15,130

REVISTA DOS

0,547 3,79
.0,441 3,92
0.491 3,25

CRIADORES

.'



Antônio Coe lho G u ima l"ii es . G uarotinguetâ. Es t . de São P aulo. Con t role em
8-8- 95 7.

Refin ado r a Paulista S .A.. Piracicaba. Est. de São Paulo. Con trole em 19-8-57 .

Regime el e p asto co rn : ração s u ple mentar, 2 ordenhas.

Regime ele p asto co rn r a çã o s u plem en tar , 2 ordenhas.

Prop.:

Dario Freire Meirelles·

Granja

SÃO MARTI·N HO-
0,601 3,20
0,588 3,75
0,970 3,93
0,693 4,41
0,811 3,16
0,674 3,50

0,426 3,12
0,514 4,39

0,395 3,59
0.416 3,27
0,483 3,38
0,370 3,23
0,377 3,30

18,800
15,670
24,680
15,700
25,650
19,270

13,670
11,720

11,010
12,720
14,300
11,460
11,440

80
62
29
64
6
3

37
111

101
36
33
8'1
27

2.°
4.°

4.°
2.°
2.°
3.0
1.0

8-6 4.°
3-2 2.°
6- 1 1.0
3-0 1.0
5-3 1.0
3-11 1.0

10-2
9-6

9-6
4-2
4-5
5-2
2-1

PCOO
PCOO

PCOO
PCOO
PCOO
PCOD
PCOC

PCOO
P CO C
PCOC
PCOO
7/8
P CO O

Grnu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

san gue meses trote tacQo Leite Gordura %

J csus P io r r a
J cs u s S ere nata

J esus Ass em b léi a
Jes u s Giló

N o me da Vaca

'T'he reza taríposa 07 9
'T'h e r e za C o ro n el 721

Thercza l\iilk mastcr

3 .005 Guará Sement e
5 .969 G u a r á Magda
6 . 030 Gua r á M a.d resselva II
6.031 Gua r á Moder-n a
6 .032 Gua r á Matinada
6 . 033 Gua r á Morena

N.o SCL

4.944 S ta.
5.047 S t a.
5. 049 S t a .

709
5. 051 Bom
5 .280 Bom
5.904 Bom
6. 062 B om

1. 812
1.813
1 .847
1 .963
1.991
2 .012
2 .013
2 .014
2 .016
2. 015
2 .064
2 .066
2 .168
2.188·
2 .205
2 .208
2 . 248
2.310
2.312
2 .357
2 .358
2 .359
2 .360
2.488
2 .580
2 .668
2 .806
2.944
3 .000
3 .168
3.169
3 .170
3.245
3 .246
3 .667
4.102
4 .103
4.146
4 .148
4 .653
4. 654
4.655
4 .702
5 .015
5 .399
5 .799

Far ofa V .M .A.
F a n t a s ia d a V.M .A.
Eminênci a V. M . A o

Fulia V .M .A .
G alena V .M.A .
F anfarra V .M .A.
G a viola V .M.A.
Gardenia V .M.A.
Duque za V .M .A .
D adiva V .M.A .
Ele it a V .M.A .
F a vin a V.M.A.
G r anada V .M .A .
G eada V .M.A.
G a rrucha V.M .A .
C ampin as V .M.A .
Demer ara V .M.A.
Geladeira V .M.A .
F alencia V .M.A.
Greta Dais y
Gua temala M ardele V .M.A.
Ingrata V.M.A.
G itana
Indolencia V .M .A.
Estrela do M ar V .M .A.
Indochina V .M.A.
Dubia V .M.A.
Gilka V.M.A.
Idéia V .M.A. ,
Illianna L inda L is si e
Genova V .M.A.
I rlanda V .M.A.
Ida V .M.A.

' I v a V .M.A.
Lily O .C. Butter King
I nka Onda G el e ia
Lauba V .M.A.
Ilha V.M.A.
Lina V.M.A.
M a rília M e r ced es
M anitoba Lonchivar V.M .A .
L apa V .M.A.
M adalena Lochinvar
Manila O rmsby M ercedes
Infra V.M.A.
N inpha Lochinvar V .M.A.

3 /4 "­
P COO
718
7 /8
PCOO
7/8
7 /8
PCOO
PCOO
PCOO
7 /8
PO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PO
PCOO
PCOO
PCOO
PO
PCOO
PCOO
PCOO
PO
7/8
PO
PCOD
7/8
PO .
PCOO
PCOO
PCOO
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOO
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC

7-9
7-9
8- 4
7- 8
6-9
8-2
7-1
7- 0
9-9
9-10
9-0
7- 10
6- 11
6-2
6- 3

10-5
9-10
6- 8
8-3
6-3
5-9
6-4
6-7
6-3
8-6
5-9
9-4
6-10
4-3
5-5
6-10
4-5
4- 6
5-3
3-6
5- 4
4-8
4-6
5-0
4-5
3-9
4-9
3-7
3-8
4-11
3- 2
3-0

5.°
4.°
5.°
2.°
7.°
6.°
5.°
4.°
9.°
4.°
4.°
8.°
2.°
8.°
6.°

10.°
2.°
1.0
2.°
4.c

12.°
2.°
4.°
2.°
2.°
7.°
8.°
4.°
7.°
8.°
1.0
8.°
8.° .
8.°
8.°
4.°

10.°
8.°
4.°
9.°
6.°
2.°
9.°
4.°

11.°
7.°
4.°

125 18,450
121 18,550
141 16.700

57 23,050
188 11,600
169 14,500 '

\ 128 18,400
118 16,300
248 18,150

96 20,500
121- 21.180
216 16,140

39 20,480
239 14,500
167 16,190
287 10,650
86 16,930
43 20,660
66 16.330
99 16,750

342 16,630
38 18,550
96 20,650
50 18,020
53 16,840

197 13,450
215 18.740
122 12,300
204 15,060
237 14.750

3 17,860
231 13,850
214 13,530
232 13,220
219 14,390
120 15,210
266 10,280
212 14,290
103 18,310
182 14,230
164 14,250
59 \ 18,250

243 . 17,100
113 11,000
.325 11,380
185 13,030
109 13,900

0,685
0,853
0,504
0,666
0,396
0,661
0,713
0,473
0,624
0,662
0,636
0,606
0,794
0,580
0,647
0,374
0,634
0,596
0,528
0,768
0,615
0,583
0,652
0,558
0,611
0,553
0,717
0.474
0,493
0,531
0,752
0,533
0,457
0,457
0,431
0,542
0,312
0,557
0,646
0,557
0,578
0,598
0,564
0,390

, 0,418
0,463
0,431

3,71
4,60
3,01
2,89
3,42
4,56
3,87
2,90
3,44
3,23
3,00
3,75
3,87
4,00
4.00
3,51
3,74
2,88
3,23
4,58
3,70
3,14
3,16
3,10
3,63
4,11
3,83
3,86
3,27
3,60
4,21
3,84
3,37
3.45
2,99
3,56
3,04
3,89
352
3,91
4,05
3,27
3,30
3,54
3,67
3,55
3,10

Confirmando os resultados obtidos em
tôdas as exposições a que tem concor­
rido desde a sua fundação, julgadas por
juixes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados critérios, a
Granja São Mortinho ganhou na 11 Ex­
posição-Feira de Gado Leite iro a
MEDALHA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vex) con ferida.
pelo govêrno do Estado ao MELHOR
EXPOSITOR da raça Holandêsa preta e
branca, assim como OI prêmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de t er concor~ido

somente com fêmeas>'

HARMÔNIC A DE SÃO MARTINHO
- . Campeã P. P.C., m elho r ú bere
e 1.0 prêmio do m a i5 de 48 m.,
na 11 Exposiçã o- Fei ra de Gado Lei­
teiro do São Paulo - 19S 7.

Detentora po r duos vêzes .da BAT E­
DEIRA DE OURO e três vêze. do
BALDE DE OURO.

GRANJA SÃO MIRTlNHO
Prop.: DARIO FREIRE MEIRELLES

C ia . B aptist a Searpa Indús t ri a e Comércio. Itan handú. Es t . de Minas Ge rais.
Controle e m 15-8-957.

Esta Granja é produt ora da molhor leito
tipo "A' - Pe did o. em São Paulo à Rua
J osé Maria LIsboa, 75 1 - T ol.: 31 -2608

Tourinhos puros de origem e puros
por cruza das melhores. reprodutoras

CAIXA POSTAL, 18 - CAMPINAS

ESTADO DE SÃO PAULO3,07
2.97
3,09
3,08
3,15
3,32
3.30

0,537
0,699
0,523
0,433
0,571
0,638

o 0,775

17,450
23,530
16,880
14,080
18,150
19,190
23,430

283
151
151
313
124
. 91

34

9.°
5.°
5.°

11.°
4.°
2.°
1.0

5-4
5_4
6-6
8- 5
4-9
2-6
3-5

PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
NR

R eg ime d e p a s to com r a ção suplem en tar, 3 or denhas.

2. 888 J ardim F alange
3.271 J a rdim J amaica
3 . 367 J ardim E spe r ança
3. 60 2 J ardim J a lapa A dema
4 . 050 J ardim Gardenia
5. 949 J a rdim J andil k a
6 . 02 9 . J a rdim Magali
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Dr. P aulo MibieIli de Carvalho. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Con­
trole em 21-8-957 .

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Est. de S . P aulo. Controle em
21-8-957.

Regime de semí-estabulação, 3 or den h as.

1 . 386 Balinha Sentinel PCOC 8-0 10.0 318 14,970 0,62 2 4 ,16
1.432 Faroleza Sentinel PCOC 8-7 8.0 257 25 ,930 0,600 2,31
1.561 Prata PCOD 8-11 6.0 133 16,280 0,555 3,41
2.395 Holambra Kroontje 8 PO 5-7 9.0 275 11.230 0,488 4,34
2.933 Risoleta Sentinel PCOC 5-5 5 0 116 21 ,680 0,811 3,74
3.636 Lindoia Sentinel Ir PCOC 4-2 9.0 275 12,490 0,459 3,68
4 .213 Manacá Madcap C.A.B. PCOC 1.0 31,300 1,083 3,46
4 .214 Pericia Madcap CAB. PCOC 7.° 14,740 0,517 3.51
4 .305 Galicia Madcap CAB. PCOC 3-6 9.0 307 17,070 0,533 312
4 .522 Clareza Madcap C.A.B. PCOC 3-6 . 8.0 257 12,590 0,490 3,89
4.558 Florença Madcap C.A .B. PCOC 4-1 4.0 74 29 ,290 0,883 3,01
4.651 Sinovia Madcap CAB. PCOC 3-11 4 .0 94 10.010 0,391 3,91
5.054 Maravilha Madcap C.A.B. PCOC 1.0 27 ,150 1,304 4,80
5 .398 F alena Madcap CA B . PCOC 2-3 9.0 298 16 ,670 0,570 3,42
5 .525 Joerana Sentinel P COC 5-8 8.0 255 18 ,310 0,673 3.67
5.613 Risonha Madcap C.A.B. PCOC 7.0 10 ,210 0,350 3.43
5 .763 Forjada Madcap C.A.B. PCOC 2-10 5.0 109 13 ,300 0,386 2,90
5 .941 Floreada Madcap CAB. PO 3-1 2.0 46 26 ,600 0,811 3,05

Dr. Paulo MibieIli de Carvalho. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Con-
trole em 1-8-957 .

Regime ele semi-estabulação, 3 ordenhas.

Controle . de Inspeção.

Grau Idade
. de anos e
sangue meses

DIas
Con- de Lac- P r od ução
t r ole tação Leit e Gordura %

3-10 8.0 256 23,000 0,724 3,15PO

Nome da VacaN .D SCL

4 .307 Backa

, NOSSAS CRIOULAS

COLEGIO
ADVENT-ISTA
BRASILEIRO

DE 5ELEÇAO DE

G ADO HOLANDEZ

30AKO%

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de J aneiro. Controle em 21-8-57 ,

Regime de semi-estabulação, 3 'e 2 orelenhas.

3 ordenhas

Regime de semí-estabulação, 3 orelenhas.

4 .307 Backa

3,00
3 ,49
6,10
4 ,11
3 07
3,61
3.02
2,97
2,83
3.86
2,72
3,39
3,43

0,424
0,372
0,977
0,448
0,465
0,575
0,547
0,566

'0,504
0,409
0,436
0,355
0,372

24,140 0,826 3,42

14,110
10,660
16,020
10,900
'1 5,140
15 ,930
18,130
19,030
17,810
10 ,580
16.030
10 ,470
10,840

124
87
10

219
114
112

94
10

1
291

10
259

67

254 13,610 0,457 3,36
82 11,230 0,414 3,68

6 19,360 0,701 3,62
99 12,110 0,379 3,13
90 16 ,160 0,519 3,21
45 21.490 0,620 2,88
80 14 ,980 0,441 2,94
84 12,830 0,406 3 ,17

311 11,330 0,441 3,89
158 12,150 0,413 3.40
165 10 ,250 0,324 3,16
146 10 ,090 0.339 3,36
116 12 ,530 0,308 2,46

87 14.980 0,461 3,07
76 10 ,270 0,327 3,18

5 11,690 0,439 3,75
23 14,710 0,582 3,96

8 19 ,220 0,557 2,90
41 22 ,510 0,642 2,85

REVISTA DOS CRIADOR ES

2.0

4.0

3°
1.0
7.0

4.0
4.°
3.0

1.0
1.0
9.0

1.0
8°
3.0

8.0 .

3.0

1.0
4.0

3.0

1.0
3.0
3.0

9 .0
6.°
6.°
5.0

4.0

3.°
3.0

1.0
1.0
1.0
1.0

3-10 8.0 276 22 .350 0,639 2,85

4-3
3-3
3-5
2-6

6-3
7-0

4-11
8-0
8-0
7-2
6-0
7-7
3-8
4-4

4-8

4-2

4-9
7-11

1-10
2-8
2-11

P O

PO

PCOD
PCqD
P COD
P O
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOC
PO
PCOD
PO

7/8
NR
NR
7/8
NR
7/8
3/4
3/4
NR
PCOC
PCOC
PO
NR
NR
3/4
PCOD
PO
PO
3/ 4

Alga das Ag. Negras
Alva das Ag, Negras
Holanda das Ag, Negras
Reukma 29
Siboney das Ag. Negras
Alzira das Ag. Negras
Bateria das Ag. Negras
Avelã das Ag. Negras
Polia das Ag. Negras '
V. B . Surriba Cesar XXII
Sidvinette M 1020
Perdigueira /
Zwarte Van Der Meer 490
(3)
Bagunça das Ag. Negras
Novidade das Ag. Negras
Mantena
Cascata das Ag, Negras
Espadilha das Ag, Negras
Bombacha das Ag. Negras
Reserva das Ag. Negras
Flor do Campo Ag. Negras
Formosa
Botina das Ag. Negras
B a tucada das Ag. Negras
Elyn N 329
Bisca
Batut a das Ag. Negras
Laranja das A g. Negras
Bregeira das A g, Negras
K or delia M 231 (640)
S il via (3) M 20 (517)
M ineira

4.356 Fokje 10

2 ordenhas

2 :242
2.277
3.174
3 .260
3 .313
3.622
4 .231
4 .234
4 .358
4.402
4 .524
4 .526
4 .657

4.658
4 .687
4 .741
4 .979
5 .058
5.059
5 .060
5 .152
5.409
5.690
5.691
5 .757
5 .800
5 .900
5 .901
5 .935
6 . 052
6 . 054
6 .055

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura po r
cruza da raça na I Exp osição-Feira de Gado
Le iteiro do Estado de São Paulo. No Ser­
viço de Contrôle Lei teiro da A.P.C.B., é
re co rd ista de classe na categoria de 4 a
5 anos, com a produção de 9.020 kg
d e lei te.

• Longevidade e produção médio com­
pr ovado.

• Temos va ria s c rioulos inscritas no Ca­
t ego ria de Longevidade e Livro de Me­
rito do Serviço de Controle Leite iro
da A.P .C .S.

• FORTALEZA, cr ioulo e pertencente 00
nosso plantei, foi a prime ira produtora
a atingir a produção de 50 toneladas
de leite.

• Vejam a paginas :"... . desta edição,
as médias dos nossas pr od ut ora s.

Cxa . Postal 7258 - Te lefone 61-2606

S Ã O PAULO

Dura nte . s ua estada e m S. Pau lo co nheça
n os so re ban ho. Sua vIsita se rá um p ra z e r.
Qu ilom etro 2 3 da estrad a a lfa lt a d a d e

It a pe ce rica - via St o. Amaro

CO lEGIO ADVENT ISTA
BRASILEIRO

- - _._---------- - - ,
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J a cobu s V os . C a s tro. E s t . do P a ran á. Con t role em 23-8-957.

C oope r a t iva A g ro-Pec u ária H olnrn brn. Mogi Mirim. Est. S . P aulo. Controle em
2-8- 95 7 .

\

Dr. L afa yette Alvaro de Souza Camargo . Campinas . Es t . · S . P aulo. Controle
em 22-8-957.

João de V asconcel1os. Sumaré. Est. de S ão Paulo. Controle em 24-8- 957 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

l-Em Vila Brandina-"

I as melhores I
I correntes de sangue I
I da I
IHOLàNDl1
I \ I
I I
I i
I I
I I
I I
I I
I TOiJROS ~ QU E SERVEM I
I NOSSO- PLANTE L I

• VILA BRANDINA BINOCULO - Re­
servado Campeão Nacional da Ra ça

I
Holandesa da Exposição Nacional de An l- I

. mais de 1951. Pai: 'Cesar 22. Mãe: Sie ts - "'
ke ambos Importa dos da Holanda.
.' RUURD, filho do grande raçador J AN I

I
27501 uma das mais famosas corren-

tes de s';ngue do mundo. Foi escolhido .
na Holanda pélo dr. La fayette. RIC HTJ E
IV sua mãe, obteve 1.0 prêmio em con- I

I cu~so de vacas leitei ras, realixado na Ho­
landa. RUURD é, realment e, u m mod el o
da raça Frisia.

[

• VILA BRANDINA NOBRE - Filh o I
•de Cesar XXII a Dle work LVI . Puro

sa ngue do origem, nascido e m 2 1 d o
Maio de 1949. Crioulo e orgulho da

I
Granja "Vila Brandina". Conté m e m se u I
"pedigreo" 22 preferentes, lideres ~o
ofamado e milenario rebanho da Frisla•
• . RAERDE OEBELE - re pr ese nt o no Bro-

I
sll ° sangue do famoso "Eduardo" , o I

maior reprodutor da Frisl o nestes úl t imos
tempos. Também fo i escolh~do !,a Ho lo !,da
pelo dr. Lafayette. Sua moa a o no t';!val

I Pietje 72, Irmã próprio de um no tove l I
reprodutor, cujas fil has bateram o recorde
de p rodução leiteiro no Ho la nd a , . e mI -é poca memorável . I

I ·1
[ GRANJA I
I VILA BRANDINA I

I Dr. Lafayette A lva ra de S. Cama rgo I
I

c a va lcant_e - R._F. camp~_ineiro vi a I
Ca m pinas. C. P

--.-

3,38
4,43
4,14
2,84
3,38
3,86
3.35
4,14
3,19
3.40
3,70
2,69
3,27

3,53
3,45
3,24
3,87
4.37
4,59
4,41
4,16
4.07
3,07
3,62
4,27
3.11
3,34
3.06
3,12
4.30
4,47
4,29
4,21
4,17
3,82
3,79
3,22
3,69
3,38
3,71
3,11

3,38
3,61
3,82
4,45
3,53
4,36
3,85
3,62
3,82

3,71
3,68
3.35
3,05
3,56
3,26
3,30
3,48
3,24
3,33

0,679
0.524
0~497
0,571
0,835
0,477
0,640
0,522
0,477
0,564
0.648
0,373
0,486

0,556
0,513
0,556
0,672
0,546
0,466
0,501
0,599
0.639
0,454
0,613
0,570
0,663
0,476
0,584
0,523
0,446
0,481
0,460
0,529
0,554
0,561
0,584
0,493
0,409
0,401
0,450
0,446

0,562
0,998
0,775
1.099
0,629
0,761
0,786
0,717
0,716

0,985
0,850
0,656
0,426
0,617
0,613
0.584
0,457
0,491
0,909

20,050
11,840
12.000
20.080
24,710
12,330
19,100
12,590
14,950
16.580
17.500
13,880
14,850

15,730
14,860
17,170
17,380
12,500
10,160
11,380
14,410
15.700
14,770
16,930
13,360
21.300
14.260
19,060
16,750
10,360
10,750
10.730
12,560
13.260
14,660
15,400
15,310
11,100
11,880
12.130
14,320

16.610
27,610
20,300
24,650

....-17,790
17,460
20,420
19.790
18,720

162
294
272
128
36

356
157
228
24

241
36
10
3

98
84

8
169
225
257
223

133
52

110
143

54
54
11
14

334
320
246
189
178
140
122
76
90
59
53
17

90 26,510
50 23,060
53 19,600
56 . 13,950
61 17,330
62 18,790
65 17,700
71 13,150

_69 15,150
.63 27,280

9.° 49
1.0 17
4.° 112
1.° 2
1.0 38
7° , 194
1.0 2
7.° 185
6.° 199

3.°
2.°
2 °
2.°
2.°
2.!1
2.°
2.°
2.°
2.°

4.°
3.°
1.0

. 6.°
8.°
9.°
8.°
6.°
5.°
1.0
4.°
5.°
2.°
2.°
1.0
1.0

11.°
11 °
9.°
7.°
6.° .
5.° '
4.°
3.°
3.°
2.°
2.°
1.0

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

5- 11 6.°
5-6 10.°
5-5 10.°
6- 0 5.°
5-42.°
5- 4 12.°
4- 11 6.'?
6- 2 7.°
2- 9 1.0
5- 10 9.°
3-7 2°
l-lI' 1.0
2-0 1.0

7-1
7-3
6-8
4-1
8-7 .
8-3
4-0
3-5
3-0

9-7
4-8
5-7

10-9
3-5
4-5
8-10

5- 1
6-9
4- 0
4-3
7-1

.3-4
3-10
9- 6
2-2
2-3
2-4
2- 3
2- 4
2-5
8-0
2- 11
2-3
2- 0
2-4
2-1

5-1
5-3

" 10-1
6-5
9-3
6-0
8-10
3-9.

10-11

PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR

P O
P O
P O
P O
P O
P O
PO
P O
PO
P O
P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

P O
PO
P O
PO
P O
P O
P O
PO
P O
P O
PO
P O
PO

Grua Idade
d e a n os e

sangue meses
N ome da Vaca.

F .B.A. Ituza
Amazonas Mocuba
F . A. Saritana
F .A. Alabama
Martonita
F .A. Comarca
F.A. M a.la.ga
F.A. Zuleika
F .A. Donzela
Masca radinha

Arlete Clara Silvia IV
Arlete Galicia Adema
Beatrix VI
Engelina 157
Sietske XII
Vila Brandina Alida
Friso B ontje XXVI
Arlete Paulina
Diewoke LVI

Wiepkj e II
Holambra A nkj e 27
Holamb ra O ela
Aukj e III
H ol ambra R os a
Holambra D o rian
Doetj e VII
H olambr a R u ít e r 5
H olambra J ant ine
H olamba L olkie
H olalnbra D ina VI
H ola mbr a R os a
Holambr a U il k j e
H ofarribra Ina
Holambra B ertha
Joukje B X X II
Holambra Oda II
Holambra Tietj e III
Holambra M arie XV
Holambra B ertha LXV
Holambra Kla r a X
Holambra Grietj e XXX
Visser Adema LVI
Holamora Rientje XLI
Holambra Monty' s Bel1a
Holambra Griet V
Holambra H anneke 11
Holambra Jikke V

A nna A 2
J el t j e 40
D ora 15
J a n k e 2
K ol t j e 34
Tryn t j e 57
Maaik e 1
J a ik e II
S ie n t j c 5
D oun t j e 76
A nna A III
C a s t r ol a n ela V os H enny
C a s trola n ela V os .Jn n t j e

0 .920
6.001
6.002
6 .003
6 .004
6 .005
6 .006
6 .007
6.008
6 . 009

Regime ele pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.435
3.791
3 .811
3 .997
4 .449
4.450
5.354
5 .654
5 .655

Regime el e pasto co m ração s u p le m en tar, 2 ordenhas.

2 . 094
3.591
4 . 053
4 .483
4 .587
4. 5 89
4.718
4 .885
4 .886
4 . 930
4. 931
4 .933
5 .003
5 .094
5 .183
5.338
5.377
5.394
5.542
5.614
5.696
5 .740
5 .806
5.908
5 .930
5 .952
5 .982
6.034

R c g lrne el e p a sto com r a çã o s u p lemen ta r , 2 ordenhas.

3 .683
3. 772
3. 77 3
3 . 955
4 .276
4 . 34 0
4.566
4. 66 0
5 .403
5.503
5. 980
6 . 084
6 . 085

N.o SCL
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6.010 Amazonas Marginada
6 .011 F.A. Lupa
6.012 F .A. Marciana
6 .013 F .A. Briosa
6.014 F.A. Cinelandia
6 .015 . F .A. Balsa
6.096/ l".A. Etiqueta

Dias
Con- de Lac- P r od u çã o
trole tação Leite Gordura %

Grau Idade
de anos e

sangue meses

0.694 3,69
0,812 4,54
1,028 5,24
0,580 3,15
0.4 51 3,69
0,482 3,41
0,504 4,05

18,770
17,870
19,630
18,370
12,220
14,140
12,460

55
36
40
41
67
62
22

6-9 2.0

12-5 2.0

6-10 2.0
2.0

4-5 2.0

2-10 2.0
2-11 1.0

PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
7/8
PCOD

Nome da vacaN.O SCL

D . .Pires Agro-Pecuária S . A.. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 23-8-57 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

Agrindus S . A.. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 23-8-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Roelof Rabbers. Castro. Est. do Paraná . Controle em 20-8-957 .

3,53
3,38
3,30
2,94
3,12
3,21
3,08
3,48
3,17
3,48
2,94
3,08
3,05
3,05
3,16
3,16
3,06
2,97

0,375
0.372
0,432
0,338
0,327
0.357
0,416
0,368
0,390
0,366
0,445
0,428
0,366
0,372
0,348
0,358
0,356
0.435

10,600
11,030
13,100
11,500
10,470
11,100
13 ,500
10,580
12,300
10,500
15 ,150
13,900
12,000
12 ,200
11,000
11 ,310
11,610
14,600

19,650 0,678 3,45
15,860 0,650 4,10

145
292

29
154
223

24
8

273
155
235

64
28

235

62
314

37
32

6-0 6.0

6-0 11.0
6-6 1.0
6-2 6.0
5-10 8°
6-9 1.0

6-10 1.0
5-9 10.0

6-4 6.0

5-7 11.0
6-8 3.0

5-3 1.0
5-7 8.0

4.0

5-0 3.0

4-5 12.0

4-1 1.0
5-0 1.0

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.199 Betje 21 PO 5-2 4° 116
5.069 Teatske 8 PO 5-3 4.0 116

2.436 Amazonas B 482
2 .437 Amazonas Maleavel
2.442 Amazonas B 315
2:444 Amazonas B 317
2 .448 Amazonas B 345
2.452 Amazonas Mesotipa
2.456 Amazonas Ministrada

_ 2 .579 Amazonas B 328
2.659 Amazonas Naiaque
2.874 Amazonas B 562
2 .984 Amazonas Micropila
3.256 Atje 19
3.453 Amazonas B 531
4.135 Amazonas B 462
4.302 Amazonas 3778
4 .385 Amazonas 3729
5.220 Agrindus Araponga
6.070 Amazonas 3773

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

Criação e seleção de gado
Holandês, preto e branco, puro

de origem e puro por cruza

PRIMAVERA
1

Dr. Lelio de Toledo P iza e Almeida . Jarinú. E st. de S. P aulo. Controle em
31-8-957 .

R egim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .748 Dijkster Harmke Bakker
(Lua 28 ) PO 4- 6 5.0 206

4 .7 49 Witte Siske 31 (T ulipa) PO 4-6 3.0 124
4. 968 Emblema PCOD 6-2 3.0 143
4.969 Xírnbica (3) PCOD 6-5 2° 49
5 .084 P erola (12) PCOD 6-7 2.0 56
5.195 R umba (21) PCOD 4-5 2.0 37
5 .196 Sot trumer Bertha (Pin da

26 ) PO 5-0 2.0 56
5 .197 Mocha (5 ) PCOD 6-9 1.° 32
5 .247 Rosa (7 ) PCGD 6-6 1.0 19
5. 375 Venus ) PCOD 5-7 9.0 363

0,342 3,14
0,347 3,15
0,295 2,95
0,350 3,04
0,463 3,04
0,388 2,84
0,428 2,88
0,438 3,17
0,406 3,03
0,354 3,16
0,505 2,88
0.553 2,77
0,486 2,93

3,76
3,75
3,50
3,51
3,35
2,87

3,47
3,65
3,20
4,17

0,457
0,527
0,628
0,796
0,754
1,004

0.429
0,777
0,758
0,446

12,130
14,050
17,920
22,630
22,520
34,910

12,340
21 ,310
23 ,670
10,690

378 10,900
282 11 ,000
128 10,000
146 11,500
86 15 ,250
90 13,650
85 14,850
68 ' 14,000
56 13,400
63 11,200
33 17,500
39 19,950
46 16 ,600

5-0 12.0

6-2 10.0

10 -0 6.0

5-8 6.0

5-7 4 .0
5-11 4 °
6-3 4.0

5-7 3.0

5-8 2.0

5-6 2.0

5-2 2~0

5-11 2.0
5-11 2.0

PCOC
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
3/4
PCOD

5 .390 Amazonas Artista
5 .455 Caiçara de Copacabana
5 .761 Riqueza
5.762 Amazonas 3575 Aristocrata
5. 858 Amazonas C 210 Caçadora
5.859 Amazonas 3544 Americana
5.919 Amazonas B 340 (43)
5.922 Amazonas C 461 Carnauba
5 .996 Amazonas C 342 Caril
5.997 Amazonas C 339 Cordina
5.998 Encantada de Copacabana
5.999 Mimosa de Copacabana

. 6 .000 Amazonas 3618 Aviz

Cria ção e venda de

AGRO·PECUÃRIA

lTDA.

de ótima linhagem
l e it eir a

PRIMAVERA,

TOURINHOS E NOVILHAS

Dr, A. J . B yington J únior . Perús. Est . de S . P aulo. Controle em 30-8-957 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

J A RI N U - Est . de S. Paulo

Em S. Paulo:

RUA JOÃO BRICOLA, 3 9 - 2 .0 AN O.

_ 92-

5.780 I . Alnadia M .F.R. Apple PCGD 5- 10 4.0 129 15,300 0,475 3,10

REVISTA DOS CR IADORES



5. 781 Itahyê S o r o n ga
5 . 782 C es :u in a
5. 783 P lu m a
5 .784 C eli a
5 .785 M arton a 's 80 157
5 .786 Ita h y ê E di t h Acrobata
5.787 Ita h y ê B a m b in a
5.788 Lun a
5 .789 l tah y ê Pica d ora
5 .790 Fut u ri s t a
5.915 I. L ambari G . P a bst
5 .916 l tah y ê D oll y P abs t
5.917 Itahy ê G r a n don a
5 .918 C a s t a n h ol a
5 . 970 Ttah y ê Ale luia
6.086 D a m a
6.087 Itahy ê C a s t em
6.088 Elois a
6.089 I . Reg ia M . R a g A p p lc
6.090 Itahy ê C os t ure i r a M iller

Dias
Con- de Lac- Produção
trote ta çâo LeIte Gordura %

Gronio

IROUY

0,489 3,20
0375 3,67 -
0,523 - 3,01
0,566 3,26
0,423 3,45
0,564 3,29
0,538 3,14
0,575- 3,55
0.378 3,15
0,556 3,37
0,682 3,55
0.449 2,90
0.604 3,16
0629 3,36
0,649 2,80
0,652 2,90
0,653 3,28
0,590 2,85
0,610 2,90
0,674 2,94

15.300
10,210
17,520
17.330
12,280
17,160
17,100
16,200
12,000
16,510
19,200
15,470
19,100
18.700
23,200
22,500
19,880
20,700
21,000
22,870

4.0 334
4.0 298
4.0 252
4.0 155
4.0 141
4.0 141
4.0 218
4.0 114
1.0 222
4.0 194
3.0 108
3.0 179
3.0 139
3.0 110
2.0 47
1.0 20
1.0 64
1.0 23
1.0 36
1.0 29

5- 9
9-8
8- 11
6- 10
9- 0
3-9
5- 8
7- 6
3- 11
8- 11
5-5
6- 3
4- 11

7- 6
8- 0
8- 3
8- 10
5-9
5-11

PCOD
P CO D
P COD
P COO
PCO O
PCO O
PCO D
P COO
PCOD
P CO D

R
R

NR
NR
P CO D
PCO O
P CO D
P CO D
PCOD
P COD

Nome ela. vacaN .O SCL

Comé rcio e I n dús t r ia São Quirin o S .A. Cam pinas . Est. de S. P aulo. Controle
em 28 - 8 -957.

Produção leiteira ofi­
cialmente controlada

pela A. P. c. B.

-,

- 9 3 --

Sua visita nos
será um prã zer

Km 17 da est ra da de Mo gi das
Cruzes a Salesopolis

MOGI DAS CRUZES - Est. S. Paulo

Varias produtoras inscritas na cate­
goria de longevidade, no quadro de
recordes e de honra do Serviço de
Controle Leiteiro da A. P• . C.- B.

Em' S. Paulo, à Rua Seno f oijó, 29
Tel. : 32-6998

A maior produtora
de leite tipo IIAII

GRAN.J A- I ROHY2,60
2,82

2,95
3,68
3,74
3,97
3.80
2,82
3,32

3,04
3,00
3,35
3,25
4,45
2,49
3.41
2,50
2,99
2,85
4,49

3,28
2,85

. 3,71
3,51
3,25
3,30
3,38
2,94
3,89
2,64
2.94
3,15
3,59
3.37
3,24
3,69
2,65
3,55
2,95
3,89
3,50
3,34
2,94
3,06
3,00
3,25
2.90
3,20
3,79
3,55

0,902
0,691

Q.440
0,440
0,511
0,435
0,380
0,351
0,450

0.538
0,629
0.743
0,531
1,264
0,529
0,790
Q.459
0,465
0.625
0,855

0,580
0.501
0,372
0,493
0,485
0,464
0365
0,348
0.417
0,428
0.528
0,352

' 0,390
0,487
0,354
0;409
0,278
0,373
0.329
0,472
0.379
0,363
0,500
~49
0,384
0,418
0,498
0,341
0.485
0,488

17,650
20,970
22,190
16,310
28,370
21.230
23.180
18,360
15.530
21.930
19,010

17.640
17,590
10,040
13,750
14,940
14.070
10,770
11.830
10,720
16,190
17,910
11,520
10,880
14.440
10,910
11.060
10,490
10,530
11,150
12,130
10,840
10,870
16,970
11.420
12,800
12,840
17,200
10,670
12,790
13,760

34.600
24,430

14,900
11,950
13,650
10,970
10,000
12,450
13,550

70
6

51
81
51
77

5
81
23
88
67

24
24

308
215
168
127
173
163
108
11
73
55
39
42

341
341

6
165
174
152
133
115
112

96
77
72
58
46
61
29

6- 2 2.0 56
1.0

5-2 2.0 72
3-4 9.0 245
3-4 8.0 224
3:..6 7.0 222

7.0 208
3-7 . 2.0 70

1.0

7-3 3.0
7-5 . 1.0
7-4 2.0
7-2 3~°
7-3 2.0
7-4 3.0
5-8 1.0
7-2 3.0

10-0 1.0
7-3 3.0

4-8 3.0

4-10 1.0
4- 9 1.0

3-11 10.0

4-2 8.0

4-1 6.0
3-11 5.0

4-8 · 6.0

3-10 6.0
4-3 4.0
2-9 1.0
4-5 3.0

3-8 2.0
3-5 2.0

3-2 2.0

2-10 12.0

2-10 12.0

3-2 1.0
3-0 6.0
3-1 6.0

3-1 5.0
3-6 5.0

4-0 4.0
2-8 4.0

2-10 4.0
2-7 3.0
3-8 3.0

3-8 2.0
2-4 2.0

2-4 2.0
2-5 1.0

POOO
POOO
NR
POOO
NR
NR
NR

POOO
NR

P COD
PCOD
P COO
PCOD
PCOD
P COD
PO
PCOD
PO
PCOD
P COD

PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOO
PCOO
POOO
NR
PO
POOO
PCOO
POOO
POOO
POOO
POOO
PO
POOO
POOO
POOO
PO
POOD
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de M inas Gerais. Oon trole em 21-8-957 .

3 ' o r d enhas

3.465 Trav ia t a J . B .
6 . 073 Sete L agoas

2 o r denhas
3 .846 Joana J.B.
4 .515 Granfina IH J .B.
4 . 693 E sperança H J . B .
4 .700 C ampeonata H J .B.
5 .667 Vaidosa J .B .
5 . 95 6 Atris J .B .
6.053 Coreia J . B .

N OVEM BRO 'D E ,19 5 7

Regime d e p a sto co m ra çã o s u p lem en tar , 2 ordenhas.

2.497 Ama zon a s M ilesi rn a
2 .653 Ama zona s M ensa l
2 .705 Ama zona s Íma gem
2 .708 Ama zona s M e d i terra n ea
2 .709 Ama zona s Milo n ga
2.837 Ama zona s M eeira
2.919 Wil1y's R. M il a d y Ale gria
2.966 Ama zona s M erin a
3 .140 A fricana
3 .554 Amazonas M edia
3 .965 S ão Quirino A vc n ca
4 .188 Sta. T . Wil1y ' s Juliana W .

Adema
4 .189 S ão Quirino Amap ola
4.598 S ão Quirino A r pege
4 .673 S ão Quir ino A r apu á
4 .812 S ão Quirino Alsa cia
4.813 S ão Quirino A ventura
4 .814 S ão Quirino America
4 .815 S ão Quirino Alemã
4.816 S ão Quirino Alt é a
4 .819 Xerga
5 . 138 S ão Quir ino Açanara
5. 139 S ão Q uirino Arena
5.141 S ão Quirino B irut a
5 .208 S ão Quirino Bienal
5 .350 São Quirino Alvor ada
5 .351 São Quirino ' A lt iva
5 .353 S ão Quirino. B. A fricana
5.712 S ão Quirino B aioneta
5.713 . S ão Quirino B abosa
5 .735 S ão Quirino Baitaca
5 .738 pabst Rav en P e ggy
5 .852 S ão Quirino Alta
5 .853 S ão Quirino B arreira
$ .854 São Quirino Brigada
5 .927 São Quirino B atuira
5.928 São Quirino Aretusina
5 .990 São Quirino Aliada
5 .991 , S ão Quirino Cicuta
5 .992 S ão Quirino C ereja
1}.093 São Quirin0 Caipor a

/



NA 11 EXPOSICÃO FEIRA DE GADO
LEIT EI RO DÊ S. PAULO - 1957

0,340 2,83

0 ,437 3,24
0.310 2,85

0,275 2,70

0 474 2,80
0,450 3,45
0,602 3,56
0,700 3 42
0.376 3 25
0,435 2,99
0,516 3,65
0507 3,00
0542 3.49
0 512 3,15
0.366 2,85
0,427 3,16
0346 330
0,588 3,12
0.43 4 3,29
0.459 3.54
0414 . 2,76
0,395 3,34
0 ,453 3,00
0,397 314
0370 3 64
0 .327 3,10
0,308 300
0,346 3.45
0,443 4,29
0,388 3,40
0 ,372 2,95
0,476 3,79
0,4 64 3,10

. 0,347 3,04
0,499 3 .84
0.444 3,00
0,336 2,65
0,450 2,39
0,375 2,84

Est. de São

153 13 ,470
10,900

142 10 ,200

108 16,!HO
186 13,250

30 16 ,900
20,470

121 11 ,560
155 14520
224 14,140
34 16.900
98 15.500
56 16.230

12,860
13510

131 10 ,500
47 18 ,830

127 13,170
12 ,960

62 14.970
306 11,820
129 15 .070

94 12,620
255 10,140
265 10 .580
255 10 .270
23r; 10 .040
220 10 .320
132 11,410
145 12 ,610
103 12,550
37 14 ,990

150 11,390
12 .980

22 14 ,830
19 12 670
14 18,780
13 13,200

Di as
Con- de Lac- Prod u ção
trole t a ção Leite Gordura %

8-8 5.0

7 - O 12.° 375 12,010

9- 0 4.°
7.°

10-0 1.0
1.0

6-6 . 5.°
7-11 5.°
6-3 8.°
6- 3 1.0
6-2 4.°
6-2 2.°

1.0
9 - 10 fi °

5.°
5- 1 2.°
6-1 5.°

1.0
6-4 2.°

10.°
6-5 5 .°

4.°
4-1 10 .°
5-7 9.°
3-0 9.°

8.°
8.°

3-2 5.°
3-11 5.°
3-2 4.°
3- 11 3.°

3-5 3.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

5.0

12-1 '6.°

PCOD

Grau Idade
de anos e

sa n gue m eses

NR
PCOD

7/8

PCOD
NR
NR
NR
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
NR
PCOC
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD
PCOD

PCOD
NR
NR
NR
NR
NR

Nome da vacaN .O SCL

Regime de pasto com ração suplemen tar , 3 e 2 ordenha s.

3 ordenhas

Cia. Agro-Pecuária Fazenda e Granja Irohy. Mogi da s Cruzes .
Paulo. Controle em 31-8-957 .

2 .844 Am~z . Lageada (10299 )

2 ordenhas

1 .402 Fidalga (797)
1.418 Amaz . Marathon G . (8114)
1.550 B .V. Barreira 5333 Ceres 6."

(871) .
1.772 Amaz. Milkmaster Gargana

(9624)
1.938 Silene (603)
2 .006 Formosa (848)
2.050 Catarina (5038)
2 .134 Amaz. Manganosa (5220 )
2.170 Amaz. Guinazuza (82314)
2.269 Irohy Oearen ça (5013)
2 .558 r. Cigana Andorinha (5101)
2 .600 Irohy Virginia (5085)
2 .771 Frisia (5106)
2 .842 Irohy 's Veneza (5137)
3 .133 F antasia (820)
3 .583 S ,mator C. Irohy (5150)
3 .629 Irohy r. Cristina (5177)
3 . 631 Felina (5090)
3 .755 Va sca (5089)
3 .945 Veneri (5073)
4 . 232 Irohy S . Unica (5237)
4.477 J anel a (808)
4 .957 Irohy E. Garbar'i n a . (5207 )
5.448 r. O. Minaretta A. (5266)
5 .543 Mercedes (5103)
5 .544 Irohy O. Prilly (5278)
5 .580 I ena C . Linda (5273)
5.581 Irohy Laurinha (5276)
5.770 Irohy Al vorada (5289)

· 5 . 771 Irohy Sabatina (5238)
5 .805 Irohy Ottawa Anita (5302)
6.018 r. Lochinvar Ipalaga (5254)
6 .019 r. O. Imperial B. Elizabeth

(526 7)
6 .097 r. Anita Andorinha (5099)
6. 098 Irohy O ttawa Elizabeth
6 .099 Irohy Ca çula Ottawa
6 .100 Irohy Ottawa Cachoura
6 .101 Irohy . M abideira 29 Ottawa

I

Fazenda
Palmeiras

QUALIDADE

PRODUÇÃO

FERTILI'DADE

APRESENTAMOS:

• Grande Campeã Pura por Cruza
• Ca mpeã o Puro por Cruza
• Reservada Ca mpeã Pura por Cruza

Olívo G omes. J acarei. Est. de S ão P a ulo. Control e em 16-8-957 .

R egime ele pasto com ração suplementar , 3 orden has

Ca rlos Alber to Willy Auerbach. Mcgí das Cruzes . .Est . S'. P a ulo.
29 -8-957 .

3,31
3.92
3.13
3,09
3,11
3,72
3 00
3.09
3.38
3.72
3,62

2,43
2,78
2.40
2.86
3,40
3,08
3,30
3,46
3,05

0,405
0,292
0 .580
0,337
0 .477
0.591
0,784
0,439
0,463

C on t role em

16,650 .
10,500
24.150
11 ,800
14 ,010
19 ,150
23 ,730
12 670
15,170

I

18 ,320 0 ,606
21 ,030 0,825
19,890 0,623
24 050 0,743
23 ,740 0,739
18,590 0,692
21 ,970 0.661
21,78 0 0 ,673
18900 0,639
19 ,350 0,721
21 ,950 0,795

DOS CRIADORES

8.° : 262
8.0 266
1.0 12
8.0 273
6.° 176
4.0 120
1.0 6
7.° 263
4.° 113

3° 72
3.0 72
4.0 105
2.0 55
1.0 42
3 o 88
2.0 48
1.0
1.0
3.° 92
5.° 157

REVIST~

11-3
10-0
s-n
6-9

12-3
9-7
3-11

18-3
9-5
9-1
4-6
4-6
4-7
4-8
3-1
3-0

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

7/ 8
PCOC
PCOC
PCOC
7/ 8
PCOC
PCOC
PCOC
NR
NR
NR

Cuba de P a raiba
I saura de P araiba
B í-Bop de Paraíb a
J a va s de P a raíb a
Cra vena
S empre Vi va II de P a ra íb a
Coroada de P araiba
B aliza de P araíb a
R im a de Paraíba
Cor te de P a ra íba
Divana

Regime ele pasto com ração suplementar, 3 ordenhas. -

342 U n ica
1.296 B.V. J antj e 633 L.B . C. II
1.587 B .V. B ena 629 L B: Oeres 3."
4 .028 J ant je 2295 3." Maximum
4 .701 B .V. NeIIy 709 3." M aximum
4 .938 B .V. Bena 2464 1." Maximum
5 .162 B .V. B ena 2463 M a ximum 2."
5 .595 B .V. Bena 2464 Maxim um 2."
5.796 B.V. B ena 2463 Ma ximum 3."

1 .999
2. 148
2 . 182
2 .230
2. 232
2 .3 73
2 .377
2.460
3.388
3 . 993
5 . 767

LOBOS FADO - Campeão P,P.C. e
1. 0 prêmio de 36 ° 48 m , na 11 Expo­
s icã o - Fe ira de Gado Leiteiro do São
P';ulo - 1957.

PRODUÇÃO LEITEIRA ' OFICIA LMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

- 94 -

Gado Holandês, ma lhado de vermelho, puro de
or igem e puro por cruza .



N .O SCL

5 .957
6.071
6 . 072

N O JI10 d a vaca .

Alianç a d e P a ra ibn
Palavra d e P a rn íb a
D a m a d c P n ra ibn

G rau Idade Di as
d e a n os e Co n - de Lnc- Produção

sa ngu e m es es trol e tação L eite Go rdura %

7 /8 11-1 2.° 66 18,400 0,623 3,38
PCO D 1.0 15,460 0,529 3,42
PCOD 1.° 17,470 0.616 3,52

o que escrevem sobre o gado
Jersey da

GRANJA SANTA.HILDA
B e r end \ V illem Bou w rn a n . C as tro. Est. do P aran á. Controle em 12-8 -957 .

Regime d .~ pasto c o rn r ação s u plemen tar, 2 or den has.

3. 43 8 M a r ta 7 P O 5- 1 10.° 299 15,270 0.679 4,45
3 .544 S joukj c P O 4-9 8.° 228 14,840 0,614 4,14
3.607 S a r a 22 P O 5-8 3.° 64 27,610 0,963 3,49
4.555 Wou d H o evc 's G elske 2 P O 3-3 7.° 199 12.890 0,515 4.00
5 .773 C a s t r o la n d a Mír el l as Wi-

b r i g 3 PO 2-3 5.° 147 10,680 0,419 3,93

lb itiuç«, 23 de S etem bro de 1957.

I lnio. sr.

DE. .JOÃO L A R A Y A

Granja, Santa H 17da

Caix a Po stal, 121

J A CAREÍ ---' S . P .

C ia . Agro-Pe cuária M arambaia. Vinhedo . Est . de São Paulo. Con t role em
9-8-957 .

RAÇ A IIOLAND ÊSA - v a riedade ve r melha e b ranca.

Coope r a ti va A gro -Pc c u ária H olarnbrn. Mcgí M irim. Est. de S ão P a ulo. a. n tro ­
le em 2 - 8 - 957 .

U rba n o J unqu eira. C ru zilia. Est. de M inas Gerais. Controle em 21-8-957.

Reg ime d e p a sto com ração s u p lemen tar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas

Jayme d a S ilveira L em e. Est. de S ão P aulo. Con trole em . 10-8-957 .

Regim e d.e pas t o co.m r a çã o suplemen tar, 2 ordenhas:

P rezad o senho r:

9S

T endo r ecebido, hoj e; a revista
I dos Criadores de B ov in os, do mês

de Agosto p .p . tiv e, pot· assim dt'­
zer, a oportU:/I'idade de co ntem­
plar os m arav ilhosos ' esp êcinien s
apresen ta dos nalíltima. exposição
de gado leit eiro , reolizada em São
P au lo, p ela Granja Santa Hilda,
de p ropr ieda de de V .S. Nun ca
pensei hav er em nosso Pais, wn
produto nacional, aos moldes de
um «Santana I niperad or Bo­
lluut es'", é simplesmen t e maravi­
lhoso. Ao seu, propriet ârio ~s nOS- I
sos pa roben s, por ha ver criado, e

jpossuir, portan io, tão g rande e I
belo rep rodu.tOl', qu e stutrou. o
grande campeão nacional da ra ça

i J crsei}, de ,1957,. el~ o brecendo
I assim, a classe dos criadores de
1 bOVÚ10S da raça leiteiro d » 11OS80

IPa·ís. - ' I
I

E' digno d e 101lv?r, homens,
. C0 11l 0 1'.8., que atraves do t .ra ba-

I
11!0, árd~w, natttralrne?~.te, p rocu-
ra selecwnar prod'lltos com o os
que fo ram apresentados .na. tí lti­
111(( ex posição d e gado leiteiro de
Sií o Paulo.

Etl ' t eria grande praeer, se
1'.8. 'l/1.e desse permis siio, ern fa ­
zer oportunamente, tl,ma v is i ta a
sua p1'opl'iedade agrícola , para

Iqu e pudesse, de perto, conieniplar
I tão fino plant.el J e1'sey, e tcluee,

n essa oportuntdade, V.8 . pudess e
»en der-me tt?lt bezerr o e duas be­
zerras, i iüios d ess e grande r epro- I

d.uior " I m pe rador". . I
Com o m ell p edido d e e~c llsas, I

• I
por tomar d e .1'.8. o set~ p1·eclo.so I
tempo, m e d espeço, lIil/it aiencio- I
semente, d e 1tm p atricio I
I a) F rancisco Lopes R ibeú·o .
___.._ _, . I

2,55
2,97
3,53
3,Q4 ­
2,16
2,86
2,76
3,08
3,07
4,3B
2,98
3,43
3.30
4,57
3,87
3,58
3,51

3 ,2 ~

3.69
3,60
3,00

3,95
2,51
4.1'1
3,53
3,57
3,22
4,50
3,92
3.81

0.602
0.654
0.541
0,435
0,664
0,462
0,910
0.538
0,814
0,504
0.508
0.463
0,412
0,530
0,457
0,432
0,467

1,255

0,541
0,626
0,497

0,341 3,38
0,628 3,95
0,483 3,08

0,416
0,506
0,662
0,403
0,412
0,525
0,664
0,654
0,524

23,610
22.000
15,320
14,270
20.980
16,130
32.630
17,490
26.460
11.500
17,000
13,470 ·
12,460
11,600
11.800
12;070
13,300

39,000

14,650
17,350
16,530

10,080
15,880
15,690

10,530
20,160
15,880
11,390
11,540
16,320
14,740
16,660
13,750

36
59

127
115
164
95
51
62
76

336
110
114

96
353
121
77
49

310

233
93

113

192
62
68

6
14

155
211
191
132
103
45
26

7.°
3.°
3.°

1 °
1.0

5 °
7.°
6.°
5.°
4.°
2.°
1.0

2.°
2.°
4.°
4°
6 °
3.°
2.°
2.°
3.°

12.°
4°

14.°
4.°

12.°
4.°
3.°
2.°

5- 5 8.°
7-11 3.°
3- 5 4.°

9-2 10.°

4- 11
7- 0
6- 1

8-8
8-6
9-2
6- 11
4-11
5-0
4- 10
5-7
3-5

9- 4
9-3

15-0
8-8
6-2
8-1
4-5
8-4
4-3
3- 5
8-3
8-4
8-5
2-2
3- 8
4- 2
2- 5

PCOD
P COD
P O
P COD
P COC
P COD
7/ 8
P COD
P O

PCOD
PCOD
NR

PO
P O
P COC

P CO C

P O
PO
PO
P O
PO
PO
P O
PO
P O
P O
P O
PO
PO
PO
P O
P O
P O

Regime de p a sto com ração suplementar, 2 orde nhas ,

:". 316 C h u m b a d a I
2 . 692 P intada
~. 694 J e llie
3 . 201 D iv ina
4 . 879 M arambaia B aiana Alexina
4 .948 M arambaia B etina
5 . 791 M ara mbaia B oemia
5 . 961 Marambia Aliança
6 .024 Eex e 5

NOVEMBRO DE 1957

4 .911 L e m e ' s D ada
5.176 L e m e ' s Brasileira
5 .902 L e m e's C ind e r ela

3'.238 J a rdineir a J . B .

2 orden has
3 .062 J a rdin c irinha J. B .
3 .063 V irgu la III J . B .
4 .694 Flora J. B .

Reg ime (t e p a s t o Ca JU ra çã o s u plemen ta r, 2 ordenhas.

1 .783 L ea 14
1.845 Roosje II
2 . 092 J a n a 5
2 . 14 2 Cor rie
3 .066 H olambr a N old ie n II
4 . 054 P h ilome n a 2
4. 05 5 Hola m b r a J aantje
4 . 219 Anna X IX
4. 396 Holambr a N old ie n III
4 .466 Hola n1b r a Anna
4 .841 Bloe m 3
5.007 As trid 2
5 .026 S is ca
5.319 H olambra N e r r a XX
5.807 H ola mbr a T h e o d or a V
5 . 907 . Holambra Koos j c IV
5 .951. H olambr a A n n a II

\



N.-

SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idáde
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produç ão
Leite Go r d u ra %

Afonso Hennel. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 12-8-957.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

/

4 .946 Bom Jesus Figueira NR 3.° 75 10,800 0,360 3.33

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. Paulo. Controle em 12-8-957 .

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

4.865 Osina
5 .653 Berta

2 ordenhas

4.952 Leida
5.012 Beija Flor
5 .981 sta. O zcilía Amapola
5 .380 Sta. Filomena Bancaria
5 .701 Pagã
5.746 Sta. Cecilia Cabrita
5 .841 Sta. Filomena Batuira
5 . 842 Cleopatra
5.844 Boneca

PO
- PO

PO
7/8
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
NR
PO

7-8
7-11

8-5
8-9
5-9
9-4
8-4
3-4
6-1

5-1

7.°
7.°

5.°
3.°
4.°
1.0
6.°
5.°
4.°
4.°
4.°·

204
203

140
59

104
3

152
128
112
100
84

16,900
15,400

14,120
17,800
12,400
15,300
12,270
11,600
11,150
10,290
10,400

0,546
0,485

0,447
0.516
0,383
0,459
0,355
0,378
0.356
0,338
0,326

3,23
3,15

3,16
2,90
3,09
3,00
2,90
3.26
3,19
3,29
3,14

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 10-8-957 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .800 Mina 61
4.857 Holambra Klaartje
4.859 Paula 7
4 .953 Carambei Mina 63
5 .672 .Oast ro Aafje 3
5 .725 Castro Irena 6
5.942 Castro P a ula 70
5.943 Castro Aafje 4

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

6-3
4-6
9-1
2-5
3-5
2-5
2-6
2-2

3.°
6.°
5.°
5.°
7.°
6.°
2.°
2.°

69
176
133
138
185
169
41
31

20,800
14,590
15,740
13,330
15,420
12,440
16,960
19,130

0.649
0,494
0,629
0,487
0,600
0,429
0,610
0,647

3,12
3,39
4,00
3,65
3,89
3,45
3,60
3,38

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de S. Paulo. Controle em 11-8-957
I

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.600 Codorna
5 .776 Muquem Paraguarita II

PCOD
PCOD

6-4 5.°
5.°

148
126

12,810
10,390

0.411
0,335

3,21
3.23

Dr. Ó ctavio Bierrenbach de Castro. Valinhos. Est. de São Paulo. Controle em 16-9-957 .

R egi m e de pasto

5.993 Bastilha
5 .994 Araponga
5.995 Bambina

com ração suplementar, 2 ordenhas.

PCOC 5-0
3/4 7-1
PCOD 6-1

2.°
2.°
2.°

60
48
76

16,960
13,240
15,740

0,538
0,465
0,560

3,17
3,51
3.56

RAÇA S CHWYZ

3,40
3,03
4,00
3,30
3,16
3,38
3.89
4,29
3,35
4.56
3,69

' 3,90

0,422
0,404
0.492
0,396
0,382 '
0,409
0;419
0,476
0,435
0,479
0.384
0,440

12,400
13,300
12,310
12,000
12,070
12,100
10,770
11,110
13,000
10,500
10,400
11,300

160

86
113

13
207

80
199

17
100
101

4.°
1.0
4.°
5.°
1.0
8.°
4.°
7.°
3.°
1.°
4.°
4.°

8-3

7-11
6-6
4-1

.7- 8
7-11

12-2
13-10
9-10
3-6

1/2
1/2
NR
3/4
NR
1/2
1/2
1/2
1/2
3/4
3/4
3/ 4

Alpin a
Espa nhola
G irot a
Valentina

Agrin dus S . A.. Descalvado. Est. de S. Paulo. Controle' em 23-8-957.,

Regime d e pasto com raçã o suplementar, 2 ordenhas.

3 . 739 No r tista
3 .743 T repadeira
3 . 748 Agr índus Nelly
3 .749 Fruta
4.136 Firmesa
4.137 Agrindus
4.389 Agrindus
4 .829 Agri n dus
4 .906 Agrindus
5 .1 51 Lima
5. 856 Parada
5.857 Agríndus Silvirina

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est . do Rio de J aneiro. Controle em 21-8-957.

R egi m e de semi-estabulaão, 3 e 2 orden h as.

3 orden h as

3 .721 Clarineta

- 96 -

NR 2.° 62 24,140 0,849 3,51

REVISTA DOS CRIADORES



N.-
N o me da vuce,

Grãu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle
-

Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

._ ----- - - - - - - - - - - - - - - - -------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
2 ordenhas

2 .820 R it in t a
4.145 Moren a

7 /8
7 / 8

7-1 6.°
5.°

187 13,870
11,570

0,549
0,439

3,96
3.79

lienrique D ia s F erreira. Atibala. Est . d e S . P aulo. Contrc le em 21-8-957.

Re~ime ele pasto co m ração s u plem en tar, 2 ordenhas,

5 .241 Actlve Acres B essie Hurric t PO 3-7 1.0. 4
5.242 Act íve A c r es RT. Els ie P O 3-5 1.0 3
5.243 Active A cres Lilli lln PO 3-2 2.° 50

RAÇA .JERSEY

Olivo Gomcs . Jaca reL Est. d e S. P aulo. Controle em 16- 8-957.

Regime de pasto com raão suplementar, 3 e 2 ordenhas,

3 ordenhas

19,570
13.950
15;890

0,924
0.559
0;647

4,72
4,01
4,07

1.933
2.058
2 .060
2.121
2 .218
2.258
2.276
2.625
2 .627
3.219
3.448
3 .613
3 .671
3.822
3 .824
3.831
4.132
4.265
4.298
4.392
4.393
4 .692
5.032
6.057
6.058

2 .002­
2.117
2 .220
2 .624
2.626
3 .347
3 .670
3.823
3.825
3.924
4.027
4.130
4.131
4.394
4 .804
4.861
4.921
5 .031
5.441
6.056
6 .059
6.060

India 7
Sant'Ana E . Bolha yes
Sant'Ana Olinda Patton
Buchurst Paddy
Regencia K ingdon
Sant'Ana Itamar
SantoAna Cristal II M agne t
SantoAna Ita P atton
Nora Basil de C anela
Grinalda Sultan de Canel a
Lucrecia Borgia
Grauna
Sant'Ana X . Patrician
Desdemona 3 .a
Hortencia Patrician
-Sant'Ana Paulicea Patrician
Sant'Ana M. Patrician
Sant'Ana E. Patrician
Sant'Ana E. Patrician
Sant'Ana Harmonia Patton
Sant'Ana Xalmas P atrician
Sant'Ana Barttra.; Patrician
Sant'Ana Cativa Patrician
Broinha de Fubá
Sant'Ana Italica Paxford

2 ordenhas

[ndia 5 .
Meadows Magnet's Xmas
Hautville Designing BeBe
Maria Basil de ' Canela
Mimosa Basil de Canela
Nena Basil de Canela
Popea Sabina 2 .a
Sant'Ana Garoa Patrician
Passiflora
Melba 2 .a
Sant'Ana E. Partician
Sant'Ana M. Patrician
Novata Basil de Canela
Valeria Victrix
Sant'Ana Nina Patrician
Magalie 3.a ~

Sant'Ana Balsa Patrician
Virgilia
Sant'Ana O. Paxford
Sant'Ana C. Bolhayes
Sant'Ana Esbelta R ,"cords
Sant'Ana Regia Records

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

' P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR

\ PO
PO
PO
PO

12-6
8-4

6-10
12-3
5-6
4-10
8-0
5-4
5-2

10-10
5-9

5-5
5-6
4-4
5-0
4-0
3-11
4-2
5-2
3-11
5-2
3-2

13-0
13-0
8-11
5-3
5-5
4-8
5-3
5-2
6-0

4-6
4-6

- 4-8
5-0
3-2
6-2
2-11

2-7

2.°
4.°
4.°
1.0
6.°

10.°
7.°
7.°
4.°
8.°
9.°
7.°
1.°
5.°
6.°
4.°
1.0
9.°
1.0
8.°
1.°
8.°
2.°
1.0
1.0

1.°
2.°
3.°
6.°
7.°

10.°
5.°
5.°
3.°
2.°
1.0
1.°
3.°
1.0
7.°
5.°
4.°
3.°
7.°
1.0
1.0
1.0

49
109
151
43

162
285
197
221
125
239
308
210
41

135
168
122

8
260

4
257
41

242
58
88

3

,
11
52
74

182
225
261
145
132
95
62

1
99
71
19 '

196
153
122

90
22
14
23
11

21,270
15,830
16,380
20,070
14,700
14,160

9,830
' 7,540
13,840
9,010
8,390
8.490

19,650
12,520
10,630
14,680
16.270
8,030

14..900
7,460

14,110
7,770

17,690
16,570
13,430

13,280
10,740
7,980
8,160
9,560
7,660
8,700
9,210
8,740
9,040
8,390
9,150

13,330
9,590
7,160
7,160
9,170
8,720

11,680
_12,280

8,660
9,460

1.248
1,011
0,954
1,057
0,852
0,878
0,496
0,489
0,776
0,348
0,454
0,505 '
0,970
1,026
0,603
0,901
0,563
0,410
0,652
0,310
0.673
0,408
0,780
0,477
0,545

0,710
0,489
0.446
0,361
0,539
0,428
0,471
0,513
0,443
0,470
0,306
0,408
0,597
0,395
0,351
0,418
0,459
0,446
0.410
0,527
0,378
0,407

5,87
6,38
5,82
5,26
5,79
6,20
5,04
6,49
5,60
3,87
5,41
5,95
4.94
8,19
5,67
6,14

' 3,46
5,11
4,38
4,15
4,77
5,26
4,41
2,88
4,0 4

5,35
4,55
5,59
4,43
5,64
5,58
5,42
5,57
5,07
5,20
3,65
4,46
4,48
4,12
4.90
5,84
5,01
5,11
3,51
4,29
4,37
4,30

Dr, João Laraya. JacareL Est. de SãoPaulo. Controle em 10-8-857 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .297 Lembrança Patrician
4 .382 Jarrinha
4.638 Adriana
4.733 Guaiçara da Patente
4 .920 Balada
5 .033 Beldade d ê: sta. Hilda

NOVEMBRO DE 1957

NR
PCOD
PO
PO
PO
PCOD

7-1

4-8

5.°
9.°
4.°
3.°
7.°
5.°

142
260
124
88

200
142

9,530
9,350

11,740
13,660
10,410
12,440

0,512
0,415
0,447
0,545
0,493
0,622

5,37
4,44
3,80
3,99
4,73
5,00
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:H.-
Nome ' da vaca

SCL

GrlÍ.lI
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Centrôle Dias de
Lactação

P r oduçã o
Leite Gordura

5 .224 Canastra de S ta. Hilda
5 . 278 Brampton Ariana
5 .625 Dengosa P . de S ta. Hilda
5 .802 Dora 218
5 .8 03 Batalha Jester
5 .921 B. P . Betsy
5 .960 Embolada

PCOD
PO
NR

NR
NR

4- 3 4.°
1.0
7.°
4.°
4.°
3.°
2.°

99
22

198
95

119
60
54

10,620
13,680
8,320

10,660
10,730
11,620
9,340

0,420
0,532
0,444
0,569
0,431
0.475
0,394

3,95
3.89
5,34
5,30
4,01
4,08
4,21

Dr, Cesar Francisco Beretta e Novi. Itapecerica. Est. de S. P aulo. Controle em 28-8 -9 57 .

R egim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5 .621 Sa n t 'Ana N eide Patrician
5. 622 S ant'Ana Lindoia Patrician
5 . 623 Gilda
5 .685 Capitu
5 .812 Sant'Ana G . P atrician
5 .962 Gelma
5.963 Oca
5 .964 Rosenda

PO
PO
15/16
NR
PO
PO
PO

/ P O

2-2
2-4

3-5
5-2
6-10
6-10

7.°
7.°
7.°
6.°
4.°
3.°
3.°
3.°

216
206
232
198
131
76
56
60

7,450
7,460

11,450
8,450
9,200
9,970

12,420
14,850

0,438
0,412
0,548
0,530
0,354
0,524
0.571
0,590

5,88
5,52
4.79
6,27
3,85
5,25
4,60
3,97

RAÇA GUERNSEY

Alberto Fer raz. Agulha s Negras. Est. do R io do Rio de J aneiro. Controle em 21-8-957 ,

R egime de semi-estabulaão, 2 ordenhas.

3 . 172 Gerar Fifi PO 6-2 4.° 116 13,130 0.449 3,42

RAÇA D INAMARQU ESA VER M ELH A

Norremóse & Cia . M in durí. Est. de M inas Gerais. Contr a le em 21-8-957 .

Regime de s emi- estabulaão, 2 ordenhas.

5. 638 74
5 . 940 61
6.028 73

PO
PO
PO

2-8
3-3
3-6

8.°
2.°
1.0

231
65
28

11,000
15,200
10,500

0,385
0,659
0,465

3,50
4,34
4,42

,

Observações: Hol. - Holandêsa; pb - preta e branca; vb - vermelha e branca ; NR - n ão re gíst rada: PCOC - pura por

cruza de origem conhecida ; PCOD - pura por cruza de origem desconhecida; PO - pura de origem; RP ­
- registro p rovi sório. '

São Paulo, Agosto de 1957,

Dr, Fidelis Alves Netto
CHEFE DO SCL

SITUA ÇÃ O DA AYICULTURA (Concl usão da pag.,72)
D ATA ESPECIAL A B
13 - 6 ces 930, 00 900,00 870,00
~6 M~ ~~ U~

10 - 7 780,00 760, 00 730,00
18-7 900,00 850,00 820,00
25 - 7 860,00 820,00 790,00
27 _8 820,00 780,00 750,00

2 -9 840,00 810,00 780,00
12- 9 870,00 850,00 /" 820,00
1-8 780,00 750,0 0 730,00

10-8 7BO,00 680,00 660,00
24 -8 750,00 730,00 690,00 "

Pm'a os ovos vermel h os, dos t ipos Especial e A, foram
pagos CrS 20,00 mais , por caixa de 30 (luzias.

O pre ço pago pela s ga lin has da raça Leghorn Branca
variou de Cr$ 33.00 a Cr$ 37,00 por kg vi vo. Para as galinhas
das raças mistas, o preço var!ou de o-s 36!00 a o-s 40,00. O
mercado deste tipo de aves e fraco, em vista da temporada

de p ostura.

_ 98 -

A venda de frangos de corte ainda é insuficiente para
atender à demanda (10 mercado. Assim , para os frangos de
leite, pagam-se de , Cr $ 23,00 a Cr $ 25,00 por unidade.

P a ra os frangos de 1.500 g de peso, o preço tem va riado
de Cr $ 45,00 a Cl'S 48,00 por quilo.

Quanto ao 'for n ecim en t o de resíduos de trigo, o proble.,
m a con t in ua sem solução. , Quantidades de farelos de trigo
es tão a rmazenadas nos moinhos, tendo em vista a pouca salda
das rações p âra o gado leiteiro. A unica solução ser ia a, libe­
ração total desses resíduos, para a ' estabiliza ção (10 mercado
de rações balanceadas,

A Doen ça d e Newcastle continu a a d izimar as criações de
quintal, nesta quadra ' chuvosa , com mudanças bruscas de t em­
peratura.

O preço elos pintos de um d ia so freu m odifica ções, pr in­
cipalmente p orque entraram em serviç o n ovas Centrais de
Incubação. Assim, podem-se observa r tabelas d e preços, com
'p ín tos-New Hampshire a Cr'S 10,00 e fêmeas Leghorn a Cr$ 20,00.

No inicio ele t em por a da avícola, os pr eços dos pintos New
Hampshire éra el e CrS 12,00 e CrS 24,0 0 para as fêmeas Leghol'll .

REVISTA DOS CRI A DOR ES
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A c os CL AS-S I FICA OOS
CALENDÁRIO D E E X P O Si Ç õ E S

DE AN IMA ISANUNCi a S
CLA SSIFICA DOS

COLUNAS Ó E 43 MM.
C a d a centimetro por colun a
comp~rta n o máx imo 10 p a la ­
vras, Inclus iv e n ome e end erê ç o .

Cr$ 45,00 por centí­

metro e por p ublicaçã o
• Nosta Secção s ó se aceitam
anuncias no tamanho maximo

de m eia página .

Otima o p ortu n id a d e paro
os senhores fazen deiros,
c r iad ore s , comerciantes,
e tc., fa z ere m "uos ofertas

T o do p e d id o de p ublicação de­
v erá v ir aco m panh a d o d o re s ­
pecti v a im p o rtancia liq u id o e

em n o m e do

REVIS TA DOS

CRI ADO R ES

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

Capotas para Jeep

"TRIUNFO"
_ Meio porta com cortinas de
moolas automática s _ HermCtlca­
mente imperm eável à chuva e ao
pó _ In t eiramonte dosmo ntável
_ lona Locomotiva _ Ternique­
t es e fivelas inoxi dáveis _ Vlso­
ros plást icas que não amarelam.
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pod ldes à :

MAIO 1958

CURVELO - MG

XVIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

ARAÇATUBA - SP

IV MOSTRA DE GADO DE
CRIA E VII CONCURSO
DE BOIS GORDOS

CAMPO GRANDE - MT

EXPOSiÇÃO AGRO
PECUARIA E FEIRA DE
AMOSTRAS DE MATO
GROSSO

JUIZ DE FORA - MG

JUNHO

S. PAULO - <Capital)

PEDRA AZUL - MG

FORMIGA - MG
11I EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

PRESIDENTE PRUDENTE - SP r
CONCURSO DE BOIS _
GORDOS

SETE 'LA GO AS - MG
11 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANI MAIS

PASSOS - MG

LEOPOLDI NA - MG

XXI EXPOSi ÇÃO
REGIONAL DE AN IMA IS

JULHO

ALVINOPOLlS - .M G
IV EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANI MA IS

Rua Amaral Gurgel , 58
Te!. 51-9234 - s/Iojq

S. PAULO

ASSO C IAÇÃO DOS CR IADORES
Ru a Frederico Abra nch es, 37
Sõo Paulo

XXIV EXPOSiÇÃO
NACIONAL DE ANIMAIS

MONTES C LAROS - M G

EXPOSiÇÃO E CONCURSO
DE BOiS GORDOS

S. Ca rlos - Caixa Postal, 218 - Telefone

ESCRITORIO EM S. PA ULO: R. Major Sertorio, 110, 7. 0 ando - Telefone 35-1242

Acei tam-se reservas poro venda de reprodutores machos e fêmeas da ra ça
J unqueira Tatui, mi xtos de carne e ba nha e de desenvolvimento precoce .

Preços a partir de Cr$ 4 .000,00 por cabeça. Entregas imediatas.

D. PIRES AGRO-PECUARIA S. A.

F A ZEN D A N. S. C O P A C A B A N A

MAC HADO - MG

CARANGOLA - MG
<,

LAVRAS - MG

AGOSTO
-

PON T E NOY A - MG

I
SETEMBRO

C AXAMB U - MG
XI EXPOSiÇÃO

REGIONAL DE ANIMAIS

- M URI AÉ - MG -,XIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

G UAXUPÉ - MG

RIO BR ANCO - MG

11I EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

OUTUBRO

CARATINGA - MG

ALFENAS - MG

de 2 0 a 2 S
IV EXPOSiÇÃO

, REGIONA L DE ANIMAIS

- -

SÃO PAULO

DE HOTEL

•

COELHOS

CAXAMBU . - GRAN

REPRODUTORES SUl NOS _

Dá gôsto ve r como soro uma criação atacada de dia rréia e tratada com
ULTRADINA VET. No fazenda, o ANTI.DISENTÉRICO ULTRADINA VET.
fac l:ita e tr a ba lho de todos, cu rando logo e sa lva ndo tempo poro outro s
serviços. Se aplic.a tonto em leitão como em goli nho, tanto em be ze rro
como gado grande. - FAC IL DE DAR POR BOCA, NUNCA FAZ MAL,
SA I BARATO E, ALÉM DE CURAR , DESINFETA AS FEZES, EVITA NDO

NOVOS CO NTAG IOS

ABRANCHES, 37

VET ERIN ÁRIA
UL TR A DI N A

PROT EGE A CRIAÇÃO

PEDIDOS À A.P.C.S., RUA FREDERICO
\

HOTEIS

GERMANO H. HOTZFELD

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRAT IVA E OPORTU NA ~

Peça -os folhetos: " E' foeil criar ~oe l hos" e out ras o

MORRO AZUL EST. - DO RIO

A dire ção de REVISTA DOS
CRIADORES terá tôda satisfação
em receber e publicar g raciosa­
mente datas de exposições de gado
que se rea liz em em q ua lquer
parte da t errit ór io nacional.



AN UN'C I OS CLASS IF CA
ALIMENTOS COALHO

REPRODUTORES SUI NOS

o s

FLORES

• 110 kg. 001

7 m 4s0 1

li Aume nt o 1 kg.
do posa com 3 de
ração .

• Dosmomo
8 Joltõo. com
16 kg .

.2 pcrlçõos
00 ono

REVISTAS

REVISTA
liGA DO

HOLA N DÊS"
publicação especializada

na criação e seleção
da raça.

ASSINATURA ANUAL

Cr$ 50,00.
PEDIDOS À

Rua Amaral Gurgel, 58,
s./Ioja - São Paulo

/

DUROCS 5EL

Com CELSO MEIRELLES

PORCO CARUNCHO
Granja
P a ti I is t a

VINHEDO - Est. de S. P.
Informações na A.P.C.B.

TEMOS PARA PRONTA
ENTREGA

Fone 51-6963

VINHOS

Branco seco tipo "Liebfraumich"
Bra nco suave tipo "Porca de Mursa"

Velha Junqueira
Rosado suave

Niagara
Tinta

*
CAIXA POSTAL, 342

Rio de Janeiro

Representantes:

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alogr.

Rio Grande do !:ul

CAIXA POSTAL, 3191
São Paulo

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minas Gerais

Fabricado por

KINGMA & CIA. LTOA.

EM LIQUIDO E EM PÓ

COALHO FRISIA

*
A VENDA EM TODA PARTE .

Peçam amostras gratis aos
representantes ou d ireta­

mente aos fabr icantes.

CRIADORES DE BOVINOS [JA
RAÇA HOLANDESA

1.- Fábrica de coalho no Brasil

Onico premindo com 10 medalhas
de ouro

Vendemos ótimos animais puras
do pedigree, puros por'

cruza, etc.

Vinhos IIVelho Junquelre"

CAIXA POSTAL. 26
Santos Dumont - E.F.C .B. - Minas

,- - - - - - - - - - - - -:--- - - - -:--;--- - - - - ,---- - --- - - - - - - - ---

REFINAZIL

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

Dep ós ito p erm anente de alfafa ,
m ilha, a vei a , ceva do, fa relo, li­
n ha ça, triguilho , fa ri nha de cor':
n o, oss os, reflnazll, os tras, e tc.

C riadores e ov lcul toresr
peçam cotações à Coso

Especializado em
Fer ragens

Rua Brigadeiro Golvão, 996

Fone 52-6770 - S. PAULO

o ÀMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 %DE
PROTEINA

GELADEIRA

ALIMENTOS PARA

AVES E AN IMAIS

GUILHERME D'AM ICO

/

Marca RBESA - 7 ,9 pés,
a que rosene. Na emba­

lagem original.

Preço c-s 31 .00000
e m siío Peulo.

Faci lita -se o pagamento.
Cartas à Associação
Paul ista de Cr ia dores de
Bovinos. Rua Frederico
Abránches, 37 - S. Pa ulo .

Fabricados na reçrco de CALDAS, com uvas de castos
Européias. - Chócaras em Caldas e Divinolândia

Pedidos para VIN ICOLA JUNQUEIRA SIA.

em Poços de Ca ldas - Caixa Postal n.? 66

Vendedores autorizados: .>

S. PAULO - J oã o Cardilo _ R. Barão do Ba nanal 896 - Fone 52-4 32 5
.SANTOS - J osé Ferna ndos Clara - R. Cunho Mor eira 17 4 - Fon e 2- 510 8
CAM PINAS - Benodlto Am a rante - R. J osé Ale ncar 3 99 - Fone 6763
BELO HORIZONTE _ Soe. Filudelf ia ltda. - Ed. DANTES - Fon e 2061 9

VIOLETAs AFRICANAS
HIBRIDAS DE FOLHAS

DECORATIVAS

Coleção A. d e 12 varledadu
diferentes de flores Grandes
singelos par Cr$ 450.00. ­
Cole çã o B. de 12 variedades
diferentes de flores grandes
dobradas po r Cr$ 650,00.

Mudos fo rtes pelo reembôlsa a é.reo
- poro todo o Bra sil - perfeIta­
mente a condic ionadas . Embalagem

e porte em separado.
Pedidos a H. J. EIPPER, eelxe
postal, 6 _ CO RU PÁ _ Municípi o do
J ara guá da Su l, Sa nto Catarina



OVINOS

Cursos
Pneum on ia
Flegmão
Sept ice mia hemorrág ica
Mal do umb igo

Pne umo nia
Difteria dos bezerros
Mastite
Disenteria infecciosa
Met rite

BOVINOS

Dia rré ia s
Pneu mon ia
Disenteria infecciosa
Vib riose dos su ínos
Fer id a s infe ccion a d a s

SUíNOSAVES

Co riza
G ô g o
Doen ças re spira tó ria s
em ge ral
Tifo av iária

CUREESTASDOENÇAS geralmente em 24 horas
.~
--, ~:J

. . . e muita s outras

Com uma única aplicação dos

PRODUTOS VETERINáRIOS
à base de

via o ral ou inf ra -ute r i na

enve lopes com 2 lo b let es de 500 mg em ca ixas d e 10 enve lopes

" Lei tões e m engordo - 57,2%
de ganho e xtra em pêso"­
Instituto Biológico

Faça como êstes
criadores!
Aumente o rend imento de sua
criação com

SUPLEMENTOS PFIZER
PARA RAÇÕES

~
~

"Pintos até 6 se ma na s - 42,5%
de ganho e xtra em pêso"­
Departamento de Produção
An imal de São Paulo.

~~------I

poro a n ima is - in jetáve l

INTRAMUSCULAR

Terrnmlcína

Tcrramlcína TABLETES SOLÚVEIS

0- n õ o prec i sa d is so lve r
- bi snaga s d e 14,2 g em

ca ixas d e 10
com Sulfato de Pol im i xi n o B - via i ntro -rno rnd r io

'Ie-rrumleíun
o ANTIBiÓTICO DE MAIOR CAMPO DE AÇÃO NO COMBATE ÀS DOENÇAS DA CRIAÇÃO

<-=
Ir 1

Ir
I~ I I

com diluent e ~9 --
frascos d e 100 m g .--:::;:; .____

e 1 9 ~, ,>-":" ~. ' "~1»>: y '~t

- -;\\~.:;j\
-------~ .~" ------.--.-----------------.

PARA MASTITES 1orrn1111ema
SUSPENSÃO LIQUIDA

Para obter um tratamento rápido e econômico
das doença s na cri a ção, aos prim eiros sintoma s - depressã o, tosse. falta de
apetite, diarréia , febre - opliqu e se m demoro os Produtos Veterinários Pfizer,
de acôrdo com as suas especif ica ções . Desto formo V. evitará graves pre ­
juízos e conse gu irá pronto retôrno aos níve is norma is de produção, poi s a
Terramicina Pfizer proporc iona o curo compl eto de 80% das do enças do
criação, na ma ior ia dos ca sos e m apenas 24 horas, com uma única apl ica ção.

" No s bezerros hou ve um au­
mento de pêso mu ito bom ­
satisfe itos com o uso d o pro­
duto, recomendamos o mesmo
a todos os criadores" - Fa­
zenda Santa Inês , Pinhal.

PFIZER CORPORATION DO BRA S I L
DEPARTAMENTO AGRO·PECUÁRIO - C-23

Rua Dr. Câ ndido Es pinheiro, 143 - Tel. 51·9101 - Cx. Postal 5291 - São Paulo

G RÁ TIS I
Temos à sua disposiçã o o "G uia do Cr ia do r",
livret o com 28 pág ina s, ilustrado, com recomen­
da çõe s com provadas na prát ica pa ra mai or
rend imento da criação.

Consulte sempre o vet eriná­
rio, agrônomo ou o Departa ­
mento Agro-Pec uário da

PFIZER CORPORATION DO BRASIl
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bezerros fortes
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LEITIL
mais leite
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